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corte
O archiduque Francisco

¦ Fernando é aceusado
de ier mandado assassinar

o principe Rodolpho,
IUno de f rancisco Jose

7

Francisco Ecrn,-ui«lo tonta levantar*
sc. mas cíic no fundo do vehiculo.

"• duque-a Sofia pircípita-5e >o).rc
elle, como que para evitar qne o sen
corpo fosse de novo balead¦•• Neste
momento, o assassino volta a sua
atina contra cila e atira mais unia
vez. O nova alvo ir mortalmente ,'at-
unindo. Utn quarto de hora mais
nirile, som lerem recobrado os senti-
des. as ditas victimas expiravam no
Konal:.

Com o desapparecimento do her-
deirn presumptivo das coroas da Aus-
tria ,• da [limaria, agora acensauo
«le ter concorrido para o assassinato,
rie archidiiquc Rodolpho, estalaram
em varias regiões do imperio-rejtio
manifestações hostis á .Servia. c'e
onde era íillio o estudante Frin/.ip.
Pouco depois, como é sabido, a Aus-
tri.i declarou guerra ao pequeno rei-
no de Redro 1, sob o pretexto de ipie
este não dera resposta satisfatória ás
explicações que lhe foram pedidas
rom ás exigências do gabinete de
Vienna.

Tyrol, rom seu irmão, o archiduque
Miiximiliano tque devia ser mais tar-
d«r imperador do México), Francisco
José encontrou nina personagem mys-
teri, ina qne lhe predisse todas as in-
felicidades que deviam cair sobre a
sua pessoa durante cincoeuta auno?.

ii foi o próprio imperador, di.r-se,
que contou essa aventura fantástica,
depois tia morte trágica da imperatriz,
declarando:

.— Tudo o que me foi predito nesse
dia sc tem verificado. Ai de mim !...
Maximiliauo, fuzilado etn (Juarter.i; o
aicliiduqiie Rodulplio, morto tão mys-
tcriosamejitc em Meyerling; a duque-
za dVMènçun, expirando nas cham-'mas do Bazar de Caridade de Paris;
a.-lottcttra do rei I.uiz da Baviera, a
de Quão, seu suecessor; a imperatriz
Isabel, innocente victima do odiento
I.nclieiii; o archiduque herdeiro sue-
«inibindo ames de me succcdcr...
so me resta desapparecer" para dar
completamente razão a esse propheta
da dest-rãça que'egualmenle mc af-
firmou que eu seria o ultimo impera-
dor da Auslria..."

Quem escreveu isto não o escre-
QUBDl C!'a FranClSGO FcnUillIO; via num intuito de, fundamentar ani-

madversão ou hostilidade; mero iiis-
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como outras dc tado ponto inacceita-
veis... e nunca se soube ,*. verdade,
i preciso accresccittar.

Surge agora, com as revelações
sensacionaes do telegraplio, umà. quar-
to explicação: — a de qno o principe
Francisco Fernando teri,'. ¦ tomado
parle directamente na tragédia dc
Meyerling, cem o fito d-e tonior-se
herdeiro do ihroiío pela morte do
archiduque Rodolpho.

A tragédia, dc Sarajevo
Toda a Rente conserva bem nítida

a lembrança da tragédia dc Sarajévo,
onde tombaram sem vida, victimas
dos tiros certeiros Je um estudante
servi,.', o archiduque Francisco Fer-
nando, herdeiro do throno da Aus-
tria, c sna esposa, a duqueza Sofia
Iíolicnbcrg.

Vários automóveis ãppareccrant. T'.m
um dclles distingttia-sc um general
austríaco, envolto na sua túnica bran-
ea: era o archiduque herdeiro. O ve-
liiculo continuou a sua marcha pelo
cáes Militza. Dc repente, do meio da
multidão, que os soldados continham
a custo, destaca-se um individuo, um
certo Cabrinovitch, quo lança tuna
bomba cm direcção ao automóvel do
archiduque. Esle, r.um movimento
brusco, rcpelle a machina infernal,
que vae explodir sobre o automóvel
que ia na frente, causando íerimen-
tes graves em dois'officiaes.

Francisco Fernando e sua mulher,
salvos do primeiro attentado, conti-
nuaram a sua viagem para a Câmara
Municipal. O principe ouve alu uma
saudação de boas vindas, pronuncia-
da pelo burgo-mesíre, c depois reto-
nu o cen auto para ir ao Konak, pa-
lacio do governo.
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O AllCUlDUQUã FRANCISCO
EM SEI

Era mais um drama qttc vinha jun-tar-se aos que já haviam tornado tão
trágico o longo c lugubre reinado dc
Francisco Jo;é.

O du-plo attentado oceorrer, na ma-
nhã dc 28 de junho deste anuo, cm
Sarajcvo, na montanhosa Bosnia.

> i uma linda cidade, onde¦s e cúpulas alvas de
ani o periodo, não
dá dominação otto-
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daquelle dia. ella ama-
festa. As sn.is rua*, en-
: lima ale_re multidão

1 chegada !• rancisco
íuttirj imperador, que re-
ts manobras militares exc-

região, em companhia d
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Hohenbcrg,

oti menos.

saocmos que se conspira cnntra a
vossa vida. O acaso, ha poucos mo-
mentos, vos salvou da morte. Mndáe
o itinerário que pretchdeis scgiiir ago-
ra. E' uma medida dc prudência;"

E o burgo-mestre, muito nervoso,
repeliu varias vezes a recommenda-
câo_ que vinha de fazer. O principe.
muito calmo, absolutamente senhor
de si, recusou executai-a.

O cortejo partiu tle novo. Subi;?,
r.o angulo formado pelas ruas Fran-
cisco-Josi c Rodolpho, novo attenta-
do. Um _ segundo assassino, o estu-
d.mte 1'rinzip, avança para a carrua-
gem do archiduque. Por nma itrprn-
dencia fatal a protecção policial con-
tinúa a /altar. Prinzip sara de uniu
pistola e faz fogo duas vezes sobre
o principe herdeiro, qno. <• attmgido

rido em 1SO3, filho de Carlos
Luiz, segundo irmão do aclual impe-
rador, Francisco Fernando não era,
jior seu nascimento, o herdeiro do
throno austríaco. Mas a morte pre-
matura no archiduque Rodoliiho, as-
sassinãdo no pavilhão de caça de
Mcyerling, fel-o herdeiro presumpti-
vo dás coroas da /vustria e da Htm-
gria. -:

A piqsiçãó do herdeiro presumptivo'
i'r sempre muito delicada desde qua sc
prolongue de modo- excepcional, c
muito mais ninda quando nào existe
entre o príncipe c o srtbcrano rcin.in-
te uma espontânea sympaihia. Uuran-
te vinte e seis annos, Francisco Fer-
nando representou um papel diífici-
limo. Aç suas theorias políticas, mui-
tas dellas de capital importância, dif-
feriam absolutamente das do seu tio.
Certas medidas adoptadas ou alvitra-
das por Francisco José eram funda-
mentalmente contrarias ás idías dc
Francisco Fernando.
.Nesta situação, que exigia diploma-

cia o abnegação, Francisco Fernando
deu sempre provas dc tacto e de pru-
dencia. Durante longos annos se ab-
steve de qualquer acção politica, por
mais sem importância que fosse. Esla
reserva voluntária, elle a estendeu até
ás simples questões dc representação.
A sua posição dàvárllic o direito de
possuir nma corte numerosa. Entre-
tanto, tudo dispensou, não só por
causa do seu genio taciturno, como
tambem pela situação particular de
sua mulher, esposa morganatica. Ue
todos os archiduques, elle foi talvez
o mais modesto.

Foi, por isso, que Francisco For-
nando conseguiu captar a confiança
'ío velho imperador. Este, por sua
vez, sentindo com a cdade fugirem-
lhe as forças, era forçado a fazer-se-
representar com freqüência em diver-
sas cerimonias, principalmente 

' 
nas

manobras militares. E o delegado do
imperador era sempre o herdeiro do
throno, que começou então a àppafc-
ccr no primeiro plano dos negócios
de Estado.

Todavia, esta evolução nos habito.-
do archiduque era muito recente e a
sua acção muito dissimulada para que
se pudesse formar urn juizo seguro
sobre o seu verdadeiro valor como
liómcrii' de Estado.

Physicamcníc, Francisco Fernando
era um homem forte: do joven dc
constituição delicada que fora não
restava mais vestígio. Moralmente, a
feição essencial do seu caracter era
o gosto da autoridade, o desejo do
mando, (..tando moço, possuiu um
genio violento, impetuoso. Mas a
edade, as difficuldades da sua situa-
ção, a influencia benéfica da infeliz

í_iiqueza dc Hohcnberg, sua esposa,'conseguiram modificar-lhe o tempera-
menio. No entanto, sob a calma ap-
parente, o fundo de violência não
deixara de existir.

Si_ possuia incontestáveis qualida-
des intellcctuacs e notadamente uma
cultura superior á do imperador, em
compensação Francisco Fernando não
tinha os predicados que concorreram
para a nopuLiridp.de do seu velho tio,
um idoio para a maior parte dos so-
brinhos: a amabilidade, a simplicida-
de de hábitos.

Um mérito, porém, não so podianegar á victima de Prinzip: era o tfe
conhecer perfeitamente os homens.
Pelo menos, a opinião publica attrt-
btiia-!he um certo numero de escolhas
felizes, feitas desde alguns annos pe'o
imperador, de auxiliares para o seu
governo, quer ci'is qne.- ri'ilitrrJs-.

Todavia, esta qualidade, tão pre-
ciosa para um futuro chefe de Es-
tado, nenhum valor tinha, porque
Francisco Fernando mudava tic opi-
nião do momento a momento. Para
elle, um grande estadista, hoje, era
amanhã um péssima amanuense de
secretaria.

Uma propliecia

FRANOISOQ JOSÉSERÃ'
O ULTIMO IMPE-

RADOR DA ÁUSTRIA

tonOgraplio, ppis açcrcsccnta que l-ran-
cisco José é, na vida quotidiana, unia
espécie de monarca-funcciohario, pon-
tnal c regrado, c de hábitos duma sim-
plicidade rústica, quasi espartana.

Muito respeitador dos seus deveres
religiosos, celebra as festas christãs
com uma pontualidade inflexível.

A uma grande dama que, um dia,
lhe solicitou um seu autògrapho,
respondeu com este pensamento:"Tome a serio os seus deveres e
seja indülgènte para com o próximo.''

ii o biographo açcrcsccnta qttc a
vida do velho imperador tem sido a
-. jjicacão perfeita desla máxima."

4 DUQVEZA SOFIA DE
v HOHENBERG

Kão deixa clc ser interessante tra-
tar-sc daquelia que a mais romanos-
Çl das uniões inesperadamente appro-
•fimoti do tlirono d'Austria.

Em jullio de toco, Francisco Fer-
nando desposott ss, condessa Sofia de
Cihotch, que tinha então trinta c dois
ajinos dc cdade. Era urna hell.i mu-
lher, dessa encantadora belleza aus-
tciaea que se evidencia eni todos os
traços pbysioiiomicos, intelligcnte,

sores dos acontecimentos trágicos que
tém enlatado a casa Ilabsbourg, des-
de qu.: subiu ao throno o artual im-
perador. K, para_ dar força á Icgen-
ila, são citados diversos factos.

Na véspera da sua partida para o
México, Maximiliano, irmão de Fran-
cisco José, passeava nas alamedas do,
parque ti) castcllo de Miramar,
quando um corvo começou _ a se-
guil-o, ao» saltinhos, primeiro pela
itctaguarda e depois a seu lado, sem(
sc incommodar com o* gestos que
i.izia o passcanle, pai.i_ enxotal-o"
Algum I rrnpo depois, O infeliz impe-
rador úo México era ¦ fuzilado _ em
Qiícrctaro, e sua viuva, a mísera
Carlota, enlouquecia para sempre.

•A .ii de janeiro de 18S9 através-
sou bosques, uos quaes grasnavam
inmtmeros corvos, a carruagem que
ia buscar, cm Mcycrling, os cadave-
res do archiduque Rodolpho e de
Maria Vétsera, — victima do seu
at;;or pelo unico filho do Francisco
José.

•Mais tarde, a 9 do setermbro dc

de Vienna
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O archiduque Rodolpho

ià.3, a im.ir.uii.'. iiiisabeth ILj, Aa-
cuidada, o lntenites:o, «le Henri
Hone. Súbito, a sua leitura foi in-
terrompida por utn corvo que, depois
de lhe haver feito um circulo sobre a
cabeça, foi pousar na sua augusta' nado cm Sarajcvo?

mão, No Jia segtiinte, «t iiuperâtttt
da Áustria Sliccinnbia cm Oencbra»
ferida pelo punhal de l.ui-cheni...

O archiduque Francisco Fernando
d'IÍJte teria lambem sido avisado pov
algum corvo, de que ia ser assai_r>

O drama de Meyerliüg

-v Á^^^^M^i^^^^^^^t^s.

A DV0VV.7.A DF. HOITENBF.Iia:ES-
POSA DO ARCHIDUQUE l'KAN-
CISCO FERNANDO

e-afta c de-genio foi
a uma antiga e inniti

ra região !.t..'l

Kccditamos lioje esta propiiecia, ijiic
ha dias publicámos, por julgal-a de
absoluta opport unidade:

Uma lenda, que circula ha rauito
fmpo na côrté dc Vieuna, dii qne,1 e no pescoço. 1 ainhiado a caçar cabrito ràcntez no

ruão. Pertencia
estimada fami-

lia austríaca, do velho ramo tchéquc.
Filha, porém, de paes pouco protegi-
dos pela fortuna, ella íoi obrigada a
acceitar um modesto emprego na
côrle: dama tle honra da archiduque-
za Isabel, sobrinha afastada de Fran-
ciíco Fernando c-mãe de numerosas
prmcczas. Conta-se que, muito lison-
jeada com as írequçmcs visitas do
primo á sua casa.'a archiduqueza Isa-
liei acreditava-se já sogra do herdei-
rc do throno. No dia em que desco-
briu que ns homenagens de Francisco
Fernando eram dirigidas iião a rima
tljs suas" 1 ilhas, mas á dama de hon-
rj; a decepção foi formidável: depois
do nma scena violenta, ella expulsou
dé', casa a joven condessa. Esta, si
b,«||n que donzella, achava-se séria-
mente comprometida. Francisco Fer-
nando, causa involuntária do escan-
dfilõ. não hesitou: decidiu inímedia-
trjtiientc desposnr aquella cuja situa-
ça» elle viera complicar.

Sob o ponto de vista p-.r-anien;c
moral, praticava o acto dc um
homem honesto e leal; mas, na quali-
dade de futuro imperador, era uma
grande imprudência o seu gesto. Em
virtude das leis que regem a dymhas-
l*-» dos fidbsburgos, o archiduque só
pçjdia desposár a condesça morgana-
ticarnente; tinha, portanto, clc renun*
ciar,- em nome Ja futura esposa, a sua
qualidade de imperatriz, e mais ainda
o direito de qualquer dos seus filhos
á suecessão no throno

E foi o que .Ile fe/. para cumpri;
a palpvra que empenhara.

OS CORVOS EA CASA
HABSaOURG

Os assassinatos e suicídios se repe-
tem em torno do imperador dá Aus-
tria, o decano dos monarchas euro-
peus. E a drsirraçn persegue dc tal
niodo a íamilia de Francisco José.
que chega a parecer que o emblema
ij-ssa d>-mnas*íhi não é mais a águia
é sim o corvo, Aü-is, diz a kgcn-
«Ja, os corros são st-nwrc íb j>reciir-

I

O arclii-duquc Rodolpho, ílho de
Francisco José I, imperador da Ans-
tria c rei da Hungria, appareceu mor-
to. na manhã do dia ef) de janeiro dn
tSSo. no seu aposento de dormida, 110
casteilo dc Mcycrling, perto dc Vienna.

A noticia da morte do herdeiro do
throno austro-hüngaro correu célerõ
por todo o paiz, e Francisco Josú I, J
já abalado por súcccssiyas catastro-
plies ha sua íamiila, perdendo o sen
unico filho varão, ficou sem herdeir-)
directo.

No dia seguinte ao lutuoso sconte-
cimento, os jornaes of fidosos de Vicn-
na davam á publicidade uma informa-
ção sóbria acerca da morte do arcir-
duque Rodolpho. Apenas accresccn-
tàvam nessa informação que o archi-
duque acabara do voltar da caça,
quando, chegando ao aposento noctttr-
no do castcllo dc Meyerling, succitm»
bira victitnado por uma apoplexia.

As minúcias da sua biograpllia pro-
curavam altenuar na opinião publica
a surpresa por essa morte tão im-
prevista quanto inesperada.

O archi-diiqnc Rodolpho nascera
cm Vienna, ,1 21 dc agosto de 1S5S.
Em 10 dc maio dc icil-ri desposou a
arriii-.!i:qi.te.-::i Maria Estcphania da
Bélgica, por sua vez nascida em
Laeken, a ei do maio de 180.1, filha
dc Leopoldo 11 da ücigica c Maria
Henriqueta.

Desse matrimônio apenas o archi-
duque Rodolpho houve a archi-duque-
za Elisabeth.

A educação do herdeiro do throno
1 da Âustria-Hungria fora quasi accen-'• 

tnadanii-nte diversa da recebida, ge-' ralmentè, pelos futuros soberanos dc' 
outros paizes.

Só muilo tardo o principe Uoilol-
plio se veiu intrometter na politica a
que votava diminuta syinpathta. Tam-
bem a carreira militar pouco o attraia.
Dada, entretanto, a sua situação na
corte vienilénse, o archi-duque Ro-
dolpho leve necessidade de ocupar-
se com a carreira das armas, n-lrtcio-

( nando-se com os principaes militares
do seu paiz, o que 1!','.' veiu, porfim.
modificar a primitiva prevenção que
mantinha contra o militarismo.

A literatura seduzia-o notavelmente,
Os principaes literatos do sen paiz

não puderam escapar á convivência
béncvola do moço herdeiro. Elle at-
traia-os. cercava-se dclles, prestando-
lhes Iodos os auxílios da sua .alma
magnânima.

Vários livros entregou o archi-du-
quo Rodolpho á publicidade, E não
se quiz oceultar sob um pseudonymo
inteUigentc r assignava os seus livros
com desprcoceupaçâo pcia critica par-
ciai e estreita dos literatos estran-
geiros.

Em collaboração com os mais nota-
veis homens de letras do seu paiz, o
principe Rodolpho encetou a publica-
ção, que ficou incompleta, da Historio
da Mç-nareiiia Auslro-hur.gara, obra
dc largo fôlego.

Todos essos dados e particularida-
dc?. e ainda as mais pequenas oceor-
rendas da sua vida, que pudessem
pòr em destaque a bondade realmeu-
te excepcional do seu coração, as suas
largas idéas sobre a politica do im-
perio, cujo sceptro um dia deveria
acabar nas suas mãos; as sua. qua-
üdades apreciáveis dc homem dc trato
fino e çavalheresco. tudo era remema-
rado na biograpllia do moço principe,
sem que. entretanto, essas minúcias
se estendessem á causa da sua morte
e ás circumstandas cm que ella oc-
correra.

A opinião publica, porém, reclama-
va com insistência noticias comple-
tas sobre o lutuoso facto. E, á falia
dellas, as mais escandalosas explica-
ções eram formuladas.

O imperador Francisco José I, rc-
cernido, provavelmente, a opinião pu-
blica insatisfeita, detcwninou aos seu-
ministros que a verdade do faclo ti-
vesse publicidade.

A lT.j.-,í:i Official Jc Vienna,poucos
dias depois da morte do archi-duqfteí,
declarava que, para re-.abcleccr a ver
dade, adulterada pur conjecturas
absurdas, ia, deniro em breve, publi-
car as particularidades que cercaram
o lutuoso ca=o. E, realmente, dois
dias depois dessa declaração, apparc-
cia, inseria na Gazeta, uma noticia
bastante longa c intelligcntémentc re-
digida, na qual sc referia ainda ri mor-
te natural, ao estado-de saude do
arei-,:-duque, seriamente abalado, como
freqüentes dores de cabeça revela-
vam...

F^itT-tíjaws 48 ftcr_3 dejois, „ jrr.

fâjj&ímiÈ^2s~.

O «rrír.,1* ihrono da -.lustria Hungria'. vcliiJiinn
ios Francisco Josó que, segundo os telogrammas, rimalhu

losí o segredo Ja morte do tríne;pc Rodolpho

pria Gaseta Official reeditava ou des-
mentia a noticia anterior.

O imperador, consternado com o
desapparecimcnto do seu unico filho,
não pudera supportar a falsidade das
informações que eram insertas no ai-
líididò jornal, para socegar o publico.
E insistiu:

-- Faca o publico saber toda <i ver-
dade. F.u quero isso !

A (úi-f/a Official, então, tornou
publica uma nova causa da morto do
archiduque. Repetiu ao publico a no-
ticia que, com muito cuidado e parei-
monia de detalhes, fora revelada ao
próprio Francisco José I.

Para, todavia, não lhe dar publica-
mente uma feição escandalosa, apenas
as circumstancias da moric do urinei-
pe Rodoipho foram alteradas,

O archi-duque sukidára-se.
No otitoinno anterior á sua morte,

fora cllc victima dc uma queda do
cavado, depois da qual ficara sof-
frendo, quasi sem interrupção, Je viu-
lentas dores de cabeça. Na semana
ultima, revelando-se extremamente her-
voso e agitado, filara cm suicidio, E,
na manhã Jo dia ro Je' janeiro, do-
minado por uma agitação mais pro-
funda, em nm momento, pois de alie-
nação mental momentânea, servira-se
Je um revólver e a detonação íóra
fulminante..,

O publico não sc contentou eom
essa nova informação c continuou a
borjar em torno do cerso as mai;;
differentes conjeeiuras.

A imprensa austríaca o estrangeira
formulou varias considerações sobre
a noticia official Ja morte t\-i her-
deiro Jo throno do Império auslro-
húngaro.. Estranhou-se, então, que o
atchiduque da Áustria, o futuro so-
berano, pois, -premeditando o suicidio,
não tivesse uma só palavra, uma só
declaração para, o seu povo, e, sendo
tun homem Je solida cultura, deixas-
se, com a sua morte, crear ua corte
do seu paiz uma situação difficil e
perigosa, Essa auto-liberação Jo
principe Rodolpho seria um caso ine-
dito, sinão absurdo, :í.x' historia dos
suicídios rca-.:.;.

Realmente, nenhum documento :i?-
pareceu, assignado pelo archiduque
no qual e!!c assignalasse as razões Jo
suicidio, e-Nplioar.iio-se á posteridade,

Jornaes Ja Áustria, Ja liai;.', c Ja
Trança alludiram á hypothésc Je uru
assassinato.

Ka corte auslro-lnmgara, essa hy-
pothese teve o effeito dc uma bom-
ba: explodiu.

lim Pierlim, a imprensa otíiciosa
assumiu nma attitude aggrcssiva con-
ira os jornaes austríacos e estrangei-
ros que a formularam. Tanto peor
A hypoihcs,.', a principio absurda, ga-
nhou vulto e popularizou-se

Houve, então, uma verdadeira ha!-
burdia na imprensa officiosa da Aus-
tria r da Allemanha, o que favorecia
notavelmente o desenvolvimento das
conjecturas populares.

A imprensa de Paris, pouco depois
secundada pela Je Vienna e Uuda-
pesth, sem ligações com o goveruo,
lembrou o faclo do archiduque So-
dolpho '<:;; violentamente. aleiV.13 p,,.-
zes anies Ja sna morte, levado a cf-
f»ito uma ruptura formal das suas
relações com Guilherme II da Alie-
maima, de quem. aiiá;., íóra estreita-
mente amigo. V. sobre essa ruptura
« as .dreumstandas mysteriosas querodearam a morio do herdeiro da
Áustria; chegaram alguns jornaes ad-
versario.; Jo imperador germânico a
traçar considerações políticas da tua:-.
scnsaeio-vl e cscanüsíosa íigtiifíca-
São.

Entretanto, os Jornac? oííicio-.f
de Vienna procuravam apagar do ¦:-:¦
pirito publico as apprcheiisões crea*1
das pelas conjecturas e hypothcséa
formula,Ias, dando publicidade á mes-
ma versão que fora relatada ao ini-
perador Francisco Jos,; .1 sobro ,\
morte do seu filho.

¦ü archiduque suicidara-sc. F. Si
causa do suicídio íóra uma mulherS
a bcilis.-ima baroneza .Maria d'.- Vct-
será.

A Agriieia [lavas foi incumbida 'ts
vulgarizar a informação officiosa ¦*,
eííéctivainciite, aos seus assignantcjt
chegou a seguinte nota, por ella for-
necida:

II,: ttm e.nna que o arelii-tltiquc- .?>
dolflio iiniiiliiih.i relações com ,.i bú-
ronca Mari-, ,!c 1'ct.tcra. tlssa tic-
ronera era muito conhecida em Victl-
no, á cuia alta nobreza pertencip.

Aquellas relações crum inlim-is n a
baronesa costumava viajar eom ,t archi-
duque ar. determinados éporfi dt
irirri,.'. l'isitariwi, assim, varias r'-,a-
tles. nnladaitu-tiU- Londres, on-U: esti-
verum, ine o ..mi los, no :illiin.> -.-rrã».

re tiolati oO archi-duque ICodòlpho
a sen pae, o imperador francisca
José I, o projccio Jc liivorciar-u dii
trincara lisiephainq, devido -o sem
estado Jc saudo u dada a tone: espe-
rança Jo ;.-',- ,1 ter irai herdeiro, O
imperador teria tUsivrilcdo ct; -r-jiea-
mente tiexstr projecto,

Officiülnwniç, sa/«r .-,- «/«,«? o /?*':W\-
te fãrtitt .:,-,», n caça i.m _uii/iti do
dia .--i c ¦> official Jc di-fisão notou
(ií',-1 ('/',• ,'.' tí,-/: :i"t ri/ \cii;ntc. Ao
atrescnUtr-Vae -caries rarl.-.i '{-ara -:t:i-
íliittr, o arclii-dtf.uc Ro-lolpho, tomtui-
t/tz-ij.--, it't'i-,1 dito;

-- Au ! sao huitaíI¦ j\"^k'n'-,í ioJ-ií, poróm -
Ihi-rfi ;.-,-,-í oce-.tt- ¦.;*¦.', vcstiu-sel

tara a ca,.: ,.- partiu com Jclfi o ,.l
Mcycrling, dihlo encontrou coin 7
conde Jc llcrs .: o ditquj Jc Cabiirg.
iYo Ol,i sciiumiOi peln manlM, j cc-
cheiro l-mtfUck t onditai.t o priitcipa
d ¦llreil-rntxrl, tituada cm um bóíqitc,
otuii* o tiíiiitiidava a ¦ woiicca da
lf et será. If>j$$t.eírcnt jur.íos nu vi-
çtorui;, Quando voltaram ¦_ .Meycrliiii},
erti.jú i.tr.ir. fi* -.ij.í-i/ jantou em com-
panhia áo êorAe ác hfoyoj, pois o Jü'
(jue áe Coburfj Vi ha-.-i-i regrestaixo
faro Vieniii, O jantar eoirci alc;n'.
Depois detic, o casal rctinoxtsc pam
o aposento nocturno. Durante Ioda n
noite, nada liouvo Je anormal, 'nus iií)
; lioras da miinhã, I,osc!ick, o , iiim-
ivr',-,). sentiu forte rumor do lierét ixd
cllwliiin atosento rt instantes ai '
ntiáo e depois outro ãe detono,
um revólver.

F.sfníHtiilfi, estarrecida mesmo, uân
pôde liceiijir, Atinai, _•«''</"•,-_¦ il ca-
alinhar ,.' chamou peto coiiJc da lloaaii
e peh dfíijiít? de Coburj,

Dais cadáveres estavam estendidas
no leito do príncipe; o Ja b-aroiiczãda
Vilscra, coberto tle f'.,,-,-; ,,- o -Ia
archi-di.que Rodolfko."

Essa nota da Agencia Havas, cns-
piamente vulgarizada e ratificada pe-
los jornáts ofíiiriaes e ofíiciosos da
Áustria c da Allemanha, apezar Je
conter a versão ruur sobre a morte do
archi-duque Rodolpho. fora revelada
a Francisco .1- é I, que sc mostrara

n formado com cila,
1 o espirito publico

de que o prihcipo

!ü:l
ii«i

sui ficiciitemc
não satis fo

;letr o
sassinato tív::: nn ie pe.

Por iiiiii- ) tempo ainda a Iragcdia
Jc Mevcrling oecupou a attenção pu-
blica e foi assumpto da imprensa.

Us jornaes violentamente adversa-
rios do imperador germânico conti-
nuaram a fazer considerações escart-
dalosax sobre as relações ji estreitai
íi a analogia da politica militarista
daquelle soberano o do príncipe Fran»
risco Fernando. Era, então, esper.)-!-^

(Continua na 3a pagini»),
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Absolvição

.am

X -.

revoltan
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rífaamarri viiHia.tiirU i* eonipiilíprin dn»
ofíiciae-i ilt» f.iri.u alí wiaak dn lixas*-*
dir* í Ua Armiaua.

O mlnlsiro ala Vkçllo, tat!i;i*dfiiIo Bi»
'nu fiiiirm a Companhia Nacional ue
N&yritacSo Coilcllia, iipiiriavmi, paiai ia
siri'ii,'ii iir. s* Mil.-iliüiaia a!;a Uailiii min»
alillarla a>itl, ilo ijin- ifiiü. o aviso mi*
ine-ri. ij. ile- io das julho ala- ipij, it
i.i!ii"IÍ4 ala: saiilas t i!i-murii ma* poria»*
•Ir aaial.ia ila» vapor** ile nia frt.la
i|iir latem a. aa*-r.ie,.i ale ia_tvrK*.<;áào a*n»
ire u. portos alia {tio ali Janeiro. Au»
"1,1 ale» lt.'i.. ?:,<• Helvslliei, Haailu»,
Cstl-illf-a, laliiiiiaa.* '' li.i|aliy.

ii miniitro ata r.i/.-iiila rnciiiiíiilifin
;:a. aüieileir i*«iiiii'.'ui;,l do l.liml lira-
sàlfif.i .. ,.ia. .!,, u lulteija ila Auri-
arllítlirii pcdil. !.. pre.e ;deile"l,i» IU. -a llll-
ilu ale* «tr com urgência. ir.in»puri.v
alo |aaa;a essa caj>|tal u material con.
liilü ciai 172 minem.» euiisiitiiadiis á a >••
lineia l.cpartlcSo da .''elesa ala |t.»r»
rai-lia, a*m Mat:» Ureiasn, e ijue se
acham icíidos ai-e AlIallilfK.I iLaípaelIai
lUtado.

fi iiiiiil.iii. i!.i I a/fiiila indeferiu o
ri'i|iierimenio tle Mario Uavino Mon»
uiri'. ped mio sua rt.-nlmIf.-_io n» ea-ito
dr aiiiaiil.e i!a AlfandciM e!.a cifl.nl.- .lei

| Kio alrr.iide «le> Sul . lirm il«,slill .> ile
j ,|a,,"iíi 1'ailiit. llari-.dii.s Sobrinho, collc»
1 i-iiii' federal i*iii Ciiratiniín, Minai, soli-
j lílallllo IidlIlÍMail. HU l:ali|ll"iiii".

CORREIO DA MA.VIIA Uuiuta-iviia, 10 de Setembro do li»11
(j_uy_uj-«jji- J. WBaWaM—¦ WBB «mm

Orçamento j
da Agricultura

rs», no tdifitlo ala Ika<M, «I uiidiJaíos
.íIMIS.I ll|.'|li'|ai|l..a|i..;

Arlliur Ukrlatiiiltr Tllmii, Mario
Silva, Ki«lul|iliu dc í>,i li-irii, }a.i il,a
•.'llllllil TAflITS l.lmn, JiMÍ l'r.inl.liii il.*
Mrfli.nl, Mini*') rer.tr.i ele Cunlm. VVnU
demsr llartuim Pinsn, Adolplao ite>.lrl-' mie», I'r.iiiíi) de Almeida Hei», Annibal

roncai mai» coiislilcraiiaie» Itaremo» Tliirnrllâ* ilu ItarfaM, Joln Ibpiliia Soa»
. a u.. . .,u»...i.. __..t. ,l..n.» ..ln' f>'* Muniaiiry. Urinima! Viena de It..-

no tríitinllio rarali.tl.do IKlo dt-piuatlo ;vIkJ- vàíSJ,\ de |!,,fro« Vn«egne<llu,
Manoel Hiarlaa, relator alei orçameulo jlantilc.ir Octaviano ale Si.iiieira Am.-
ilo MiiiUiírlo «Ia rtiirleuliur**.'. jte.ua. ¦. !»«»-* ^'^Xh'h' 

*' *"""*
,N,V., icmoi «IuvWm nenhuniM torir- „M,CR„ C%ar" 

' 
niistur», Parâ

ca do romltailo (mal uai volnÇoü* «o*j n*¦*.£» ,im t.éi<_ com |)tj„jlH
orçanitiitoJ. Sena votaüa) tuilu n«»»*
ij dc niaH nucivii para uí lntera.*s;c»
iiíciòiiãcf f''!- proposto ao CangroMO.
Já dlsíciuos .pie ai .Mtiiiíicrlo 1I.1 Agri-
cultura, por<iu« íoi uma creado cr-
rada, deveria svt* cllinliiailo, regrei-
M,itilo«K á iliuaijai) anterior, que, pelo
inciio*, nào pesava t.*io lirutalmctitc
sclire o Tlicse.tire). Kâo acreditamé»,
l>eira!in, que haja o be>iu senso do rc«

aiati-rieir. O míiiis-

I.' -*a-o-*rt—a*m

Cinema Ideal
Vr.iiun i> 8011 pioiiialaiiaia nn

in iiiilihnii piiuiain____< *. ,-m a «.»¦¦
.1.1 I 1

3IIO..I Dorba, õppoiiuo a um oi\*a-
O niiiiisire. ela r../ui.l.i itevnlveti au

j ila tàiierra ti tirocesse. relativo íí tMfH*/»o
! de- iiiiiiuihio j.rei. naliilii |">r d. I.conur,

l*.it-s de Kiüiieiretli., frllii aba /inailei m.nvj propojto pelo govíruo, na II
jíiil do Aimoxariíailo iln t-.ilirica ile!
! Cnrlnclios do Rcalcnco, Manoel Hae» ale
! j--jii-.i_.irt-.ltra, c i.eel.nele.llif providencia

nn nciHi.io dc serem ."alisfidla.» as v\i*
I Ke'iicia-_e!e) parecrr da 1'rocuradorla

Ccral «?Hy_:..íeiida Publica.

O NOVO GOVEHNO DE
MINAS

m.I.I.0 II0IU7.0NTH. 0.
(.liii.viViiii.il —- T01111111 hoje pa)í»edn carno ate «tcraiariii da Agricultura,

n dr, K.i.il Suares, palon, ajircik-iiiiilldi.
o neu niciissiir ne. jirn.oal elia secreta»
ria, o dr. .losí f.onçalve» ale Soiata.

O alr. Raul *".i;.re» rc-sfiondvii. iliel.i-
i.inilu 1,110 e'Oiililiu,iii,i a lileMii.-.. .1'lmi-

I ailialraçiii) ilo ».-u nnieee»íi.r, liiiiiuinlo-
(.rciso ia Jiluaçao anterior, u mim;- ¦ K „j,rnM !(, cohUiv*'e>» (inanceita*
iciio ficará e ficará com todos os aciuavs ilo K»mde>,

. , ...-.» v * - 11 dr .laMiim Moreira, pre-seus ônus rom todas a* mui crcaçeXs hmmc do listado, inatidon o ncaa ajia-
.riluas, com tintos OS seus n.sylos I dante dc ordeiu lisiiar, lioje-, os arcc-

. ¦ 1. ..„.:.:« I...1 iiiiiiiliil-ifiei lal«iOH de M.irl.iiin.t e lli.ini.ititiiia, c
rara abrigo de iiiiuiis.»ima imuiliilaae l0|'ui(p0!l ,,, lk,ilK.,!u*, i.ouw Alcirrc
.sod.il que vive c sc mamem a som- c Ooi-an.
bra da nrolccaplo da poliiicagcm. 

' * * O governo i*.wa f.«cr varioa,... ,.w.»»^ cortei cm iliterioa arrvleoa do listado,
Isso, porem, n.*o nos impede uc ap-!,l0r m0wt) ,\A «iuiacâo ílnanceira
jalninlir ti gcsio bom que teve o sr. I actual.

política, eom pr«ti'ilçío ale iulctatlyaa
wiiU imtiiipetiiintl* Bi) vcralaacir.i
iai.ign**»i> da lavoura — representado
jH'l.i mia c«tabilbl*.'!e ca*oue.mla':a.—t".

nwss —a » 1

Cinema íris
V0J11111 n umi progiranuiiii ua

peuiililiiio p.imii.i

A moratória jroroptla
——11

A» aiuaniia* denositadas lionteiit no'tlicsouro Niieion.it afim, de >m*i.'iii iíi»
ir.*»!iii'* a iiosao»» pairieio» na alíuropa,
moiiiav.iin a 1- ;.i. i'í"io.
,., ma» < _C-»-t»»|.a«i ¦

1 lli ta Ias
MUSICA

fira ndo festival

Õ projecio <lu cóiuinissiío do FiuancuH
:lo Souatlo

.ana. 1» a __aa

Típicos & Notícias
o muro

O cfo, liotitcm, (tnutnhcccii ciící-Iií
iisjfou w: eotuervou durante todo o díí
* tliiivn l.ji, caiu. :\ ic:ri,.ci:i".irr,i
dc 16",B, mínima, .1 ',<•, r ir.v.m.i.

IIOSTKM

Sobre l,f-iul:c5 . • ¦ ¦" Paris
JÍ«lllll.lllJVÍ , . ." Imlia" ifurtus-il (escaetc" .Ve-vn Yorí: . . .

lixtremi*:
ft.inc.ifíii . . • 1 • •
Caixa nutri/.

Cambio
ÇO t*|V„ è
. 121\S

f7f,l,
?9J.l

11 ministro da l!.i!enda remclleit ao
r secretario ela Cmaia de..-, I)i*pul.iiliis
a nieaa.aiitraia do |ire-sidentc da Iserpaj-
liüca fcolieitando iiiuoriiaçáo parn al.rir
: ai Miiiisu-rio da l'i..'iiid,i o credilo
cilranrdinario e!.- -tr.t.-OSSiaa. para pa-
irriiiiiiiri. ao dr. i-',i* Alnu-rila 1'creira,
eiti liriiiile- dei sentença imliciaiia.

(I min .-Iro e!,e !'.iatt'liila pediu an da
i Justiça emittiisse .parçccr sobre a tecla-
: inação do rtc<.t*iiiluira;riilor Vieira Ki-r-
i reir.e. inemliru do Triliaailãl dc Appcü.i-
í i.riu ilu Tiiriiorio do Acre, relativa íe' rol.raue,.*. ele- ia*.f*ostos sobre seu.; ven-'
I cimento:., em virtude dn dispo-to aao
1 ara. )", ir. .iu, alia lei 640, '|UC só I

<*".* I isenta ik-.ssc imposto on vencnnentoa'-''•' dais jniíes feilcraie».
I "IilUir d: Kosurira*' - Cura (i.lulas

? Foi convidado para oceitpar
o cargo d.r director dc Obras da I*ré»
feitura, o dr. Affonso Vas de Mello.* *• •' 1'àntroii cm exercieio alo cargo
ile aircfrito <l,i capital, o dr. Cornelio
V.ií dc Mello.

A cerimonia da pusic realizou-se no
edificio da Prefeitura, com grande as-

a«a » «> »t»

Cinema Paris
\".

$70.1 !
3$J")
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III).!!',
Ivstá do serviço na

de 1'oÜeia, o ju dele

...!•¦

O minislro da Pazcnda, á vista das
; inforiaaaçOes alo inspeclor da Alíandc-
i ira desta capital, vae mandar entregar

11 I.) 1'i'Cti.ria" Cera! ilus Correios, con-
j íuritie solieilou. por iniermedio elo Mi-
I nisterio e!a Viação, o ainiaze-ia 11. P,

da ine-siiia .Mfainleca.
.Repartição Central jado auxiliar.

N.i.!

ie.rtaiicia de i5-'J"ti coutos papel c
41/a contais ouro, outro orçamento na
importância ale 6.,\0O contos papel c
200 couteis onro. A difíerença dc
!< 518 contos papel c :\ti contos oiíro
tisiili.i das emendas apresentadas pelo
ar. Manoel Uorba, rêdiizímlo ou mes»
.no suppt intitulo dc tiniu vãmente di»
versos serviços.

São dignas dc registro estas pala-
vras de) iiln»:re* deputado:

"Nem ami só serviço dc resultados
iminediatos para a lavoura ou para
a producção agrícola nacional Uâ ' 

f.»s_ò
«upprimtdo com a extineção das ver-1 conferen
Las que
boa íc af firmará quo golpeei a pro-| .Uti conferência será honrada com a

[am o sun iirournniinn na
li.'iiiiltimn paitina

1-ÀCAOI'lMl.s I>1'- SlKIUCl.VA

A 1'Citiililn da* liuji*
A Academia Xacional ele Medicinarettne sc lioje cm .sessão ordinária, ás

S lioraí da noile.
N'.i a"1 - pane da ordem do dia. o pro-

cimento Uurgel fará uma
sobre *'lloípÍtac<, assíslt-n*•"-¦»-- | cja pjjjjj,.;, L. privada, c:n Uneiios Ai-

os custeavam. Ninguém aíni rís**|
lí

i presença deis srs. Ayarrágaray, minislro
dneção da lavoura ou industrias rn- ai .Souza Dantas, ministro ilo

publica Argentina,

Forinieida Brasileiro
Infàllivel na extineção da formiga. P

S. Teiro, 01. sobrado.
 ..a O «M» a» PM.

Xa !• pr
nal paRim-se as scítiontea folhas: Iintítut'»!
de áurdos-iiudos, Xaci.inal dt Medieina <
Itcnjannn Constant, líivèrsaa jtensõeâ ú\ &ki
rinha v Avulsa da Justiça.••'uses jiasamento- cerüo feitos até áa .
horns.

.\- vistn da repn scnlaçâo d.a al.rle-
gado fiscal "elo Ylacsouro, cm 1'crnam-
blico, 11 minislro da Kaã.enda exonerou,
por oortaria ale liontem. I.üierátõ l.uiz
de Prcil.es c Amaro llrzerra Marinl.o |
Palcãn, rcrpectivanii-iile. elos logrires
de eolleclor c iscreão il.is rendai, fede-
ratas cm Cabo, naquellc tàsiado.

A onrno
1'ara a carne bt

niigne-j des
na posta Siojc a venda

capital, foi ;iíÍ!xadü
pelos uiitrcliánteê dn entreiinstu de S. Uio*
ko, os preços dc J^-o a $iiSo.

Os rciülitiaían deverão cobrar o :tia*:xÍ.;io
de Cano mais cm kilo.

Carneiro. i^Son a _í$üof», l*orco, i?-;ju
a i5-Isjü, Vitella, ?;("' •¦ i$w>t«.

O Üanco .!.: S; I'aulo contraiu
tem, üo Thesouro Nacional, uni

de 2.200:ooo^ooo. Kssa

COMPANHIA DE SUÜüROS VA-
REGISTAS. — Rua Primeiro dc Mar-
;o 11. .'.r.

;.\ Rcccbedoria ilo Districto Vedcral
arreeadou lninieaii 11 fiitaiilia de
.Si :S."7?yi}i. lenilo arrecadado, desde o
dia 1, a eie G;5 :.'0.i$Soa.

lírn egual periodo du anno passado,
a arrccaQ.ii-ão foi dc 7.ir."('.'i-"$ji7.

I-Ellslr dc Nocueira. cuia manchas da pelle.

1'iirain assignados pelo ministro d

argentino
raes por ler proposto a suppressão ilo: iir:,sii n.i
serviço ele geologia, de cstatistic.i,
(.que nem agrícola era), de protecçãó
aos indios e da pesca.

"Reiltiüi as verbas dc outras sete
alas rubricas sem deso-gauizar os sc.--
viços por cilas custeado». Sttggeri o \ KSTA110 1)0 1110
que me pareceu pratico c econômico As.sointilíiT r.esisliilivii
:i ser feito para não prejudicai- ou ,... 1,Pes;,tiaa ,„.|0 Sr. João C.uinia-
retardar o froiTrcsso do paiz." | rãc», a 2;' Bcssão • ordinária, homem

Depois, como rápida referencia 
' 

á 
| 
reijl^'lic 

„tc fon.,„ li.los oííioiosde
verdadeira deslionestidade admnus- congratulaçüeji procedentes elo Estado
tn.tiva, diz o.;mesmo deputado no seu do Ceará. ,-„„-„ n.nltnm,-iOecupou a tribuna o nr. Domingos
parecer: Mariano, o,ue, num vclaeaiienic discurso,

"As iiiàncctoiias ajjiieola» são umajcensurou o governo pela extineção de
. ,. , • .,: ...... a escolas p-.iMicas, a pre-e-xto de ccoilomm.
feliz concepção, mas abi esuo el.as. ^ 

Jj._',o-u 
M.ir(.'i)S „ j,ir;,,,Vi „ pelo

trirnailiis imiteis, inóstranilp arenas a csiiaaijamenio dos 45 mi! coutos do em-
decadência dos costumes administra-' P.restimo em fins iiiicitos c imiteis ao

11 - 1 Iiátauo.
l:vos, o csqtiCTimento elas boas nor-
rias; cail
e oito, si
fiados cm regra por quem de agro-

Realiza »c no dia 16 .1) eoirri*n, .1* Af| j , „., (]llimo, reU)..Uí., n„ rada nesta metida, que deve «ir ap .
o lioraftala non.'. 110 salüo do Jjemd -' ' 

, noraiorl». reiiiiiii-sc, lion» m*iiia'la ao prnecto: -
i9 Cemmereio, o grande í.slival or» «."- '» 

^ 
•" '', 

i;4o J, in. . «AccreKeiile-ie. - - 1'ariaair. :r . ,
Banindo ucio itlaiiire professor, *1"-*,pf* ,a (.«« 

°dS 
Wçtmdo Cs tinilo. nue ...'... vcnci-n-na

i ofredo l,i'So le iiaii, llll bellifieiel lauas-as eio penara. i».»nrl___i«j_.« íi.-.ra'io mí.iioi
.Ia. nlira. a.iia .1, 111 nríi .1.1 l'll "ellho I Abi rios os IralCll lOrl Pelo ir. 1.1 » ' eo.aie llllilll.ir», le.ir.io .

Vaívo eeiio. foi dada a palavra ao sr. Con- j 6,'"." aiiiiiia.f. duram.* a aiioi,...-,,.' 
Cmitiam dn prograiniiia uma parte çalv-s 1'crrelra, uuo levantou lima. pr.» tW'f;^'""^.Vaoí 't/Poie!/'

aiiiaalcal e uaiiaa iiicraiU; na primeira, liminar amianto ao prazo de vencinv.n» | «es, r- ' •>'".'".' ..' "„''"'¦
in." as .».tii!t..rliin Maria Vil» to. Kniiinli.i s. ci. mie, cm una do ...rrirai . »i.< 1

loiil.ir.1o ji.-i
gilliil l.eiío Velloso i" Diilon» llile-llini',
e o professor Dc I.nrtls.ii* de I'aro:
na segunda, ia npiilaiiiliilei escriptor
Ailrieii Uclprcli e a senhorita Angela
Varjjaí.

» t 1

Àudiçfío de piano

prazo se ler nroloiagado, aao aü 1 1; ale
ilcicinbro, alivia cessar a miapcusí-i da
cxlgiliilldaile paia todas as obrigaçOfí
vencidas.

Dente alvitve. noiím, n5o foram os
ds mais ttictutiros da comutUrôOi

Velo sr. Htieno de 1'aiea íoi l-v.tn-
lada uni,i segunda prclimiiin : a dc
mie as otírigaçOei cm moratória con-
limitarão, 011 não, a vencer juros

O sr. João l.uiz Alves énieiid-! aiiu
a moratória só dilata o pra.to d.i exi dc i«;

. 1 ni,-

Realizou sc labbado, ç do corrente
ein sua própria residcneia, á aua Pa).
samlii, a audição mensal da illustre
professora d. Alciua Navarro, para cf-" 1 Kibiíida.i«" 

*"dn 
olirigaçáo.' continuando, a .1,.,

timulo.c proea Jo aprovcltamenid ««f portanto, a correr o,
jureis de mora.

Esta questSo,

l) iMtai.lli li) ni: Mois.vrontx
ti projeeto de moratória, .,'ir

ser siibmetlielo boje á cnsieici..-..
Senado, pela sua ciimini»i.'i.i ali
aiauças. ai o Hgtiiiilc:"11 Congresso Naeipnal drei .

Ari, 1" — São prprogadás |»>i
lenta dias. a juriir ele au i!..-
os f.razae» ale trinta ili..-- a iiner
fere 11 b.t, i'- da lei 11. .-,.-.

n.

suas aluniiias,
Eoi observado o acgnlnte nrogram-

mn: Mlle. Eild.i 1'crelra — "Eva uma
vez" — 11, Nello. Ill.iettc — Itossi.
.\t, da 1'ciilia Eerrcira — Taranlclla
de lleaiinioiii.. Mlle. Alincrinila Cor-
.loiil — "Avril" de 'leliaisboiisky.
Mlle. tulieia Medeiros — 1" Noctur

le 1'iiopin. I

.10 próximo linilo
e' pnra o« aiiesi;',.'.
artigo, derogada, porérrseus respeciivus C1,ld.l(ll. t.„11(.,llida iul g'0Vfr„

] pn.rogar os referidos pr.,/,.<.¦pore-in, bifnrcoit'"'. ! Paragrapho 1" -•- S.m ele
om visla de ser lembrado o caso dosi.au ",* as quotas de redradas
lindos (pie não tenham juros comeu- ; dc depósitos cm corna correm.
eionaes: — são tstes as nin.es promi.i- i venço iuros.
aorias c ais letras de cambio. Pari^iranho a" •— K' extensi

e*flt"* r«" iNOí}ur A W"« respeito o sr. Adolpho Gordo. l,n.un.,ci',,?« *' W .Dwtrirto, P«l«
•'"i"i..... '"'-o..-.'"': '"'oriiioii une n recente lei dc naorr.» I '!"'!,u ,lc rcliraita a' toiia, ilecr.-laila pela Itália, csialitle-

ceei ,.,» juroa ele 6 " ". Mas. s. cx. pro-.l
Nadi.i Soledade -— "Flleuse ele Rafí
NMIe". julieila Neivaes -- Pnltulio dc 1 dos rcispeelivos depósitos cm

i corrente.
Cliopan. Mlle. D.i.cc Uiiiiiaraes Na-j pt)ri;i c ,c estIll)cIeC(.BBe rl!I1.c ,• laragraulio .f - A inoratmia e
tal - ''Sous bois — Staub. Mlle. M , cedida pela cilada lei 1:. .-.So.-. ,'
Caiuil.i baiana — Prelúdio dc Raçb *-su.nu. .
maiiiuof. Mme. Slella Pratica — Wal-" (.' sr. Sa ¦rt-are emende une c. • vencltlos de 1 dc agonio cm d.se Ceuta, de !'. liraga e Esi.-.do, , er | maior attentado w* se faz t.0. et.-dor. | .,'_%^ZuoTo-t o mã: ¦ cincXHabcrbier. Mlle. Cabrirfla Pigilciredo ço.11 a decretação da morato-i-, .- o',,,' .,',,!;""",,;,,,'.;"Habcrbier, Mlle. C.ilirirüa b'i;:ua-iiido com a aleeretação d
— And.iiue, Selierz/iiio Sdiumanu c
Romance. Mlle. Slella;Muniz Krcire

. íl; tios respectivos vetictiuentOside impirdil-o ele receber o ."reli dinheiro. ¦
K alludc ao caso do pagamento Ari. a" — Picam revogadas as d!--'."posições 1111 contrario, devcaado est»:---ArabeT.-;'. de D-liriss.;. Mme. ouro. Conto estabelecer, os juros I* | J ^ r' ^'j S :,; Iüraiiranie- Machado -- Preludlo-fiiga, laxa dc dcscoaato, si nau temos taxa sl... „„i,i:.. .,..-„, *

de M.inieIss.aiil.. Mlle. Edith Thiuau cambial? \-oia. por isa-). conlra o ''!."'¦!«;¦,-««.;,,-,,» u de scacmh™ dr_ 1- tempo da Sonata de Chopin. belceimento dc jtros para os liiulos! ,0Vi _ /•- (,v V-Vio oresfdcmc• íotFez-se enveir Sylvia Navarro acom- qui não os tenham conveiac-oancs. /,'•'.•//••,•' T-X, •',/.! llXX hX,\_.._,_. ....... 1..1:..... v....-,,._, ...,, ,. ... ':"'-. rii.iS, i,i..ai..i ile l.v.ii. lliirin.panhando aaalle. Julietta Novaes cm
unia peça de cam.' e uni solo de vio-
lino — Thais, dc Massenet.

Distinguirãm-se pelo aproviitamearto
c exceuçãi) primorosa 11= seguintes a!u-
iima»: Jtilietia Medeiros, Edda Firaaao
Pereira, Gabríclla Figueiredo, Slella
Muni' Freire, Camilo Saraiva, Nadia
Soledade c liditla TIaibau.

- rr*0-<e>--íS&-**-ffo~"
tuna e oecupaala por
o mais, cnipregatios, ene-p; Café Camões - K,. !$200

iiiimia nada sabe, não conliecc rudiI-
iu: PAULO

prcstir.10 de a.aooiooojnoo, assa im-' coram assignauos peio ininisiro uai -• _
portancia foi recebida peio gcrcnic do I-a^nda os mulos de aposentadoria de mCntos dc asriculttira, pessoas saídas t 

f.-|.js.-lfi (|;i Ijl VOUrfl
te,cdicS&%,J^i^M4d0 gra"ie T?[0i d°r PrndCU'CSn ^Í s oÍu ÍDo ros"(lil Kio (irandc ,!„ Sul, e Demctrio 1 c'c emprego, da bacliarclico desoecupa-; 'b. 1 Al 1.0, b—9—9M- '"" '•"->-'

Ancrir fl/- rr.f.nc .»; i.sfn_-/*n: ni-.-irr. , - u. *,.i !.:..„¦,. .1-, T.'...-._!-. i\.~ ¦ . Y \ s*..sr- ehnuiti*íiti+t  A 11111:1 Lrr:'!l'. 10 1'».'-Ha
Jòbé
Fe

Marinha, calnueiro ila Eátradn
Central do llrasil.

u-alfl -4_>-*~_5>-*^^jnm*.

Cinema Eclair

Apc_.tr de todos os esforço.^ empre
gados, afim dt* ficarem ultimadas a*
obras dc adaptaejío ilb Palácio Monròc
sõ sabbado será realizada a primeír;
séãsâõ da Câmara na sua nova sédç*.

IC nosstvcl qttc iioje ou amanhã t,
.pre-.iiieute da Republica visiic o Mon- A cjiiiii ü snii prosriimmn na
ioo, tendo, para isso, recebido convite,] |M*nitltiin;i íiii^iu» 
Olle íoi feito pelo i" vice-presidente da!  '"¦»•»'» **»".»..•" .
(.'amara, em exercício da íiresídencía, Despediu :<• hontem
o :.r Soares dos Sanios. | Juitiça, por. ler il

í

minislro ua
partir paia liuropa,

o sr. liarão Romano de Avezzana
nislro da

mi-
ela Itália,No Diário Official de 5 do corrent

a pagina- o.ooS. na pnrte referente ao I 01;,(.v(, ^.m^.s;ác licinçn o co-
Ministério da bazeiida. directoria eto | r01lei Antônio Antunes dc Alencar,
Gabinete elo Thesonro Nacional, encou»-. .prefeito do Território elo Acre.
tr;i-se o seguinte em relação aos despa-
clioí do ministro da Fazenda:

ro, perdiud

cnipi

que tanto poüeria ser inspector. ...rcstwndenlc) — Numa «raildc r
, . . . a união dc lavradores,; realizada eni

agrícola con*..) administrador ale pem-1 .jjo^,.^ ,-„r amplamente analysada
ainanueiisc de qualquer' ;l criS(. Cm que sc debate a lavoura

I de caíe;, siiielo nlvitrãdas variai ini-
accentiiada tendência ; ciãtivas, entre as quaes não é menos

;, , i importante a .ie conseguir que os po-
1 deres do Estado influam para uma

empregos públicos, tornando os cav-jurando emissão, destinada exclusiva-
1'os postos de trabalho íó accessiveis piente a auxiliar a referida lavoura,
aos competentes, aos idôneos paraHIa <le parecer a muitos que a lavou-

, • ,, • .j„„ ,i„ ,.,„,. ra paulista quer absurdos, e ja appa-
cxerccl-oi, e obra patuolica de rege-1^ ^ RA ^ commcmario Ü0!Ú

tençiana ou
repartição,

'.Matar c»sa
dos nossos jiiuvicios para rt \

itlentico .pedido
eioai. -- lisliilia

"O Economista V-
liscnto da íiuantu dc 17 :St>íi$iiou. -
ba aiitoriMÇ.Ío.

(1 mesmo. í-i-oniii
iüioâriniicia t\c zq:o*s
tori.'.:.....!).*

Uni tola! <!•-• .]- tS.-Mío.it. réus. de pia-
blit.:iç-Vs feitas cm unia revista que
ninguém lê» que ninguem conSiece c que
uão tem absc"
dade !

IJ.-1-.i tüssem
Fazenda devi;
os assaltantes do Tliesotiro Xacioual,
os rjuacs se ri ara aos cardumes, ma
desse, entrada o dinheiro da nova c

Bom Caie. Chocolate c Bombons
— Só tio MOINHO DIC OURO.

ncraçaio. A terra é a grande
csgoiavel fonte de riquezas
estar pelo trabalho que honra
cnpregos imiteis, as sinecuras s

em (juc se dizia que todos cia
Ic bem | tados iam pedir uma emissão, de

Es-

Poi approvada. pelo tunisíio da Fa-
zcitda. :i resolução do direelor da Casa
d.i Moeda, ordenando a substituição do
papel verde e rosco, empregado naa no-
vns edições ale valores para arrecadaçãe.
dè imposlos, pelo papel branco, fili»
granado, dc que etisic grande "stock"
namtetla repartição.

 s—H» *»"¦•»— ¦¦ '

Cinema Theatro
Phenix

Vejam o sen prograruma na
penultlma pncüm

"1 <* *Tff f T-_i ¦¦ a ¦¦—

1 i Thesouro Nacional, de accordo com
o registro do Tribunal de Contas, vae
cííeemar os seguintes pagamentos:

d. 3 :-"S0$'Go, a diversos ele forneci-
mentos á Repartição de- Águas c Obras
Publicas, cm junho c jullio últimos;

ele 16 ;<).i7?_,S.i 1 2:.:.|iSi8S. a diver-
sos, idem ao Ministério da justiça, no
corrente anno;

de 23 :3t.o$ooü a A. G. Fontes, da .V
prestação das barcas de desinfecção ns:
3 c -t, destinadas ao serviço da Directo-
rial Geral ele Saude Publica.

dc 7,ii? 100 á Henrique Bueno d Oli-
veira Sampaio, da divida do exercieio
passado.

dc _r;an$20o, á Kaynr.indo Eslanisláõ,
itlòtn. Ídem.

Deste parecer foi, tambem, o sr. I de Paiva, Gonçalves Ferreira, -encido
Tavares de I.yra. S. ex. entende que quanto á ultima parte do paragraphoa cgualdad.* vinga, desde que si o cie»' ••, (|o art. i": Sá Freire, Orl>aii0
dor nâo recebe juros, não teaaa de 1 Sanios e Brico C.ieilio."
pagar, por sua vez. aos seus credores, j Naturalmente, depois' dc feita a soa

1'ii-iio a votos a preliminar, do es- . leitura, será pelo presidente n-qiicriiie)
tabeleciinento de juros para os referii- urgência para ipir entre ellc itiimirili.i-
do-r liiiilo.e, foi cila acceita • concretl- ' 

lamente em ili».russrto.

(I DIA NO SENADO | TOhrru * Ji1! A •-Af!ô vs

Um pedido de inforJ °sr'CMoaldo íele'raPlia a()
inações sobre SF. RapiUDdo

a estrada de ferro de \ P2
S. Luiz a Caxias

O sr. Pires Ferreira
contra a moratória

Era r hora c 20 minutos da tarde
quando o sr, Pinheiro Machado dccla
ron aberta a sessão, mandando proce

cio, o (Do corresfoiidcnlei ¦-*
| Em .resposta a um extenso c desatten»eiuso tclcgranima <|tie lhe enviou osenador Raymundo dc Miranda, eliii-

«in-ilic o coronel Clodoaldo da Fon-seca, governador do Estado, o seuuinli!despacho:"Dr. Raymundo de Miranda. Rio-»Respondo hoje ao vosso telcgranima.
Alagoanos não são sóiiienic aiiuellen
ame*, por interesse pessoal, se filiaram
ao agrupamento que, por mais ale írs""Unos, infelicitou esn- Estado, corrotn-rou atíerta a sessão, inanuanuo pioec* ; » -_ „„„„„. .-««1 .._..

der .", leitura da aefa c elo .-.xpe. ienie, ! ' 
,"' 

'.. 
••'•,'(-"!«« c arrumando ns

que se limitou a tres telegrammas de £"*"?,' publlcas-. .N''u! AlaRoanos
congratulações pela data dc 7 de sc-1 * " .'S^' »VLue'„. !.°.J.f', ™" V^™"

Salvos Fidalga! Cerveja
Quo ao espírito faz bom
Quem toma uni copo deseja
Tomai* viníe. trinta, cem!.

¦*9~*a\W>*a\>*am

Ao seu collega ela pasta da Marliiha
o minislro ela Justiça reaprisilotl a le-1 tnessa na .Archivo Nacional, do livro

j mestre da companhia de Guardas Mari-
; irlin. aberto em -7 dc otuubro de i;í:--.
I durante o .coimnando lio conde ale íi.
, Vicente..

Os í neira que, dentro cm pouco, o Brasil
ão iii-1 !':"'" ^:i;'';l ''lltra co's;t ?'11^10 cnl't,i'; c)'-

. i nheiro, para empréstimos aos Esta-
tiiciu da degcneresccncia do caracterakjos.

A ironia púd;.* ser oppprtuiia e fc-
:. Mas c tambem dc opporttmidade

-.- ¦¦-'»a_titt-*C»-<B>-<'*-*P>> ¦ *

O DIA PRESIDENCIAL
nós que n ministro da

ficar dc ntáUtta contra!

; eie- quem os i!á e de quem 03 recebe,

j estimulo para acto; reprovados, si-
1 (.uai evidente de decomposição so-
í ciai."

Quem deixará de apidatidir estas
¦palavras; F.llas só serão iniportíinas
para os que organizam e cxplpráiu

rviços lae.s quaes os da Inspcc
!:i

uma coisa dc importância cxccpcio-
nal: o caie é a producção que, con»
stiluindo a força máxima tio nosso
intercâmbio, representa a nossa prin-
cipal riqueza. E' desiieccssario_ assi-
Riialar que o comtnercio ale c:iíe. avo-
itiiiia cóiisideraveimcnlc a cifra da re-
ccila nacional. Coniprclieiidêiielo aO —esidente ali Republica, logo que »>-•,..v« '"— »i-»v- — _ ccl[a nacional. a»aOiilprciieilueiiiio a.--

desceu ao seu gabinete, recebeu, para de Pesca, os de presumida prolccçao',-.rjnli oí homens do governo Ci .-li-.-
,-. çonfiri-ncia h_it.ttir-.il ei vicc-nrcsi-1 an. ;nciios (. ainda muilo mais presti- .r.-am, muitas vezes, renimcí.11- pátrio-

ii | den'" elo Se nado
minislro da Cuerrr
sobre o movimçnt»
combater ns fanati'
Santa Caümrina; d

mie confcrencióii í mida localização de trabalhadora

D

dire
I. mr
aliaüi

tor"as
Parar

ircsidcn

1:. f,

cionaes, 03 serviços de informaç
t)Í\ ulgação, etc.

Fala-se em que eslá send
i!:i uma reforma do Mi
AÊricultura. Sempi

1 11a-
ícs e

O C.r

qil
fala

1! Ta
ocar
cons

:il I ,:

ticaiueiUc .'ro
como ícz o
guando presi
íativamente í
drve disculii'
a lavoura ca;
pela íórma .
tada emissão
luaesqti

seu modo de pensar,
sr, Rodrigues Alves,

ilcnle ala Republica; rc-
valorização. C que se

ó si os auxílios de que
cec devem ser prestados•ida, de ro

apel-
.il-

OU pc

di
«mi

fora tle
a impe
que a
i.::its ot

! lavei, a

0. meios ext-íit'
iae.» á estabilida
1. O que eslá,
discussão e'r a 1
inadiável prol
pi-de. Não pe

irnando-sc já ::
,0 da. lavoura,
am do inlcrior
espectativa pc-ri-

o numero de_s
acharii .nu reei
ie, porque até
c que dispunha
:eu. Os colonc

il qir
dc !•

:.I0 te
. te

aa lc
!a

obl-

d.-.

ei do

Todos

".. V!'\Vi;VTi> DAS MOLES
i*v.i, \s <;í;am>i:s uva
ções ruvsiCAS pki.o
Í'1'.CIAI.ISTA

DR. ÁLVARO ALVIM — 1
fios raios X. 'Ira*, dos tumores

ÍMASI
fOA-

ES-
il. E

colo
iprii?

ha llll
ell. Tsso já

elu

que esvá «indo aclualnacntc adop::tda
na Ihcsonraria da E. F. Cenlral do
Brasil.' Ko ultimo pagamento que ali
se fez, em princípios deste mez e cor-
responde;)te aos vencimentos dc julho,
o .pessoal notou que nos pacotes dc

praia c nickcl havia uma calculada

Cr
dar (de 10 1;-' ás .1,).

¦__.  a a aamKt~ab*43fr*&*V*

OS SI i*r!*.lM!:.S"l'US Dt

I

do
e p

hi de

Thc
ejud
r re

ubr ção de lUOa da

Kl!.-, l'i:'TOS
Tlli"..-s(H UO

Di> ü!:?.
HOMEM 1'làIáO

Ia estao. mas

irfei-i
para

reco-
cuia

da
mie

Ot:

A

fl, lael,
cda dc

dois uni r
Avalíc-Si

que paga
quanto f.^
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nlicculo mento que
acção se perde no meio daquelle con-
junto tristíssimo dc incapacidade:;
p-ara a funeção que ali deve ser exer-
c'.ela.

[O Lloyd vae abrir concurso
para accesso dos seus

olliciaes
Lloyd lia

un
passar ;
cortejo

riodo
dirimia
mnos mais accenluaalos e mais pre-
jndiciacs, pela persistência dos seus
cffeitos funestos? E' preciso uão cs-
quecermos que a crise ela lavoura uão
é nova c dc muito loiiítc vem. O que
sc verifica, pi-eson:émenie_ c n sua
atrarr.avação. cm conscqúencia de uma
serie ele placnomcnos mais on menos
coidiccidoà de todos.

Que é uecc-sario acudir á lavoura,
vimos nós dizendo desde muito tem-
poi Ainda ba pouco, alhidindo ao tr'.-
l;.o'o concresso acricola. reunido cm
Ribeirão Preto, lamentámos que ncs-
ses congressos se cuidas?; muilo eie

Pi» & Respmgas
Telegramma de -Londres informn nu«í o

3;.'iíscr adiiuíriu propriedades nos listados
Unidos.

Dc onde sc conclui* qne S. M, tambem
compra terras a dínliciro como qualquer
simples mortal; A viva força ellc £.ú r-rtr
tende cs da Bélgica c da 1'rança.

Atí a bo.-a de pingarmos n ponto n
não tinha .sido des::

O senador Custava Schímídt recebeu
Campos Novo? uni tclcgraimua
situação da Oom estado como »n mais crític;
¦possívtl e solicitando providencias urgciuis
simaa.
- O lelegrauuria vem .-issignado : Ru/'/'.

Providencie -c quanto antes, enviasulo*se

iioir.e c investir csmra os fanatieost
¦í-

•í* *^

iVma, o — Jíònfcm. c\* ifid-
it/iií, cn; consisto-'ÍA publico o
Pcpii Unpjs o.í çhnpfos car.
,),',i0'l-.-,.. ,i,..i fiir_(.ti.-' a!e
l-.hlM Teime, Stri-jcnia e

Vienna.
V.V' sumir muiüi fk-preí^a
Na Kgreja cohiplieações.
Si '"> novo-f.ip-a começa
Com tantas tmpi eÍç.jls !

¦¦'!¦

Koticia dc ultinii-síma liora f
A T. S. 1*. (via GalwíiiiiO naniloa

soltar o Krosnprin.! da AUomar.ln, ffiio

ortsioncíro, iintc-lioiitcni, p:!a Arr^riciae Hro

ações r
tembro.

Como já houvesse completado o trl-
duo regimental, foi sujeito a apoiamen-
to o projeeto do sr. Alfredo Kllis, dis-
pondo sobre a emissão dc cou mÜ can-
tos para a compra dc café.

Em seguida, pediu o obteve a pala-
vra o sr. Pins Ferreira! para justiíi-
car mn requerirnento de itifofiaiácõea
sobre a construcção da Estrada de
Ecrro do S. Luiz a Caxia3.

Antes, porem, dc fundamentar o t.;• • 1
pedido, s. ex. precisava dizer alçunia

[ eeiisa com relação ú reunião da com-
: r.ièT-fio de Finanças, cm que se u.ilou
I du novo projecio de monitoria, lispli-
i cindo a sua opinião contraria a esse
i projeeto, o bravo marechal piauhyeiisc
[ disse que só o approvaria si elle se
• originasse de um pedido do chefe do
I execulivo, por escala do ministro da

| Fazenda, pedido que deveria ser for-' 
nuilndo cm mensagem, com iodos os

ti i: rrr.
Xo seu entender, a moratória. «ão

pôde campear infrene, cum prejuizo
dos pobres que téni depósitos nos ban-
cos. I*roroga!-a cm beneficio dessas
orui-ucas que andam por ahi, uão tem
razão dc .ser. t

E' uma medida, plancjaela pelo sr.
Iliirocahv, attentatoria do direito e das

; economias dos pobres orphãos e viu-
! vas.
| '.) orador stipplica ao Penado que

attenila para a rabugice da velhice.
! tamliean desamparada, que se encontra
I na tribuna. . , , .

Assim definida a sua attitude de 1:1-
alial.ivel oppõsição ao projecio de mo-
raioria, passa a estranhar que, no ciso
da estrada de. ferro de .S, Luiz a Ca-
xias, depois ele se chamar concorreu-
cia para a sua cm-.strucção. se per-

mando a | tuiitissc ao empreiteiro fazer novos cs-
ui.l.is que inutilizaram os •anleriórinrn-

le feilos pelo covirrno. ,dando isso. cn-
Tejo aos mais lehcaicntes protestos
do engenheiro fiscal daquella icrro-
via.

E o sr. Pires pas;
lucrar escail lalos do
cahv arrematante da
candalos que oneraram
cos tiu centenas de contos

Basta, diz s. cx., ver-se quedos no-

vos estudos, a estrada construída cir

, verdadeiros tíiapailões, cusla mais . de

| .-em contos no seu valor Uelome.nco.

I Nem em Minas, neaai ein ¦'•}-'¦•'¦ 
^

! ii-nca hocvc uma Unha férrea tru c.v

i<aao que sc o;)pa"., í
so sr. I"'i

vndical
oustriii
>s cofr

de

t e-,ur-
limo-

%ib.l"

repre'do Rio de
Associa

ma íi'-1
Opi 11

-La'

i ramente cun-si. n
I IC ainda por

moratória por entender que
! roeay fnlb-cc idon. ulaelc pi
| lar o commercio honestar

j neiro. A sua futura,
! Coininercial. ruo passa
i '.-rorntiva. Suspeita, er
; favorável á tiioratania. depois u
! saltos oue tem praticado cotnra
i fres pilliüeos,

O sr. Pires alarsou-sc n
s .o concluiu sirsáe

•em visar aca.unt com
administração, cmin-

jiinaiies' veiicim

sacrifício, estão pagando os juros ..
amortização dum empréstimo externai,
cn"'a importância, em sua ettiasi lotali-
dade. foi desviada pele...» mais espertos
do agrupamento: são todos os mie lt..;.-.
inclusive os peotieiios proprii tarios,
reclainani. assistidos pelo direito, ri
posse elas sur.s terras, tomadas pelos
mandões daouelle lempo. nue assim s>r
tornaram •"'andes proprietários; são
todos os pobres c ricos, grandes c pe-
oucnoj, que reclamam, como oícmentí»
de lida, o serviço ele liygirne da capi-
tal; alacoauos, cm£itn, são todoi os
que nasceram ncsle Estado, inclusive
o ex-sarjento do Exercito Manoi I
Luiz da l'az, nobre, mas honesto, do
consciência sã.

Quanto ao mais. meras palavras ;,!¦
tas, para fazer cffeito como anna -.
liliea de cotnbaie, cu respondo corn os
facto3.

Meai governo, cm trrs annos, ficará
assiunalado. eu vol-o a^tauro, com o
animieulO ilas escolas •priaaaarias. d.-1
hospitaes, das nomes e das estradas dar
rnílacéni, .'in -passo que o.-* -ovtirnos <\(*
oli".irrha de une I —'• vos õretilliae..
ter sido naredro assieiialam-se «elos
ciirles dns verbas destinadas ;í instrii-
cião "tililie.i. r.s nuaes iam servir para
o ai.pinemo da forca policial, — Oo-
doaldo 'da 

Põnscca."
— Proscgucm rom animáerío os ore-

Píjros nara o.s {esteios t\e •(. <11- setera-
bro, dia em oue se comnicmora a
cmaneiuai-ão nolitica do Esiado. ürive-
rá umn jírauilo recata no laço IMnü-
ruíiIm c á marírem <lo norto da í.cv-_<'-..

in uma
is mi•;*-..•(s
aceão ib* a
o-m.1. O 1
duziti nor,

rada-- 11.1 CiH!>i',lr
a nela escolha dc
il. Manoel Lopc

eneia

«¦M -iv-^«T>. -ti>te*-s.

Devolvendo o p-.-r-.^ e!.. prií.vr.
io, pnr excrc'cin_ fpi.ln.. da riuaiuiia
7roS.rt.io ao tlr. Xlcolss Alliaitai:
proveniente d-* iwkmmzaçãn <!,- d
sas pelo mesmo realizadas com o tra
non,. de nnim:,.p5 cninprados ao Esla
elo Kio Grande do Su!. eil) i.riii. cir
mi-*!*c.":i o ministro da ."acenda ap
Acric.idinr.-i haver* o Tribunal de C

rr sKla Ii.11 I ,-l -1

- Tei

611

trás
tnnilc

CO-

con-
nuo

(•'Jornal" ..'.1 ia
,\ guerra maior da historia
Quem, c*"im cuidado, acompanhe
Verá : f.'iom tiver victorla
V,' nao lia dc tornar Ctoi:ip.ir-r.é

c nu*

Vc

pregado,

preso no 7â^:.::.rai Mrtilo e removido

para esta capital, Altredo lia raça t. cx-cai-
xciro viajante, tine den um desfalque de
i.l.4tr$ooo á firma dc'que era

c perdeu o dinheiro ao jogo.
Cnriimeniario de ura jogador,

lavrai :
"Vinda agora para cá
Confinando r.c-hará
Que perdeu, o líaraéat,

._ economias
os cseandiílos

I ea diminuir 1
I dns funecionarios puouco

i '"suhmettielo a votos ¦L.J^uo""^'0
ide informações do sr. lVes Iirr.ua,

i 
WvÕTAt?IK°AdOTl"DT!M 00 Pí»\

rassanelo-se ií ordem do diu, 101 ap-
provado em discus^o umea, o parece
dn commissao de Finanças, ti. 46. "-''f;;,rfinando 

pelo ^^--0
^^iH-aiSi. d^VAMe.-Wmtoo;
«ha Io fal'ceido cani-rio do b-vcrçito

los! Caeiano de Andrade Camijareo, so-

«rita relevamento dc .presçnpcao para
o fin de receber o meio snldo que per-

- desde 1-1 de ie-

Cvr,]T)n ."J O
*: -¦ '.*c_i»s .-(T^wc-r^rmj-SMi 1

cbedo

:o^o$ooo

nao ¦

neces

que s
colos

O a
bem

Os
para
iilvitr

err-.tr

recrona
mais fr

1 uirecrona: uu d
•encher, por cr.n-'r, g^
:ces?o de pilotos
:s para comman- tn^y-i nispa s5^as-»»=-cj.

iijusuças. 1
re a idéra da Dr-1
ilciro mereceu a í

por p
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..•bia sua finada mae,
veríro de IQ05. , ,-,,,,;

Tambem foi approvado o subsliUui-
vo da conimissão de Finanças, a P"-

^siciío ela Câmara dos Deputa-lo.-n.
• 1 ele íoi-;, que autoriza o prcsiucmc
,1a' Republica a conceder 

uni *™°^.™

licença, eom ordenado., a Jono Pealro

Mavimo Cordeiro. «cnpttirai-io;da Ls-

de Ferro Centra! 'Io Brasil
subseltiitivo disaiõe .'rrc o l»ccn»,a-

aein até o dia do Fiil!erci;*.lcn!p_ i>* rir

irirlo funceionario. para o effi

egularizar a sititac.10 do

tratla
O
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c da paz no mundo

Do dr. Adolpho P.

çirurg
"iea.

A iirrr
í ra d c

1 receitemos
ivre docen-

animal c.n
logia cirur.

Ao Ministério d.a Vi açaí
mini. tro <ia Fazenda d

her

Em
proinlí

AVISO IMR.OR.T-AH.TE

_» discussão, foram reieiladas as
,•„ ,.i,n Câmara dos Deputados:
iniznndo o auadio de piiarma-

do Corpo dc Satiile da .vrtiia-

espacho livre dc

cdade

qiie egual
,-d com os loi
rundos c des

arte dn
da Fa- al;\

Di-

E Icvar.tou-èe a sessão.

que Ura , I-

confia..m a ttnipo o sen ditrhe-iro. I ¦

A e '•
do Sr.
favorava
tto que

inha e Guerra
.irirera:, parecer:t:va ao proje-
limites para a

CIHE-P/iLAIS
ej.ini a> seu jirusranamn na

penultiiiia p.ugtãn

DIliKOTOr.TA GERAL DOS
COllUElüS

d
rira ia
Directoria C

Goiicnrso para praticantes
chamados lia^j..'. á- {trovas or

1 cetiíicos
da:, e

Prevenimos ans numrosns nproci.idpr.es aias diversas niiiii- , ni;^. c-da ;asa jc cxnedierite da
liosídr) cicarros-da nossii-Tabrica qun os VALF.S para tJlilV m»c3 dcsiluados á rí.*rX"",'0nS0™e:
IS são ós"coupon« impressos no fecho das próprias caploin-,"^^loò^^l* *"mÍnUÍro da

ilhas, privilegiadas sob ín'. 07-iO, e as lindas vistas sterooscopteas Faicnda.
chcònlrad.ts diintro das carteiras . .

Já altingirara á importante sorama de SOO contos os brindes
aíej hojo distribuídos.

Estamos continuamente a receber da Europa a maior varie-
tíádcdc lindos eimpprtitntcsbrindesquc continuamos sempre a
entregar aos poitadores desses coupons e figurinhas

JOSÉ' FRANCISCO CORRKA &C
£i£*¥á^c^SíifellÃ Oll ASSEWSLtAj S4 a Bi

los Ceri'..

O contra nl.iiir.mte Castello Branco

inaocctor dc Marinha, visitara lioje. ,

lí-a-nla dç Í.Grilhicles. .

EXprasrrAO fiiWAL DE' 
HF.Taí.AS-ARTES

Continua aberta, no edificio da E
cola Kiicional de Dellns Artes, at
do corrente elas "
Ss 

'¦ 
da larde. a

1 dc 'Bellas Ailcs.

mandou o
er o pro-

ü?"so do aposentadoria pretendida por
Mario José das Chacas, no tosar dc cs-
tafetá da 

"Rcparticüo 
Geral dos Tele-

r^sphos, visto cnmo lendo a aposenia-
doria :;!:!o concedida nos lerrrr.as do
art. a|8 da lei rr. r.rri. dc .to de rl-.-r.--i-
bro.de 1909, não consta, entrotanin, do
referido laudo a circuiv.stancia, dc h-v
ver a invalidei sido contraída em vir-
t.ide dc accidente occorrido ei

Não ha mais crise
\l'RA\TEO K! CASCATA

pnEcos
- ^JÍ-.->-s52**-*> _¦«*-*

.11
Ja maniiã.

CKI Exposição Geral

MISSAS DE HOJE
Rezam-?-.: as seguintes, por al:r.
d, Rii a d'.* Casata Nunca tb: A

ôs S iJj horas, ua mauiz uo Ei.
Novo;

Alcebiades Guimarães Alves Nov
ra, ãs o !Í2 Iiorai., ua csrtja dc
Francisco de Paula;

ÀcíiyHcs Gocího. ás 9 1^2 lioras.
cereja dc S. José;

d. íreac de .\Tontef.)tór BiWquc?,
o horas, r.a egreja de Kossi* Seu!
do Kosario:

d, Olytnpia 'Maria da CnnccUãó, 
*:>

o horas, r.a egreja da Concri;ão,.ca\
Olaria.

çciiao

::a

. ;.i

Wl

. .5»i'
f
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tJOHKElO DA MAN 11 A. — QulnU-ídra, 10 da Seüüiibro de 101 
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O MOMENTO
rí

A eleição dum senador estadual,; os fanatigo.s- do sul
na Bahia Mobilização ds corpos - Provid3n-

cias tomadas- Partida
do oenerai Setemhrino — 0 SI' ds

caçadores e o 57' partem para
o Paraná

EUROPEU

A HteSeTATltil XUS.mJilV. ttSP
SASSINADÀ POR

fo «lcti-ttciiti» «5o ptiistipr. Carlos, ir- j
italn do imperado»- Francisco José f
«, ttm.w]ueiil<iiicnte, fteti herdeiro, •",. ¦ üc oíwaçâo do imperial amante, tena,
favor.''do"-één filho; o archsduiittc Fran- cem tuna bala certeira e fulminante,
tisco fernande. ' impossibilitado o futuro desprezo.

¦Oottoi jornaes, enlrctanlo, mais | Km Berlim, mn diário alludiu umi-
¦caoôfiatkn, foi nadavam novas hypo- beni a um dc5.»'>r»;o dc honra toma-
<Imsw*. para opinar t morte da ardii- j »_h. por utn general austríaco, cuja cs-
«tn^iiL- Kodulplio. i pt-sa teria sido victima das solicita-

>alou m-., entlo, no guarJa-bcv5f[tie çües amorosas do arciikluquc, nau-
ilt »Mej'rr_inK. apontando o como vin- tragando itelhs a honra c a íidelida-
tfadrn da honra conjugai ultrajada. K de cotijttsal.
fi propósito, todos os casos dc amo-1 j\ Gascla Official Ae. Vienna, dcan-
tru, r eram nitntos, do jirincípe Ko-: fc do incremento que iam assumindo
dolplio, Ciucr no seu castello de Mcycr-
ft», qncr íóra ddlff, vieram á
b_dU,

Efcse castello Ae Meycrling.— tuna
moJcrta casa comprada, cm tífí, pela
fflbt. de Francisco José I ao conven-
to de lltriliye Kieuz — cra, dc resto,

is novas versões, ulgnnias das (iuacs
etn nada respeitosas pata com a nic-
niüria do príncipe Rodolplio, occnpou-
se ainda do assumpto, desmentindo
cniegoricamentc o fundamento cm-
prestado ás nutici..s publicadas acer-

da tragédia de Meycrling c insis
o centro em roda do qual sc Icciam j tindo pelo suicídio »*ni companhia da
65 mais romanescos episódios dc! baroneza -Maria de Velsera ou de

I feesera, conforme anteriormente ler-atnor jiriiinpesco.
O Correia de fíadet) insistiu, dn-

íaiilf mui.o tempo, na hypothcsi; do
.¦«sas-tinio pelo guarda-bosque dc

tMeyerltní., Werncr, morto logo dc-
ipois do arehi-duque Rodolplio e trans- j Official e a prclcntlu•poiudo para o hospital de V-ienna. jt|ue cll.t formulara.
Sft cessou de tratar do assumplo quan-
do o mais officioso dos jornaes berli-
Deuses notou, discretamente, a incon-
vriiienda de insistir.

Os órgão? populares de Vienna,
.yorém, não abandonaram o caso.

A Iludiram a tun joven nobre, com
ligações em uma tias familias reirian-
les num ducado allemão, que vindi-
tira com essa morte a Jeshonra fra-
Setnal praticada pelo archi-duque.

Utn jornal dc Buda-Pesth descre-
nu minuciosamente a tuorio do prin-
¦ripe Rodolpho, como conseqüência de
unia bala perdida, vindo do jardim do
tastello de Meycrling, a qual, atra-
vectaiido a janella, se cravara no cra-
nro da victima, que sc achava no lei-
i_>, cntittido a ler.

À insistência cota que se continua-
*»a a falar no assumpto, fez com que
«_ Jornaes offtciosos de Vienna vol-
'iijsctn n oecupar-se tlelie tambem,
«ugntentando com a.i contradições a
íonfusáo, que tornava a ukmIc uj íi-
ilio de Francisco José mais romanesca

<: mystciiosa.
Fora, dizia-se calão, um barão; sc-

riamcittc honrado, que vingara o lu-
díbrio da filha seduzida pc'u herdei-
ío do throno austro-hungaro. Ma-
tira a filha c o seduetor.

Outro opinará pela autoria da pre

tiara publico, òfficiaimeníç.
Os jornaes vientieii-.s c francezes

verificaram algumas contradições cn-
noticias anteriores da 6*c.-,'/n

aiiücuçãj
i

»A baroneza Maria dc Velsera ap-
parecia cotfi ò appellido alterado, Vcc-
será; a sua filiação lambem fora mo-
diiicada, pois <itic, dada, ãnteriormen-
lt-, como assás conhecida na socicda-
dc tle Vienna c pertencente á familia
da elite aristocrática, era apontada
nessa ratificação como filha dc urn
húngaro da 

'.chamada, 
pequena nobre-

::a c •.!•_• mãe dc origem grega...
Além disso, a baroneza fora enítr-

rada simultaneamente cm uma loca-
lidado obscura tia Bohemia, cm liei-
ligenkreutz, próximo dc Meyerliug, o
cm Vienna...

Ka hora suprema do seu süicidio,
ao contrario ,1o que fizera o arçhi-
du».jiie, que nada escrevera, ella ende-
rcçott tun pequeno bilhete a sua mãe:"Cara mãe: eu mono cem o Radol-
pha, aiiiamo-nos muito. Perdõe-nie c
adens." I. esse bilhete nem tinha as-
signaíura nem pôde ser exhibido a
Francisco José i, quando esle, ao ter
conhecimento da sua existência pela
Garcia Official, pediu para o vor...

A nior e ii.i archiduque Rodolpho

'-.'KI.KUIIAMMAK IIO aOVl.ll
NA HOU

O dr, J, J, Seabra, xo«
UüJiii, en.ioii ao dtputadu JUsoel KeU
o .eguinli. teleijraniuiji i"1'óila »fíítm.ir «rm rectiu eoitle.U-
çü»>, rfsuluduj m».n<J*idoti pai», alli pelo,
owiOllclonliMJ daqui «io iutelraannte
faina. A verdade inaiidrí por til-gratu-
ma* ao» deputado* Mangahfir» « Arlin-

jdn Lfose, Nào é crível supp-'r que ma
t-.-iHl.dalo eprútelutló ire» dia-, aturj
elen,Jo lon-e vieinriuio; vè-íe que ísü.

|< para produzir effeito ahl por»pie aqui
| nio tem curajem nem de dar publiel-

dade t Seuielhantu tillffue, Abi vae O
I resultadu até agorg oonliccído, colleglo

per collegio, Capital. .Sé; baseio iíC,
Auflio 5Üi Üaiii'Ami:i; Aurélio 102,
Soiero 74; Hua d.i l'a-,-0! .Seieio ys,
Aurrlio 3t; Susno Amoiiiu; Sytcru JUi,
Aurélio 143; Victoria; Soiero .'ir
rflio 30; N,t.'^:(-*!i: \ttií"U(t t'jx
teru 44; liu'.» : Soiero i6l. Atire-
Ho Jt; CõnccivAo »la Praia; Sairfo $y%
Aurélio 6; 1'ilar: Soterii bo, Aurélio .-t i
Mares; Aurélio 1.1.1, Soiero -is; Venhat
Sutero 30.), \uiel)», t;'i luitMian; Su-
leio sy, Aurélio Si Coteitipi '¦ Suteto "''.
Aurélio _.i; !'ir:.,'»i: ,i-," secção dc Pl.t-
Informa, Sutero *'o, Aurélio ,;i; IV-ri-
peri, j.|* i-ct ,,'iu; Soiero 8;, Aurélio ít,;
resitli.-i.l.i cijiitã): Soiero 1.S80, Aurélio
VÍ.11111.1 Sti,).

O nonie .11 candidato dr. Aurélio
Vianna. item i„i conhecida na interior
do listado, por ,|>,tiiei, tieía dc tempo,
não podendo, portanto, scr i-iel-irioso.
Resultados recebidos por lelcgranimas
jã publicad.is,: Alibadia-,
Severino Vieira 5»»; Al
stui; l*,ielioiir
leio 3'"-.*; Cíniiii.iiiiii: Sutero j.,;; lta
lituta: S,.,-> ii» .;•., coronel Braiul
Juazeiro, cidade i Sotero 408,
1,1,1; l.in.i'; Sotero nj, líuri,
18; Malta de S, Juão: Sutuo 3S4, co-
roncl Pessoa 65, Aurélio 8i S, Felix,
coai Miuiiilii: Sutero j:,»!',, Severino it»;
S. Miguel: Sutero j.-ti. dr. JoSo Mar-
que, 1?; Serrittlia: Sutero ^9.1;. Ta-
ro.i: Sotero 346; Villa Nova da Rainha:
Soiero 404, Aurélio 60; Viçosa: Sntcro
303; Andarahy: Sotero ~$j, dr. Adriano
Cordilho 3:1. Ae. Américo Bartclo ^S",
HurracAo: Sot*ro t-'.j; Uarcelloá: So-
tero 176; linrra; Soieru 517; liana da
Rio de Conta..: Sutero jtiS, e outros
menos votados; Cayrii: Sotero 380, Au-
reüo 3*r; Cruz dns Almas: Sotero .,11,
e outros menos varados; Cancaviciras;
Sotero 730; Castro Alves: Sutero 426;
Coração de -Maria: Sotero.231; Capi-
vary; Sotero 576, coronel Pessoa 30,
Ângelo Uouradu 115; ISntrc Rios: Su-
teru 355; Feira >!-.: St,tit'Aiiti.i: Sotero
720; Itaberaba: Sotrro .-38; ltauassú:
Sotero 30b j Jequiriçâ: Sotero 404;
Juazeiro (completo): Sotero 135; Pra-
do; Sotero 236, At. -U-iilhertiic Moniz
òo. dr. 1'ri'SCo Paraizo 28, não houve
eleição na segunda secçãj; Hiacbao dc¦JaculiyiH.': Sotero 360, Álvaro Cova *:S!
Santo Amaro (completo), :.j üccçuús:
Sotero 1.281, dr. Francisco Uanucira
253, coronel Boiiitaeio Calinoii t-|i, Sa-
mue! Chaves 94; S. Gouçalo: Sotero
51... Ánthero Assis 65; Villa S. Fran-
cis-eo, dtius secções: Soiero 336, Aurc-
lio 7; Valença: Soiero 903. Resultado
apurado, sem a capital: Sotero 17.749.
Aurélio 3^;', o-.ilros nienos votados.
Apuração da Core!,: até tigorii coidie-
cida: Sotero !._.6_-j, Aurélio i.e'40.
H' esta a verdade que fará puhÜcar,
desafiando contestação scría. Apertado
abraço. — Seabra,"

D--, ido ,is iiistmeçtJcii do titular d*
p*s!a 1I4 tiuerra, t-xt.ii iriítla uiobill-
rado., para di»»«Mi^ã., .Io. grupo* de
fimatico* que á»*ftlatti o interior dos
K.Milos do Rio Urainle »!o Sul, Santa
Calhiirina e Paraná, o* corpo* com
parida no* E.ladoi de Minas Oirac*,
Rio tirati-le, Paraná e Santa C.til.a-
ripa,

Aflm d-: «tudnr a situaçilo do« fa-
liaticoi t- ouvir «s »ua» «itif-ixa,-.. íiiiim

iVu- de t-tiipr.Kir a força para reprimü-0*,
So-, partiu limitem, t !»><r«!<> do 1'nfiil'*; n

general Seictnlirlita de Carvalho, 
"m*p.T-

ctor da ii*vr#ítâa l-m companliia de
p. ex. sesiiiraiu lambem os officiaes tio
seu ,-i.i.lú-iiniiir primeiros lemiitt-. Sr-
iiailião do Kejhi ILirtui, «eu assintnite
•o Thitigo llotioso e Cario* Silveira lil-
riit, ajudaiiTi-í de ordem,

Pur oceasião du embarque do gene-
ul SclenibrlllO, que Se cife-ctuoti 110
cíes Pliaroux, havia Riatide movlntçn-
;», ,1 nrnlsos e camarada», entro os
quacs notamos;

Senadores Pinheiro Machado c Fe-
üppc Scbinidi, dr, Fraiieiseo Vallatla-
rei, generaes Tito Escobar, Bento Ri-
beiro, M.iniiies Porto e Pinheiro Bit-

» li-iie-ouit, coronéis Alexandre l.eal t*
baça: sotero iqCiiry Curai»), tolos os ofítclaeí do

°*i i.aliiii» !¦• do ministro da Gurrra, offi-
i t-íiliJade dos corpos desta capital, OS

• 
| representantes do presidente d.i Repu.

Mi'»! I ''''ca c ^c 'IU**S| todos os ministros de
Hitado e du general Souza .Vtffliar.

ela cães tocaram varias banda, dc
musica.

Até o liajiuiiy, foi o r;ik.:.i! Setem-
brino de Carvalho acompanhado por
muitos amigos.

Caso se torne n xes.vtria a itit.;rven-
ção solicitada pelos rov» nus do Kio
Cirande e Santa Catliarina, seta orga-
nizada uma grande expedição militar,
comntandada pelo general Stetniirino,
que exercerá conjuntamente as íuucções
de intervenior federal.

A t-vp.ili.âo aná consliluida com
clcuculos do 4", s* e b' rrginicntos dc
infanteria, 2" halalhãa »lf engenheiros,
11^ re»;inií»ato d^ cavallaria, 2' compa-
nliia d,.- iiii.'trallt,*,,l,iras, todos cont pa-
rada no Paraná; 57" batalhão de caça-
dores, que já liontem partiu de Jaj.ua-
rão, 110 Rio Grande do Sul; 51" luta-
ililio d..- c.u.-atlore.i, com punida cm Sáo
J»ião tFÜI-R.y, que deverá partir atua-
nhã, cm trem especial, e o 53o dc ca-
çadores. com parada 1111 Lorena, em
S. Paulo, que apenas ,i!;uaida ordem
iU partida,

Comquaiilo estejam inconinlelos oj
effectlvos dos corpos com jtirisilicção
na_ ii* região, essa expedição terá um
cífectivo approximado dc 3.000 ho-
uiens.

Ko Itcpi.thy, partiu con! o f-cnern! Sc-
leiiibrino '.im contingente dc 120 pra-
1..1S para reforçar o cífectivo dos cer-
pos com pan.da nu Paraná.

Como já noticiámos, os officiaes per-
leuccntes ás unidades da 11' região, e
que sc acham aqui e nos listados, etn
eomiiiissõi.».- estranhas aos seus corpos,

tiveram ordnu de reunirem-se á sé-Do dejiíitado Aiitòniõ Moniz, rcccL-eüT.." l"f™ ür,urm ac 'eiuurem-.e p-ae-
:ir,da o dr. Manuel Reis: ^J0* „u*f3u°f.corP?8- ,"Vencemos capilal \dvcrsario. pu- ° ¦*>' batalhão de caçadores, sob o
,!;.„••„„ 

",¦.-.„',...i„ 
„i„|.,,i .-.H,-;i,-,;,„in eotiuiian.i.j do coronel l.diianlo Socfa-icaram resultado ulobal, aUnÍJuindo f

maioria Aurélio. Boletim nosso discri- l'i-' '1'ir-' hoyi dc S' ,JoDO (! I-'"R,!'y ''
mina resultado secções. Abraços. — •M"'*" Geraes, com desuno ao Paraná.
Alenie." " general Fontoura, a c.ija junsdt-

Ao" deputado eVrlindo I.eone. dirigiu eÇào está siibordiriado esle conio. pro-
iele-' videnciou uão só sobre o trem parao segiuníe

üiiu viagem, sal.

Áustria, apezar de todas as hypo- ecu -Jias numerados por or

do;

absiniias ou romanescas, das
cias officiacs e ratificações mimi-
is, continuou, para o espirito da

renda do mais nrofttn-maior part
do mysteri

al.--..-. 1.. ... -, ">..<>. ¦ -.-,-«.;.(¦¦-¦.--¦,.

deputa
ainda o dr. Scití.
traiiiuia:"Por teiegraaima
mos aqui que oppiisieionisias antes piei-
to manOáram affirmar iiirprcnsa alli t|uc
governo fazia prcs#uo eleitorado c man-
dura trancar secções eleitoraes 3fi.ni
impedir 1 sanifí itaçao voto,

ivatreíanto; dt-pois pleito nviminciam
ainda pary ahi un .111.1 imprensa oíkÍ-
veram grande victoria, «AJii está n prova
do conhecido ada^io: ".Níais depressa
se p»-S:i inn mentiroso do ,'|tie um coxo".
Todas <*-s:as manobras dos adversários
confirmam o que avancei: são os pro-
(Iramos da fraude que planejam fazer
no próximo pleito federal de janeiro.
Apertado abraço. — ';,' Seabra,"

mmssy^a'- •o—r^-in.- •
Trntniilento tias ulceras o feridas

míticas — i>l'. VIEIRA FILHO —
Ruii.da Alfândega, 95 — Das 2 ás 4.

¦.rr. m* *K>~**a~*x.m-—•¦ ¦--¦ - ¦—•¦

uns funecionarios da Prefeitura
lamente preteridos cm sons ia-

teresses chama:,; a attenção do general
prefeito para o se-.ruinte facto:

"A Directoria de Fazenda estabele-

llrpola qu-. 01 f^.tflios do kalser,.
ao stviia Ae procederem ao cerw de |
Pati., eomo nulo Í.1/L1 crer, »per ram j
o irtuvíiii.iiin »i». rr-.irala, de que íiliiu
os lelegratmttfW, afim tle tc refaücrr.in,
com. í provável, pó'!,? »ohitüersr-nu
Iniciada » (rcttiida píi>w da guerra eu-
tipia, Ot di-padios aumurãrn qtie 01
al|iu>li« toru.it..ti, fraucameiita a uífen- [
ií»a, no qu»' tem sido bem sueci-.litlus
até i,ema, Os generaes 1'tcitch, 1'Aina- ;
•le ,- Pan ittjtfiumti biilhaniemenic a* 1

po. IçCcs e::i que se acltaw, Kinliam ou- j
Ira», avançam 0.1 recuam írgundu íis
iircc.slda U-s da estratégia, e n pouca j
,» pouco vâo pondo em diffieuhla les .1 j
offensiva aitriii.., cujo, rcsultadcs cou-
cerl-ulo!'. i-nt ll«-rliiii jii «e previam com •

a próxima occup»ição de P.irii. i'.::»i
í\\tc í*,ís i of'í*t*«hívn' nu» ft"i*t i-i i**nn a \
¦lieani.i i-si maior iiitensidadc í que
francezes c alliados tusumintfa a ' 1
alliliijc ,1'asi-ta, e seguuilo os ,;-,. ,»

tendem du tuitimpt». a sua iniciativa i
eotiieguirá us itn» viíados ¦ pelo t»!"''.
ralissimu foffre.

/\ vieforiosa offensiva .t.i :o ur

MM.tttM.ltM MWW——————i!

dos exércitos alliados
11 ¦.m¦.. 1111.^m—j jluwjiii ..uir*-irr ntf»»iiiTir ***- --¦-—-» ¦ ¦ ¦¦¦¦¦

OS ALLEMÀES COMEÇARAM A RETIRADA
lusMiiiis, u — (A'i « h.) — r.-ii'n>,iiniii.i .i>- roíjf- in

formam qiiu i>- iilloinâoii foram ilcrrolailn* em MniiHiilriill >' Vere
t'liiini|M'iiiiUi-, |,iii-.-«iiIiiiI»i a iiiiiiillni ,-in >'lir,v li- l'riim,'ol'«.
líiiimli- v.iiii.mi-in pnra o-» iillliiiliik. — tllum-).

irm ti.113;, de 4 d
iníin!,-. nitra*:
Aft I,' -¦ '.'.-ii!u»"i it. -,-:,» .» :ei'i .

•a»l»-:-i partii du» poi ios ,1 1 |li,,.il sr.ii
ue o iKeiile eoti.iilar da respectiva na-

|uo e» poi los ile escala e dn
¦ .»-.--' »,tr.> qu». o üieiiii-i iiavía
urine para (in_ eoiumeiciaei,

—- 1'ml., ,• i|it,,l,jii,.,* nau.»
; ¦ linlii naiil.i uu veiih*-

"¦JrfJJ do Urasil, tlcide que s»
. 1.1 pelo t.iiqiu diVOlllil... Oll

r ¦ • » ,11, ,1.1 ,-p-c .,; nin dltiltiu
porto» iMin.^.T^iie.H

I»iliii.i iii.Hen.Ios ;>»-l,i«
na-

llretnl,!
\i.,i.i

Att.
n-rreati

• '

lll

Os tclv-srtnmitas iiisisleii: cm tratar,
ou d. .knienc a oa da itioitu do impe-
railor Francisco José. Qualquer desses
dois íac.ys se teria originado da cir-

cuniilancia de hanr o actual archl-
dtiqtie berdíiro declarado ao velho e
iutclu mottarchii que o seu liü*.,» líó

dolpho tiniu sido assassinado a man-
dado do archiduque Francisco FeiniiC-

do, morto etn Serajevo pelo servio
Prinzip. O gravo crime tle Francisco

Fernando leria sido descoberto poi ef-1 iilinml.i tcrr.-no.

feilo de doeuincutos encontrados n.t 
Vn 

alu i'«;i|ii.>rilii,

sua residência. Si as-dm foi, não ha' r.-lii-.Moi 111, .,s i.ittl.-/..-

como íui;lr á probabilidade dr <j c um | pnulo, .¦ lutaram il.-pnl

l-\|;is, !i — |.V, s, I.". | — Um i-illllllllllllcilllil iln MlllislO'

riu tia (iiicri-n iiiiniiiiclil i|im as fi)r\'iw itll»'iiiã-> |.ii«,«-i»i-uiii n iln

<'r.iitil-Mo.-in .- t,|i.-iiiiii o iiioviiiii-niii ili- rcliriiilu. — (lliiins),

IUNIIIMIS. I> — i.V- li.IO) — li-li-«iii|ili:liii llil 1'aii- "»"•

111111,1» .inil.i que ns Iiiiiii¦,./..•«. lt 1I1I.1- nu- 1 ninli.tli- llu 1'HUV '¦ I "II*

I1.111111I1 is .'.nii.1111 qui- iluiiiiiiuii p»'i-.'«iiiriini ilol-» r,'i;lliii'iilo- nllc-

milos nlé á illsliiucla ilo Irlula l.lloiiiclros, c-oiist-«iilii.l>* IsiiIhi* umn

|i:lil»' lla '..Iiiiiiii.i.
Os iinís ii>KÍtii.'iit.is iii-ii-hIiiiiii- i-riuii imxillmlos |ior furtos con«

I in:;. liu»- ,1.. lilMillitri.l 1' ,111 illi.-ll.l.
XCHSI-S COIllllIlM'.-, Illl-lll lllIS llllllli lll-íil-i |ll-i>.illl|líl'll- l'.-il>>- (ii-lus

fi-iiiiic/»'»--, |ii»rileu 1, Inimigo mu- .'iiii1iõ.*s'¦ u tinas mciriilliatioriis.
— 1 liara») ,

. ler .1 íihui* l'i»í pm
ri í-lo [i Ia, .tiiliifídii

»,l ;»l l.l l.l¦ .1 fr.11., ile ».-
- -'.ili-ltu ,-- ,1,-ip.iti.
• Iivr. ',, a, . 1 ,oj;, -
•'» I

I.IIMIIIIS, il — 1V-
rr.lli 

' 
iiiforuiii i]lii' it |»,,-l

11 m-i- »'.vi:i-IIi-iii>- f iiud >*í|

15)  (Offl.-l.il) — ») "

rii il.is .\..r.ii.»s iilliiiil.i'

|»i>i-i'i;iii-iii 1111 íii.niç.iil.i >'

. -- llu-
'Illll I ti II .1

lão ü.i-

> l».ii^»> ,!., linli.i qi,,- r.11. d»' Qiiwt] a»
ri|i.|lii'.it»i »¦ inimigo nl.*; il.*.'. niillin*. 
».»tn .» nia direita all>*  >'in Monl uiiruil

velho soliciar.u, assoberbado de vicias - 
j u Soiii|iui-, nãn i-i-sulliiiiilo desse etii-ontro ii.-iilniina vanlttseiti luira

tudes como Francisco José, tivci ic aíi-1 iiiiiilijnot- ilns purlt
nal baqueado ou á moiie ou á demcu-1

cia. Os soffrimentos tambem Icm um 1
ti Inimigo |iri>cl|illii

\ illlMlIlllllll.l ,1,1 
"|>l

a l.lif.iil.i snbre lieiins.
. Ilureaa" leriiilmi iiiiiiiinciiilitl»

1'uiiiu-, e o Imperador c rei da At.,tri.. j os ãUemücs foram lainln-in repcllltlos [lelos nlllailus ijuiiiuli) tonta-
e.lit Hungria tem soífrido¦ nt •'«**"* | vam iivaiiçur para l.unévllle. — (.Havas) .

Uin le.IegramniR rio sr. Ucicassf.
30 ministro tia França

no Brasil

i-ranmia ,1o sr, l','l"-:., • ¦"'.-,:- to tlcj

"lltiril.-us H — 1 A's Ul li», '
— (iiiiti-.-f.iie lioje úi i:t,:to) —•

\>) ilia 7 llo i-orn-iiii-, o l i-\er-
. ii.i ili. tua.1 reeiiou ili-uiile ,l»i-
iròpi.M ftiilii-e/.iis, i-spei-iiiliiii-nii'
11:1 regia.1 do Ourei), »¦ ,1 I ,-\,»r,»i
In, nn» lliinieiliiiçõcs ilo \iii,\ Ií
rniiii.ii-, levo tio oporiir um nn
1 nu,-!,,,, .1.' 1.1 ira,I.i,

lis .•iiKiii.i.-.tK solli-eriiin mim-
tios perdas oin t i.,-u,»i.,u. euirn
l.iililin » I .i.ilu-ic, e ., ravaltarl;.
nis-ííi oiiooiitríu.so ,|it Siihrt! as ni-
lil» lios llinntes ('nrpeilios.".

de o inicio do se.
até hoje.

ttialfittludo
1.0MHIIN, !l (Aiiicrlcniiu) — 11 li.nlt -M.nl ' aiiniiiiola nue

o ,»-i|iiaili:'t,> iln» "lliissiu-tl-s iln Morte", «i»i>- ,'t.t commiiiiitatlo pelo
príncipe h,-nl,-im ilt Ali. in.111I1.1. iicliantlo-si-, acliialiiionli', 0111 Dnn-
i/.ig, quitado fazia 11111 reconliecimoiito na» iii-oxInilUades tliiquclln
cidade, íoi surpicliondlilo pelos russos .- eoiiiplolaiiionto .iiiiii»|iii-
lado, \n iii-cã»», morreu o conde tio Stólberií.

Ileji,

iMon:

rtlstii.i .|tie pari cm para
a uii.-ni,

PAUIS, !) 1 Viiii-ricnnii) — Segundo Informações som cara-
i eler offioial, paiec.- que 11» foreiis iilleiiiãs quo >ninlian-iii ua região
iilo nesto, pedii-iiiii 1111111 Irogiin, piirit pròcedoi-om ao ontoiTO dqs

mortos, soiido-llte» iiegadn a trégua pedida.

Acccntuaram-se boúteiti os boatos ue

que a Turquia, apezar das tieclaraç". s

dos seus embaixadores cm Petrosrad,

Ur.drcs c Paris, pretendo envolver-se

na guerra, c em favor da Allenta-.ilia.

Alii está uma coisa, cm que só muito

difficilmcnte se púd..» acreditar. Os cí-

tadistas ottomanos conhecem perfeita-
íneiitc a situação do sc.t pais. O eqiu-

libiio balkauico cltegou neste moiaetito 
j

a um gráo de extrema delicadeza. Sil XOVA.-VOHIC, !l (Aiocrlcntiit) — <>» jor  pul,lí,nin leio-
elle se romper devido á altitude ll 

graminas do 1'arls .li/oinln que 11 linha ilas fori;as li-anco/as iloson-
Turquia, as potências pemnsttlarcs^ qae V0,Te_S0 _.|im,l ,..,,.„_-„ ,,,. 1S0 ,,,-u,,,., ., „,|„ ,.-,»inil:i. 1, lodo
a venceram ainda ha poueo, pegarão de 

,us,nlll „„,., „,._„„,.. ,,„,„„,,,,
novo em armas conlra cila, e etiuio

será impossivel evitar qui: cs liircos l.OMlKlls, '.1 'Aini-rioiiua) — 1', Ias iinlicias nqul roocliidns.
acceitem como defii ,|,, rniii|m ,|a» opoi-nç.nos, salio-so que ns Iropas írant-ozas, nlé se-

giiiidn-foirit nliitii.i liiivliiin feito recuai' 11 liulin lios iilloiuiios dez
inlllias para além das posições que ocoupávaiii.

itiR '»
tio P

A
que

Dl.C.
* Anuy*,U'

sie porte

turcos
tciiiii-

nada a sua já agora pequena influencia

ua Europa, obrigados que serão a rc-

colltcr.se aus seus territórios da Ásia.

1, que, ii:'-lo das republic,
ifico. !t'v,i para a líuropa * > :
Ias it.»çõci alliadas.
lida do navio, nuutoj populaft
aciiavat'1 reunida1; Uo e.ies ii

ií03 üoídados ipio partiam um.', c;
i Ioro&i manifeMaçao, lendo sido levai

tados vivas :, llcluíea, França, '
terra. Rii&míi e |.*pão.

diurnos Aires, 9 (Ainerietiná)
paipn-t.» inglçz .'Imatou, ipi»- sairá «li-st
porto oa próxima s.-Ma-íi-ira, partira.

; eo-ii destino a Cherbottrg, ^n, rt
i ^i? francezes,

Uma victoria iios aluados
I.OVIllilIS, i» ( Am.-, i,-ami I -

1 iiiilii-iti.-i  Iriilinplio ila.» in

pus illi.nl.1- sobro os alleniãos, . i
Mnlll-Mil-Illl.

,;„i,

transportar aquelle corpo, como tam-
liem «obre o ajuste de cnnias, que hon-
lem foi feito na Contabilidade da Guer-
ra, recebendo o intendente Minervino
o pret da. praças e demais quatnitati-
vos necessários ao embarque.

mm o m*» * «¦
Café Globo,
cÜocolatCí sú ile Bheri

hombon*
fantasia

. ;Set.

Primeiro Congresso
de Historia Na-

cional
OS TKAllAIJIOS DE IIONIU.M

A:::

-.!..
(jar aos divcreos
uicipalidade.

Os uliimos di;.

epartaiue

uesi:

para pa-
; ua Mu-

iado3

& graniie triumpho

13979
Nâo üuvliis... 6 a realidade i
IDEAL

Com pouco:*, dias do existência ji ve
«lonando a Iclicidado üqiiollcs quu são c.
£,.'i no bílheto n. 13H79 com 2fl:00t'j vetidiiio

:s u»j viiilar a
S O IN HO JJ 13 01J110

nogámos aos nossos estimados amigos e fregue;:
r. casa, para quo a surto ihc cheguu ás máo..."

OSCAll Ac C,
A\l..MI»A KIO IIHANCO N. í:{ (1'rnça Mauá)

mo .Moruio DE li 1it)

Tal dia ultil, Asehics; Tal dia útil
Escola Normal; 7o1 dia utjl, Catlicdra-

i ticas; xiy dia útil, AdjuncU.3 de 1* elas-

| se; ü* tllu útil, Adjunctas de -:" ciasse;
i 13" dia útil, Adjtinctns de j* classe.

Está assim patenteado que os agen-
ÍC3-.C o inãgistcrio, recebem us ^-us ven-

: cimentos ein muilos üteres üa segunda
' 

quinzena.
Ha deis a-ezes. »or':a a Prefeitura

11 espalhando a fortuna, propor- -'-ran faltando eom o pagamento, c as
ntoniplntliis com a sorle, hantetn I ultimas ri-partições foram patas nos

dias 30 e 31 dc julho — referentes ao
inez dc junho,

Ko ivctz dc agosto não conseguiram
funecionarios do magistério ver o

dinheiro do seu trabalho dc julho; o

j pagamento não foi realizado nen: com
I atrazo, nem sen: clle,

Esperavam todos porém que. fosse fei-
VIXDA i> .'.{OTAíiOJriSTA ll.V to nos primeiros dias de setembro. "

91..1 «ova casa filial ho

23 I

Cm nit-iini- osiiiuííiido
11111 bloco ilo pedra

O menor Maneei, de io annos
-dade. filho de Anlonio Cause bo
lafina Martins Causebo.re5Ídt:até^
morro d-.* S. João, 110 Meyer, fc
Cumbido por sua mãe -.ie. ir b;:_c.i
pouco de lenha v.o matia c:i ::
floorío.

Dando cumprimento -'1 ordem -',.
çrogenilor t, M .*. n oel ; ncãminhou- st:
¦i) inatío c aíii, dcjwrandj com um
'Jr pedra, nellc trepou.:
.- O bloco uão csta\ a, por cin. fi:
vuiu o movimento dc Manoel
otiniwio Manorl k sua frente par
áiugál^o quasi que por completo,
«Íonãndp4bc inor:e instantânea.

JCsia íoi wrificada pbr sua pi
tuár, que si ntindo tjuc Manoel s
kuoríva «mito, foi precuráí-o, c
-i.rf.ndo-o em tão triste estado.

O cadáver do :nk*..,- menor,
üuia d_ policia do to" dislrieto,
tomou conhecimento do oceorride
recolhido ^o Neerotcrio Policia],

lit m.iidi \
Tt >S

i>n r.\ii,\ MAT-;

ílcnr
jury

qu.-
ellf

eapiir
Córt

dl :ttc

biolvido peh
letrada á ,j
-.Ilação um;
nllcgándo-s
ãbsülutorià

Tratanionio ila uiornliõa
! DR. VIEIRA I-TL110 — Rua da
: fmitlega, 95 — Das 2 ás .| horas.
1 —«o-»-«noi *$j ti—, —,
; CONTItA A VAHIOI.A

Al-

1'oslo vnicinico Uo "Correio
iln IMiinliá"

aya preso, tV accniaram-se honteni, c9 srs,:
informou, porem, que fize- Sebastião .Mendes Vasconcellos *c',I-
Scciindi-no para o Hospício, vyn Hltime, Manoel Alves Feijó.'¦"¦' por e-siar ebe iirenao das JaculUade.i>;-à< inentacs.

'"'"a 
. Çeaiitc disso u Câmara julgou
judtcíulo o liaheas-eorpMs.

e e Ilòntem, o Supremo Tribunal coufir-'lou, mou essa decisão.
uV- ¦¦ •meM-mb^^aiit-^tr^iam''' 

*'tu" I'M!j.SAO DE PÀPKI, MOEDA ? — I
•„--1 *,\f"','.y^'t"; C01"prar roupas ua C.*_SA¦"'«.PARIS, Uruguayana, 115.

Uli

DK. VOH pOLLINGER DA GRAÇA¦sinta! tia Ilcncficcncia 1'orturriieja
li Kcal Clinica t__ Berlim,

btsina_ é próstata. Cirurgia
eerai, r-nsmes cem illuminação pcriúíttiu-

| Uo o traiamstito local, chimico c microsco
pieç» do !.::-:, eorrítnciitos, urina, etc. l_s"ti.ii-iii-.Kiito.í, liydrocelen. Gohsultòrio cmsna, residência: Mem tle Sá ri 10. (go.liratio), I.apa, de u is ia ou _ i'_" üar.le Tele

Por
alie

do

mm*r*sa* a*g*t attof^tm*

Casn llnitoiiv liquii
sjircaiias —• Uruguay;

.1» « mm i> if—

:.l dc» for

O .HM.IiA.MIIMll 1)1-1 KM1I.IA
: BA11UATI

j 
SenJo eoiidcmui! Ia; eomo cumpüee

úo nirto dos caixotes ic 1.400 con-
; tos, l-.tiiilia Carliati embargou o accor-

da,» tio bitprcmo.
I A sea eondemuação foi Je um anuo

e sete mez::3 .le prisão ,_ mais tros
annos. resultantes ,la conversão da

I multa ue -..:.', le ojo sobre o valor do
j furto, em prisão.

Emiliii Barbati foi condemnada no
I gráo minimo (oito mezes tle prisão) c
| na multa de ú i\z o|o,
j —»-*»-«m»-»Hgw^.. .—,—„«.

CASA PARIS, UruRuavana, 143 —
i 50$i UOS e 70$. Temos sob medi-

grar
conhecido,

dif ficuldade,
casa Ui 1-46.

tjasten
ificllentc
nhas. Sã

GATUNO 1'HESO ll.M
.l-'i,.\(*l!AVTK
João de Souza, iratur

conseguiu, som
eseonder-fe no ir
da rua General C_... .

As tantas da madrugada, quando o
Jo.io de Souza preparava o saque foi
presentido -p*lo inquilino, Antônio 

'Pin-
to, que, despertando, chamou per soe-
corro.

Acudir..:,! os guardas nocturnos nu-
meros 1.1. 10 e i.-, Antônio losó Ma-
lheiros Üernia.uo de Castro e' Manoel
Melciades dc Soiiira. que prenderam o
gatuno quando este aggrcdia o morador
da casa assaltada.

Ü larapio foi recolhido preso ao xa-
drez do .i0 districto policial.

Reuniram-se hontem, ás .( horas da
tarde, as secções de historia eons-.itu-
cional e administrativa, historia econo-
Jliica e historia literária c das artts.

A'qtie!la hora, o presidenie da secção
dt* historia constitucional deu por ini-
ciados os trabalhos, sendo distribuídas
quatorze tbeses pelos membros da secção
afim de serem por estes estudadas ».
presentes os respectivos parecères no
próximo dia 13.

Compareceram os seguintes srs: Al-
fredo Valladao, presidente; Viveiros de
Castro, Pereira l.eite, Levy Carneiro;
Alfredo Rocha, Moreira Guimarães Cie-
íiientino do Monte, José l.opes Pereira
dc Carvalho c Aurcliano Lee.].

A' de historia literária e das artes,
que^ fuuceionou sob a presidência do dr.
Vieira Fazenda, estiveram presentes os
srs: Maurício dc Medeiros. Baliházar
iie Albuquerque. Laudelino l-Ycire, Mar.
tins Pereira, Fernando M.".sal!if„.s e An-
tonio Gonçalves Pereira da Silva.

Pelo presiden!:; foram distribuídos
seis memoriaes c marcado o dia 13 para
a apresentação dos pareceres.

O dr. Pattdiá Calogeras, presidente
da secção Je historia econômica, fez cn-
trega tlc 7 memoriaes por diversos mem-
bros da secção. A apresentação dos pa.receres eslá tambem marcada para o
dia 13, Compareceram os srs: Homero
Baptista, Ratnalho Ortisão, Sylvio Ran-
gel, Lyra Tavares, Agenor dc Roure c
Souza Ruis.

Em todas as secções os trabalhos, fo-
ram encerrados antes das seis horas»

Inaugura-se hoje, ás 4 horas da tarde,
a secção de autographos c retratos, ex-
clusivainente preparada pelos srs: Ilo-
mero Baplista e Laudelino Freire. A'
inauguração compareceram os srs: Con-
de dc Affonso Celso, presidento do In-
stituto Histórico e Barão de Ramiz Cal-
vio, presidente do Congresso dc IJis-
toria.

A secção de nulographos e retratos
apresenta exemplares do maior talor.

Reunem-sè hoje, ás secções dc His-
toria _ das Explorações Geographicãs,
Historia das Explorações Archeologicas
c Ethuographicas e Historia Diploma-
Uc-ãi sob a presidência dos srs: drs:
bastão Ruch, liditard RoqtieUe Pimo
e Luiz Gastão de Eseragnollé Doria.

As secções dc Explorações Geogra-
phicas c Ethiiògraphicas reunem-se ás
-I Iioras da tarde. A secção de Histo-
nn. Diplomática á 1 hora da tarde.

Pertcncein á secção da História d:,*
Explorações Geographicás os srs: drs
Pasião Rücli (presidente): Norival Soa'-
res de Freitas, Alfredo Russell, ClòVis
Beviláqua, Basilio dc Magalhães, fosé
Luiz Baptista, Gentil de Moura, Fran-
cisco Lobo. Leite Pereira, dr. Thcòdòro
bampaio, titraldino Campista, Barão
Iene, Justo Janscn Ferreira, Domin-

c»»s Monteiro e marechal Jero-.n-mo Ro-drigues de Moraes Jardim,. Pertencem á secção de Historia dpsExplorações Ethnogrnphicas os sr.s- drs-
Edgard n

Volta a falar-se cm insurr, içocs n.t

Áustria. Aqui ha dias dois regimentos ;

dc tcheques revoltaram-se. As popula- ,

ções dc Bosnia-Hcrzesovina são occul-

tam os seus descontentamentos. Tudo j
faz prever que esses movimentos são os 

|
pi-pdromos do desmoronamento do Im-

perin, o qua! si se der, talvez não espere |

i>c!a terminação da guerra. Sobretudo 
j

ii se confirmar que o velho Francisco '

.le 
j Josó deixou de dirigir pessoalmente 03 

|
11 negócios públicos. Pode ter-se »-.-o:no

ccrlo que a monarcliia Duai sc consti-

tue unicamente dc dois povos: os ger-

manos da Áustria c os madgyarcs da

Hungria, sendo certo que estes quasi

sempre se impõem nas questões que se

suscitáill no paiz. O resto da população,
não passa de um agglomerado dc raças

mais ou menos slaviaadas, que só espe-

ram o momento do ag»;!iitinir-se cm tm-

tros grupos nacionaes mais dc accordo

cota a sua struciura ethnica. Qual o

paiz ein conflicto — e que conflicto I
— que púdt: lutar cfíiçiontcmcntc contra

iniaügos iiiieruos desta natureza i

Dois officiaes allemàes foram
mortos em Gaiiri

Londres, o (Havas) — Tclegrapiiani
de Osieiulc:

"Dois officiacs-aliemãcs foram mov-
los cm Gand, onde tinham penetrado,
dentro dc um automóvel blindado.

Sobre este caso correm duas versões:
—Segundo as no'leias belgas Ac ca-

racter officioso, tim automóvel blindado
belga teria perseguido o auto alle.nào,

que sc refugiara etn Gand píira fugir
ao fogo do inimigo. Nessa bypolhese
o burgo-uiestrc de tJ.n',-1 teria declinado
a responsabilidade da morte, dos offi-
ciaes prussianos, visto tratar-se de um
incidente de guerra.

—Segundo a versão de origem allemã,
o auto conduzindo os prussianos
penetrado em Gand de surpresa,
atacado dentro * da 

'«cidade 
pur tm

metralhadora belga."

liu dosiiicntido

íiVrnn. ,1 — (Havas) — Honl

lem

cí c 
Jornal Wltalta noite

ó ao m:i3 c'c l-ctidres cot:
do dcsembaruue de

;0:,,° Bélgica, asseguraiidc
deti- do czar tinham deá

Os tuerpia.
¦xer- O Jornal ifltalia

iíui. do 
fi"*' DUll'us tralconduzindo 

tropas :
3 '-'* Vladivnstock, 

com t
os A Tribuna, pore

Pelo addidos militares tl
,sU. França, Inglaterra

Che

ia v iaçao ."pprovou
adoptado pel» " Brasil I Tr.-iiairioiuo da conorrliía 
Railway Company, Li- DR- VIEIRA FILHO — Rua da Ai-

ias de Quarahim a Ita- fandega; 53 — Das 2 és 4 horas,
Borja, por aitt-ader —— —«*-*-.*»-«.«»--.

públicos, servidos par . V 
•*1"*!S'.r"> da Viação f« declarar

a Inspectoria Geral de Navegação queautorizou a^ Companhia Nacional dcnavegação Costeira
"H . rai . a.

oli-la

DOENÇAS DO APPAIIEX.nO
DIGESTIVO

Dr. Renato ilo
Especialista Exame

inteátiiios

Souza Lodo-;
funccional do

ligado
-Y. K

panercas.
S5o Jose

spender, em
j caracter provisório, conforme requerétt
i -ts. '.'.;Í'*CPS da 2' subdivisão da linliâ
j subsidiaria Sul. comprehcndcrido o ser-
I viço de navegação entre o Rio de Ja.neiro e ItjiiiHw. coin esei!.-.s por Aa.

gra dos Reis e São Sebastião.

Consultório medico —
Btm montado, com mobília em Táo
í.anto, com iodos os ^-parclhos c bem
frecjnrBtado: passa-s»*--i-\r.-ni á Ei'#jm ; v*i
da Assca*lt''r, a, jy,

por iuot:vo tic
e tratar na rai
sobrado, das 4

Aos representantes da imprensa que itrabauiam no Ministério da Marinha, |foi oíferecida, hoctem, Ce^r.juntameu- 1
te com o boletim mensal, um mappa
Europa, confeccionado r.a linpr-nsa
Naval.

Q.^'i:odirt,<. Praia Ide Bru"
fogo, ?8. Tel. 338 -ul¦¦«¦' < lll | tl 

;0 prefeito restabeleceu 1 denomina-
, | çao cie r.:.i Marechal Nicmeyer dada áSorocatia.

Aiuda é x
«tt -**¦ UZAE a •in'*** Sardinha, actual-; CASCATINHA

hilgard Rbquette Pinto, presidente; dri
José .-.Vieira,-Fazenda. Ramiz. Galvão.
llieodoro. oampaiò, Affonso Cláudio
Affonsoi.A, de Freitas, Barão üe S'u.dar; e Domingos Jaguaribe.

Pertencem á secção de Historia Diplo-:i:„;,ca os srs: ars: Escragnollc Doria,
(presidente): almirante Antônio Conti-nho Comes Pereira, dr. Manoel Álvarode Souza Sa Vinnua dr. Ahluir Pintoda Rocha, conego dr. José Valuls dcCastro c dr. Helvécio de Gusmão.

Esta marcada para amanhã, ás 4 ho-ras da tarde, sessão pkna. que funecio-
nara nob a presidência do barão dc Ra-mi/. Galvão.

Um chefe socialista allemão
morto em batalha

Londres, 8. (ás 14,53)—O I"üt-r.fçrfí,
idwigde Berlim, noticia que o df. f,

Frattk, chefe do parlido socialis
Rcichslag. ¦ morrei, na batalha 1!
neviUi. (Havas) ¦

triiii

As informações do governo ingi

as do governo francez são todas, at

momento, accordes cm admittir (

excellente a situação dos alliados,
tro e fóra do território francez.
russos vão levando de vencida o t

cito austríaco. E — notamos essa

tação, que não c para desprezar vã»

qual a Allemanha, annexando
territórios, cujo povo dominam,
menos c isso o que affirmani alguns

pachos Apenas, e ahi está uma differen.

ça bem dc notar, as annexaçõès russas
oíTercecm mai;? segurança, são mais lo-

gicas, porque so limitam a regiões de-
finitivámcnlo tomadas ao inimigo: não
abrangem paizes inteiros, que ainda con-
tinuam a lutar pela sua independência

poliiica.,,

. De pleno accordo com as potências
aluadas conlra a collígação auslro-alle-
mã, o governo dos Estados Unidos re-
solveu enviar navios de guerra para as
costas da Syria, afim de defenderem
os interesses dos christãos estabeleci-
dos neasc "villayct" turco. Contra isso
protestou o cinbaixador da Turquia em
Washington, cm termos que uão so
comprchende sejam usados por um di-
plomata cm tão melindroso momento j
como este. Disse mais ou menos o em- í !|
baixador que " não reconhece aos Mz- I d»
tados Uriidos o direito de se arvorarem 1 c princinalmcntc
em defensores dos christãos naquelle rficações que ali existem.

paiz, porquanto estes nunca süffreram
dos turcos os Mimemos por que passa- ] U111 Plí IlCipe alleillãO ffilillO 6
ram c ainda passam os pretos nos Es-
tados do Sul, onde são tratados com a
maior crueldade. Nem os soldados ot-
tomaiios poderiam tomar para seu excra-
pio os actos commcttidos pelas Iropas
norte-americanas na guerra com as Phi-
Hpiiinas. " Parece que o governo dos
Estados Unidos está na obrigação de
exigir da Sublime Porta a retirada desso
"enérgico" embaixador. Do contrario,
mais dois ou tres protcslos seus condu-
ziriio a Turquia c a America Jo Norte ,
a um eslado de guerra, cujos desdobra-
mentos ainda mai? virão coníplicnr a já
de si cmmaranbada politica inierr.acio-
nal destes dias trágicos, que vamos
atravessando,

Os allemàes fazem 40.000
prisioneiros

VO\ '.-vo!;!_, a—A 
' .\--»„ i.n.-il

I*rcss 
' 

Infòrníii qu*;» spííuihIu uni
faillo^rtunma 6t*l'ii'ial procedente
do llt-iliiii, os allomãc* 1,1111111:1111
n fortaleza i!>- Maulioiigo, fuzoiido
10.000 prisioneiros »- i-iipLiu-aiitlo

(•ii;il ro.'1'iiííis t-.mhòt'.-.
Entro os tirlsiotiolros .t-ián .|ii:t-

tin goucraes fraiici-/cs. — (lla-
vas) .

O 
"J-i-istol" pslevt: rt.> imito ib'

líc-ir-ui
Belém, 7 (. 1 mericiJiia) ¦ O cruzador

ingiez Jirislol recebeu aqui 693 tonela-
das de carvão, -í^uí. lho foram torneei-
das pela agencia líooih bine, deixando
¦oir'-- depois, o nosso por.o, ignorando-
¦:? o rumo quc tomou.

O conunan-danio rio ihistol declarou
scr aicxaoia a noticia di; qus <) cruza-
dor in.rk'. ;.r^.^ç,/(_.;(.• havia --ido posto
a pitine ]'í-!o cruzador allemão llrctnetj*

i5s exigências tios allemàes
em Gand

IffiHií*, Grandes t-isUle.s ¦
industrial, iVoftilcão I ai.\
.'a ritSiOS '.' OS í'1'lfi ¦'*':'¦¦''¦.*»'.
--'¦< cardeal de Relo o

..;.. ./,- Rirhclicu.

\ r.ll!i;.,li.l .' il litllllMllIll
il»* pleno iieeortlõ

1 ou :'. . i » .'l„i,Ti,.1.1,1.) -
cho: proc liçnlcs (lc llttcarcsl ,1(7
a Bulgaí a imitar.) a Ií uma uia,
lutlc que esta vici a assumir pc
ei i ft \; europeu.

AccrcsCfiuam ir. mciin^*! dt;
qüf, caso a Tur.piía iutcrvi-Mília
os hulgaromaicOb balcr-sc-ão cí
Turquia.
Os liiiilioiiictiuios do Efí.viiti

l-l .;.»,1| s.-IIS SlH-V-içilS :
"Inglaterra

J.oii-ài es, ¦). (Americana*}-
Uut-, t)q í'airo informam quo r
parte tios mahnmclanos do )*¦*:>¦
ferccfram us s*uiá serviços .*. Tn
p.iia coiubatcrem nus nivi;.,..

O almirante Jelllcoe estiS
de lula

l.iiSnítll-., !í (Am. -rii .um 1
I iill.-i-i-u o |iii" ilii al in ira nto
HcòOf i <Muni;íiiiluiiío em cln*r<*
rsi|ii:nli») hrJUifiiea ¦in opei-atj

Io Norte,

ih-
»i.»i

deu
hoje

ções
bitii

id, : im Mar
... I
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ida.!,:

Ul

s russas
bnrcain

,: inglezas iie
Olll Dslfiiil,-

Irei
de ío
Inclcz

imb.-i
Uni

i, sln

dor turco
»s ili/. coisa

i-itiiionl.es
(Amerlc

¦1'ilini iiiilii.ir quo
sendo disoittlda

Pclrogrado. o — I Hnvas)—0
militar do Riclclt, órgão officios
hlicou um artijeo apreciando a si
do exercito austríaco - salientam
vantagens que pa adi
(binada d:<

O artiiiO
nos círculos

:id:i de
ido UllO

ilbilidadê
cgiurcm tuiit:

coiidições Ir

-l.t

• h.

idade

baixador dn Turqui
ferindo-se
verno nort
vios de gii
disse qnc
Unidos o
ilefcnsorcrj
iiiões. pois
dos turco»*

11)¦; ra/.oeã
¦anifricano,
*ra para as
lão reconh
ircito de _
dos christã

piiál,
pelo

Jl'2 cm

l|U

saram
Estados
a mai oi
romano*
pio os
america
pina.i.

.1110 tta
•Jo Sul, que si
crueldade, úcm os
poderiam tomar par

netos eninmrttidos
ias na guerra com

tãos naqucllas
i nunca soffr,
ir.us por qne
im os prcíus

são tríitiidos
íldado:

Outra cidade da Gallicia
oecupada pelos russos

I.OXDKIIS, tí (Aniorii-niiii) —-
\oi ici.i.s fiQtit i-ecehjtluH i nfo noa iü

qui; as tropas í-nsass, eni opi riu_ãi»
na linli.iii aiisl.i-iiii.-ii, occuparani .i
cidade de 0'rodoclt, perto de l.em-,
i,,-tu'.

:u xcm-
ropas
hilin-

:.»',/¦:.'.•'. 
f-..V/IU-||

i<-.»-,',.' •',» Lcmberij
tflando !.emher*i
¦'¦:.¦.'¦:, por nuxa
hi tnstallada.

' :":,if.:

dc listado,
\» ils
Bryat

BRASILEIROS NA EUROPA

iim general morto
r. Jj erm

li»! recebidas
i um do.-; últimos combat-j

príncipe ['redcrico-Guillu
official do i»' rcEimeiuo

i\*a lista ofíiciaí do? mortos
bale, publicada naquella canil
o nome do major-getwral vo
Nieland. -- (Havas.)

ferido
dc ilt-
Uhlaro

A Russia não precisa dos reser
vistas residentes no

estrangeiro
l.uSIllIMS, íl — (A

— Ass.-gtira-sü .-iu rofli
t'ii'-ni.nlas tjiie a Ilnssií)
não chamai' ;i serviço
reservistas resitl-oiif.es i

geiro, mas iierniiUir-llin
iili-.i»!ii iims exércitos
, :i<io queiram. — (Iim

Muniz \'v(

¦ 15,35.)
, beni iu-

resolveu
activo os

» esd-aii-
•:i que -»¦

nlliiltl"--.
ts) .

lk-rli,
n ii a
eidad

desejando
iiii tempo,
imiiHinicaç;
lerliiit, sal

Macliatlo,
deseja fie.

ffo.zy.k et;'

h

irea'

1,,'
b,

!'l

A ultima rietoríü dõ
t. »

iilli.ul,
"1 O-.-

jorn.

i-ila

iates

¦BO iio i> im '

Estni-.i l.niiiiiiiilo incruiiioiiln
ag|Uição politica ua Iles[ianlia'.'
Barcelona, o (Ilavas) — Na Rambl:

dc Santa ilanita, explodiu esta manh:
um petardo, qtie não cansou victimas
r,cm estragos matéria;::-.. Pouco depoi
explodiu nas proximidades oulra ma

Em ultimo 
"logar, 

lon.va. ,!»:s'acar Sesastr^"'"' ^^ ^ '^^

para este registro a proclamado do cs- Attribue-sc o fat-.o á agitação poiitic:
tado de silio em vários pontos da Ho!- que reina nesta cidade,
landa e a marcha por aisim dizer apres- . . 

"

sada da completa mobilização:dã í issa. EXpeí!lÇ08S .OilIltarBS
pòrtuguezas ;)•^",^,',;

Lisboa, 9 — Foi adiada para i: do 1
i.-rcnte a partida das expedições mil.
rcs que vão scr enviadas para Angoh
Moçambique. — (Havas.)

dc

uni extenso lelegram-
¦inando nnnúciosüs dc-
osições ôecupadas pelos
on firmando p tHunipho
?ins aluados, rto ataque
. alkmãcs, obfii'audo*03
ío Marac.

Como é de prever, esses dois pequenos
Estados europeus preparam-se provável-
menie para vender cara a sua ncu—a-
lidade.

ULTIMA HORA
ESPERAS A GKANtíS N i? i.-. ..."

i
í

»« ««¦ «0.-^-1», „, í
O prefeito concedeu _o dias de li-

a, em .prorog^áo. á professora ad-
junta Mai Ia Doiin Fr Codho

DR.
Eso. m
d0S 05
sábbadoi
12 Ü»J

a 11 ni nnnm\\ JB Sri li Ln I

iiA BRASIL, PAE —
olhos: dá consultas to-

I semana, à excepção do_
i-lio^tla Carioca n. S. das
^ Telrjhone jiit. Cen-

A HoIIanda decreta o estado de
sitio para algumas de suas

províncias
/fayj, o (ilavios) — O governo de-

cretou o estado dc silio para as cida-
des c villas marítimas e fluviaes, dc
oito provincias,

Cs russos continuam
victoriosos na Gallicia

Londres, 9 'Americana) — O Times
dir que cs russos continuara a sua
marcha victoriosa ca Callicis, *.:ndo

A dysentoria no
exercito austríaco

).'ETI.0(*1(A1)0, !» — No i\ur-
cito austríaco, segundo noticias
aqui rot;i>,l)idas, eslá grassando .»

nicrin com grande intensida-
Ilavas) .

Vbreu,
O a

»¦ : Lubeck; o sr. Anlonio
ma partir para o Urasil; o

iliigalliães, bem, -1 1 ile
io Faustiito Lourciici. Ha
1: os srs. Max Arnhoi c '•'

lr, bem, cm Ilamburgo; t» :
) Seegmucllcr, partirá, co;

\ ida), em 23 do cõrrcnl
i;o sr. Carlos Kíing par
lo mez; .1 senhorita llelt
iti partiu com a íainilií
:ca c devem cmtiarcar no
oin destino a l.ishoa; o dr.

tinúa, bem, cm JJcrli

lim ;
Jt

ministro do liiasil er.
ou que o «lr. I.uiz 1
a c?l 1 bem, cm Uordei

, cm 17 do corrente.
tia, com destino ;.j U
aldo Pinheiro, hiiuc.

a sra. Kenaim\ João

Fi

O "Cias

1
Mon!

Os re: rii-lit- franceze
.Marrocos

(A's 6„io) — o ;

tdore

u,m .- ,, "Jfonn

e.slào no sul
• O, 9 (Amerie
ingiezes Classo
uarinha ingleia-

Lllllll ^Boys-scowts"
feiras;kíis*OE:'

Par's,
da Guerra annuncia que os reser
H*ao seguem para Marrocos, ,•",¦; »
incorporarem ás tropas terntoriacs
sutetituir ^s forças rçguíárcs dai
paiz que pariram para a França
cooperar com os exércitos aüiado;
(Jlovas.)

A Argentina tira proveitt
(Ia gnerra

iikciioi Aires, _» 'Americana) •
governo francez iniciou a comp:
novilhos nacionaes.

/.,-,-. :-n linl
I pi I.i

O 1.

O' :• pub!;

íloíl

p,a-:
'nau'?

feito prisioneiros 8}.ooo aiuurisco«. V-'-t \ l0 ,dc cz-"1"1; dos .vms exerc
«:_!__. un •j_i.i-f.ir- r»,-!/-. .j- -. —_>1.fiiwr-sos combates ab' travados", pulação, atíqu

Í20. peSOS .':'
r.do-
MU,

Rrrii vi.niAüi». r.3
nil-ASILKlílAS

pr. -iiit-iiiç Ja R.-n»»|..;.
m o 6wgniníc decreto =
de neutralidade, appro-
ro n. u.oir, de 4 dr
: revopi a ulürna parte

.' presidente Aiífit-Ij!
Unidos do Brasil:

:;¦:-. 3_>?i>rj>9'r%r to

r AGVAS

ía páUíü, comprchende
ie i.:::.*a ergapisação an:
ixitm: cs mais adcanra*t

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO^
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-Goiiiiiiiiiiicados da
legação ingleza

IA la-;i.ia,;,(i d,-» lli|»li,lnto cii.io'.'. nua,
•d «fíuifuci (onuiiiiiiitailia-:

"O cr, KnlietliOh, rnrnrfi i;ailo dr
Jíil-ocJi» d.i lii|:bitrr.'i, rcrrUu do tr.
jhdto.>r(l Cre, o i.igtnuli iflqjrumiãiai

J.ondres, t dc Kieiul>ro ile 11,14.
tl cniblillufo pilo nllMnmcflio li'-.»

Iitnr ua Inglaterra ailf.raefíla dc dia
jiatf, din.

Jà se Misturam nav fitciríts do cor
íiw desde o cometo dn çiiurs >.i'i
iíc>j< joo.c.di» homMW,

A lnscrl|iello dc n(av(.i tillMades lew
hugmcni&tlo sciiêiulmenie da-i.de ijtiv
ns trppiis inglerM» cnirarí,m cm couta»
«rto com o íiaiiniKCi,"

"d jioverno Irriiirc» intldira o :r
riiínte comniunicailí/ offieial, datado
.li ii da asetembro 1

As forças franco |n|.|t»?aii fi.tcr:uu
iinmcrc-so:; prisioneiro», «nire i.s «iimcs
utn batalhão ib inLinlcri», uma laflti*»
ria dc. lui-lr.-illiailuritò 1 numeroiPS cai-
a6e s com munições."'—. 

O Ifc.r-Offitr puílicoit p cecuin-
lu taflilini:

"8 dc wlcraiorp — A posição geral
continua t, Mr (atbfalorla. Os .illia»
dus ganham ierreno ao li-nnn ila linli.a
tle Oiuwi r.n 1'i-iii-Mpriii. Neste togar,
r.l tropas iiiKlci.ir» rrpclliram o inir.11
;;o até dei milhas dc di-taneia. Ab-in
llisSP, O COIlda.-lll len CH.titltl.1ilo l> di-
reita, .ap loiiiso da linha MuiurniiraU-
l,c l'ctii-Som|aiiis, fera .vantagem para
i(i;a!i|Ucr das partes. Ainda k- diteiüi,
uas vuinltançÁs dc VI|r>'-le-Fralçois
ate» iícrnialsc-Kí-Báin», foi o initniRo
iipellólo com rapidcii c obrigado n rc-
lirar mr direcção ,1 Kelms.

¦ (.15 aitcmSis furam lambem rcpclli»
do* nas riiinlianças dc Luncville,
quando U'ii'iivaiii íu-aiiçar,"

— Mais lardé foi publicado c. sc-
fuinte communicadot

-11 exercito alliado eontini'1.1 r. r.ia-
ia; o inimigo im ioda a linha dc fren»
lc. A» forçar, inglesas rsttvcrani com-
iiafcndu durante todo o (lia.

O inimigo i|i:c as enfrentava, depois
de uma resistência içnsr, baicu em rc
•.iinda, atravessando o norte do Marnc

(1 5* corpo do exercito f rancei
.-.ur.çi.-.t tambem com j-rande sueces-
i,., fanendó numerosos prisioneiros.

I» 6" corpo do exercito franeca tra-

va>tt íim violento combate com o mi»
1 rico, nr.n Margens do Qurcq, c ainda

,.!ií os prussianos foram Latidos.
O exercito allemão soííicii Brandes

jjcrdas cm lotla a linha.
A offensiva dor. .-illiados foi levada a

ifícito com grande energia ciu Ioda a

cuidado d<a;
larda,

picrda tomará

As forças inglezas -voltaram n sof
írer algumas perdas,'mar. ale itnportan
cia relativa, altendendo n uatureza do
combates travados.

Até este momento, o resultado da
operações cffcetuadas nestes dois dia
< absolutamente taii.sfatorip.''.

O czar está resolvirto
a ir a Berlim

l.d.MHtllS, í».  (Vill '.ia»H
York.) — O c«i-rch|ioiiilciil(' "do
"Evcniiig-Xcivs" cm Iloinn tele-
:;r,-iplüi ijue, HCgllIldÓ nollclns rc-
cclaidas iini)iiclln pupilai procedeu*
ia»s de Pclvogvndo, o iniporndór
.Vienliio fez 11 seguinte ílei-lut-ni ."¦ ¦

"Kstou resolvido u lr .ui ,y"
froa 11 lici-lini, nlntln qiio Isso 111c
itusto o meu iiUimo "imijik." —

a IlilVílS.)

•aa

Rhann iiifcfiur, lendo»»»' O
ti furtar ,u ineidlu da vanr

A ii>'r..a;ao da al4 twjlierua tomara
4 fí.fin» dt agrando mudança de fronte
»strai"KÍca na rcmisianla, artamando
conuiileravel iK «locwuento dai llnlia»
ae eoiiiinuiileaçjo ipie (wr.'i iBl»|cr nre«
pinar cm tempo util. A linha da Maiu
«ria vaniaJo,i»im» cmno nnva Ui«.

í»erlii neciníarlo, fin:i»iaienii', nus fra*
cçalo UkUiiite forte sv ale»ilulir:i»M', eui
linha recia, do llhrnu fln|ieriiir ao N.
li,, furuianilo ruralAi» de íl,»«co late*
ral »a|,.»mi,iln, uiii» dr permutir aeçáo
envolvente contrii o inlmlio cm avan<

ívffieas serlii a rede férrea paia aju-
i.ir mu inaiiiintiilii exccntrlçu deüle tiç*
nem. A rede firrovUria bpllvulo-bcl*
ga, dllii» luuli'» de*cii»olvida, '•"""'^
eeria ncr-uarilfnarl-inicule a iifíeiislva
,lo flanei' dlrelln."

151», ngnrn, o í|iic, nn 1- rança, *e
tlilhe .1 cnc renpclto logo um- ali »e
coiiliccvii a imociiiuite obra de voa

.cinliardi: "NSo uni a peli" nUcntlr
wniclbatite ccneepçilo estratégica *o-
1,1,11010 compilcaiia não eorresponden*
ui de apiiibiiu-r iiiaido o laléa que, Ee-
ral;ii#nte, ne faz cm franca da offcn-
sl,a ...llciiiã seja Mia nu 11S0 rworona.

Notório ¦•" torr.li iuc r-ua cianccpçao
via.la ai friórl a neutralidade da Um»
landa, da üelglca e do Luxemburgo, e
im-, dc modo dirUlierado, deixa franca

a InvasJo da Alh-ntruilia do sul, ,
Sob o ponto do lirtu militar, c lal

.1 distancia aiu Kbttiia ú fromeira fran»
ci/:t do norte, nue o cxerCilo fritnctx
cria limpo de se aprestar atiu» de fa-

«cr face com vantagem tu manobras
i.i direita allemã,

Nada, portanto, prova que .1 es-iiier-
Ia alU-inã, cm réurada, pnalcrui mau-
ia-r-st- ao snl ilu Math até que a ui-
,»iia tivesse alcançado victoria dcci-
liva. „ ,

lím caso ale derrota, finalmente, as
forças allcmãí, nuasi todas liandcailas
para a mareem esquerea do KIiciiu, fi-
cariam cortadas da Allemanba e acan-
toadas ao Mar do Noite."

Como sc ctá vendo, n»-trntaüp«_(lc
n.ida valeram: cs exercitais do kaiser
pinaram ir talaram o l.rritorio belga
para alcançar com presteza 11 linha
Lille-Maialacurre. . ., , j

Ivil tis atiora nas prisinualadcs dc
l'..ris: rcatizar-se-á o que os' íraneexe»
previam quanto á reliradii dos
mães c o siibscqitenlE
Ús p'ir:i us plagas du

(13 acontecimentos, que se .prcelni-
tam, nol-o dirão dentro de dias. r»o
nosso fraco entender, quer nos parecer
.-uc ba .-iitualiiicnic-, no flanco dir.ifo
du exercito allciiiõo, diveigeneia cntrc
n direcção ilcc|si»-a _ estratégica e a di-
rceçãia decisiva tactiea.

Como c sabido, quaiulo ti ilirecçno
lecisiva Cítraiegica iiio coincide com a
direcção decisiva Indica, qualquer

lorte que seja. se cucou-
muilo delicada, vtsiu

facit su.
c.lliir frutos me-

aliocres, e si tenta o resultado estrale-
gico máximo, a ser derrotado.

Como viau Uernbardi. devemos levar
rm linha de conta o alto valor militar
Io soldado ' francez c a tenacidade

bem conhecida do soldado russo.
Alues ale tudo, porém, esta o predo-

nos mares dos aluados, u qual
o transporte do novos comba-

mi smo através dos gelos pula-

jimenio des-
Mar do Norte?

A aviação militar allemii

IMA HUA (iKUAM/.UAO
"¦¦'lhermu I í ir.auif.»iamciuc a a'.

111» da patieiue organuacüo e tia íellv»
prnpairaiidii que n lèm CVâllO u 'liei-
iu iu» Império, a propósito de aviaçaoa

Desde bs Ires anno» qur M «eu uuu
ctaiupleUi reiírovolia 110 espirito do un-
perador. HastarS qoe cllrmos dua» «a*
ia* c dois RCStla». ., ., 

Em ia»iu, reallíoiM»" cm Uerlim «ma
exno»lc5o ncronaullw, tm q«e taro»
aiiV.plania» *« Pernllavani modejtanicn-
t,. por (MríiH d..« dirlgheis cheios de
»,»l«»rba. lí o iinprr.iU..r pausou Pçla
frcnle delles. viillando-llics ¦» c..bi-,a
euni acccniuadu desdém, .

Mas a 1 de jidbo ab» «nno pas»:ulp.
Ciiilbirme. 11 telcgrapbava ao «Jiiqtte dc
Aliemburiri': , . ,

tl «irn iiMií.-r ííiii-ei-ia deseja ,- qne-a
aviactta continue a trosreiUr na Alie-
iiiunlie. , ,

Nu dia do ,-iutiH-cr.-.irio do nen iu»n*
mento, o Imperador errou uni premio
d,, ajn.ooo marcos, de»tlnado ao euge
iilieiVn nlleiaião que eoUa5trUi3Sc o me-
lhor tiiütor, l .- . .

Km tyi.*, uma í-ubscnpçao nacional
rendeu a somm.1 colo»«al de seis nu-
lin*.,.» de marcos. Graças a este dmliai-
n>, ccinilís pcrspie.ir.eae activos 1
ram tuna formidável agilaçao c
série» dc premio», vaiiaiidia entre

t .inibem
.oou

foi

Hão comprem sem precisar
masj se precisar de comprar

Lembre-se do

pare Royal

.. 1 a» "

•^^^SS^TJ_____________Br ¦*'.,
V --^^r^^L_^L_^L_^L_r-m .*^

que só venrto artigon de superior
qualidade por preços de artigos
ordinários.

«4

ca

ca

CCS

Saldos de artigos para hamens
Saldos de artigos para senhoras
Saldos de artigos para crianças
Saldos de artigis de uso de casa

Para ter lin»
do cabello e
bonita pe le,é
preciso usar
os preparados
de Mme. Sei-
da Patocka.

"r" 
V *>" 

"> 
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MÉDICOS
em todos os pai-
zes civilizados

RECOMMENDAM
Emulsão de Scott

VcruopaHSou n sev uma íljíiira iii» vliotovlcn..-.'•
;i fxiKisicão, liiiüii v «Io içada, rto lequea il» CAh--

c .tiio.ooo marcos,
liVíVados de .-.«aa-to de tritj •«> .,

cn-a-loSSL prenai.» .ipcel..l dc "'"¦"'"'' 
,.,„„ ., ,.N|

SS^^-te^ Wp»™» ""'"i AaiHKICÀ c.lÀyAO- Omiilur 74.
"reio 

seu lado, o Minií-.erio «Ia Clncr
iiuetiio. Nu pau

Alleuianliii, o voliin-
é acceasível a

nado
dcte.-mi

i»ner(a»
dc

exercito. t'"r
tr.-i lin sitnaç.io
nrriscar-sc, caso praienrc o niats 1
resso tactico.

minto
facilil.í
entes

rc:-.
AUGUSTO VIMIAI.S.

Espiriio belya
r te», de

i tiesar o pe e le

¦•alheiro bela
escrever o seguinte:"1'ar IClephone sans fil — Iitat major
— Montmartrois. — Ueniierc lieitrc.

Rn Dinatt'. Callicni aiuait dit entre
Pi-ai-un, Si C.i.et Jiaífre augrantl tm»
pereur de l.r.mtey Ia l'eau.

K'est c- point Carro ( Ali Me-tz nlors,
c'eJt a pas l.outiet tlit 1'aiurc sur 1 air
Üe 

'Fàllicrcs 
pas qu'il y vienn

I.'e:r».percnr en faiaSant
.inrriit renondu.

Ie cr..ií nn'cn rr.e B.-rn.r ou fpi on
-,»'•• Miiliiu" dc mor. D'aillcurs je 111 cn
il.ile 1'acil.-

J„i llclsiquc 'iui a ces ma»
s'esl Tüurnai en disarit': Anvcrs ei con-
tre tons. je reicila le üand. 1. Inglc-
rrre en souriaut ajojitaii l-iciiclt-irmcnt
e llorivrcaa qiril y rcnssiçç.'

l»t Ia Kiirisiir — lJos:in( en Posen
mtassi son mot se scrr.ii eselaffé.

Nii-lurro tar Het-lili fabrique a 13cr-
litigòis. .

Èt-quc-i-. ánçy-soit-ü. — !>'•

li',
cn.i
qne :ob

truUilUo di pro
dc intensa erga-

ncocntti
cínco

ectl-
for-

un I,ongblair

M.iliiics

scll
ra, mio permanecia
dc cantai que
urrado dum aiuio
nina rcMrlcfa cálfRorin dc jovcn« pri-,
vik-siailo-i. O ininiítro da Guerra wt 1
cair as barreiras c. por mn decrete ¦¦

peei.il ordenou qne lodo o rccçns
aviador que teillia natlsfçlto ilett
nadas condlçUeu, pode beneficiar do
serviço dum mino.

Os municípios rivaluam <K
nidade para-nfícrcecrcnt leirciios
nllcrrissage, cuja inau-guração ila, «Ç
„re íouar a uma cerimonia patriótica,
seuiiida d» ineeiliivrl tekgramtna de
Sàudaçilo ao imp. rador. •

KMÇiiS a entes processo?, que i.i
irr,i paiz um cstnilo de cspinlo e

cstiinida :is vontades
O qiie rçsilltou, porem. ¦ ¦

dc viola pratico, ales
paganda diligente e
ni/.ação?

ll.i na Allemaiilia uns c
tros dc aviaçfio, dos quaes
mam 11:11 cinto çm volla_de l.crlim «
•tliámam-se Jóliannisllial Tcttow Seliib:

c 1'otsdam. Cfc-mos Uç
l.indctitUal, polygóno d.

l-r.-ine!ort. Ucbòlock e rranc-
Mtinicli 1'iichcim: Mu-
,f,.Ul; II a ni burgo»
liil!lllaliri:o»l-'lllil.-.l'lUll-»
Gtlscnkirchcn; Grillia

Mnlliouse-llabslicimi Maycncc; Cam
stiilt. Mannlicimi Darmsladt; Honn
ColoiMie; Mccrliam; Dusseldorf l-oliau
sen; Mimstcri llanovrc; Schncvcnin
gen; Ki.-I; Magdcbitrgo; li-.irr; Maikl
Wcimar c Brcslaii.

ll.i aerorli-onios militares ci.i
Strasburgo, Mau-Frceaty

lã a escola para officiaes
rinha cm Pulzíg-Dantztg.

Os terrenos de allcrrissagc ptilulãra
Citemos entre os principaes: •'¦

ensburgo, Flcnsbõrgo,
FiclitcnWaldc, Sárrcburgo,
rVllen.stciii, Coburgo. Trcvcs, Sairc.bnlcti
Uiriix-ront.-. c'.e„ etc.

Ila uma estação de liidroavions en:

M> OATJCfrCK

REUNIU-SE EM DESPACHO
COLLECTIYO O MINISTÉRIO

do

¦inlorí, Horl:
pois: Lelpzig
Lcipzig
fort-Gilcsbcii
nich Olv»i-rr».v
Wandsbeck j
Wannc-Hertcn:

irti.,

DocbC
, 1'nscn

dc Ma

el;
preiliurgo

Altcnlairrt:

Ta

A C
Mollki

rcito .-ai

¦jctfi! dc. tiohctas csU;
i- do generalÍ5r5Íiiio »-on

rlifíe (lo lisíatlo-Maíor tlu lixe
k-inãò.

Á lejícmb que ncT-mp.-mli.i o retrUo
reza ler sidn von Moltlic o autor dp
plano dc invasão leuta tio território
í/elga-hoUamlc/.. l*uro engano!

[) ií lus tre fiviicral c cserip-or profis•-'jn.ií von líernhartli occ»pou-se, tiiiti*
.:. '.mu-z d.i declaração ila actual Rütr*

1 !, d.; invasão da Kraíiça, atrãyca do
Vt-rritoríó belga.

1-'i-!-íi com a competência qne' todos
lhe rrpouheccm, (jiícr na Allemanha
quí-r aíliurcí, sendo ainda tnais para
maravilhar, a prcscicncia dc síia inlin-

Ka obra hoje clássica — "Vom bcu-
tingen Kricge", no pomo cm que cs-
t.uil:-. o ataque tio flanco estratégico,
vou Bornltardi, nt ostra rido os inconvo-
n i.e íi tes desta uianolira eom ioda.* a«
tornas dc uma grande polcuci-a estima
iliic se poilriia. eom vaniaivi-ni, effe»
* t'.;..r uma manobra que daria restrita-
tios análogos aos du ataque de flanco.

Qualifica semelhante manobra de
¦ - "offensiva estratégica, eona u fian-
i íi recusado ".

Xu iiituilo dc firmar (* reu modo de
pensai*, aventa a seguinte concepção:''Caso se ponha de lado toda:» as"eircums lanei as polilicap, pode-se muito
liem imaginar tuna offensiva nljèmii
1 oi»fra a Kraiiça, dirípida de modo a
citie o flanco norlc das forças leuloni-
cas avance através da llollantla e da
líclgica, [>or meio dc exércitos em cs-
calão, paia deante, a extrema direita
npoiad.-i 110 mar, emquaiito qne, ao ft:'
os allemães evitariam o choque, rc-
cuando da Alsacia c da Kõrcna com
rumo ao KIv, c abandonando ao íni.nii*
j;o a Allemanha An sul-

O progresso escalonado d., ala ofteti-
.*iva nilcmã, foiçaria o flanco esquerdo
do MxcrcHo" francez a grande mudança
.!.- íi-iiuc, ciíiso collócal-o-ia logo cm
i.l:rr:-.i;:io desfavorável.¦o flanco do F..<crcilo franci-Ã

egualmcntc forçado a executai
mudança de fronte na esquerda

tegiea, c dc ?e c(*'loc;ir cm posição"ivt) eui relação ;'i su:'. base.
ua victoria rios allemães, na llcl-

leval-os-ia iitimediai.imentc ,1 Pa»
ús arlcrias niitriilui--is ilo lixercito

irlo anlcs (uur c?:c. nn Alie
nianh-i meritlieiial, alcançasse snccesno»

Caso isso se desse, n situação das
troa.;,.-: fraiicestas, que üvessem pi"1'-tirado' naiiuçlia parle do lerrilorio ger-
manico, tornar-se-ir', sobremoao. prec.v
ria, p-Ls 1 criam gravemente ameaçada
a sua retirada.

O Exercito allemão não seria força-
do a executar, nesta manoliia, movi.
;:u-:ito.s 'complicados e d.iffíccrs. Tratar-
mm a, antes de tudo, de repartir, com
(irecisão, forças e dc rcgnlarisar o mo»
vimento de recuo do flanco esquerdj

Kslç recuo jamais deverá ser muito
.-iCcentU-ido, nlim de que não sejam
conrpromeltiil.is as coninuiniettçÇács dn
flnnco direito allemão. Tornar-sc-à pre-
ciso qne o firàt, quieto, do movimeiuo
•ito "no norle do Luxemburgo, bc-jn
ínergicametite mani iti o.

Eis porque mais de uma vez :>e lis'pensado ».ir, transformar Trévcs e:r
írrau..'
<-m p
jdéri

t»

.-.tr.

i: iea
ris e
fran cf

A Alir.l.-.MIVniDA nus nossos
retrograda O — (.-ImirnVinn.') — 0»

nltinios telegrammas procedentes do
•lieatro das operações militares nts=.-.s,
informam que os r-.tssos Investiram con-
tra a ala esquerda inimiga, que ;c cs-
tende pelos valle?. do Vistula.

Conslancut

No palácio do governo houve, In
I Icni, As J lioras da tarde, reunião
j ministério, pura o despacho(cólIcctívo,
! ,-i qne presidiu o chi lc da nação, len-
i dn sido assignados decretos 'das 

pastas
I sesuintefi!
j titTUlilOR

Creandia l.riíada" dc aguarajjis U.-.cio-
j naes nos municípios:

ale l'almyra a» Sete I.agoaí, ,-no. J-.s-
l.nlo de Minas Gerai»'; . f

dc Gariq.it, lio dt. 1'nri'i; ; .
Konieando d. Amélia d;. Mesquita

da Fonseca Braga para o loj^r. dc pro-
fessora ila cadeira de órgão, c liirino-
niinn alo Instituto Benjamin,'.Uuistánl;

Concedendo exoneração do- Ib^ar de
proi'a».;sor extraordinário dc pintura da
l-'scoli N.icii.nril de Bcllas Artes ., El}'-
seu d*Angeiò Viscohti;

Indultando, en» homenagem, á data
dc i dir setembro, os réos .loaqtiiin
l.einori Guimarães. Guilherme' Martins
Anlonio 1'nrosio, João I/ida.ro.l-'nineis-
cn dos Reis, João Ferreira jtstcyes c
Alexandre Coimbra;

Cotiiiiiittándo, ao grão miitimo alo art.
;ií4, paragrápUo e.-" do C'oi[ico Penal,
.1 pi na de dez annos e seis mezes de
prisão celliilar a qne foi condemnado
Antônio Fontinellc Tupinàubli,^ e no
grão iik'i1íii. do art. eoi, paragraplio
Io, combinado com o arl. rj do mes-
1110 Código, a pena de 20 ar.nns dc pri-
são celliilar a qne foi condemnado
Satyrò Josú Cidade:

Mandando aggies.tr .10 li> b.itaãlhâo
dc infanteria da Brigada 1'olicial o ca-
pitão Fernando de Üà Peixoto;

Aposentando o mestre dc navio d.i
Directoria dc Sauile 1'nUica Alacrino
José de Souza ;

Clanccdendo .-rceroseimo il.»5'o!o so-
bre sc-as vencimentos, ;i Alcjua Navar-

do »rn

f,ib rie:i{aofòtiua aperfeiçoada para a
de liidrillioj e semelli.-.utes"

(¦s meninos, para "uma nova fôrma
para fabricar ladrdhoa e semelhantes";

Cariou c iMario *le Soma, para "um
;.,'parrlhü lüaía-mosca^, denominado"Idear.

"GALOZE'A" ú v:";:i íjrill!a*"*M*rr . ui.inipiil.ida com
leite c fécula da» milho branco, com»
liiiüiçiiu a mais racional para alimenta-
çâo, dcwle a mais tenra edade. Creau*
ç.is lin cujo apparelho gastro intestinal
náo >e adapta a nenhum aliuieuto ar-
ttficiãt entretanto com a "GAI.U-
/,E'A" d.io-se admiraiclnicnte,

KccouuiieuiL-im-ua os cxmos* srp.
drs. Augusto de Freitas. Moncon'0 Fi-
llio. Hodrigues Lima, César da Fouse»
ca, Máxinuno Maciel c muitos outros
illn.-.tradias pediatras. A' venda na dro-
paria Kò-driffitcs, rua GonçaI\T3 Dias,
511: pharmacfas Orlando Rangel, \Ver-
hfck c confeitaria Colombo. Deposito:
M. Pinho é> Comp., rua São liento
ir. eo.

SCIKXCIA
'•O

u di Andradci professora dOHnsitut
dos liidroavious.c um dos] X;il.inn.,, de Ml;sic:i. ,. ,i,.. Uas I-I

Collc 1'edro II.

Fricdriclishãícn, no la;vo
A questão dos liidroavions ir mu u™ , N.lt.iun.,| d(. M„èicii,

pomo-- sensíveis e fracos da aviação, ,-,._ professar J0
iillemü, mas cm todo ojcaspr construi-, ;Cy£/ye..J
ram-sc liangars em \\illic.lmslia»;cn , '|-r;„,t.,-crimlo:
Warnemunde. Kiel, Pulzig <¦' Ueligo- liara a „a> jasse. o tenente-corona

deverão abrigar uns cincocii- [lo caYBnaria líduardo dc Oliveira 1.
lísuucturcs 1

ib-

A y ctoria tia batalha ile Rawa-
niska coube aos russos

ItO.M.V, !». — (Viu Novn Vock)
<i "Jlcssiigjícvó'" [lublien um te-

legraplin de 1'eii'ogi'iulo iiniiiiiicl-
iimlia quu Icriniiiiaii, cmn COilli»letO
suecesso paru ns ni-nins russas, a
liiitiillin qui' pstnra triivudii cm
ilinvn-riiskii, Guliclii. Os ausfrin-
COS lailli-lll cm i-i»lii-:i(l:t por lalllll
11 parle.

Entro u-- prlsionclors feitos pc-
los russos nos últimos d ias (inooil-
Ic.-un-si.» muitos offiirinos u soliln-
lllas IllloillUPS.

As fiacçns iiiislciiicns ovni uhi-íiiii
coiiiplctniupiilc 11 1'oloniu i-u---.il.

 (IlilVIlS.)

a acoão ni; oi i;i:vi:i:.\i,
I.Vf.TiiíZ

Londres, 9 — (Americana) — Tem
sido largamcnic apreciada 11 acção ener-
itii-ii exercida pelo general inglez Dou»
illas Craig, cotiinian.dandõ pcssorilmente
as tropas brilannicas 110 ataque feito
contra n ala dlrci-a allemã.

Afíirma-sc qvte o niesmo general por-•ou-se heroicaiiicntc, investindo á ít-cn-
a'c dos seus soldados contra os alietuúes,
rlcsbaratandoos e põndo-os cm desor-
dem na fuga,

OS ALUADOS APKtSrÓXAJI
ll'cs!iii:g!on, p — (.-luin-íecno) —

\sscgiira-3c qtie .-ís tropas ailiadas apri-
sionar.im um batalhão de infanteria e
uma companhia de metralhadoras ini-
migas, sem grande resistência.

A rac.-i aos niivios
nllcriüiés

iiici-cuiitcs

todo
jmpoi

(3in
ISfatan

cin transformar Trévcs
praça dc guerra, repousando
. em egual ponto de visla :
fortificar o UiiKcmimriTO. Kir',-iso. deste raciocínio resalla c
ria dc M-iycnça.
tambem, desejável ler prestes"ao central, reserva cslrateiricii

islcnlar, em caso de ileeessi
s dii cila. qiier .1 esquerda

imentò para n freote dr» flü:-
.-illcmão deverá cffcctuar-si

Cts dc tícrcilo;, partindo do

Londres, 9 — Tripulantes de nm
áren de pesca, rçcem-chegado do M
lo Norte, declararam aos iornaes q
una canhoilcira ingleza capturou uma•rhalupa atlemã que andava collbcau-o•ninas. A bordo ila c&alupa foram cn•ontriidaa ain>ía düzciita;

1 Ila-.- is).
mas

A siliiação dos aliiaílrs é !ioa
PAUIS, 0. — (Via \an;i V.irl.)

— Ini coniiiiuiiiciulu nllicinl [iu-
lalicnilo il.» (,-ii'alo di;: quer :i sitnn-
•üo dos tíxprcitos al lindos conii-
nim ti se;» siilisfitcloi-iii.

A nia ilicciin allemã bnte cm rc-
ti cada ilr.-itit.» tio r-xo.t-citt» l'i-;inci-/..
f) ccnti'0 dos nllinilo... uviuiça tara-
!»oni lonliinmnlo.

A situnçíiu na linlni clti fronto
(l:t ala dirclla frnncoza contiinia
iiiiiltctaíla. -— (Ilavns.)

A >
lear :
ção 1
julho
Constância, 11
que

para
1. Ma-

aerca

Iam!, que
ta apparelhos. ma:
lèm um prazo que vae are'i")i
ais entregar, tac3 como os deseja
ri ulia.

A AVIAÇÃO NA VAI.

¦reação da esquadra naval
ido objecto ale gi-aiiue preoccmja-
ara as autoridades uiariliiiiRS. lr.ui
de ioií, realizou-se, i"'. lago dc

nícciing dc hidroavions,
foi nm completo 

'fii-.-.aeo. De dez-
aviadores contratados, lanaram

cinco. Quatro apparclhos soffrérãm avn-
rias, e 

'quanto 
aos resultados obtidos pe-

lop outros, (oram lllillos.
Os engenheiros competentes na ma-

íiiiliii declararam que nenhuma das r.:a-
quinas podia ser empregada . U0| mar,
porque o n;ais pequeno rcdçmoimio an
faria Capotar.

No orçamento figurou, no anno r"
sado, um credito de nove crnim.es
marços, para as estações de
planos, »,

ias cffeclivos dós serviços navaes ile
aeronáutica c da aviação deveriam ciam-
prcliender, no fim dc iti_
mens. No que respeita á avia
cxcr.cilo ale terra, basta recordar que
unia lei militar recente ordenou
ção de quatro batalhões de ,1
nara a Prússia', dois baUilncçs para
Uaviera, uma companhia para a
xoniii e outra para o Wurtcmbcrg.

Alfirma-se mesmo que o
geograpliico militar levantou
peciacs do estado-maior para íi aviação.

Sr.O AVIAUOKFS OlVIS

Pude avaliar-se cm .-550 o numero dc
aviadores civis, com carta (lc piloto.
Todos os aviadores, lanto civis como
militares, têm inegáveis qualidades ;.e
sangue frio. Conhecem a sua nroris-
são. Recentemente, ainda eram aceusa-
dos dc ficarem muilo agarrados no seu
aerndromo, e attrtbiuu-se a falta dc
vàos seguidos e:n "cross-counlry

insuecessos que soffrcram os
te- circuitos allcniúês; Nos iiltiinoi
zes todavia, á força de pertinácia, cou-
seguiram deter alguns Wíi-ili do iliutt-
do, isio devido em grande paru» aos pre-
raios oue foram creados c que Unham
cm vista remediar aquelle eslado de
Cair».

dc
hidro-

.500 lio
ruão do

a crea;
\ iadores

ba-

IlirlllUlO

artas cs-

na infanteria, '.os cnpi-ajies Bcraehlo
Hclio Feriiaiules d.r Lima, fi-j -° dò
1;" para õ logar de ajudante,' c Pan-
taleão Telles Ferreira, deste -carfio para
aquella companhia do mesmo batallião;

Ui formando, na infanteria, o coro-
nel I.adisl.io Telles Ferreira.
MARINHA

FIxòhcranilo o bacharel I.cvy Fernan-
des Carneiro. :i pedido; do cargo de -•"
ofíici.il d.i Dirccloria Geral de Con-
tabilidadc:

Nomeando o tlr. r.otrrmro Maran-
hão da Uoclta Vieira 1° lenciile medico
do corpo de saude da Armada;

Reformando o capitão dc mar eguer-
ra do quadro exlraordinai-io José Ma-
ria da Fonseca Neves, lente "calbcdra-

tico da Escola Naval.
FAZENDA
Nomeando: .
o 3" csèripttirnrio da Alfândega dc

Sanlos Fdgard de Azevedo Pinto par,-.
1° da Delegacia r.o Ceará;

o 4" escripturario da de Maceió,
João José Cadcmarioi-, para i" ds de
Uruguayana; , -,, ,

o 2° desta, Tnncreao Ramos ne- iate!-
lo, para .1" daquclla;

o 2o da de Corumbá. Amorno
giicl de Souza, para id-.iHico logar r.a
Delegacia Fiscal de Ai.1go.1s-;

o s" desla, Manoel liredcrõdes. Lis-
boa, para ;'J daquella; _

o \" da Delegacia no Ceara, Joa*
de Albuquerque Corrêa, para 3" da Al-
fnudega de Saiitos;

Concedendo autorização para tun-
ua Republica ás seguintes

O profes
catlicdratico
fez lioiiícm,
de Janeiro,
cia, sobre a

Correio dos Estados

li-iitaiiicnti» ilos, sitiou-
risilltis du ani-ln", cou-
fòrciicin do Ur. Oscnr
ilo Souza

or Oscar de Souza, lente
da Faculdade de Medicina,
ha Polielinica Geral do Uio
uma interessante conlereu-
tratamento dos ailcuriémás

da iion.i. Foi esta a segunda sobre o
assumpto, do que sc oecupara ipiarta-
feira, passada, tendo cru cur:o resumo
apontado o.s principaes dados ctiòlogicos
c patliogenicos dos aneurisntas da aor::;.
Firmando o grande papel qne representa
a syphilis na producirão da aortite ehro-
nica.

Tendo dividido o sen programma cm
Ires partes; tratamento especifico,meios
adjnvantcs c préscHpções liygieiiic.is. na
confercncia de liontcht o dr. Oscar de
Souza oecupou-se da primeira, -_discor-
renda., largamente sobre o mercúrio, cuja
importância encareceu — nffirmaiido
que é o verdadeiro especifico da syphilis
— o meio i'or cxcéllencia para comba-
tcl-a.

Após largas consi d cr ações sobre o
prol.lema clinico, cnirou o orador na
tcclinic.-i das injecções liypodcrntieas .c
jinra-jmiscularcs dos composto» dc.niej-
curió, dando preferencia, entre os. iiiíp-
luveis, ás de calomelanos e entre os
Koíuveis ás dc cyanneto dc mercúrio,
ba-nzoato do mercúrio c saücylato de
mercúrio, que foi introduzido na tlu-r:;-
pcutica por um medico brasileiro, ò dr.
Silva Araújo; tendo sido divulgado pelo j
dr. Bruno Chave:-, em sua ilicse ItiaUti
gural, cm iSSS, e em commitnicaçõcs
ás sociedades cnropéas, cm Paria c
Vicnna.

Km seguida oecupou-se largàmcnto
dos iodttretòs e alos compostos dc iodo,-
e chamando n attenção para os prepa-
rados: "iodò-pep;nna-i", apreciou a
acção desses medicamentos e o seu va-
Ior no tratamento dos ancurismas da
aortn.' O -orador, ao deixar .1 tribuna, foi
muilo cumprimentado pelo auditório,
que o ouviu com niuiio interesse.

MINAS
I>OUSO AI.UCUE, .1. — O .p.no

desla cidade, reunido cul 11111 tneetillü
de protesto contra o acto dn directo-
ria da Rede Sul-Mincira. supprimiudo
o trem que punha esta cidade etn com-
m-jnicaciio com São Paulo, reunião nue
se realizou no largo da Cáthcdral, len-
alo comparecido 2.000 pessoas; depois
Üc cirversoa discursos une foram TOi
iiuuciiilos pelos r.rs. Alfredo dc Car-
viilho Agitedn. redactor d'0 Rcfiorter,
e dr. João Tavares Corrêa Bcraldo,
advogado a redactor <1'0 Industrial,
O novo se dirigiu cin massa perante ori
representantes do directorio politico
local e da Caniara Municipal, aos fluacs
manifestou o scu desgosto pela medi-
da tornada pur aquella administração,
que veiu acarretai- iuniltiicros íircjuizOS
r.o commercio, iustrucção e finalmente
a iodas as clasacs laboriosas desla
nau :

Os membros do Directorio Politiro
,- o vice-prcsidéntc da Câmara Muni-
cipal. promeiieram tomar cm eouside-
ração as justas reclamações do poro,
pedindo a este que*, aguardasse com
calma, o rr saltado dos esforços que a
C.uuara e directoria c3tão pondo_ em
pratica, 110 sentido de conseguir _ o
restabelecimento da conimuuicação dir..
ria com São Paulo, que é um direito
de ha muito adquirido pela nessa ci-
dade. ...

Consla-uos cuc si 11.10 derem i-csul-
tado os esforços da Caniara e directo-
rio, o pai\o voltará a agir por si.

Uma idéa: Iiaiubá já tem commn'.'!-
cação diária com Sáo Paulo, bastando,
portanto, que o trem da noile pernoite
cm Affonso Felina. Assim, haverá
economia para a estrada e ficarão rc-
salvados os nossos interesses, os dt
S.-'ti'a Uita c da Uèdc Sul-Mineira.a«a» m a i»i

O ministro da Agricultura deferiu
os requerimentos de Joaquim Gomes
Inr.liiii, lleitoi de Souza Pinheiro, A.

j Reniicr & C. Abruliam Stracliman,
Carios Castello, Alberto Oito, fcdiianlp
Pròenea, dr. Karl Maniheng, A,
Schfadr s son incorperatcil (2), Ma-
noel Barats c Moritz Daratz.. John
Hay-s línmmond Junior. pedindo pri-
vileígios dc invenção; dr. Conrad
Clãesseri (certidão de melhoramentos
da patente ti. (Met?! Alberio Duarte,
Francisco Alem Vasqnes (2), pedindo
garantia provisória sobre a propricda-
ile dc invenções indústriacs.

•mvtmtt ¦»" -

É a recommenda-
ção mais merecida
que «e poderÍA ter.
116

Sociaes

Sports

Mi-

cionareni
omparilliiis;

União Carango! rr.se,
tua

ditíerrn-
me-

Qiie dizer dos apparclhos ?_
O Ministério da Guerra exige nos

consiritctòrcs allcniíícs apparelhos que
tenham sobretudo lixcepcionnes çonül-
çilcs de estabilidade, som cuidar <>•'.,»'«-
locidade. Ora, as autoridades miliia-
res julgam da estabilidade dum acronla-
no ncia sua superfície de sustentação,
!•" o que explica a colossal envergadura
e. o peso dos aviões cm uso no exercito
allcnião.

COÍXTTt-V OS ABltOVI.AKOS
Mi,r,in -.t...!-.-!- rr.ni n tíeyetivoi

T
Allemaiilia não sc tom pre-

oecupado apenas com o desenvolvimento
da aviação e da aeronáutica, rcni-se
prcocciiapdo lambem com a defesa ucs-
ía-a perigosas anuas dc guerra. _

Em Metz rcalizarani-sc, em jnlao
deste anno, provas dc liro, conlra oa.
acropíanos. com uma aulo-metralliatlo-
ra blindada^ <ls exercícios fizeram-
se contra um biplano c tres monopla-
.nos. tendo os resultados s»do sabsfa-
1 

a' aulo-metraliiadora é um automóvel
lios. dotado duni apparellio

que indica a velocidade,
altura. Dentro vão dois

de 30 cava
para pr.tj
a dircecã c a
homens, tini para as
pára disparar.

o:.! c: rações e 01

O^ AT.T.TÜJIãKS Ar.AXOONAM
i,im:vii»i.k

(.atmcrícaiia) — K.>!ú con-
ticia de que os allemães
as suas posições cm I.n-
oecupar outras posições,
francez.

r,i i-:V, o —
firmada a n
abandonaram
i-.eville, indo
no território

a Continental,
seguros mútuos

Apprò.vanda

sociedade '

sociedade áiifchj-ma

i.i socieiJade de
com sédr

raçno iiQ." es
pecúlios :"A

cia Juiz

atu-
Kc-

dc

í n.UFlíMi; II KSTA' Ei! MOXS
Amsterdam. o — (Americana) — ÍCão

viT.;- no'
or Gniü
ultimes
M. s?

as,.

ermt If si
despachos
encontra

ciado .;
achav:
cornai!
acais'

cm
nica:
ü.nl

Meti,

ANXTJJfÒTA-SB A VICTORIA MOS

AliIilSMÃBS EM MAÜRE0GE

A"et-o Y"rk, o — C^wcíafõito) — As.
segura-se que os allemães alcançaram
uma rrande victoria em Maiibcugc, fa-
rendo .40.000 prisioneiros.

Es?a notícia t-rurct.into, não fei a;n-
d» confirmada oíKcialmçnte,

tiemptora
Fora.
VIAÇAO

Declarando caduca, quanto á Unha
do sul de KiclheVoy a Cluíy, a coneçs-
são feita :t Kichard James Keidy, por
decrelo u. 7.7:0, dc 21 de outubro dc
I909". ,

aipprovando o projecto e orçamento,
na importância do 15 -.(ijeSfa-ip, para a
consrtiicç.io de tuna parada no logar
denominado Kincão, Icilometro io2._ 500
metros, do ramal dc Couto a -Santa
Cruz, da ride dc viação férrea do 1; ¦
Grande do Sul;

modificando as condições I e tv,
do art. unico do decreto li. 10,00
de 11 de dezembro de 1013, relativo a
ponle sohre o rio Iguassú':

aposentando o inspector dc 4'- classe,
dos Telegraphos, loão Abrantes c o
offieial tia ::'¦ divisão da listrada dc
Feiro Central do Brasil, Joaquim dc
Oliveira Durão.
ACRICüirÜRA

Concedendo patentes dc invenção a:
Sylvio Torres Rangel, para "uma fo-

lhinha márcadora dc datas, r-iiitlo o
lalock diariamclile substituído por lotes
de folhas numeradas cm multipücala dc
ema mesma data, .portadoras He an»
núncios, destacaveis para distribuição
gratuita e prrn-iavcis por sotlrie, dc-
liominada "Folhinha Rccord";

1. K. Ladeira fr Comp., para '-..per-
féiçoamentos em irregndores para la-
vagem ou dcsmfccçãò**;

Carlos Coffino, Romeu Boffino, Ale-
xaudre Chiar.-, c Miguel Chiara, para"um regulador automático dc vcloci-
dade dc carros automóveis, denominado"¦Auto regulador";

Gfcido Giuísaui, apara "uma nova
chapa diffusora, denominada "A Lu-
minosa, c sua a»pplica»yião a taboietas
luminosas";

Miguel de Franco, para ''aperfeiçoa-
mentos em apparelhos cinemat.ographi-

jiião Thomaz Tnngary c Cândido de
Lacerda Cony, para "um ri.ppr.rc'iho flu-
ctuáhtè, denominado ''Systema Tanga-
ry", destinado a banhos dc mar em
estabelecimentos balneários, afim de
evitar accidentes por immcrsão";

Mc. Milleu í- Findlcy para "um
Systema c apparelho dc informação
universal c publica, para endereços, de-
nominadò "Indicador publico dc com»
mereto, industria e profissões";

Fedro Corvc-llo. para "um novo sys-
tema dc annuncios cm saccos de papel,
cnvolucros e outros quaesquer recipi-
entes, denominado "The Yankee";

G. F. Lima e Manoel Fraga, para
Vum 110*0 aperfeiçoamento cm collar:-
niios c gravatas'-;

Mello Sampaio & Cc-mp.j f-sr:. ';i!tr,a

NO KIO DAS PEDRAS

l"ni graiulo 
"clihrivari"

A "estação do Kio das Pedras, foi
lioulem, á noite, theatro de um grau-
de conflicto c úo fitai resultou sairem
dois feridos.

Dois cabos c dois remadores da for-
talcza do S. João, sondo que ura dos
primeiros, acompanhado de sua fami-
lia, foram hontem ver uns terrenos
naquella localidade.

Ko regresso, pela rua Andrade Arau-
jo, quasi .na esquina da de Carólina
Machado, encontraram-se cllcs com o
soldado dé cavallaria de policia 11, "t,
dn .1" esquadrão, Celestino José dc
Moura, que se encontrava acompanha-
do de uni popular.

For motivos que ainda não estão
apurados, os dois grupos entraram cm
discussão, não tardando ;¦- formarem
um terrível conflicto, do qual saíram
feridos, o cabo artilheiro José Mar-
quês Gomeis, com utna nroíunila faca-
da nas costas, vibrada pelo popular, e
o policial, eom duas grandes brechas,
na cabeça.

Communicado o facto á --'.icia do
23° districto, ao local compareceram
o' delegado, dr. 1'in.s Ferreira, com-
uiissario 1'eixoto c praças, que Urmi-
naram eotn o conflicio.

O popular conseguiu fugir, sendo os
feridos soccòrridos pela Assistência c
recolhidos aos hospitaes das suas cor-
porações.

Foi instaurado o competente inque-
riro.
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ino, que sc apresentou sentialo ap-.s
disputa (lu ftrnmlc "Jòckcy-Club > tem

melhorado consideravelmente. O niBo .ac
Ornnge disputará, portanto, o grande Ag--'---
Moreira", prova essa em querse encontrara
,Ie novo ccarn .Vnll.BC e \\ crtlicr.

ir, a jQguiute a rchÇiio dos juckc>s qne
mais prêmios ji levantaram 1 actual tcmi»0-
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AMOR A ÍMUQÜB'1

l*ni amuiito furioso tenta
ninlai- 11 mulher c fere

v dois gimrdiis-civis
Virgitiiia Antunes Ferreira Braga;

moradora na caria 11, o. dn chácara da
Floresta, á rua Chile, foi, durante muito
tempo, amasiada com José Antônio da
Costa, de quem, por máos tratos, se?
separou.

Hontem, Costa, num momento de sau-
dades, foi procurar a cx-amante. tentafl-
do pur meios brandos conveucel-a que
devia voltar para a sua companhia.

Como, porém, Virpilina não accedesse
ao pedido, Costa, enfurecido, puxou dc
u:r, revólver para matál-a. "" •

Unia pesãoa da casa, qxie assistia ao
acto, vendo a attitude de Cor», chamou
em soecorro es guardas civis 11. o.) e ar,
da reserva, que foram cm auxilio dc
Virsiiiria.

Vendo a policia. Costa atracou-Se aos
guardas c, sendo desárinado, puxou de
uma navalha e citròu a desfechar eol-
pes a torto c a direito, ferindo sua cx-
amante nas costas, orelha esquerda c
região inalar esquerda; o guarda n. o,
Francisco Comes da Silva, na mão es-
querda e rosto, c o 04, Lanrindo An-
lor.io de Meilo, no pescoço e braço di-
reito.

Subjugado a muito custo pelos mes-
mos guardas, foi, afinal, Costa preso c
levado para o s° districto, onde foi au-
toado c recolhido ao scádrez.

Os feridos foram soccòrridos pela As-
sistencia e presraram as suas declara-
ções.
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s°£cLu»rf_c CASCATINHA

.-ada:
D. Ferreira. . . -
!,. Araya ....
1». Zabala ....
A. I liana 3 ....
It. Tuna ....
D. Suairèa . . .
Alexandre ....
!». Croft ....
X'. líarrosn . . •

Ilei-i.i ter sido
cavallo nacional livoliê, que nas pistas a-
riocas c paulistas ilcfcmk-ti, criai olffUia
siri-ce.-so, as cürcr do Stud Palmeiras.

Farão parte do próximo "mccling èúa
Prado Fluminense o grande Aguiar mo-
reira" c o clássico "alíuropa". Nn Segunda
prova medirão forças, mais unia vez, " '

lihuic, Cainpa Alegre II, tpamery, cre
segunda, ao qm: 051.11110-» intorraados,
apparcccrá . o valente .lilaci: hcn, qm
está ei» "cntratit.mcnt".

Ka lista do3 "entrameurs" qire mais
prêmios Icv-uu-irmn, na presente "sc.-ison ,
Eigura cru primeiro loajar João Francisco de
Azevedo, dò Stud Campo Alegre, cf.ni
cii:oiS$=oo. Km segundo vem Arliniursilva,
do Slud Áíbaiiò, com 87:010$, criticii-i-j o
lercciro ao cmcrlto Santiago \ illalurr, ela
Coudelarla Brasil, cem 6rr:.».-a?oa-io.

Dos animaes noc actualmenle tem n seu
cargo, apenas uai Santiago não logrou ainda
ver este anno cruzar irrumplinnti: o ven»
ceder: a cgua Tiicrczopolis, cuias condições
são uús e que, do resto, íoucü tcai cor*
rido, , .

A caniihliar como vae, nao scra ile estra-
íriinr qne, ató dezembro, o velho e eonsiue-
r.idn ."entraineur" esteja senhor do primeiro
tiOSlO.—•Conformo fomos os primeiros a-.nofl-
ciar, C- esperado por estes dias Ao Uio Grande
alo Sul, trazendo o pòtro nacional, .de tres
.¦umas. Sani.-iiiliiu.-i, por Lo Sainarilain e
Verônica, o tratador José l.nrrretiço.

 Para corrida de sefruoda-foira uUisiai
no Jockcy-Club, o lialail Domingas Ferreira
recusou quatro nroatarias, que lhe foram
òfferecidas.—¦ Os proprietários, qrro r.nis prenuos. j.i
levantaram, na", corridas alé ajjora realiza-
das, estfao classiiic.i<Jai3 ca seguinte ardem
Pttiil Campo Alegre . . .
Aliamir, C. alo Oliveira . .
Stud Kxpe.liui.' ....
Comlílari.-i Hrasil ....
Oenerãl rinln-ir... rMachado.
Stud Guerreiro ....
rftnd Galopin  .'í-^'
Eciirio 1'aréi  .eo:0i6$on.oKão teve importância n aectdente sot*
frido pelo cavallo Adam; dbraiága vdtimo U
filho de LlangiMiy esta firme c hcin dis-
posto. . . ,K. j.i qat*.falamos Enijrc o peníionisía da
Corialelririn llrasileira, devemos reparar, aqui,
a injustiça que fizemos, taxando-de susoejta
n sua penúltima "performance", oceornda
li.» mezes -.att.z. Tnnto foi exacto que Adam
disputou, nada (úicndo por ter mancado,
que duranto muito tempo eütc,»c retirado do"entraínement**. ao qanl só agora acaba de
vul tar.O fockey Octiviano Coutinho, que
acaha Ac ter cassada n sua matricula pelo
tu, Va-y-Cliala, já o anno passado soíi'rcr.i a
mesma penalidade. Trata-se, portanto, dc
um reincidente, p.;ra o qual tiadri o eeveri»
dade * pouca.Calephio, FierinJo nos informou o sr.
Albano Je Oliveira, seu proprietário, con-
tinuará a ter a direcção de Aurélio 01-

T.A.d despertando Rrande iiUoresje^ o
próximo encontro, no Üerby-Club, de Vol*
tige, RulialltüU c Frceman. n.i distancia «f*-
Z.nna metros. Segundo corre cotn Brande
insistência, _ muito provável nue o ultimo
experimente, o montaria dc Domingos ter-
reira.

Podemos assegurar que o importador
WHliant 'Martim Maddock trará ainda este
anno para u Brasil dez ou doze animaes.

Quanto aos srs. Joppt:rt e lírand»o, nadn
paliemos por ctiiquanto. Ao q_t consta, um
donos tenciona, dc preferencia, ínjportar da
America do Norts, para onde partirá dcaíro
cm breve.

Tem r.prr?cntr.'íí> melhoras o cavallo
Mal:e Money, que mancara do casco da
mão direita. O filho Ac Orniondaic talvez
fava a sua "rfiprise" na próxima corrida
do Joclcer-Club.Díck, o lindo pénsiõnUta de Alberto
Teixeira; deve ter domim?o a direcção dr
noniiuROS l:crre:ra. O füiio de MitH.nt é¦tm potra dc fórmaa apuradas, velos e oue
muito proinêtte.
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VtVSSix hoje o auriversar;ri tntalieto Ao -ea-
pitjo da Ilrijüdu 1'olici.il í'ice'iio de Oli-
veira Carneiro.

O distineto offícial, que uo seio de sua
clisnc c na 005311 sociedade i iiiutto cüi-
lnado, receberá ror isso uri manifestações a
o i|iap fun jú., pela teu caracter e coaipc.
tencu,

¦ia

l!a: annos.lioje al. Amélia Vieira da Costa,
esposa cio sr. JoSo da Costa, íunecionario
do Deposito Publico e filho do' pr. I.uiz
«\!ve« Vieira, niitií'.. negociante dcet.1 praça.A* n<utc» q anmvcrsatiautc receberá _._
s:uí amigas eni reunião huúua*

*
lVs.-» Iio)r- o n:uti»»crsirio nataliclo de

d. !ji:ilia Nopuclra de Oliveira, espoea do
:.-. Alircdo i\'i..-»rtcira dc Oliveira.

Pai annoa hojo d. T.uiz.-i C.rii'fo T-iveira,cspo.<a do ar. Autouio Con^alvcj Griíío,*
Faj nnoos lioje o tr. Nicoláo Teixeira,

iuncciouario da liscoli NormaL
a

.Faz anno? Irejc d. Virçtr.ia l\.irro'.o Jlan»
g.ai, c.-apjn.i do sr. Mario 'Mançia.

*
r.-.ísou Iionicni o .-aanirersario natalícioaa graciosa senhorita Kdmca dc Souza, fi-llrn ,1a ir. Ary de irouca, funecionario d.sTcletjraphos. «
Fez annos liontem o >r. Henrique Guedesda bilva.

. Passa^ !:oje o nnnivcrsirio nataliclo dous. Joíó Maximiano Cornes dc rniia. 6»
proniütor publico do flistricto FcderãU

; Conta liaijc crus ura anniversario n.ilalí-e;o ,i jreiiiil Ei-nliarita Maria Aincli.i Soares,lllha do sr. Atrie-uio Josó SoaR-n.
fi

1-. hoje dia iiatalicio d.i estimado oculiaSacir. l-.diiardei Gordilho Cisíro.
Festeja lioje o sen anniverasario natalíciotj-, uiga laclicco Cüimar3cs, esposa do sr,Aliguasto C,i5ia Guimarães; cstiinad.j iadriaa-tnal dc nossa praça.

«r' Vc passar boje o scu annl«rsario nata.
.Hcio .1 Al.ura IJastoS, cíjaosa do sr. Ame»rico Bastos,

C.ASVMKVTOS
Ucalizou-re lionlem, na rn «pretoria o c\-samento do tr. Josi Maciiado Mendes li».-mor com a senhorita Adelaide IV.-cLa

Wtrira. *
Effc«uoii»rc a»r-ae-!iiir.tem o casamento do

çmiiccido medico e Industrial dr. liduardo'l-ranja com a senhorita Zitin da Silvei»rn. nilin da viuva il. lir.iilia da Silveirac. neta d., tailtc.-ido tcnenlccoroncl do lè.vcr-cria-.. José Mnri.i dn Silveira.
l-atito o aet.i civil como o religioso, queior.-irn er:i inlimuladc, n-nli-ar-im-se uo na»l.ia-.-i,» do noivo, il avenida Mem dir Sl, r/ar,ofttctando o religioso, monsenlior Alves, te-cretario d.* Areebispado.
[foram padrinhos no civil, por "parte danoiva, o canhão AcchHcs Ccsir Itur^-^a-

qui, _c por p-.río do noivo, o dr. Joio De.6-tos Telles do Nfcnezcs, No religioso nor-..arte da noiva, o dr. Maurício França efii.-i senliora d. Slella Calheiros da Graça1¦ rança, e por parte alia noivo, o sr. Jocldc Carvalho, smrio-gcrcntc da firma Arau»
jo 1-rcius & C.

«a

O sr. Vasco redreira Guimcrãc?, n;-
Rociante em Cascadura, coiitrato-.i cásaaieii»
to com d. Alzira dc Si,

COXl-l-iUlrlXCIAS
Realizasse rm dia s_. ús 5 horas da íarde,no Kcstáurant Assyrió, ri confcrenciii dasenliorita Violcla Odette, .|-.:e falará lúbrca "Syntoso do^ corcundas".

VIAJANTES
rara a üclérri. parto hoje, rr bordo do. Ilalita", o distineto cirttrffião.dentista dr.Kngili Koivy, qire clinica naquella cidade c

que veiu .-10 Uio de Janeiro para sc liablli-
tar.pela Faculdade dc Medicina, como |.ro-fiíí.un.-il estrangeiro, o quo conicstiiu fácilc brUhanícninntc,

Vindo dc Xfava York, acbn.se nesta ea.
Pitai o rstim.-ido rcpre.scnlanle comiticrcial
sr, Canuilo A. C&nigÜa, agente geral naAiturriea do Sul. da grande- firinn norte-americana Uiicií CroF, dc Kova Yorh.

Pelo "Bahia" pr.rtc lioje para o Fsiailode Pernambuco, cm visita a tua digna
proajirnitor.-i, o dr. I.uiz Mendes, nosso es»limado eolicija da imprenso.

„ Raífreasa hoje para o norte, a bordo alo
ttalüa", o :;r, Manoel Gonçalves, concei.lllililo ncBOci.lllto e enjaitrilistrl, BOcio dasinitiiirtnrite firmas 1'eim.io & C. c Peixoto,

G'jaçriH-e; Sr C, eslabirleciilaa ira cidade de
Penedo, listado dc Alagoas.

Scítirc liojt- viagiun para a Bahia, a bor-do do '-llrilii.,'-, o sr-. Manoel aMaroucs
Braga, conecimado negociante c capitalistan-iilctit..r irr, cidade de Penedo, listado dcAlagoas.

<t f *

ÀSSOCTACõKS
Kealizou so sexta-feira piSsada. .\ da cor-

rente, n frssão ordinária da União Calhou-
ca Ríasilctm, ú. .0 presideacia tl.j dr,Romulo dc- Avellar.

Nn espedief.te foram lidaa varias proos-tasi dc rocios o decidiu-se mandar um of-ficio aq. 'Núncio Apostólico, em siçual de
júbilo t-J.-. cleiçãn do novo Pontífice.

A ordem do dia n"ic n3o pôde ser trata-
da neva sc£_3o. ficou para a seguinte,

Kada mais havendo o tratar encerrou-se
a se-ssio.

.A LIGA DK SOCCORUOS S. CETU.
Fi FO. com s»-<if nns subúrbios, estação do
Todoi o? Santos, realizou liontem, mais
uma sessão de directoria, para traiar d; dí-vçnsn? assumptos de ord^m e interesse sn_
eial p approvar o balanceie dc 4 mezes
dccüritJos, dc ftia fundação.

iinssAS
Por alma do rr. Aicebiadca Guimarães

Alves Kogucira. será retada uma mts1^ na
cereja dc S; Francisco dc Pául.1, boje, ás
o tja horas.

. O extineto cr.-i fili.o de d. Virgínia Gui-
maiãcs^ Alves Nogueira, irmão de d. VA-
nvve Nogueira de Drumarond Alves, oppi-
rante Manoel Guimarães Alves Nogueira c
Kuclidcs Guimarães Alves Nogueira.

aí * t

PAT.TilíOninüNTOS
Falleceu onte-bontem, n ínnocente João

José, filho" do sr, Carlos dc Lira c Otívei*
ra, escripturario ch Alfândega do Uio di
Janeiro.

a*

Foram sepultados nnte-Iiontcm, vo ccn-i-
teriu de S. Joüo lláirtisla :

Maifoel José Machado, de 70 annos.
viuvo, íillecído â rt;a liarão ile M-.-i.iui-
'-i. Ggr, de onde saiu o corlejo functirc,
¦1$ i»') ija Imras c A Emítía Adelaide Frei-
re iJ?l- Cárldbo, _o! teira, dc 19 finn-r.s.
cujo ntaude >-aia dr- rua Jr.er-a-io: Ver*

TERRA & MAR
lUlTlllll

C001'KRATt\'.\ Mll.tiAír
iMtfll. »í a» lü lt.1 'a IL ... |
»«f|»la|.» da»,»* «aK »•«• ¦-, a -

MC, A, I llil ll-WM •'» I** '""i I *' •
l||< UlillOtiO «¦ fUlUl» ''" a'1' aa
a»i,i eumi.Uili* p» iiirliUH-. 1; -».
nina», ie>íaltitic< i'f»U a 1.11,1 ,
MIM) Ul) tülUtidfl dU a» ll. »
Ul»*, , , a 1A astfmWíJ Iriiaf» ftin.ii
H-»..llla;.'H«, InfliiatlHJ 1I',I aaa', j
llItlIlllMil l'*l» S.l|ll!lll"ll..va.'tliamjí C»v»lc»ni». l"l" nv.' >
P4rah'lnicnl» de IO»w* o» inie?;

~ O ¦lirectur ib tiiiiuci
Pün.i» laKU-ipu na general Ir.
tetiia utllilír (h-.imiiiuíííi ¦ iiú.-, ,\x
ceioiuriiai daniltlla» rgasitijiSn, .-,
Iicd.» F,iu»ti, de Siniia.i.a l-V-,
AlIltJi» Accllily <iv»li»l', íi".r
di#[»aja»i<Sai il» tep\<\ '.fim .ie 1
K Bla>* Mrvil-0, ale .lliMnillfM!, 1.

Peln i|imrU'l g.'iier.i> d» u"
MitíBlIlira.l" aW rt»'»"'»''"' ll» >'•¦¦=•!
Tiro 11. irai. i|»'e o iniiitHf,» 1
miindcj ai»|i»naUr o («iieelee»!»!,
me".ni «grldlaal,., eiinlernr.' 1 r
r»»il.'. ilaneinla» u sramiumlo >\'¦¦¦¦¦
1 «arua ala llnhj Ae lir»i kji i<
IJaíiiaruiiiruii» d.i Aiiiiilnlilri;'i».

~ O general Suuf» Aguiar, 1.1
..' tenUn, cm ullielai dllimiUa se
04 pelieij, ígtadecw o il|ia»u ,¦.-»-..
taJ.a fa.li t t.licij, |».r (i'e*,ii..
.|a-'; dii eorfcnte, UMO n'. (Jm-r
Vista, eiamo rn» «.'ampo dj ». i,.,
raai per «mia apagou 1 fuiea «ii ¦
lua».!.». íim nue tonvei» iet-uli-rt»

A u-.aiinvi .ir't.'rid-ajo íalienltri
etfoCÇOl tempifuadoti peto tir. 1
Ciava» Mi-alcifCü Uiula. dvlvil».'- .
\\\ic v Aa todo merecedor A<t eli»íii k,
uird.a e;iirniler ot mcimoa n.rr
a todo» c-i tuncclonarioí ijue j.-.„ -..
(viliciaiiiciiio.o c.i-,.illi> Ariaann.» are (¦ .
arma de estradaria, aiaresetnou»i.ar- 1
cuneltildJ a lleiita^ |aarj trii'..ii.'-.r
•audr, com ir.re w aeliav-l, o teí
«abnuttiilal S n.rvl i.i>,..-a.e.io de < ...

_\i\*\o senão convidado* t c-.<m
rem ao RegUtro Milii.tr da j« itíí.-.
ta-íaeira, ll do correnie, J» 11 luiti». .
nerv.ajo ttrgemc. o» luneeionarii« '
[tinira (jun renrnieiitam o ciifeit-.ã."
i»iiaal nu ;$ )Uiiu»i áa aliüsm^rr.
denta rtgUU>,

Scniçia |..-.r.l lirafct
Superior da: dia, capltSo Jic?^l*:5

C.aiiili.» Leal.
Actu.Si: Ac Rcrvb;* ttn '^ittel ?x\\t

»ía .»• rcsiJj aiilltar, u aí|.irante l'nu
VValcUcr.

Auxili.ir d,, of:"eri.l de dia, targfntor A
mebla Neüe.

A larisadi ca-trati-i-ãc» Ai a» 1,-::.-.'.
Miutnerii* «lt Grurnai .¦ llo»i'lt,il I',-r,r
patrisíba para ;v t£tai;ão dii^íadurcir.vje
ütí-po-^içí-) dv> super»;1.- de dia .'» íftí.irr.¦-,'

A britiada míxta tU o oíiíeídl paia t..
il.i de visita, guarda du p^!.ici*i do (V.i;,*.-
e n patrulha para a oAtavâo dc O. i-ara.

De «Serviço üo pwfto medico dn Oi.':.,.'
JíV,Saude, 1» -i;. Ars_« GiiUiUaUa,

t'i!ii'e.-iiie, 5 -.
« •

Mniiiilin
i**ui exonerado do cs.*e<j ü-s * ¦

dante do uavw-e.£Cüla " t'.itti*ií*i.*-*> \ u
I.itSo di- traijjaia José Manoel Monteiro.

—• Vv\ proroftada i*-r ntaifl tre* ivtt'*e\,
a licença chi rujo üost» i. aelüs o i-\tinU
maritilia ir.ncliluisti l-ir-r-ül.--j M..-,-r'.
l'aej Lane. >

*.i ii
l.i-iüiiilii Toliriril

Serviço para hojò!
Superior du alia, nujer nr:.!.;-.-.! • a a--..

''"cifGeiii! de dia i BrifiaJa. •-:-- s
veíra.

Médicos! de dia ao IIo>|»iti>l, Icneme «-.
Gcrçons l.in»; do iiií-rni-iidão. capitio ai ,
(imitai t, c interno de dru, r.líereí Iror.tar»-
iío Knnet,

Dia á i'---.rn: ...'.1. aiícrcs pttirm.iceutíCG
Mallet c irjiii'. l'ifes.

Ronda dc \i.-;ti, alferea Cândido.
t*arada, a bamí» dc cometeir-^ t taro**-»

re? do 4*-» íwitallfáo,
Musiea de proiiiptidâo no uuartel «k

corpo, a do x* batalhão.
(juariiiçiU) da»! mctralliajoras, o i" li">

Ihão.
Ajudante dc r"r-.dn, um ollicial 'uK.S

terno do 4a bitalbSo.
(.'.aradjaiv.mic no tf^rmento de cr.vaa/tri

alíerca Mariri Lima.
(¦;tiardi.rir Caixa de Amofliaacüo, all-rre.

Affonso: l^-iisra de ConvcnSo, alferes E»,
idlitn: Tlioíouro, alferes Cordeiro, c C
da Moc-la, alferea Si-n-ulo.

Estado-maior irus corpos: no i° I.malfrS»
capitão llorriciari-, aro j™, capitão Tcilian; r
.»,", nlfcrfs J',iltncira; no A", tenente Ci-.
neiro'': no s". capitio Vieira Perrcira: »•
i-avallriria, tenente Pereira .le Mirlli», c
corpo auxiliar, tenente Fáustiiio.

uniforme, s", cau apolaiuas L:-.iiu-.r,
t * *

Guarda X.-iciiiiiiil
Serviço para lioje:
Scrriço especial A*i :r.spccçãe_ capi.V

Hcorióuc Rodrigues
Dia no quartel ffcncral, capitão JuUa

Autonin Pereira At Roo In.
.líotiilam dois ofiãiriacai, tendo trn» d>i io'

!«}talbão de int.inrcria c oiitrí>'do i'* regi»
mtnto de, artílliaiia de canipnuha.

Ofdctn. ao (Yttanel ycneral, ura-cabo dc
8a batalhão de infanteria.

As onlcnanças wr.ío alaidar» pelos ío" I ..
trilhão do infanteria o i" icgUncato C: ¦...
tílharia de campaníta.

Uniforme, 3°.

Ca>riio da> Bombolroa
Serviço para bojei
Estado-maior, capilão Fernandes.
Auxiliar, tenente AlceWades.
rrôuiptiuãoi i° soecorro, capitão

reira; z° soecorro, alferes Jcronyntc*.jjanobras, capitão Carneiro.
liouda, capitão Affonso.
Medico Aa- dia, capitãu Ar. Tri,?o,
Emergência, titajor dr, Sccundino c hl4

feres Eloy.
Uniforme $n.
Cuard.i, lorricl
Dia ao Corpc
Uniforme, .1".

——¦¦-¦.. «KO-_M^a>, ^.agai-w ¦—...-
O ministro da Agricultura resolvei

-determiuar que, d'ora cm deattte, tn
dos os funecionarios de núcleos passem
ri re-idir na sede dos mesmos, viste
ser omisso o regulamento que liaucorr
eona o decreto 11. 0.0S1, de 3 dar 110
vembro de i<in.

Sj o cabo n. g;¦geulo 11. 19S.

aa*__%^t*A »ta»

V FALTA D-AGUA VAl.-Si:
TOItX.VXHÜ GKRAIj

A falte dágua, d-r que se resen!. »
rtlgtms pontos mais habitados da cin. ¦
dc, vae produzindo grandes incpiive
mentes e males ritte ninguém sabe ali
onde irão-

Há ntas que lia muitos dias não
vèirtii uma gota dágua, não tendo as
familias .ilii residentes nem o recursaí
dn appeliar para a vizinhança, [lOrqu.-
todos so queixam do mesmo mal.

Temos, para exemplo, a Villa Ria
P.ranco, onde moram tuais de 50 fami-
lias c mais dc 300 pessoas, quo ha se-
guramcnte ojto dias não gozam dò
precioso liquido, lão necessário ó 1 -
jicne, ao anseio das casas e dan co»i»
nhas, e por conseqüência^ á vida.

O imio cheiro 'jue já se dcpi-elien.!..-
do quàii todas as casas, ir o gyinptomti
de u-.na epidemia que dentro em brevi
avássiiliará esta cidade.

A agnã que o.s reservatórios cou=
guern juntai- í inferior em dois ter-.in
á dos tempos ordinários, e devido iii
manobras diariamente feitas não tcti'
força para atlingir os morros e os
sobrados. IJor "este molivo os cne:,ir.i
mentos estão seccos, para o qrte muita
vão concorrendo as bombas que as fa-
niilias previdentes têm collocado na.*
suas casas.

Deante desta istuáçúo lion-oroaíi, àt
miséria c sede, observa-se ninda á noite,
a continuação de uni costume qu.e de.
ha muito podia eslar síipprlmido, parla?
menos, modificado: a irrigação ali»
ru.is rifpbiiHadris com água destinada i
população,

Si para evitar os micróbios da pocirr.
essa irrigação ó indispensável, porque
não recorrem os poderes competentes
á a^íta do mar, que produz o mesmoi
resultado?

Ir'. qu,i,tiío ás manobras, qrte e3ião 3
car ro do;: reservatórios, para a distri-
buiçíío dngvia, parece que não estãc
sendo feitar», equiuiti»'amenie', dalii, nl-
guns terem água em abundância e c-.v
tros estarem niorrendo de sede.

Antes prevenir do que remediar.

O ministro da-Viação, attenden
qúc serve melhor cs interesses da
que atravessa, approvou o novo
rio que a " South American Riu
Coristructión Cómpany, Limited"
melteu :'i sua apreciação para f>s
mi;;to= da Estrada de 1-ciro de Sa
da Rede do Viação Cearense.
___________——wea-^-ig» >w_b— —¦

ULTIMA ITÓRA

zriiia.

hora-
!Vv"l.y a

snív-
rentí
ibral

A' ultima hora, a policia do -' a" drs.
trieto. recebeu comrf ailiiftção át: que
ua eslação de Olaria, á rua Rie.-.rdin
avenida pertencente ao visconde dt
Moraes, lavrava um intenso incêndio.

Para o local puniram o cominissaria
Victor e o Corpo de Bombeiros, lendo
este demorado a sua preãti-.a;ri no local
pelo máo serviço da Cia. Leopoldtna,
que demorou c especial destinado a css.1
fim.

Telo que sonbii-jos. o incendio, qut
ameaça destruir .toda t O/enida coaw:.
çou mttü boteipiim.

i\\ '»
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MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO^
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THEATROS
PRIMEIRAS

"A MOIUMWNIIA DB VAI,-
|fLÒtt"i NO 8. PlilllHi

Muilr..t:niiinii', nilenciiHiiuiriiti', afu.i
•i; cnm» ¦lll' B medo ala pllblfclduile,
«.'tal ItalmllMiiilu nu S.íu 1'taliO iiiiiti
companhia dramática a ipi.d »ô pelo
fcoMjnalo mima- do srn director. Clirii-
ii.ii.a. ale Siiii/i, ala beni a medida ue
«tu valor. K, de iuclo, o conjunli» que
o pii-iriilii .iiiihiti oriiiiniioii p.iiii uma
líiiipntittlTiiíi.i ilr.iin:iLic.u nu Sito IV-
dio, contem tlciniiitos ali- real mérito.

Da»jiiiiri dc tre* Clpcctacnlo» ali ren-
.ii.-B.i-. toi «piTi.-t, por motivos allicioa
«. 1.,,'jk. vontade, níio aHltliitioi, lumo»
«urii hontem a cnioçionriilte treça d.
l'iiiliriiu ClinpiS "A Mori-.mlillll.l lie
Viilílur", tio «Ir apinili) ao» tempera»
¦tento! poético» a» :'as iiit-liin is tlitntai-
tica*!, qtu: pai!»tem Inundo c amam
pí*dn ¦ nilo.

Oiivininl a r, iroiiiiu, .co, um bom pu-
jihiidu dn espectadores sentiu vibra-
.bri irrnar. iIíih coiala» a-inotiv.ii, e a
derivam c tccrcctto lacritnal nos can-
1o« alns iiIIioh,

O drama de Pinheiro Chagas, «-n-
cadernado nn linguagem floriala da rh«'-
ioiícü, »i íi p.d.ivi.i dc»«.ur:i o orgulho
•l.t lusitana, fiilalguia r:un;o>a, de ve/
rm quando rompe :i casca tio conven-
cionriitsmai e jorta u luz radiante do sen»
tnnrnio sincera que illumiua a alma
«loi ptrrsona«t'iis.

.Do terceira actn cm ueame, I.ui» Fer-
naniles r I). I/'imor Cmiiinlio dei-

um «li* ser buli ecos para encarnarem
atua* entidade» verdadeiras, humanas,
eobranceiras aos preconceitos d* raça,
a. da posição social para se nivelarem
aunt único sentimento, o amor.

Alves da Silvn, cuja figura synipatlu-
ca lonta ús primeiras scenas o iiitrres-
oe du auditório, . um actor dr iminen.
eos le.riitsos nue se evidenciam na im»-
bilidadc d.i "mancara", na cxjiresJÍO
lio iillirir, lll clareza dn dicçllo, na lia-
turalidnde tio (testo. O papel de Luiz
ftrnandea loi por elle nobremente dra-
matizado, C o publico lln- não rettatrou
es applausos com .pie tóe galárdoar on
íinora artistas. Na «cena de uiorie, ad-
¦niraveUucate conduzida, empolgou o
Jjlalra.

A saa. Adelina lía/bra- emprestou ao
liapel ale I). I/'onor a soberba iitl.ilguia
ir. uma descendente alo'i Outinbo. e
•toda a sensibilidade da mulher ajue
ama.

Poi uma excellente coüaboradorr. de
i/Uvca d.a Silva.

A senhorita .'iarali Nobre, um for-
mor.0 talento tpie desaliroclia, fez a
antáía e desvantnraal.i Mariqtiinhas, e a
ara. C.irlola de Souza manteve tli.-nrt-
tiirnte a Unha tambem nobre alt- Mor-
4f.* *

¦Rrynrddo Teixeira, no lavrador, Ahi-
lio IVrerr, no noivo "inarniué", da
Morgadinba, J. Miranda, no Frei
rlgnacio a- Santos, no hilariante c es-
«upido capHüo-niíir, completaram o eletl-

co muito afinado que interpretou a
¦peca dc Pinheiro Chagai.

lloje vae »i scena "A menina oo
ghocolate", tendo Sar.üi Nobre, na pro-

mo .1-iii..*'*.». íxiil Xi.. *s k»»uJ»i c.uo
ate (Ml 'ni*. * *

IIIUATHO 'tuni' - *Xi. 6»pJt« f
lenço", n nulnr iiiccís*! «hci.tr*! iltr.lt»
ailtimrii ti-nipua, e»mlnli» itar venlo em
pftp» para <> renti-iinilii. A ritltr-aiitli»anm
lewai» mi i*|ilt«ntíiU nau *ua ttWiát»
iln lioje.

« •
TUBATDO JIEOIIKIO - Suhlri 4 a-.-

m tm primrifii if|.r*«t*nia;|ii * nutrida
•«Kitrla tm • atliw_"0 eqiule ilo l.u*tn>
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1 WHÊjÊÊÊÊÊÊÊÊÈWÊÊÊÊÊÊÊÊ
i'jj',.ii|(J rata l.u., ', I .tu >....:.«
lieui *è'lurii--.. Wi Illu alM

buiru* nunca dr Pnmi X.rlixr,
? • *

TtlKATRO IIIUHJIIi.UA ~ Praia ar-
ihli.M ilu a|iieriiln mawtto I.ui Jiinnir (
rm tiiimrttiiitriti «tu <lr, liínni Matluilit.

O praigriiünia u u aegnmlf: "A cen.
(Ifiiiiuila". MiiRiinl liraUiicirti cm l uri",
Kt-iifiu "(iriiiul liiiiHiul"! "O senhor .Ta.
horda,", raiiiiedi-i <m . selo». < mait um
Sian.lc intcimediu de v*aiei|,idfi.

* * *
lUVIálIS.tS

Tendo * aettii I'>lli«rr lla.rttar.iih « n
«tor Armando Ilmi-a delmilii linuciii
iiuapriuil.imei.tr o Ui.Mir» S. F»r, loram
im *ru« papru n*i I»iiíI»í>* — "Hi» yè dtí
iruem". mb.lliuiili» 4 ultima her,i pali
4'lna Anla.iiiili.1 ülga c prin letor ller.
tiáiilinai Mneliido, nue »e lurniram ili«uo»
ile a|.nl..Ti-n, peln aUicrapeniio i|ik lonhc.
iam imptimir aos ropcclívoi ptiüonaícnf,
piuicipnltiiriitr * aclrla Anlunlctia Olga,
que te(iie»eiiloti enm alie r veitiu cnm ele-
gsnria, iteiiitinnraiiiln amm o teu uieiito
em p.i['citi ilwr ^tv*~to.

A aeirl» l.uira l.upe. conduziu i.iinbetn
dltcretameiili um pequeno |U|k-I que llie
íoi confiado h ultima hora,

Obteve aaimiii j Iuii leia — "Em pel ale
Kuerra" novos cleiiuiiio» (le tttitcefeo.

4<»ItlTtMo Í^A MANIIA'-- Quètiitt-Wií», __é*te^MÍW U IDU
mmm—mg—'mm
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Ò

I .!..>.....a» - -ia** eo
jMiatarlva» *

PARIS ~ A «inprtM «"aiuio IVrelr» «r»
»èiil"a)U imi lul» mu uiigmficu progmmmi
nnve, ct»nin.i.iii*ai»> eom aa uliimo inu-
diircfle» cineiinliiiruphlets, Hlwi "A ha»-
laraU", iiMgi.lial ilrai.-i-i pnlinal, rm niMliu
longa)» «cia», il,i »«rla> do "Çyelo d'oru", i|a
(.ituif-i Aquilai "A liga alu. lanUama»", ¦»
lirrtiu film dc arl», ciu quilU eiO|«'!»»ii!r»
arlol.

4MB

BEATRIZ BAPTISTA
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% 0 melhor U\ \^?!s=-'**^ ¦'
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Toda ti pessoa t/tie luea diana-
mente a boca e os denteis coin o
Oilal executa o tratamento mais
perfeito para proteger os dentes
contra a ai (ã > da carie.

RUA DO LA

balhos,

GEORGIUA GONÇALYES

¦ ¦ i^f^ : 
j$ |

O nome que serve de epigraphc a
trutati linha3 é de uurri excellente actriz
Cantora que prentii valioso concurso ao
elenco da companhia Ruas, que está
«gora (atendo um suecesso pouco com-
«nun com as representações da revista
Ve Capote e lenço.

Representando com diserreão, possui-
itlorrt de uma voz muito agradável, Gcor-
igin.t Gonçalves sonhe conquistar a »d-
tm tração d.t nossa platéa e por sua bon-
dade <lla conseguiu fazer cin cada um
idos seus collegas um amigo 6Ínccro.
--=- H— * i a mi.

OOMPANIÍIA LUCIIjTA PÉBES
Estréa-se amanhã no Phcnix. a compa*

Sthia dramática Lucilia Pcros, com í\ uA1_
«flci.i 1-orrii.i", dc CI. Lci^ux e L, Camillc.

A peça, que vac ser pífttn cm peena com
«dgTiífica montagem, é trãdúcção de Tor-•ÍU(CaI d.i .Silra.

Ab «ran. Adelaide Coutinho e T-caliu
Tt.r-9, tem dois esplendidos papeis .[iie
Ih&i vSo admíravelmçrite.

Tteatri; llaptista, actria cantora como
Georgina donçalvc», c outra artista dc
mérito do homogêneo ítrupo que fórum
a applauílida Coniphnhia Kii.i-=. Sempre
senhora dos papeis que lhe são confia-
los, t-lla lhes dá n melhor dos desempe-
nhos, o qne concorre, como r. natural,
para o suecesso das peças em que tema
P.-irJ^

Ainda agora, na revista De Capote c
lenço, UaTitrii Baptista tem um papel
de destaque, que cila encarna a con-
tento de todos. Como arlista clia e mui-
to querida da platéa b como compa-
nhrira de profissão é das melhores ca-
maradas «Jos seus collegas.

¦«¦ t <m * *•
ESPECTAOÜI/OS I)E HOJE

THEATRO S. PEDRO — Estréase
líiojc nesie tiicatr-.'', repreiientando n espiri-
ttk*a comedia cm 4 actoe "A menina do
dwcoliN;*, a Gom pan lua Ghristiímo de
,Suuia. O papel dc Siuauna I^ipistolle será
interpretado pela aetriz Sarah Nobre c o
dc Tiniu Norinand por Christiano de
fio» ^a.

THEATRO S. JOSE'nEm pé de guerra, que, ;
MKtm, è cnKraçadií»tniò, 1
hir írande concorrência 1
trlnho .In R-.i-i... Abril i 1-
ffnelientcs. A apostar cm Ct
^'.«MimnMUiltnMaNWMWira

o vaudeviUe
.1 ale vas.

PELOS CINEMAS
PARISIENSE — liste querido e elegant-

cinema dã avenida Kio Uranco offcrcce aos
5euíi "habitues*' mats um niatíiitfico pro-
gramma novo, organizado com as ultimas
producç&es cíncniatograplilcas. Kil*o: "Acaso
solitária1' ou "Ü mysterio do lago", um
dos mais perfeitos trabalhos ctncmatograp.il'
cos, grande drama, cm quatro partes, con-
riiiuaçâu do sensacional ílim "O cão dc
Harkerville"; "Criação de jacarér.", bello e
interessante íilm _i üatural, lontra pro*
jccçSo, * * *

ODEON — Neste bem freqüentado ei*
nema começa a ser cxhibido o sensacional
film "Kscolst de Ueròes", anctowmcnle cc*
peradn. "üíco!,! de Hcrúcs", dividido cm
cinco lon^ae partes, é o mais empulpanle
dt>3 films este anno editados pela provecta
fsbrica Cir.es. que reuniu todos os seus
recurso:*, tectmicos e artffllicus para obter
um resultado per leito ua confecção Üo grau*
dioao film. * *

PATHlV — Continttando a práré adepta*
d.i, e«te cjnema ipresenta hoje um program-ma organizado cum duas "rópriisea" üciisj-
eiotwic*: "A niullier vísko", extraído do cc-
lebre romance "Ua Glu", de Jean líichepin,
da Academia franceza, e dividido em seis
longas partes, interpretadas pela conhecida
acuiz Misttngtiett; "Duello dc 'Max", tres
actos que provocam constante gargalliadá.
trabalho do inimitável "Mar. l,inder.

<* *
AVENIDA — "Os uoya scmits", magni*

fico film Pathc-Color, mostrando o traba-
lho doa valentes rapazes na eua fazenda, A
grande actriz allemü Hcnny Pórtéii rcappa*
rece, interpretando o filrii "A grande pece:.-dora", intenso drama, em tres actos, edição
da Hasster Film, série da "Autor Films".
A caai Gaumont apresenta uma comedia
burlesca muito interessante— "Ciumenta pordemais".

Íí » 4
CINE TALAIS — Co-iic-;a n ser exliibldai

neste luxuoso cinema um esplendido pro-
gramma, organizado com os films seguintes:"A bastarda", editíâo especial da fabrica
Aqüilá, ile Turim, em quatro long.is partes;"florença", lindos panoramas da Itália.

ECI.AlR-PAT.ACÉ — Começa a ser eralii-
bido neste elegante cinema um artístico e
verdadeira "c.tpolavoio" italiano — "A liga
dos fantasmas", magistral trabalho da no*
tavcl actriz italiana Mary Clco Tarlarittt.
Kste film í um primoroso drama, dc eie-
snntpto -policial, c está dividido em quatro
extensos actos. "Algüs typoa d.t lndo-ChtnaVi
bello film. eni cores naturaes"; "Caseniíro
enfastiado") comedia.

» é ê
ir*"AL — Tantbem esíe cinema offerecc

aos seu? freqüentadores o sensacional film"ISscbln de Herócs", em rinco longas par-
tes, bellissimo '.'cajxjlavòrb" da fabrica Ct*
nes. Como extra, na matniêet "TrabaHios
agrícolas exectitados pelos boy- sc-outa hi-
glcícs", lindo film do natural,

9 -t *
I--RIS — Com ttm conjunto de novidades,

editadas pelas fabricas de maior reputação
a empresa Cruz Junior fará cs-

aeu querido cinema um programma
obter grande suecesso, Eil-o: " A

, grande drama de aventuras po-in quatro extensos actos; "A liga
sinas", sensacional drama, cheio dc

emocionantes, em quatro actos;

Hotel Nacional, vuadio.V
Kxcelltntel a«ommor*j»t;0e* p^ra laiüíliai c
ravaltie aos alo lialaiiienlo. Coiinliri tle I'
ardem. I>'.-irj« tle ?$ e í?noo. Sem .liar a.
4% e jtrou. l'cle|ilion>, 4.4"7. Alves St Ki
Leite.

.1. m * ¦

A conlerencia de Maria Lioa
".« la.ANSA SA EDIICAÇ.IO

MODKK.VA"
Pcr.'.nte uma selcet.i c iiuneruf.i .ih-

sisteneia, realizoiii-st-, liontem, i» 4 ho*
ras ila tarde, no tlie:airn 1'henix, »i cou-
ferencia üa graciosa danseuse carioca,
Maria Liná, sobre — .1 ííaiUíi iu fdli»
CxiçCio f.w.iema,

A conferência ale. Maria Una, ileela-
matla com apuro c com utna admirável
pieeisão ale gesto, foi unia palestra le-
ve, irijriala ale lindos conceitos, ale piira-
ser', bem feitas, onde, por varies, luzia
una iroiiin mais aguda c sulitil.

lilla alrsse, com encanto e grata,' a
influencia ipie a ilansa tem cxerciiln
sempre cm todos os tempos e cm to-
das as civilizações.

Rememorou, com oppomtnialide, os
vultos eminentes a|tie amaram a dansa
— Richelieu, vestido de purpura, vol-
temido cm cirandas joviaes, uo Louvrc,
no palácio do rei.

A phrase fugia-ll-* d-is lãbtds. natti-
ral, espontânea, lechando, rbythmica-
mente, sem esforço, a linlia do periodo.

As suas ultimas palavras foram dc
louvor tranquillo para o sorrido heróico
das bailarinas. E lão delicadas cilas
foram, tão sonoras c tio lindas, que
pareciam bailar no ar, bellas e cheiro-
j.-i!t como frutos.

Após a sua palestra, Maria Lina exe-
cut Ou, para o mesmo publico (jue a ou-
via c a accbmára na conferência,^ as
Buas ultimas creações chorcographicas.

Elegante c atfil, as dansas de hontem
pffereceram-llic, mais uma vez, a op-
por.nnidadc de verificar (liiaiiid, real-
mente, a admira o fino publico carioca,

Uma belia c brilhante festa foi, in-
contestavclmcntc, a de hontem de M.t-
ria Lina. Klla revelou-se esplendida
conferente. e deu-nos alem do capiioso" Fado íTírisiensç^ a .sua nova crea-
ção: G*ft„v Dance, cm rpic c simpltismcn-
te admirável.

O ministro da Viação autorizou Á"Compagme Françàise du Port dc Uio
Grande do Sul" a utilizar-se do au-
condouro tio novo porlp, sem caracter
dc exploração, c, bem assim,, sem con-
trariar a disposição mtr lhe negou per-
missão para o estabelecimento dn tra-
fego provisório, com cobrança dc ta-
xas, na parte ii conc'Itiida do novo
porto, atten detido á necessidade que a
mesma companhia tem de desviar para
o novo porto o movimento marítimo e
commercial até agora existente na an-
liga bacia, afim de iniciar nesta as
respectivas obras de melhoramentos.

AOS QUE SOFFREiM DA VISTA
Não comprem óculos ou ptncc-nc2,

sem saber, com firmeza, o gráo exacto
que devem usar. Para esse fim, a casa
Vieitas dispõe de um apparelho prodi-
cioso, fazendo o exame gratuito a
tinem comprar as lentes; rua da Qui-
tanda n. ot).

Ndo ha lioje rm dia nenhuma dama de refinado gosto que con*
sider completa .1 sua toiletu-, a menos cit* ler no seu toucadur
um frasco du Trifóíero do B.irry, e não deixar passar um .tõ
dia, sem ordenar o sua criada que uso esta agradável loção ao

pentear-lho o seu cabello. Ella sorrio 110 espelho tflo prompto
como aspira a delicada fragancia, c repara a brilhantes, que ad-
quir o cabello aõ ser-lhe applicado.

Com o uso do Tricófero dc Barry o íabello nào somente cresço
mais comprido c abundante, senão que chega a tôr o lustro da
seda. Vaz. mais de um século que o vêm usando cm todas ao

partes do mundo as damas dc mais alta sociedade.
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OAIUfBS VKI.DK9
No matadouro de Sanu Cru; lof»ni

aliaiidii» liuntetn: ,
31a bovinos, ji vitella», sj carnsiro^

e íi pora-os, .
1'oram rejiiliailo* 1 í)i|* Iwvinoi, S

vllslla* a» 4 porco*.
A inalaiiija foi feita parn '04 «euiiiiileii

iiiarolhintea:
Duiiiicli ii Ç„ nl liovino-i í 1 |imea>;

C.iiiiliilu l.apiiulola tle Mello, 4.1 .muno4
e 1 porco»; AK-N.iiulrc Vi«onlo bobrt*
11I1.1, .11 bovino*; t\, Mcndca, 57 bovino*
c 1 p.ircai; Jo»è C, d'Avil,i. 8a bovina»»,
itj vitella» e ,1 porcou I.lma Tas-arc*
ti C. )(i biivinoí, 10 vitella»: c ,1 porco*.t
Ciiiln» Pimenta. 15 hovlno»i 1'eísoui «
Oiiütro, 30 bovino»; l'ranci»C0 V. Cou-
lan, íj bovinos . 14 porrõl'1 l»ppe»
Coaia & «.'.. i. bovino*: Moreira &
Corria, 17 bovino»i A. M, Motta, 34
bovinos; Oliveira Irmão* «Sr C, i\ liai-
viiioí, H vilella» e 1,1 porco»; Santo»
1'uiue* »* C"„ t. carneiros c 5 porco*;
I.uli Caimtyraiio, ó carneiro*; Çomna
nliia lispcraiiça Pastorial bul-Mincira
50 biivino». ,

Vii;inaii.uii no t-ntreposto dc S. Dl0£0
une., pres-o»

JAOAKÉI»AGUA'
Kscrc vem-nos;" Sr. raslactor do conceituado Correio

Jc Mohhã. — Cordiaca saudações,
lisln tem o fim dc pedir a v. s. o

especial favor tlt, por meio do vo»so
jornal, chamar a intenção do general
prefeito, para o ctío tjuc abaixo vou
rrl nar:

. Sendo eii, abaixo-assignado, desde o
anno do um, arrendatário de um ter-
reno da Fazenda dc Camarim, perten-
cetneao llanco Credito Movei (cm li-
iinid.icãü), pergunto: titir.l a compa ten-
cia que tem o guarda municipal do -i"
districto, o sr. Eugênio Tellcs de Le-
mos, para ir próximo ao referido ter-
reno c embargar a continuação do ser-
viço de alguns homens iptc lá sc acham
trabalhando, soh as minhas ordens?

1'uilcrá ser arvorado um guarda mu-
nicipal cm ofücul de justiça, sem ser
designado p_elas autoridades conip-Un-
tc.a? Aeho que nâo.

No emtanto este guarda municipal,
(az o que ajuer, e se prevalece cm ali-
zer que é por ordem do dr. delegado
do 24o districto, sem qtie oste tenha se
em olvido cm semelhante caso.

E' favor, sr. redactor, dar ptiblici-
dade .1 estas linhas, a ver se apparcccin
providencias por parte do sr. general
prefeito. — O humilde respeitador c
grato venerador, capitão Carlos José
Collgtroy.

JacarcpaEitá, g dc setembro dc 1914.

Massa de Tomate- A melhor é a
da Companhia
Manufactora

de Conacrvas Alimentícias,

Uni reunião do Conselho lAalniinistra-
tivo, foi eleito ]iresiileitte do Centro de
Cafa1 o dr. J. G. Pereira Lima, sócio
da firma Meircllcs Zamith aS- Comp., <¦
confirmado no cargo tle thesoureiro o
sr. Cabriel Teixeira Marinho, da fir-
nia Teixeira Marinho Ci- Comp.

11 a — * m

Aos sem appeüte iííSèi
ras á portugueza alo Braguinha, General
Câmara loj, hons temperos, bons vinhos.

Dr. Possollo ^ffldK:
nhoras c vi
aua, 103, -

as tini:..
ás 4. 1

toa. 110

rias. Cons. Uruguay:
tes, Kua de tí. Cie-

mundial,
trear no
tpie viu-
lustartla'
licíiies. 1•los f.ltlti

O ministro da Fazenda fez reiltcíter
an delegado fiscal do Tliesouro, em
São l*aulo, para informar, o reqnert-
mento cm que o fiscal dos impostos de
consumo ala 16* circumscriipção 110 Ivs-
tado, Vcridiano clc Carvalho Oliveira;
pede pagamento do -perccntaccns sobre
imposto dc tecidos arrecadado na Al-
fandega de Santos.

com í\ i'i;i:i'i':iTi «a

A "Trnvisssa f». aTosú"
lU-CCiSli ala: Illllll lllilIIOSIl

Existe na rua General Canabarro
uma rua a que o vulgo denominou de
" Travessa S. José", que vae commúni-
car-se com a avenida Maracanã.

Ü estado deplorável de immundicia
em que se encontra a tal " travessa "
é uma prova do abandono a que cila
está entregue de ha longo tempo.

A alludida " travessa" íoi aberta, fi-
ícram-se calçadas cimentadas, espaço-
sas (menos do lado esquerdo, que o
trabalho ficou incompleto, sendo ulti-
nianicntc arborizada; porem, quanto ao
seu calçamento, até agora nada foi
feito.

Pedem-nos os moradores dali cha-
memos a attençáo do prefeito para
que tome cm consideração tão jusla
reclamação, no sentido de fazer com-
pletar os melhoramentos ale hoje pa-
ralísados.

CÕXyKRB.VClAS DA KGKIM.V
UVAiVGIOIíIOA

Com a these Que è o Espiritismo '

será iniciada, boje, ás 19 i|e horas, no
templo da Egreja Evangélica Flunii-
nense, á rua Camerino, uma serie dc
conferências ale combate ás idéas espi-
ritistas, sendo orador o rev. Laúdçlino
de Oliveira Lima, pastor da Egreja
Preshj-rcriana tle Copaeahana.

A segtiir-s.-, tratar-sc-á do assumpto
Regeneração 0:1 rcencarnaça 0 t tendo

Eranfcliii do Nas-
Egreja Presbytcri-

como orador
cimento, pastor da
ana do Riaclnielo:

Effeçtua-se no próximo domingo, as
ifi horas, 11» edifício da Associação
Christa dc Moços, á rua da Quitanda.

A terceira será levada ti effeito, no
ttniplo da Egreja Presbytcriana, á nia
Silva Jardim, ás l«j i\í horas do dia
17 do corrente pelo rev. Francisco An-
tonio de Souza, pastor da Egreja ale
Nictlieroy, que dissertará sobre a Bíblia
e o Espiritismo *t

E' livre o ingresso.
o —
Cura radical,

sem auxilio dc
drogas. Informações graus, verbaca oti
por cartas. Dr. M. T. Sanalen, largo
da Carioca 11. 15, 13 anda:-. Kio. i.n~.

IMPOTÊNCIA,

COMMERCIO
Rio, 10 de setembro dc :oi-l.

CAMBIO
Ilo.nic.n. o.r hances não sacaram.
1'ara o serviço de cobranças vigorou

,1 taxa dc 12 i|a tl.

OAFK'
V,$Uy mercado funecionou frouxo, ten-

do sido negociadas cerca tlt- 4.000 sac-
cas, nas bases dc 5Íó.h> e 5$7oo, por
arroba, pelo typo 7.

ntca. rwr^-títrjmw

Em Comprar Roupas Brancas

A' Cloria

FOLHETIM .00 .COIinEIO )U MANHA» 03

EUGEfflQ SIL VEIRA

COBâCáO 31E6EO
D

lUimance original porluguo-í

gr-uia.as^jpai^é — Horacio
<iuc .. condessa de Pharoux quiz de-
spertar. 1'or isso, não esperando que
lhe repetissem a pergunta, desdobrou
íi papel que sc amarrotara nas mãos
dc Dario e ia começar a lel-o.

Subitaniente, porém, Peruando cs-
iendett o brat;.'., agarrou o telegrntu-
rna, que arrancou tias mãos da con-
dessa, .1;zendo:

Creio que vv. eew, meus senho-
res. sào cavalheiros, c, como tal, dc- jvem saber que uão é licito devassar I
segredos alheios... a sra. condessa,'
inadvertidamente, tia melhor inten-1
ção de esclarecer a desgraça que aea- I

_ ba de dar-se, ia talvez causar graves
prejuízos ao nosso amigo, o dono des-
ta casi, revelando o que elle. talvez,
r.ão queria que estranhos saibam...
oppunliá a que ella satisfizesse uma
pane da sua vingança. Mas Kcrnan-
do. que, como sabemos, era dotado de
extremo sangue frio, de coragem va-
roíiil nunca desmentida, curvou-se
fará cila e disse-lhe ao ouvido

Desta vez enganou-se nos seus
planos, minha senhora. O seu amigo
Cosme foi uni tanto desastrado...

E Fernando, olliando-a com altivo
davprcso. afastou-se, guardou na al-
Ribeira o tciegramma. e correu para
Dario Salema, ergueu-o nos seus
braço« robustos, exclamando:

- L"m medico! Um medico.., Não
estará ::!::,• Drcrqjntcí

...as. nesttwmo!Ut;uio, maior
bro...fçi o seu..

assem-

VI

DUELI.0

De entro a multidão de convida-
dos que enchiam a sala destacava-ss
um homem de estatura regular, um
tanto grosso, ligeiramente calvo, dc
bigode grisalho caido aos cantos da
boca, beiços grossos, olhos pequenos,
mas extremamente moveis, de pelle
civerdeada, uni homem, cniíim, que
cs nossos leitores poderão reconhecer
facilmente, querendo recordar-se dos
acontecimentos descriptos. na primei-
ra parte deste romance.

Esse homem cra o medico Heitor.
_ Fernando, ao vel-o, ciapallideceu

ligeiramente.
Com a rapidez do relâmpago, pas-

sou-llie pelo espirito toda aquella sé-
rie de aventuras em que se envolvera
quando era ainda 11 simples e honesto
Gòfgulho, e qua-,, o o acaso lhe de-
punha nas mãos o terrivcl mahusrri-
pto de Ursula; a'/» o incêndio da liar-
raça dc Cosrne

O (presidente do Tribunal dc Contas
ordenou u registro <loã seguintes paga-
mentos:

de 7 :Cs2$6t7 o as8$ooo. a diversos,
de fornecimentos ao Ministério da Via-
çáo, no corrente anno;

de i :395.$ooo, da folha de diárias p
vários funcçiõnarios da Casa dc Corre-
cçãoj cm acosto ultimo;

dc 5 :.17t5?.1.t3, ao 1" tenente dr.
Álvaro ala Silva Rego, da gratificação
uo periodo tle Io dc janeiro a 14 de
agosto ultimo;

dc 2':6ifi$dóo, a tctizinccr ôk Comp.,
de fornecimentos ao Ministério da ira
zenda, cm agosto ultimo;

de 3 :Sti5$ooo, ala folha do pessoal
empregado, em acosto ultimo ,no ser-
viço dc conservação das florestas e dos
eaniinhoa do aquedueto da Carioca, a¦'-<"» da Repartição de Águas o Obras
Publicas.

E, efféctivamcnte, decorridos tan-
tos anno-s, Corgulho, aprora trans for-
mado em Fernando, via-se na pre-
sença dàquelle homem que o aterra-
va, porque dc to-dos os assistentes era
elle o imico que o conhecia bem, o
único que sabia quão grande era a
perversidade que sc abrigava naquel-
íc coração.

Heitor avançou alguns passos.E' preciso um medico? Aqui
estou!

E sem qtie Fernando pudesse lazer
um gesto, sem que tivesse tempo si-
quer para sc oppõr ;i intervenção do
medico, Hekor curvou-se para Dario
Salema, examinou-lhe o rosto detida-
menle. abriu-lhe os olhos para lhe
ai.alysar as palpebras c por ultimo to-
inou-llie o pulso.

¦Luiza Valdez, Olinda e Engracia,
com os olhos marejados de lagri-
mas, seguiam nttentainentc todos os
movimentos que elle fazia, como si
as suas almas estivessem suspensas
dos lábios de Heitor, aguardando o
que este lhes dissesse: si deveriam
ter esperança ou si tudo estava per-
dido!

Gompre!iende-se que cjrual fosse a
curiosidade de todas as pessoas pre-
sentes.

Por fim, Heitor levantou a cabeça
e disse :

Não ha razões para receios.
i Trata-se de um simples desmaio, pro-
; dueto de excitação violenta... O cc-
; rthro está bem, e o pulso regular.
I Em todo o caso, bom será transpor-
i tar o sr. Dario Salema para o leito
| e fazer-Ihe a applicação rápida do
r tratamento que vou prescrever... O
1 primeiro remédio a applicar, e o mais
I enérgico, é o socego completo e abso-

do Brasil J
m m

y
Porque
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CARIOCA i+*
U&. / vendendo

1 ,'' barato temos o
maior sortimento

desta Capital

^»°>
" \

$*/ A' Gloria do Brasil

Hovino. . . . $6-io ...o
Carneiro . , . i$fo.i Jfimo
1'arce i$ioo l$.'00
Vitella, . . . $700 ijuuo

lllü.s.l
VENDAS

Aí 1I1.V.1:
Cera,-.», dc 1 toooí, fia. .¦ íí-'OÍ.ioo
Dita-., ideiu, in 8j$$000
Dilas, idem, 1, .', .-, S a. S.'6$0t>o
Ivup, da- 1,,...i, ia ajiHiítiou
Dito, idem. 1.» uio$oo«j
Dito, dc taiot), 1, .:, ,t, 5»

in, in, ao, 43, -o, ií. 14,
ji> 

"a So.vjooo

Di'to, idem, 51 Saiíooo
Dito, iiMu. 3 :i Kii.-$.hmi
Dito, idem, 72 Sojfrioai
Municipaes, de £ :o, port,,

.1 :gs$ooo
Dila», dc 1906, port., 7,

1,1 iS.tTfooii
Ditas, iaíem, 4, .10 a. . , ii".lS-si'a'
Ditas, iiiiiu., ;j laRíoaio
Ditas, de 1914, pnrt., Jã .1 JJ*fs8$oeü
Ditas, idem, 5, 10 n, . . ^ l6o$oon
Dilas, idem, 50 a . , , lóiíooo
Dilas, iiltin, jo a, . . . i6i$ooo
K. do Rio iVi"), T2t a. 7S$ooo
Dilo, idem, 14, jo, jS, jo ,"7$ouo

Companhias:
Loterias N. do Brasil, íoo, ''

.-oo irJooo
Docas da Itabia, joo a, . .. Ji$S0l>

l)rbx'ntur*'S:
Progresso Industrial, 8, 12 lüoíc-oò

fnrliilu .li» wnt«-lj 10 **.{*., fl!a.i cl«
linii.itniji.iptilciij J wí«i»ii,

Or.txa jo i)uinio' dn Im-h» goitiron
150 «TICCOí.

Hcrva.iiMilr .'So bírilca*
Mei.11 tle aleadilo .'} c.ilKaK, niilittol»

«a .'5 caixa*, mel alia .ibrllu il caixas
riiilho Í15 laccoi, madeira: tórai tle pe-
lutai 1.4$;, uibuiiliaa paia taix« 115
aniiiri.nl 119,

Ovam fc; caixas.
1'nMHio uo «accoi, pap'l ile íniprm»

sâo .|j fanloii, po.iia 1 íaido, entes de
clnfic 3 ciixas,

pucljüi 9 barricas e 6 1I111».
Salame 3 caix.íii.
T..|iinea 107 úccof, tubi)» de ferra 41,

toucinho ij j.ii-iiH,
Vinha jío iiiiíiiiua dc liairis.

Assuear Suecos
Itapniiirlni , _ o.tio.i
Kl.ii i imi|iii||j. .,,..,, 407

íomnía.

Cita-, cilas.
Vapor "Ar.ijtuby"

7.007
Kll.!

1;

OFPKIiTAS
.'líialíi-t-í:

Geraes 1 roonS ,
límp, 1909, , .
Dito (190.1) . .
Dito (1911) . ,
Dito (lou) . .
K do Kiol.t "l")
Dito da- Minai

Geraes . . .
Municip. (190O)
Ditas (nom.).
Dito ( £ so). .
Ditas (nom.). .
Dilo (191.D. .
Ditas (1906). .,
Ditas (1.109). ,.

Bancos:
Brasil. . . . „
Mercantil . , ..
Commercio. • »¦
lavoura, . , .
Coinmercial . .

C, cie jcjuios
Cinzeiro do Sul
Integridade . .

Estradas Oe ferro :

«.-SfOOO
lio .iSooo
ií.(ü$00O
Sno$ooo

?7$5«o

So5$ooo
iSa$ooo
198Í000

jooSooo
lÜJ$0tiO

iSj>ooo

UOT»íOOO
iSotfooo

leoSoOO

Sa6$ooo
Soo$ooo
t-joüSooo
79.1 $000
Soo$ooo
77$ooo

1S.li5.10
i95$iioo
c.)5$ooo
2í)4$000
160$600

soo$o

M. S. Jeronymo
Kéde Mineira. .
Goyaz
Norte

C. dc Tecidos:
ÁlHança. , . .
Corcovado. . .
lirnsil Industrial
P, Industrial. .
Cometa. . . ¦
Pctropolitana. .

C. Diversas:
Docas da Bahia
Docas dc Santos
Dito (nom.) . .
Loterias. , . .
Casa Vivaldi. ,
T. c Colonização
Mellt. Maranhão
C. Pastoris . .

Dcbeitt tires/*
Docas de Santos
ÃI, fluminense
America Fabril
1'rourcâso Ind.
Mercado . . .
T. lio tal ogo . ,
Confiança lud.
Banco União. .
Magéeusc . . .
Esperança Mari-

lima ....
Luz Stearica. .
15. C. Quissaniâ
I11J. Campista .
S. Pedro dc Al-

•cantara . . .
Linho de Sapo-

pomba. . . ,
Corcovado . . ,

!7S.íoo
42$00O

,3 2 $O0O
j^íooo

150.5000

JOOÍOOO
iSó$ooo
160S0OO

115-ioeo

-,i$ooo
^<jl>í«>Oi">

40o$ooo
1S.5000

7?ooo¦íalSOl»

J0$000

i'8o$0pO
i.«50$ooo
184$0pO
i8o$ooo
iSo$ooo
TIO$00O

;oíooo
í 10Ç000

igo$ooo
l85:>00O

21-$000
3.}oÇooo

i6t>ooo

6$ooo
rcoSooo

I7O$O0O
1-5ÍO00

60$ 000
:!>5$tKjo

»~» t;o$ooo

1,-iàrtooo
73oV'
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... --¦-• o*—-—i -, - -'.'¦--çjw v.viii[iiti«j ». OUOULemlirou-se de que fora elle quem ¦ luto. Amanhã, posso garantil-o, o resç oppuzcra a que o medico se diri- .stabelecirn.cntp será perfeito...
Risse a presença do cadáver da des-j Estas palavras de Heitor tiveram o
graçada mulher, cuja existência fòra condâo de serenar um tanto Luiza
por Heitor saturada dc inártyrios e j Valdez e suas filhas. A própria Olna,

que talvez não tivesse pensado que a

-Os creados, a um signal de Luiza, | prova do affocto que me dispensa,
conduziram em braços Dario para ós expondo a sua vida... por minha
seus aposentos, e os convidados, con- j causa. Isso evidencia-me, mais uma
seios dc que não deviam permanecer | vez, que o senhor será digno do meu

amor... Mas, rcpitó-lhe, não desejopor mais tempo naqucllas salas, d
onde haviam fugido todas as expan-
soes de alegria, forarh-se retirando
cm pequenos grupos c commentando
pesarosamente o incidente iiiespcra-
do, que assim punha termo á festa
deslumbrante e seductbra.

tA. condessa de Pharoux compre-
hendeu .que tambem devia retirar-se.
l'cz a Luiza Valdez cumprimentos
affectuosos c depois dirigiu-saj a um
dos aposentos destinados ás sonhora?.
afim dc envolver-se na sua capa.

Olga pensava:
Dois golpes, ambos bem terri-

veis, acaba Dario de recebi".'... Mas
a minha obra ainda vac no princi-
pio... Creio que esta noite devo dor-
mir um pouco mais tranquillamcnte!

Depois voltou á sala e foi ao cn-
eontro de Flamiano, que estava pai-
lido e colérico.

Retiremo-nos, meu amigo. Uma
fatalidade grande poz iermo a esta
testa

Mas,
siga a fonib a tini cada-

Sim ouvi falar disso.

oceasião, Gorr»desesperos. Nessa
lho dissera-lhe:

— Olhe bem para mini. senhor! '
Não • esqueça as minhas feições, por-!
que é da. suppor que nos eacomrc-niu; jainda írcc.e a frente^.

sua obra pudesse ter ido tão longe
soltou um suspiro de satisfação. Ella
t ão queria .que Dario Salema morres-
sc ainda, pois que a sua viugança uã0
psiuva satisicitA,.

—- Então, não assistiu ao que sc
passou ?

Não. responder, l-lamiano. Tive
que sustentar unia conversação par-
ticularmeritc.

Com Horacio?
Sim, com esse creançola que a

ofícndcu!
Meu Deus! Que fez, sr. conde?
Deixenro-nos dar comédias, Olga.

Bem sabe que eai não sou conde,
como a senhora não é condessa...
Sou apenas um honrem que a atua
com delírio, qtte a aleíeja, que quer
possuil-a, e que está resolvido" a fa-
zer afastar não sò todos os attricios
que se opponham á ventura que elle
sonha, como ainda a reduzir ao si-
Icncio todos aquelles que a oífen-
dam...

Foi desafiar o pintor?
Piim,

- Mas.
verdade!
não e sqneça ao menos...

que cn não desejo apue elle morra...1 Àsnuteço-llií; a í\a coragem e cssi

que me
ver...

Tránquillize-se. Olga, Saberei o
que me cumpre fazer.

lA condessa fitou o rosto de Fia-
niiano, onde se lia a firmeza da rc-
solução que tomara c depois, dando-
lhe o braço, disse em voz alta:

Vamos, meu amigo, A carrua-
gem espera-nos.

E mentalmente acerescentou:
i— Oh! este liomem foi um precio-

so achado! Bem dizia cu que são es-
tas as melhores dedicações, as que
têm por base o amor...

Momentos depois, entravam para a
carruagem que os conduziu ao pala-
cete.

Fernando, vendo quasi desertas ns
salas, saiu.

Assistira á. rápida troca de pala-
vras entre Horacio c Flamiano, e viu
que ambos sc afastavam para outra

j sala, precisamente no momento em
I que Daria} recebia das mãos do crea-

do o terrivcl papel qtte tanto o per-
| turbara.
\ — Para onde iria Horacio? per-
| guntou a si próprio,
í Não teve, porem, muito que inda-

gar. pois que alguns minutos depois
I encontrou o moço pintor, apprehén-

sivo, encostado a uma das mesas de
jogo.

Correu para elle.
Horacio. vem commigo! Preci-

samos conversar.
O pintor, cttio espirito parecia for-

temente attrardo por intimas refle-
xões. olhou para Fernando c respon-
deu:

Tambem eu careço de falar-te.
amigo. Mais do que nunca, preciso
dc ti... e careço tambem de que pe-
ças a alguém d-os nossos conbecimcn-
tos para te aiualar a .'epresentar-me
perante dois amigos do sr. conde de
Phuronx.

Que queres dizer?
£j.i aiiu^iiã terás d« eonitinar

[dem tio dia g:
Em -papel. ,».•>¦«
Um ouro. , a « a - _ *

Total  .

H:u egiia! periodo òc
I9ITI

Differença para mais
om un,:

RECKBÉDORIA DE MINAS*
Arrecadação do dia 9. . -1 :i;6$.i 1"
Df 1 n 11 790$O95
Em egual periodo do atino
passado 1931641 $868

KXÍRADAS DB CaVBÒTaVGBM
EM d

Aíríco r--> caixas, arroz, pilado 600
;aecos. nlfafa e.825 fardos.

Banha 1.576 eaisas.
Crina vegetal soo fardais, charutos 1

crabtra, c.trns salgada 2<> barricas e 7-'
jaoís, r.-tiuliis 50 caixas, colha 2, far-
ala>5, cera s, saarcoa, couros curtidos. 2
caixas, cigarriÔios :i caixa, camisas dc
meia $ cairas.

Farinha de mandioca 1.015 saecos,

as condições em que devo apresentar-
me perante o marido de Olga.

—- «.j/la vez tc comprehendo mc-
nos!...

Escuta, pois, meu caro. O conde
pediu-me ha pouco nara lhe prestar,
particularmente, alguns momentos de
attençáo. Não podia prever o que se
passaria... Viemos para esta sala, e
aqui, o conde injuriou-me, tendo o
cuidado de lüo chamar a attençáo
dos estranhos, dizendo-me que et:,
emquantó valsava com sua esposa, ti-
veta a ousadia dc fazer-lhe propostas
infairiantes!

Tu, meu caro Horacio! Esse ho-
mem é louco!

Horacio sorriu tristemente.
-- Não, Fernando, não c louco.

E' apenas, a meu ver, tambem imi in-
str.iiinento nas mãos dc Olga, si por-
ventura não é sen cúmplice coiisden-
te. Seja como fõr, um encontro entre
nós é inevitável. .Ajustámos que nos
encontrariamos amanhã no club, para
ali arranjarmos um pretexto qtte cx-
plique satisfatoriamente o nosso
duello.

—- E não irás a esse encontro...
Porque?
Porque não nódcs expor assim

a tua vida, por uma futilidade ou
por ttm capricho singular...

Exponho-a para salvaguardar a
minha honra!

Não irás a esse encontro, repi-
to! Antes de ti, irei eu esbefetear
esse miserável!...

Horacio meneoti a cabeça.
Tal não farás, Fernando. Jura-

mos lim ao outro amizade leal e de-
dicadã ¦..

Por isso mesmo...
Deixarias de ser meu amigo des-

dc o momento etn que ie oppuzesscs
a que cu me defendesse pessoalmente.

O moço pintor tinha razão.
Pois bm, Horacio. acecitarei o

que dizes, mas é indispensável que
me relates tudo quanto se passou.

E' o que ia fazer, Fernando.
Esta' aventura é tão singular que eu
sinto que o meu cérebro se perde c::i
conjecturas... Escuta...

E Uocíieúo ri-Jaiog ídLIq a Eí-rüas-

,|t)

MAliUlMAS
VAPORES USPBRAD03

Rio da Praia, "Axcl Jolinson". .
Porlo* do sul, "Salitritu" , , , ¦
Portos iln sul, "I1. de Morae»", .
làio .1,1 Prata," Ainlràl de Kcrsuaint"
Ilin d.i Praia. "Darro"
1'utio» do aul, "A-asú". .....
1'aiitos tio norte, "Pirnnify". '¦". . .
Am .tt:-tam c escs.. "Tiibantii". .
Uio da 1'i.ita, "Dticn tleiili Abruzzi"
lliltiáo e esc-s.. "Ürilttila" ....
Ilio Grande, "lt.iip.iv.i" . . . . .
Portot do sul, "Mrtity"
Soiitb.iuipton e tica,, "Alcântara"
1'nttais .Io ii.ina-, "Acre"
Aracaju r cs»-*., "itapacv". , , .
liio al.t Praia, "Atua/'»»''
Río d.i Prata, "Frisia". . , . . .
Santo*, "Aiíatic Prince". . ? . .
1'urliis d.i mil, " ll.Hti.iremri", . . .
Rio d.i Prata, " Ditnerara'', . . .
Nova Yuri: c enes,,"Aínli.ini Prince"
Uio da Prata, "Oriss.i"
Porto, dn norte, "T.liaify", . . .
Uio da Prata, "1'niicipe de Asttt-
ilas"  . ._ , .

Nova Voil: c eses,, "Califórnia". .
Nova York e ises., "Vandycli". .
Liverpool c escs., "Oronsa", . , .
Rio ila Prata. "AraRiiaya", . . .
St.i.kiihiio, "Roaltl Jarl '. ....
Kio da Praia, "Aiaguava". , . .
Oenova c escs., "Ri Vilioiio". . .

«.'APORlíS A SAIR
Pottos do noite, "Bahia"
Caravellaj e escs., "Arassuby". .
Mavre tí oscs /'Amiral ile Kçrsaint**
Porto Alrsre e escs.. " Piryneus". .
S. Pidalls e escs,, "CaranEola". ,
Liverpool c escs,; "Oarro", . . .
Stockliolmo a- eses., "Axcl 

Johson"
Kio dá Prata, "Ttib.intia"
Gênova c escalas "Duca deRli
Abruzzi"  .

Porto Alegre a- escs., " liapeiiia". .
Liverpool c i-acs., "OMuíui" . ,
Poitos do aul, "Mayrink '. ....
I.uerpool c escs,, "Oriluna". . • ,
Villa Nova e escs., "Aymoré". . .
Rio Grande, "Itaipava1
Rio da Prata, "Alcantata". ...
S. Matlicus e escs., "Máyrinlc", •
Pará e escs., "Tijuca"
Laguna e escs., "P. de Moraes". .
Suiiibanipton c escs., "Aiuazon". ,
Amstèrdam e escs., "1'risia". . . ,
Portos do sul, "Assú". .... • •
Kio Grande e escs.. "Saturno". . .
Nova York r. escs., "Asiatic Prince"
Paranaguá c eses., " Bororbèma". .
Liverpool e escs., "Dcnicrnra". .
Liverpool e escs,, "Orissa". . . .
Barcelona c escs., "Príncipe dc As-
fúrias"  .

Rio da Prata, "Afgham Prince". ,
Portos do norte. "Brasil"
Aracaju e escs., "Itapaey"
Santos, "Califórnia". ......
Nova Vork c escs., "Vauban". . .
Rio tia Prata, '¦ Varidyck", , , ,
Paraná o escs., "Oronsa". ....
Soulhampton e escs., "Araftuaya" .
Rio da Prata, "Rc Vittorio". . .

\ij |SOS__
ÜK WERNKCK MACHADO — Mola-Miss

da pelle c syphiliu. Rim Primeiro de Mar-
(*l} d. 10, — Só .iU:r.v!c aoa doentes des
tas especialidades.

Vapores "Salaman*
ca" e "Tijuca"

CoimmuiicamoH aos si%s.
coiisignalarios da carga
tios vapores acima, arriba-
dos, por motivo do força
maior, nos portos de Tara-
liyba úo Norte « Pernam-
buco, que :i carga doa di-
tos vapores será transpor-
tada paia este porto no
vapor nacional ' iTocan-
tius", do Lloyd Brasileiro,
de aecordo com o nosso
aviso 110 ".Jornal do Com-
mercio'' dc ?í«3, %<__ e 25 do
correute.

Os agentes -THEDOR
WILLE & Co.

CORREIO -~ Esta repartição expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Bahia, para Victoria c mais portos do

norte, recebendo impressos até ás fl ho-
ras, cartas para o interior ató .á:i 8i|j2,
idem com porte duplo ale ás 9,

Japone.-.,- Prince. para Vietoria, Bahia,
Trindade e Nova Vor!-:, recebendo im-
pressos ale As b horas, cartas para o
interior até ás 61!-;, idem con por!'.'
duplo e para o exterior até ás 7,

Amiral dc Kersãihf, nara Leixões e
fTavre, recebendo impressos até íis 10
lioras, cartas para o exterior -ata: ás u
e objectos para rcRistrar ate ás o.

Amanhã:
Pyrineus, para Santo», Paraná, São

Francisco c Hio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até As 1.1 horas, cartas
para o interior até ási-2 tJ3, idem com
porte duplo até ás t.) c objectos para

do tudo quanto sc passara naquella
t-oito, desde o pedido que Olinda lh:.'
formulara, até a interrupção que ülga
fizera aquella conversação quo o dc-
leit,na; depois, reproduziu as pala-
vras de Olga, a insistência que ella
mostrara tan valsar com elle, o oilio
que sç traia nas suas palavras sem-
pre que falava dc Olinda, ar as sin-
giilarissimas propostas que cila for-
mtrlara.

Corifessaste-lhe que amava:,
Olinda?

Tornou-se-me necersario fazel-o
para, por assim dizer, conter aquella
mulher em respeito.

Foi depois disso que rrüa te dei-
xott ?

Para se reunir ao condo. Lrno-
| ro o que cila lhe disse, mas ccrtanieu-
I te mentiu, desafiando cs ciunu-s do

marido, provocando assim o duello,
que se torna fatal.

Fernando esteve alguns momentos
reílcctindo.

—-E' extraordinário tudo quanto se
passou esta noite. -As' nossas suspei-
Ias têm realmente razão de ser...
Olga procura exercer urna vingança
que é bem terrivcl... Mas... nor-
que? Seguramente não tiveste ainda
conhecimento do que sc passou com
Dario...

Não. nada sei!... Qtie houve?
bticcedeu alguma desgraça ? inquiriu
Horacio, que era assim arrancado su-
biiamente ás suas próprias reflexões,
para pensar no pae fia.- Olinda.

Desdí o momento em que Ttlamia-
no lhe pedira para o acompanhar á
outra sala e desde qne cllc fora tão
abruptamente provocado, Horacio não
pudera ver nem observar o que em

| torno de si se passava. Viu, é certo.
i que as salas se despovoavam, que ..
orchestra emmutlecia, que as luzes
p_erdiam o brilho c que os vastos sa-
lões estavam já mergulhados etn

! meias sombras, mas tudo isso sc pas-
sava sem qtie elle pudesse aíar maior
attençáo a todos esses acontecinien-
tos.

I As palavras de Fernando como que
tinham o dom de lhe despertar todaslesia.? vagas recordações,.

Gotas Virtuosas Ve.>';,w
l "-" lia iiii ..fl.a.!.-.. ...„'., ,1,1 l_IUé,]|>urio«, uiilU! e an |<i -«.»¦.«. i',niui.

LOTERIAS
Capital Federal

ÜOM1008000
lUtsumo do» pinnil.v! da 22- IoIdi'I»

•In plíliin 11. 8IH li!l iix,».1a'a:,\o di)
num) tio i'.)|í, reiilisiiit» 1' . 1 dn
.«.Rtuinlim iln 1011.
1'HKMIüS DU íOiOOOÍltíü A UOOOJOOO
1^:0 íOrOllOJtXW'*-M''-''I :),0.'11SDHI
'-MM .iiiOiiSOOi)
•J5'W I OniijiXitl
*0ü'J9 ir iXliOOOriuiMio-» nu üoojwo

<i.:d \*m kíom '.'.'-'ii wirtisn.ti.Hi ii.i.r.íj _vui :.m\ mm
X.Xoi 1517(5 bliGS jTM'.» ti.Wãl

,WiO
PIIKMIOS Dlí HWJ 00

TOI liSl üilfl £0.13 m_f»."'.ii ir.:tii ir,ro4 ni'.i;i7 min
lílT.I IStnS ÜtüCII 23UÍ7 è.'*»
27310 SlMli 110003 31S12 32UU
ÍItiOIW 35051 _b*2,\ 3',i:llJ -tiioo
41715 -11171 '.'.'li.M _;x:,7. 4Ü7tlj
4PW2 50271 5I0IHI ..'...72 50322

57003
APPHOMMM.ViKS

13073 u 139*0  2'Hl|''lW
SSJM n 281)52  11* 'jmiii
25201 o 252ÜÕ ..01000

ni:zi:N.\s
I3.Í7I n i;!'.iHD  'nlJiHlO
2"»l a 28100  30|000
2D'.'t'.l a 25270 20IC0O

CIlNTUNAíJ
I3'.'0l tt I «'00 ^'OfO
28901 n 2'.it)t)il MiH)'.i
25201 a 25.100 *í'.X0

Todos oa liunioroa termina.Ion em
79 léttl HlHM.

Todos un imiueroí terminados cm
0 tom "Soou, úii!apt'iii'iilo cs lormt-
nndOâ em 7'J.

O ajudam.! do llscal d.i governo-*
Ur. Pereira do Albuquerque.

O Jircctor-prciidatni: — Alberio Sa-
aiiíii da Fonseca.

O dirroior-asiistcme, Joôo Ciirí''j d*
Olifcir.i Rosário,

O eov-rivi» — Firmino ds Ca:
'li.l-i.l.

SEP LIVRE
Collyrio Moura Brasil

Nome registrado — Contra inflam-
inações c p-urr^ües dos olho-?, Phar-
macia Moura Brasil — Rua da Uru-
Kuayana n. 37. 1.150.

MANICURE
TVTlIe. 3V£Eta-t-tora

Adorno o realce dua mãos
7 do Setembro, 209—sol».

Das 11 às 19 hora.)

GAKANTJA IJOTAIJ
AVISO

(SEGUNDA CHAMADA)
A Directoria 'lesta Sociedailc, tentio

resolvido effectuar os primeiros pana-
mentos üe dotes, ão próximo dia .,;,
vem ocnununicai' aos seus innutacros
associados que fará publicar, nesse nies-
n;o dia a segunda chamada pata rc-
constituição dc novos dotes.

Kio de Janeiro, 8 dc setembro de 1914.
A Direciona,

¦ mi».
ATTliSII)

que :11c achando tloeti-c, ba mai:) de
oito annos o tratantlo-mc cora mui toa
medicos, nunca achei melhora alguma,
soffrcndo terrivelmente do ficado, cs-
tomago c, ultimamente, mc atacou o
pulmão, o ficando radicalmente ourado
com um preparado ilo sr, V, Machado,
residente á rua Ir-ruassú n. 304, Madu-
reira.

Sübscrcvo-lbe,
Jo.\o ü. i-V.rrt.i,

R. Ferraz ri. ni, Cascaibara.

liAHAMIA DUTAli
AVISO

A Directoria desta Sociedade, nilo
obstante perdurar ainda a lei da mora-
toria. creada em virtude da crise que
assola o nos.-»o paiz, resolveu iniciar, no
próximo dia 15. òs primeiro1! pafjan.cn-
tor; alar dotes, referentes ã chamada já
realizada.

lisses pagamentos, cuja ordem será
previamente anmmciada, serão efícetua-
dos em nossa séde, à rna da Carioca
n. 16, aos associados ou aus seus ro-
presentantes legaes, para evitar inter-
medianos, quasi sempre prejudiciacü
aos irüei'csscs das partes.

Kio de Janeiro, 8 dc setembro dc tot-i.
— .1 Directoria.

"A TIl-AXSOOKAÍÍlOA"
EMriRKSA DR VIÀfilàNS lí DIv !;.X'-

CUUSOlíS W, RECKlüÜ
CAPITAL, RS. aoo :ooo$ooai

Sêâc Social, Avenida Rio Bi auto, i.\g
feJuccursaca cm todos os listados

D.r aecordo com os tres finars 970,
d.t Loteria Federal extraída hoje, to-
ram sorteadas a. inscripeoes Jan sé-
üc_;

Bei» 179
O fiscal Jo governo, Dr. .¦!. Desso:

nc Corrêa*
A Directoria.

Rio dc Janeiro, o dc setembro de
r'914.

KÃO CONFl
PRESAS COXG

>IR COM AS KM»

Fernando coniuii-lhe etilão .') '.ris-
lo suecesso. Narrou-lhe apie 5e.;uirti
o crendo a quem Cosme entregara 11
papel; quê esse creado, por seu lur-
r.o, o entregara a Dario, e que este,
depois dc o íer, perdera, us sentidos.
Um seguida Olga-apanhoti o papel quu
se soltara das niãbrs de D.nin, tr dis-
punlià-se a lcl-o cm voz alia, quando
cllc, Fernando, lh'o arrancou «lar;
mãos,

E esse panei-•¦ omle está?,-,.-
Que tristes novas encerra?

Tenho-o em meti potler, mas
ignoro ainda o seu conteúdo. Somon

i ambos amigos de Dario, e tu, mais de»
que cu, tens razões ''ortes para .1
estimar. Nãò setü, pois, uma. indis-
creçãp ler o que esse papel nos diz.
Além tle que, si realmente se trahi
tle uma desgraça, como ludo fa-« pre-
irr, somos nós as únicas pessoas que
conhecem quem é q-jc eni tudo esto
drama está representando o papel de
acaso ou dc infelicidade, e somos só
nós que podemos evitar qne dc fulu-
ro surjam novos dissabores para «ta
nobre familia.

Tens razão. Fernando. Vejamos
c que diz esse documento.

Fernando tirou da algibeira o pa.
pel que arrebatara das rr.âos de Olga,
desdobrou-o e leu.

F.ra um telegramma daladó da ma»
nhã dàquelle dia c expedido da ilba
de S. Vicente de Cabo Verde.

O telegramma dizia o seguinte:
"Dario Salema, Lisboa, O vapor

Flecha entrou neste porto honlem á
¦ noite. Veiu aqui tomai carvão. Esta

nra.ibã, houve- subitamente a bordo
uma explosão terrivcl. Fm poucos
minutos, o navio, todo desconjuntado,
aíunelou-se. A perda ar total. Parlo
tia tripulação desappareceti, suppon-
do-se que foi submergiria com o He-
cha, pois o tempo que medeiou entre.
a explosão e a submersão do navio
não permittiu nenhum, ^tabalho dc.
salvamento. Alguns tripulantes che*a.-
garam a nado à terra. Outros íoraor^
arrojados a grandes distancia*. A tx?>(

^C_n_iM-_y
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I (JOllRlilO DA MANHA — (lulnU-feira, JO do iSttemkw de HU I
- — .. . - l^mMf-X*^^^SS!Smml\\mZZ

"D*-. i\ riHH.ttiis ií a (in.iiiu

¦ Calhelisos dr i«i-tfftí»!
ttr l.',vi»'

calhai!*'*,
tie ItiUv"

Sr, rfiieltir, .-. A Vilha tlc Maria
l\'xf, , «y .1 i (a.Hlí.plii Hlplp, num lli.i
Usi c,iiii( '„ Ciiuuti»iii',iJi . M.iríaiiiM*
coma o «'• o ll di* m'I. uibm. fui Uiiçai f.
*i*ln«*lltl t\m diworiljü ' ' I» . • fileilll*
cmhlililtiSi, niili m» nu i" usurpo.i um
¦eniu ii que ii,in um diiiiii., ii por
t**i ist, t,i*«(i l.;i(.|.»iil.i 1-' permi'.*.f.r>íi* rm mu lundu il.* pciufii c
«le talar illlltifl 1'lllu lii* Málu ipi. « .
un [ire,'*, mi*.

Klti'"ii.iiii(|iii, ti. iei|.-.ci(.r, í loi.a
btí.* ríivrrsv ijtu' í!|i(i*ud'*tl!0^ ítu %\'-**
tu- ifii!iií't> de lilh..-, ili tKxxx*. Hn*
»itl,ltr..|fíi«, por tniiiiplii, ;. empreufir to-
dns iw furcnii vm piol xl* uui.iu i* da
çuikI.kIi1 çlitiMlí,

-..'ii- l.f ..««im o iniirp/iiliir «lufii no-
mo ;» i." lüia quirlilo. Cmin-ça «He
lui?.* na ipifítaphy a c"ii!»tiiiiJi fi* itilí.
n iiividn ii« «miIiiíIuii- cm iflassci», com
uma .1..*. <*».iats Hpill. •¦i»..il„ solida-

cit.

,.) que e cat» os pino*',
nau ip». cumpre ch;.

itun*» iii» "liarbati.i."
ndo — Pilha de Mon
l dá-ilu», r imm», a i
qm ken «iill.ilii.rfülii

1'iHi.i il. Maria (!i i
tthoIicl-HHO ll"» ItOIlH¦lena vida publica, lb

VtlHo i' liííipeilíivíi
j.inuil li r icecbiilii

. Voiu.0 C0ll.'il"tl/.ll|(.
|ilci-i'li(lli-i." de que ;
;i,i ''to hMUf.'tIiiH*fiU'
II. .1, 1111*1)1 ÍC. C .1

tcl.i

AS .NTIIIAHTMIISIAS
fiiriiliiirm-se imn eflíciicla. íí«'ni

«mio M Hlteliiiiis t" a fadigil intrllliliul
•< iitiyi.ii.vi, nnn a Nmrngenwl líianmla.
O. itxi* iirinciuarS (•Irniflltos íüoi o
l"».iran:i, .. boi*. « m«a, o iv.-u c u
hvlilo |ilii)»|iliotiiii.

INDICADOR
ADVOMAUOn

Illi. AM AMO DA 5U.VA Rm Vm.
I)».*; MANOUl. IIU.MISTOCMtS DI".

AI.MKIIlA. AltISrOrill.llS 1'KMKKl-
KA l IIASU.IO DA CAMA — Tfil, d»
, ,,!.. , . im', ...,.* i'. »1 .• criminal,
;iilr*iiit.'ili'ln . uu . ¦ m (*H-riptn|l(l tx t,
ilj Axrnilili»-!, ro, lfl «70», ieiiiMl.

Mlllill IIS

n.l\ll.\ MIUICA
UR. ANNIIIAI. 1'ALU.R -- t lii

MOIiKftTlAH IU lailia.NTA,
nakisí i; ueviiiuH

ObT^ÃPIUOIO DO KB30 1.0PBR -
lio Mn^fíUl d4 Mt*ef)C«Hti4. í, uitmlUí!

«H,UAVÍíI.Ín'o DB OMVÍvIRA - Tubi
pfiiliia i|u> Iloipiur-i ilr llrrlun t \ltix-
in, Com, r»»i l'ni(iii**í4fla, »i l«la« j
tx* fx Iwi.-i. 'I>lí|»lr..|ie li, |.i, Cfllilli.
Ktiiilrii.ii* rua Sjnli tionlilí li, 41

"A l-.WYHItHAl/
SF.II1P DE itiAootfl-io

41" l:alh'(iiii,'i.to (•' .)fiif.il
T« min l.illrei.lu em Tiliimplio. Rita

ilo du Uin ile Janeiro, o (..«aeí-uli. 
'Mii.

noil Seliaullüo d.i Cruí. iiucri|itii ml
o n. i,it.»i, ua «iiii» d.- injumiJhKw ti'
dni|ini, nlnistro oecorrld.i a ,m di uw

UU. CASfKIOTÕ fllillHlHO - IU. ji ' ,'l .i«Ul fS« convidado* l«.'l*(i u»
A»«i.ienle ila tlliiitü Bi» l'lo(. liilnnl».I IOcIoh iii.vriiilu-i lluata ».t|. c limpo, .lie
eliliKli, ile Vitima, — Ilua í«i*i<* xis fie» o ri i«rido dia ,«»i ds íin>*»ti', li in»itd»r
tcmlirc n. S.' (iln i tu a lixxu l pjjgj,. „,-, rá', „|, ;it,4 lnniipidros locais,

a cuiiirlbukJü |mr fallecmicnio dt JU,
7*jntm (ido mil r«'i»i, p.i.l íuriiil^ãu '
du jiccullp n. ii.

PROTECTORA DA INFÂNCIA
BejfiivnH do Niiicliiioiitoí

iSeoção Dotal do PÃTRÍMONJO DA FAMÍLIA
!-«. JoAo «ri*:i.t*tt».v — MlniiH csrrauN

SOCII.DAÍIIUH? AfKlUfífl MÚTUOS, APPROVADA. PR1.0 DRCKUTO
.',. íviji. UU H U\: nl'Tl'ltlHi HK. 1013. lí 1'AKTA l'A«

TÍÍ.NTK X, D" l>" (UIVIÍHXO J'1'.DJiRAl.

sioi.nsriAs nus oi.nos, (ivu.
«ANTA, N.MII/. i: OUVIDOS

J)H OAttTAC» CUIMAItAliS - Rua l<"
iiii.'n Sllra ii. :8 (dai t.l*:Ã ¦'«•IW,
—- 'Olenligne r», 2«oos — Central.

DR. UICAI. HINIOIt - Ani.ui.tr ila

• OoiiclíçôeB —
SERIE SERIE B I SE°IECn

Jóia: 20S000 Jota.40S000 Jóia: 80300
smtiR di: mo Taxa: 2S590 Taxa: 5S000 Taxa: 105000

43» 1'xiiix'cimtitit, Dole: 4 o 5:0005000 Doto: 8 c tQ.UOOíOOO1 Dote: 16: o20:000$0
Tendo fnllecido em lMnlíejrn. I.-Sijn

xssssssmmgmmmmmmmms^^

nica nnhulnioí«i|;ita, inrdicii ellecilvo ,i0 kj0 ,'|5 laneiro; ti ti.nocisd.i Marij.: ~——
ilríiai ilocncH ni lltniflcfitcM l.wiii. Untoiiictui í'iri* i.ilinu, inurlptl -itt-lii Av j„i,« ,ãn i..i:i. «m .lu.n iirriia-, Imluie l*m dirclio d«* iramivrir o sc
7:-:Jòk! tf,íl,s^Xt 

A*w»w«. «-io .ií 
"*ii. 

na"rie do «««^'#,1. «6^. - Cem a nnrilHiltta da um í «mo Rara «.„..„, «iiliin.,. |.a.l...iilt. |-..r.
iiIl!i1íillr!lJL!!^l™'ii !iií,;r,i oiciirrid.. a Sl de oiun!it«««.* j coui 11 «p-rviçiiuiílo do irsU.ro «li* 1 i.w enviar ii l'..*r«*m*i.i o «ImIu-im cu

Onil.ISTA

DÍ«. OCTAVIO no KROO i.o"i*i*íT~

l».l<* J.i por

ni- r.i occiirnu..
ivij: «So convIdaiHiii iodo* oi^ctowb.i i»asciiiteri!o, *» xi, sttxu-tx m«i (crm.iilu
íCriptos ni*«n «irii :it«; o r- íeiidutlli» 1 na* primeira-. ;xúxxr, u... de eiula nu»,
-i di tiuitiliif.. tx mandar pairar iu tóUií mm, a apresíiiiaçílii do iiui*.iro d

Vtxxt. oa-iVuilAiT*. 'i.-JlrJ«f'Vc«,|»» *» Hiii.in»;io»ri. .. cmiirfe, -
itiliotloi nu Uiuiv-jlic H.4. ii. ;i. Ufio .por fulli-ciiiifiito d.* IN. M™

.—... .— (nuatnntc mil r«*i*>, paia k»r*.i'.as*.i«irii'i
.MOI.C.vri \s DA 1*1.1.1.1*1 1*1

SVIMIII.IS

me>
idi.iili .1 nu di A»«i»mlil.4

1*. «.; l.i.iv .1 í. ', i'i.i.... -• ¦ Kcü-leiica: 
j 311 U.l :>i I \S DA IM.I.I.K 1*1 |n"«.uliO 11. |'

OK.* AliÀLBKRTÔ^FKKBBÍKA -C|!„l.'a MPIHI.IN^ ___ SISRI.K 01* ,,,.»,..,f,?.,.*o
iiwdica imi'. r. sim i --. n». i, li, >l.i«. .1 \iU ALRRKDO PORIO -• A|>í»líra AXU l-allecimcitln

m.: Xa7u m,'"'liJ,X Tttttltni 
""'('"' 'X"X",: 

T l.lí,l,leA0..Si!P' Tcn.lo fallccido «o Dintrieto IV.IotI,
í .!.''« 

;;• 
,'z- 

,lT»Í,T A""' •» .'-^iad». tre.li.if, f.unci d.- .Siãm
kx 1'ariil* DIe; |í. terra 

'- 
|*i«,(. ,1.1 Rjci.W.i.le "'. imwrlpta *;•'¦• o ». H.,»., ua »cn». de

í,'',».?!' de Medicina, dirfflnr (t... IImpíioI .l»i« \3<< touoíooo, tnustro occorrldo _a -6. Oi*
l.aí-ir _ Rita ilt Aitemt.li-a n, av (da» j netcnibro du i»".f. ^."''. itoitvidai

liun» lilo-, ou sócios inseriptoi nesta

\ 4 MUI *U*i** '!.-, ••III rns i .•'i.>. — í<:i
uldora r«

ra
cm

seu poder, itcoitipanliado d» pfliiíio
tmincxa). a«>iüiiada, puta »e faier
novo ríRintrii. — O coiitribuinle, imi-
nldo do rcjíiitiro de lutciiiiciit». xix,xxx*
dará formar o tluti* .fiau,!.. Hie nprpu
ver, — Todo o

rnrlnmnntp fitraiaelni tra-

Hfff^17!?^? -}

,1 no»«<i irt..i s- a mii. ti.iriji.ir.« >
s)im muif vatiiagan-i offcrecc, .lantido, como *rjam! fama, pj.<leiro a iii*., .,-> c .inf; dtifi. para ,-,
do eisuras ou clara» a ,ipí, nl •
dua» a Riitorl .i Al-i x- s*Sí is:,-,
coni linhas o joí i líiilntei ,»>, n, ,
claro* a i»'»ti|, 110$ c n$*i wmni«,.i
ísiiirjí op clara» n :j$ c 0n$i smvcutido» escure* uu cl«r«ai. a 5"$ <¦ <
ditei tiiperiorci a 110$ c un'.', g«.
praioi «ururiis ou claro» a si»j 

"¦¦¦
incsai rla»ti«*a« ,i lío$; radru,!'» cm
duWa ;;$; ditai au-itriacat, daria i
carteira» halanvo Tiionet jjtt rifaeis-.lo ua Kleiicla do occiiliUmo. com uma, ,|f M|„ V|(|,a, a ;^,'. di..,jf. 54 i* 7B carta»; du o prc*rnte c uif.vlji r.tvla » fam-uin n ,.,*. u,íredu o futnroí de.vrnd.i uuat.iuf r 11 ",'l í. "'£' 's'.'.^ " °. ,'íf*;, !iiiviicrlo da lida*, concerta (ualquír^1KS on rin.iii . ÍL.W„ í^«.4ftlnildadc em ne«ociot c doenças; t« '"'',. ,,^.V.ts V^'J m* ''

ii no l".r da< íamilui.* untr ,0*" "•""?» «** i:.!*ras -niperiaru com j4.H t*H«? iiiiiniiai | iiiiv |
Pupile is verdíilelrai i °'*5* "'>'" jnMcrno c obrç de

¦edras'íiivil,' viiida* directnmeiitc dc \ *;.**'- l1*8» «Ia» jantar a 3J5

llll. AOtlHOR 1'ORTO I
dade, Coin. I|..-p »"¦*. ..-• t
Uc». Canalha ilr» Sã, r.i. li-l. I

PR. IIU1.H6MS MARCtAI.--K>|i
cttomacn* f!K»'!u u nr>. Um t
tx, .,.:. * 'liraili», .lí 9 »> 4 lio*

IÍK. CAETANO l)A SILVA-Kl
li,ii puhiiüimrfí. —Cuiiv r. I f

Ix- ü oo ttdeantailoi por conla de-»!.-. Mo DA l'AMll,lA . icm «liruiio. a
ias Insfrlpçõei i*ih «rialpier »»i'rii*.

i «Io juiíii... «*,i«» tia" flueiraitt
r di»iii* favor, devem iranifcril-aí

a outro* «ini- «iiieii.iin ae inscrever, pois
,i uoeledaile muilo lucra eom cita nu-
«lida. ponpie, a» pe»*oa» «|ue *

Carmo
'mol

nua
l.luil.i

' Dli' X* D?, TBIVK --.,A*»Iítenlc eHectlvo.J 0 ri.f,.r„l„ ilia 3(, de celeiutiro. a iirulilai
«Ia I*... ii!.l:..|r •.* Mc.lií.-u. l»m.iilK.r,..: t ,,,„.. .... S1;.i,. .,,. ..,,, luniuicirua Iul.iHi•- /*... R...I..H», Silva. :•>', (.Uf j á. $1, Ite.\^"}\' »«>' *> ¦j",*i. »' '^^rtó,?'

— O eoiitrlljuintc i* «. dono do m»
ro. e, n'i ello tem «liuii». dr ievo,,,>r, i t
iruttiferir i*' rifpurer papaiiirnin. * •
o prato pnr.i o pncimcmo .1.» t.-.f - »
dc ,in diní, na m*.1i* weial, pi!»( C«ii« jr«ii. tileiliirido o porte) uu no liain;uei-!¦„
ro da «ma. — A* pii**.». íia* siio *o« j «reverem ncaiaa propoiiaa, alem «e
«¦ia* fundadora» n-ivlieiii « «iotu no | não panarem li» júir.s, liean
pr;i/o Oc noventa iliiiit c iuo faís.tttl tln

a nos semlro» faturou que niuin* tm

.J.I.I
Iholn

Ri., t. :i ile Miiu. i'l
llll. 1'I.AVIO tll! MOUKA--IIÍ

.:i, IIi,li*l luni.irai). 1'liiiea,
UR, ÍIHNIÍIQUK DUQUH

íio: i»»:i »fi A" ¦niiil..,, S.*.f
Avr:ii>l.i tiOlilí- hr.i', 11 (.

DR. JOROI*: SANTOS - M
l'iiii'cruil.-..|r il*.- I'.u*-. Cui». i
tCIlltil''.!. *<'• ÍH'Í. í K(,l"/I (Uí
l(Nldciici.t: ii.i Rjrãu ile lc

i.i l«fiitHj* ila Í*.íí ii, Mti,
i 1)1!. WERNECK MACHADO — Rua I

de Marçn ti io ¦¦ Só duende » cíuhu

uni.m \> ni: i un\m \>«

pi nle
Idle .Jl!

ele 11,
inlila"justo"

llo

n.u» íi piiarism
J.i vi, jkhü, fi i,|ii(; uu* ftrü CHcrrvi

i ,,i .. partidariumo, c siiif a iiíurpavãc
al*,'i ¦ nujiir ;t qui- o articutiíta nâo ti-m \
direilo, o «pie pódc al|(ueni, qtte liâoin,. .
coiilieva iiowa CongregacSg. faier pen-! i 

"¦*.¦•¦¦ "• ¦¦¦

nr. que iodas nós nomos i.iu iujiislis
.* tão ¦ - desculpe um resliiilio de v.*ii- .
<Ia.li- talvcí jusla — pouco instruídas, j XL

|i» facto, sr. redactor, nada umi
fíicii ilu í|tu* voltar os arfítiitiviitos il
litirtitidu fr.-nicnpliilii cunlifi «il, at
iüi'Mtifi chi coisas pectuiilitríü^.

: "Xào 
partiram da IWtia | DR. ANNIUAl. VAR3ES—.M

CLINICA MEDICO. NATU Kl STA.
prol. de Kiloioüa c Stieiivia* M-.I.-.. •
Katura*cs( hient^t i!" "Jn*iífuir i,i •
Svitli".-*.". A il * V.i-* i*i..f..<i;.i- "iliiit-m- i
iii. ij... d... i- fi» -. Itesid f 1'rojjn.íf, '

.. ~ Paula Mattos.
A<fittftttc i

livre docente «li Eaei 'il-ile .le Me.li-
a, Kpiíi!.: Rutm-Küo, ;»>. ConiulU: j

Aíscmlilc.n. ò\.

íi i*i,niriliiii*,*;"in poi* ííillccínictlto d. JfOt,
-¦..?..»,») iviiiii: mil ii-ii»,' para i»riiã-
yixj slsi pecitllo ii. it. |.>

SKUIE Dl*: fo*:ooo$oõo í»
40" Faücciiitcitlo

- — ! Tondo fallccido "ü .Ictiut;-, l'«Sd.>
PKOI' Dlt. .NASCIMENTO OÜH3BL: dc Xlintu (ieraes, n associada l»orluu.v~{IS 

,'''.'" ,",":-.'"'' 
A»"i.il.lea if rJ.|t;, ,|,- liarros lúiscaldi, m-eripta loh o

DR MONCORVO-DirrcioMmidadoc «Io!"' "«-'.,"•' serie de eu:ooo$uu«., siniltro
In«l. .le A-.i.i, j Intaiicia du Ilio ii; Ja. I occorrldo .1 K. de de/enil.ro «le ftty,
iici'1*. ^»J1* Ju fffi-iço ile tluracíti Ila* ; *So convidados iodos bi socius iwscrt-
«treauçaf^S^. Rolieliiiica (ieral. Doençi.4', ptos nesta serie alé ix referido dia Ifi
d» creanca*\,da ptíle, Com, 

Çriittiiaya- J,. dezembro .*. mntidar panar na «rie ou

DK. PEDRO DA CCII|Í».S"k»»ÍÍ*iW " çontriluneài»

reni, — Ü unico ü.ocintiriilo cxiiíl I
pura a .fnrmaçíTo do doi.* í* u res'

di!
remar n pa
o* ilifiiunldc.
pedras Slval,
Jeru*ali*ui. 1'ndcroiO lallnmm conhe ei- • "'«*o temos u:n corap elo

do "PATUÍMO- do até lioíc. 1'racu da Republica n. K.|, **>" domiito/ioi e sala* dc j.ntisq c,
enqtiiua da rna íenhor do* rasío*. j ane, fantasia e bom saílo, :,»»!,*,,

,130j«emos vailoa »ortimro*.o> etn up-jan-.
c toiloi ús w.Xi-t objfcíôi p.-r!cficett'- ••
ao iiijifo r.imo; pediu.os poi líio. . :
nosíu» amaveii (rcfniext-a qne v»! . .
ler e sa!».-r ps nosto* preço» para *,.,
.ler apreciar a* vaniascn* que tf- uff

..... ... ... . reeemoi. Oarantimo» tudo inno e -x,'.'",. (.'.VV.,K,íi":A PIlIlONIÇA "ii, pé mira qualidade. AO "UM DOS
o dcíias s«;;iiios fti-| lll.ll.MI.. <*ni iminii- ilitis. |i(ir MARliS", larnn da Lapa n no,

que fizerem, lisies favores cabe-1 iiropii.NKii» iiimlomoK, -.'in ii.n». un-

CURA RADIAI
Ir n.iscitttentii, «f par.rreceb.flo, a cer« j m*|j

tiiUo .1.* lupti-nm, i* na falta desta, '.'iu ! ,v«ci,i
aliestado de duas pes»oa«, pi.na.ido
Ur sido a creauea iiciitrada viva

, iniiibeni nos novo» sócios que se ; iiiiii «•->«• » | ml ulli un In, Colun lnill«
ereverem no '*l'airomonio da. I*'..i-1 liom Inipnleiiclii, inuiin sy|ililllll« Ganhar dinheiro

t;.t, 11.
|R.

Mi

GIil.VlCA .MKIHl \. r.VKIuS.
svrm i.is

_

l.f».. de A...«eneia i*"ín'(a"! I P»"; falleiuneilto «le «s. .jojooo (trinta j
i, 1'liif c.i uitr.Iii.-3 i- d.i- creança*. Coni, »ul reis), para toraiaçao «lo peculio rtt'..

IJuilaiida. iii («Ia* t át 5). lei. j,f-fi. Ke-'. j moro 40.
S. Salvador, rj, Lattete, "lei. 163,1, Sul. í O prazo pura estes pafíaiHcntoa ter-

itini.i a 10 de outubro p. f. eom prorÁ- |
Kaeáo alé iu dc novembro, p, I, nos
termos do arl. joletra (ll) dos lifUiu-1
tos approvados pçlò dec. ttoSó.

Kio dc Janeiro, i.» de setembro de j
101.! — A riirceti.ria

n(ii:.\r\s .mi:\t.\i:s r. míi;
\I1S.\S

Dl!, HENRIQUE ROXO - Prol. s\a eli*
nica ila 1'aculdmle, com trefttieucta iloí
prinitp^c-* lusp taes curopcti*, Cuim,: i,
A.-..-tiil,».'.:, .!*»* (ila. .« ti, C .".-.,.««.. fl"

lies.: Volanlarios i!j Pauta I SOCIIISIIADI*

VAIÒÜGKNS postas enpceiaei nesta tona, peço aos
Km caso de aborto ou mottc da Wio* ipie nao quitirani ínscrcyel-as 11

ereaiictl~-iiiiles du rcsiitro, u onlri- > »*.ia devolução paia outro».

CAIXA DOTAL" DE SÃO PAULOÕ"
ASSOCIAÇÃO MllTA SOBRE CASAMENTOS E NWSC1MEXTOS —

autorizada por decreto n. íu.y.iiS.
SCdc wclal: em São r.inlo: - \IV\ DE PAO BEN*TO X. a8
Criiisliuie dc.ts por casamentos o nascimenlo» de 2, 5. 10. ir. 20, 50 c

87 coutos. I.i eslá fazendo paitaiueiito na« diversas series de casamentos,
DIRECTORIA 1 — Dr. Alfredo Ramos, deputado citado:', •prç*.üentc,

nii. Cciualdo Castiulione. proprietário .* industrial, cerenu: dr. Oicar «ie
Almeida, vice-preiíileiut* da Caniara dos Deputados du listado ile *?. í.iuio,
ihcMHireiro.

Aí-euie ceral — PEXTO PORTO — Kua Marechal Floriano 11. 15 —
Caixa Postai, 697 - - Iiii?. -- 1'cçam prospectos.

S. João il'Él-Ke>*. — «d (íf- vn, viv. Apiillciiçilo «In OOO «• !H I.
- l';iiMiiii*ntii IipiiS fi 1 111,1. liiii-iili,1'stX'Av.^v'i;i.!'st':í.- Te

J^d optado
no Sxercífo

VIIMHO
X>£3

KIIAI, (i:\TliO DA < tll.OMA
riMlTK.IK/A

IMão IMIOTUCTO-1 SEDE SOCIAL: RÜA DA ALFAN-1-, nntirns .1.- x,¦„],¦, *ilii'i.**',,*, i, * .* *, „ ¦ snitior»», nelle c nal ciiceul d.i syplii- . ii«s.-leita.i. Itcs.! VolunUriíis i!j 1'airia MM 11-.H.IIH'. I .MAU riu 11 l.l 111« MJ ll. Mil l.u,: Kl .\ UA .\i.l-.\z\.
7 7i-7 X. ,':7'7'X •'"¦¦ API*- elr..*p. ...- m-K-Ufii. nerv.w.i«. n, .155 - Tel. Sul. Ka4. KA DOS IIKTAI.ll IS TA**. Dl*: DEGA.-35».ui.. «it,.ir<« ' -i sinii. ... l)o 

garganta e ouido«. Ae. Ilomes DR..ZOPVRO COUtART — Mclico dn« (¦ \1!\IS VKltDKS i-..t*.„.. 1 .. . ,1. ,- :, a /.,.*,.l..',.-*r, iji.e estão ile.-aMandü a Etiro- |.*tci,e, 99 (.las.-i às 0), lei. iso.*, eem. llos|.it«i «le Cresnça. e d-. Gamboa e da ,,',,",¦,.,,,,-,-. LxpcdiCKte dixtrto, das 6 âs 8 horas
1" . , ... Kcsid;. r. II. I.i.!.*... 100, ttl. iiíi, villa. Polieliníc.i de It^ifii.ic..». ilini.-i mcdú-fi "«-•' Ll-!/- Dl-. CxUloES 3Q da noite

..:,,. :,-.. r.-M-in parti», foram re.i-.-io. DIL ALBERTO SALEMA - (1'nlii.aei ci doenças .:.. pelle e íyplõli, Coiií. Urn. I[uj,., lf.. ,,..', Uxtzixt :x .1.|' reunião do
sos fia.u.v..-, para fecuparei»: seus lo- eoraçjo lebres ,i,,»!^.u. ,1a. -.1, ,,,r«'». , Muav«n:i 5 dias 3 f.- sl. Ites. Iluarque De ordem do sr. presidente peço Conselho Aiinunistratívo do actual exer-
í..n*. ino iAt'rctU»:> ÜO gcivcniü l!UC OS " '''¦ '¦ "¦• L 'üí, pequena CirurRi;!. tor*. ! nc ma\*c*i*: fi2, u-I. -tir~. C\ hm>; rciMiiicnl.* iloi <r« "íüciu-; miiti*s 1 ¦ - i* i i • f i* .
.Xulss t.:*\.-"i.il.|c.-i, r.í Cl.' 3 SM) Kes. r. Dr. DR .WALDEMAR DUTRA-A«iMcnte d.t * . „ , ¦, ..., XXZ ... .7. clc,.° '"''""al. - l.ms A. I ic.ta, secre-73 (da

¦Maia Lacerda. .11 (Kaiaclo d
IDE. JULIO XAVIER—fliofiJ iii.tl.ea e

- | (íi* iiioIcmít- iii- «scühor^ — lie-i-Jem-í:.: !'"' ' t nia Agui.u' r.. 5,í. tV.n.iüU.i-; tlc i it, j jI»ras.-!i« u-rr.-è»*, ¦ijniiil:i« e e^lihatlos,
caria iüiiorancia para cícrevi ' unia I .DR. JULIO MUNTEIliO (Pulinões, eo. I
' hri.if como csUi: "Catholicos 11.1 Al-í r.içãu, íiyatlo t- iu -. (..'«'« e 9V41, dm?, r. \
J<-ii;;í!».!i.i -. .* allemães dn sul .pie! SUor. En/i-b »*. .-.»'. lei. if*'*. .'.. Cvn».'e

dominados p.-los pr«s»ianus, coni prei

l'o -.o citar nomes uéslcs religioso
- 1'rtroiiolis.

i ittj hilhii tie flfttrfo', alem t1<
?• injusui, liimliein iiuo X(tít í*

i'KA—A*•»(««tente ila ;, i;^,.,,.:,!.;, (,mi Ani„virn ,,..,',' „.'„ j C1

Manteint. Medicina cirurgia c iiarios realii.ira quinla-teira, 10 do eorrenle,*
Dispõe .ie quartos para o, operadas c la' ás > boras da noite, para a posse di
I.onilorio para «-«finic- eliimicos .» mirros- nova .iilrnillistraçãò, I SDCliVrp: IMI 11, VXTIIH0l'IQU13
copiei». i:«.n«. Sdor. Eu/i-lii... e.iS. Tel. Rio. 8 de sctt-nibro «U* 151.1. — ila-I SU1SSK llill DK JAMUUO.ifi.. N.irt:. Res. Ae. Pedro Ivo. i7H:\,wcl p, Mnrtins .Júnior..

J-
I lil intolerauUi

¦i .

(JUC i MS* I

i Allemã-1 i.em «pie "eatliol

l>}-;\" !*ão, |>ri»ci]'.iI»H'nlt.* (•*« ú\ K
t:,*;:!i.i, i.nili" bt* rettiiiu ii grande Coí
jirf-* M..ií.íMii Iiiivrti.aifii.J, oüuV nos j Dl
fíiííeiiios rcprcíícniar, t- tia Wcstfalia, I *
iiiul.as nesta Prússia "intolerante",

Q;;uíU*" H l.íKU.iiii, sr, n-ilaciui'*. u.ua !
verdadeira 1'ilh.i Mari.. jantai.*, crê j
r*: calumntas, nt nt tiicstíto t m accii&a ¦ ¦.
if.V? ii.i*.» siiffieicnli-meiitf provadas. I
Aguarda serena a defesa do aceusado
¦nara julgar depois. N.m .leis.*, tam-!

in tU- tomar nota tios suggestivc

t\ ic tiispotUiam uc

in
|i:ii.l vi tíf-.tntCà

DH. 1.A5 CAZAS DOS SANTOS
líníverfiidailc ile Utrlim. 1'ellc e imlmuej
llcrilicri, ucitr.istfinii.t t- livslcri.i por mr-
iIiq.I.j c> pecial. Kua Nova dõ Ouvidor, r-

EDEO MAGALHÃES—Trat. tadical
t!.i gaiiortliài rm anihos n rc.<*>«. A|tj»i.
do íi'"> v (Ml. l'.V-n>. r. As-í.-itiliIO:!, ci
(«Ias *: fi, 5.. tel. f.tsi. Kes. Av. Mm;
de S.i. 11- (th* >' ;*is *ie«). tel s*£jf, LYnt.

DR. ARNALDO DK VASCONCELLOS
- A'.».*. ¦.:.¦ c •: ¦ ...-.-.íio iios drs. Aliei

Parente i* ALelardi» Aeeeia. Moléstias
•i-iS >f:ihf;t;i.- via* ofiiiiiríss r syphilis,
I'»*.;-.* Ai*. Itio llranco 11. mi, (»Us .*
ús -i hs.>, Re*.: r. l.ar.nnjeini?, .'V>,

— 0|..TA',-,t^.
.fior.i-. Trai. da
peeial. A»,ii.lica-
1.1.1. Tra:. radi-
tciitãís. ( úii5.:
-.*.(, Tel. nbO,

\\ai.vsi:s t i.i.vic.vs 1: Ml-
i uosi ui'i.\

¦ :
1015 Asiemblêe tlfnéralc Extraordiititirc,

. I «sas, 'TSts^X t^LTX^ s« ?•*
DRS. HENRIQUE ARAGÃO ei ARTHUR M",'-1.'' ° l,1'*,,ul'* IK' •»!*•--• 1 tini-..- du jottr: Contriimtien á la

MOSES. ,1., 1, -.,!.' Ma-iíui,,!»*,-. I..,l,..r;,.| JVMIv. "CROIX ROUGli".-U- Comitê. 10Í2torio: Largo d.i Cariocn, -*j. -¦" ami.. lei. r-i*cietana: rua dc r-. Clemente, 'C.V. 
*\2y-, Cciit.; içl, J.i rc*.. Sul nu.i e Sul J l*e ordem do sr. presidente, convido j 

"
ii.fi. Ex. de urinai escarro, fives. R. dc j os srs. sócios a com-iarecereiná assem-1 -• UAKHACKXEXSU"

WS""""' 
kVr° !C;,V''''""'' V'1CC""! llc 

|-Jéa 
"eral extraordinária, que e rea-1 10" PlítTi.Ki PAGO \.\ SliRlE A.

iiAisiTO da i:.Mr.i;i.\(.i 1;/.

O DR. CUNHA CRUZ 1
i-ial. lira o liabiio d.i
¦lainenir: ir.u.i «lc doenças nervo:

.11. d.i» ,t as s. Uc*». praça idu
Serzedello I

rii.i'K<;i<"ii:s dkxtist.vs
j Dl!. FREDERICO EVER—Dc volta dc

ral extraordinária, que se rea-
liza sexta-feira, 11 do eorrenle ás t
horas da noite, nesta secretaria, tmrà

. a_ sreiiinte «¦ c.xelusiva ordem do dia':
prucesto espe. | Mentia do predio. Só tomarão "•arte na
LriiiRoez rafit- assembléa os associados que exhibírem

It. . recibo de imitação. Ui- * di* Setembro
1014. -- i) 1" secretario, Alberlo

"A liKSr.llfKMlA Ml.M.lltA"
Sociedade Mutua dc 1'eciilios e Fensies
Ai-.torizada pelo governo federal -x fun-

ccionar na Republica por decreto
n. io.»;;, d.* 15 dt- abril de ini-l-

Sédc social: .V.iiiI.i Wf/il do SxtpHcahy
Sul de Minas

1" Pecúlio na Serie "A"

Tendo fallccido, 110 dia 10 dc julho
próximo passado, cm S. José do Par.ii
so. listado de Minas Geraes, 0 liossr
consocio sr. João lrc*ix Haplista, sã<
convidados imlos os sócios inscriptos
na Série "A" a eoiuribiiirciu com a
quota de S$ooo (oito mil réisi, para ."
formação do pecúlio, no prazo de -''
dias, a contar «la prtsc-nu* dnla, 110
termos d.i art. o", letra "c" dos 1101
sos estatutos, sfib pena do perder lodo
os direito- sociací, sesundo o art, 1.".
letra '*1>" dõs mesmos cstnluloS.

Santa Rita do Sapiicaliv, iode se
tembro dc iot.|. — A directoria.

JJ
OO

Dr. Monte Godinho
t Hipncielniouíc reeotninen-

dado is senhonu qua
atr.amnntitii, porque nao ao

oste soberano remédio
aug-menta a secreçAo do leite,

ciiuin fnvoteoe a d»'iit*.»,*&o
it«.i otean;aa qu* inferem

aubataneiaa mtcicameniusas
no Ulu materno

if." .VA SERIE Ü.
SERIE C;
São convidados Iodos ns s.icios Pri-

| meiros Con:ribiiiir.es L Contribuintes da
| Serie de 10 :oo(iSooo, inscriptos até o
I dia li! de junlio de 1014, c da Serie

tlt'

it» NAlfiUAND.:; 13 IIRX;:. I-O.fA CAI'.:
I lMÃO Ji TUANC.ll ll.l/IDADl.

Hoje, 10 «lo corrente, ses-.:. econ.:
— O secretario, llcrhcrl Teixeira. 1S9;

í .'•»»»• anemia,
KiMiiuj «le iraltalhe,

rriifueaa de o»»»a •
Fra*|«eaa geral

Um dado os mvlhoref
resultados

1 l.niz dc Cns
liitraiiiiiffis (pie boje já dãõ" :. destrui-j DR. FELIX NOGUEIRA
...i.. ib l.r.main nor apenas parcial, p| parlo-» e mole.<tia« dc sei
i'i*.!.iti f.ffu .mi «uu» a Alleinaniia pretendei iyt»liilis i***» proeei.u es
coiithir tis iiivesliK.-.çí.es .!, suas pie-j «-"' *»ecnttfiea do tiof. (
lensas crueldades a uma comiilis.-ãií 11'.-: ',. 'J'1, . ,MV-r „í-a!<
tiróai-ioiial. I 7'X""1" h""b" "* "''' lu' "6H m"- -"¦ ""'k' " encontrado diariámeiiu" l" /'""^"•''""' '.'" serie de 30 contai trinta mil réis Í7S000, 14SÒ00 e 30$ooo>.

fuia /i»'*i.'t tlc Mure. sr. rclaciof, I _.__ __ -...! ! KAUL AMARAL - CirurniSo-deniiEla e ,ttomoí' írs' directores da Sociedade, quotas devidas pelos fallceiiuemos do-
:*.•, menos 111.1t. «pie. como ... nma a 

¦¦¦¦¦; 
,.„.„, c- ,„„.„,.,„,'< *XX"J üc ''"',!U'""- ^pecialtMn em JlutUa de. Seguros e lecilios Clob» .nossos consocios : .1. I.ina Nunes de

3-rane:, não falal-á «¦..n n.as.aer, , d, MO , l,sl|- \s 1)0 .A PIA. I. , l(» «Mh«.«-:. *«¦¦£.*! X^S ,- | Oliveira. ierle A), o
sitcerditifã t-tn I,t»uv;uii. poi.* !u:i:.um| iMiiIiihLM.U I* l»\ M lutl.vO
r.:ii ; Linn ücrmanophilo ^-

ja \;;ii!<ni a Amcrtcn do Norie. reabríu
k*íi cuiiüultoriu tientarío, r. ila Assem.
Mia, ru. nmie ú encontrado diariamente, j

iSí»"i |.He,.,r?''ü,t**0r0Píl e 50:0005000, inscriptos
—— jate o dia 5 dc maio do corrente anno,"CiLOBÒ" I a mandar pagar, dentro «lu prazo dc .10

SOCIEDADE MUTUA DK SEGUROS ;'1''IS' 
'"' c,"mar '-''' l'-yM<- •i-l''->- »a sede

].- i»i.\ri IOS ' aos banqueiros locaes. as quantias,
„,..,. , respectivamente, de sete, quatorze,0 raUccitncnto ua ícrí- '*• ~n -r*"***

u-i.

ii-iuif
cttrani!'iros. DR. RENATO DE SOUÜA LOPES- li.»

, .11)r ciMUi' da Pa.:, de Med.—Trai. elficai da
..'iíj . ¦ obüldadc, astltmo, rlieumatismo, diadetcii" ' 

| .-ítropliiíis iimseularis c ncvrul^i;u. lis.
., Mu pelos t-aíiíf. .X, raa S.José, jo, «1

Umn bilha dc Mana para deixar | , ,-lS¦' (tc|.

ijuaiuos siw: rdores, não
rnns franceses, (oram mas^aerado

.tis ii.i jdrH» ca.í.»it
;-.u( iilu

PHAii.M.Ai ias 1: ih:o(í.\i;ias
Central. Extnos srs. — Venho, pela presente,-1 manso, Estado da 

"Cabia; 
«P Hfisel.iaa vv. eex. o meu a::ra».leci-. Mari,, lustina (Series 11 c C). ih:co

cKNTito i:i:m»:iiit:nt: iio.mi:-
XACKM -\o CONSElíIIRlUO
ALK.ISTO Di: CASTILHO

Secretaria: Avciiülu Mem de Sá »:. .12
(Edificio próprio)

Expediente das »< ás 11 lioras da manhã
Sessão admiiiísltatii.-i, boje. |o, ás

7 horas d.t noiu'. Alfredo Mesquita. 1"
secretario. i*>47

Ai.no-ti.i is r.i:asi 1,1:1110
De ordem do sr. presidenle, com-

1 mímico aos srs. sócios «piitcs que

O seu gosio é nirradavel
Exigir VIXIlude MOHHHUOL

do
Br. Monte Godinho
A' venda naa drof arlaa e

pliarmaelaa.
Doposlto : Braimaca Cid.

<lt tiomst.—Ktiadf Hospicie 9

Professora
cccioiia piano, ihcoria

J.-lÍLl mento pela maneira * por que iao_ lacil ,-ido etn S. Pedro da União, Estado dc ] sabbado, 
"t 

2 do eorrenle, ãi eo horas, i primaria, ni rua D. Mariauná,
PHARMACIA 1*. DROGARIA K. GAIA-,1' P.roWatnent.o liquidaram çpmmiRo ,0 Minas Geraes. reiuiir-sc-fi. na sede social, :s Avenida \ llotafogo.

liãborãtori lúcios chimieos e PeeiiUo de.30 contos, em que o ftdlecidp I Rio llranco 11. 1S3,*-a assembléa ReralAnionio Leite da b.Iva, de berreira 7; 'XX: -' ^ a°0a'ü <"¦ '^"'' ~ 
ordinária pata a eleição da nova dire 

'
1 inscripto sob o 11. p.| da

¦.acerdutes e bisposl Mn «,,« iS*. \ r u S ffí » iV plfi-.imi.i-c.iticoi. I*. HAIA - Completo 1 f- Ai>!»"io Leite da Silva, de Ferreira , "; ;^"a. .;x uc a
Uma Eillia de Maria para deixar , *lS ,. (,c| 

', :,->',' ' - •-u. --¦ 
j «oriimemo de drogas. proJuctus cliimi-1 Lage, estava inscrlpto sob o 11. p.| dai- inrciroiui.

outros pontos sr. rcilactor, ref.ini. | —--'--—  ¦¦¦'"" ¦' . eo« e «ceeão Uc liymeopailiin. K. Si- dila serie, pecúlio este de que era beiiCt
iüuio a Eereji nolo r.commenda. pel.. : < i,IN ít \ cntritlilC \ VMS I XXXXXXT: TÍXlXJXX i^X™ :' 

f'"'1' 
''"''' d' Un:i LX Jò 

í 
" * 

A DKOTKCTOl
paz e. si fór liilifi do rcspeCluo pai/.. 1 .iv\ ,7 Menezes, de quem sou procurador. *,-,,.,,. ,„- , -
iambelu pela victoria desle. mas nã.. tl.INAI.IA.S D1VHUSAS | Podem vv. eex. fancreiir o uso que! (SOCltDADli DE
manifestará utiiira si-ntiuiciilos d* «in- kste-sii-s-rs j,.m,,,« 7, 

~" 
1 entenderem desta minha car;.*: que le-

i;aiKf, illicitos a nm l-illio da S. S.;UI!* AUOU.-. O .-ALUNO - - Prol.; .da LIVRARIA ALVES, livros clleRias nho toda a satisfação cm lhes dirigir,
collãborador. j fc"^'!= £ }\^% .'^"g": ,ficf,.U'„,i,,„. Uua .!.. Ouvidor „,.„. K,o 6„kscrcvciid«..mc com Ioda a considei-des cimi-l V',.,.,...,.., 1, Á'i .•.....,' J..1.* '..'.'" ! «lc Janeiro — t». Paulo: rtm S. liei

T ivyéni, como o ii\r seu c
tjttc diz, preifirlcr ir a f.O
jinr as promessas tjnc tem
vielorin «l"s franeezes,

\s Pilhas de Maria, sr
nào censurai;! siüis cr-tüp..;
t*;\isi-* pessoas oue não liu-
Vliam a.*« svmoa^niis ;i esíf
J.lcixam-lhrs plena lil.erda.l
tlíui cilas, por espirilo catlo
sive ns ii'.'.- muito amum
fien!o*,B imiti p usa menle (jue.
envenenadas sc caluninia
]i;ú.; i)ue, coríaáíti eom v\U
nieacõcs. não su pôde iii fem
i-llás «nn* mão 'f-ailif» as t

f.-:euil<» Pilha de Maria d.i '

Maniiã" ainda nãu foram

c íulihaiif'^. lii*. Aliei*. :'-,, Laniojeir»?. iIn».;, pela DR. JOAQUIM MATTOS- Do Hospital
da Saude. Mol. .:•* senhoras vias urina

rei j.i

_ c"_o,_ü
.IOIAS, itKl.odlus I»; OllJIIOTOS

DK AUTK

ração
— 1

1'OliA DO DAI!
iF. AUXÍLIOS ML'-
rups)

Rua grnr-al Caniara 11. i.ft
l*'ic.i transferida para o dia 26 do

eorrenle, ás „* horas da tarde, a Assem-10 — IV iv. eex. nm". cr", ohrs*. 1 eorrenle, ás „¦ horas da larde. a Assem-
;,p', , X, • 

'"" 
;'.'",M'-'"Cises: |,|,:a (;L.ra' Kxtraordittana que se deve-

Alfredo de .Medeiros ielloso. <\ 
ri., re;iiiz;„. „0 jj,, 2I ,]0 corrente; na!

ctoria e conselho liscal. «lc accordo
com o art. 43". paraRraipbo 3", dos
estatutos — Victorino dr Oliveira, i°
secretario. soyú.

•TKlíSIAKU.VNCA L\TI'.It-
XACTOXAI.''

171. 'AVBKIDA RIO P.RAXCO
Apólices prcdisies

COLLEGIO

eníorço, li.üt toilHegni* i**..,,
I .-«ms infeliz nn vo-'.! familia ou
commercio; 1'rrclaacá descobrir
mn coisa «me v.is preoccutul ;.,;.!
voltar para v.i.-..a companbi.i . .
•me sc lenha separado: Curar liem r.c
bebida. • .eo. sensualismo, «a .'. ,
moléstia' Dfsiruir aleuiii liiatifiií-j
Recuperar alutiiu objecto que vos :,--
iiliain roubado? Alcançar bom «uprs '

•11 ncsiicio? Paier casamento 1 ..i, .
io? Revigorar a potência? An.:,::, it
.1 «islã uu memória? Adivinhar iimu
«us da sorte.1 Altrair abiindania de
dinheiro? limpreg.ic os ACCli.\lL"L\-
DORES MEXTAES KüMKttOS s E
C-. Nada lem de feiiicaria 0,1 comi.viu
.1 reliaião. li' uma dcneolierh dc in
flucncia occtilia da propri:, voniad.,
1.11a dar ao inaitiictisiuo du vontade o

iiCicncj.il realizador, tal como o au**ilio
l-i Imiifta etn relação ã visla, on com»

plionograplio nue fala por causa d.i %ax
uue nelle foi gravada, como rx dj s*'..ração di vontade 110.1 Acci',ra-.tl.idorea.

Todo o dinheiro que se gasla com os
Vccni.iilf.dores tecupera-sc loso com
.'if.ude lacro! .Numerosos aiu-stadoa
fav«iraveis estão nos nos,-.os 30 mava-•ittes. Sempre deram resultado e são
io* nos vendidcn desde lia doze annoa!

Cc-n-ra factos r.ão lia arpumeulosj Uni'..•c.ifi.iiladi.r 
s.siiibo «I.i resullado;

i :.is is dois (na. 5 e 6i. rtuani!» e>(.'i .
reuidos em nocer da nicsina ptssor.,•» " » ra lambifir. para liypi-.ui.-*,- oi,
magnetizar, curar só com a inãooitem
tislancia, rmíitn. são muito mais cffi-
.-.iies para qualquer fim. PREÇO UE'.VIM IM 33S000 rs.

Se não poderdea comprar iá os Ac!'
cumuladores comprac o Ilypiiotismo¦Iforltiiiaiile, com o qual ohlcreis mu:'-
»as coisas, c que custa apenas io$ooo.

Acham-se lambem á venda os seguin-
tes livros importantes paia os uue que-
rem ser magnetizadores r prosperar na
vidat Magnetismo Utilitária, Occullis-
nto Pratico. Medicino Moderna e
Scttfticuis Secretas, a iujooa cada um.

Os pedidos de_ fora devem ser en
.lados com as imnortancias cm vale
mstal ou carta de valor registrada a-LAWKK.VCK ,*z C, rua da Assem-

bléa n. .15. Rio de Janeiro. Dá-se ura-;is ttm magazine de proTis.süo, 33Õ!

Karope Peitoral de De«
sessartz e Alcatrão
da Noruega.

FORMULA DK RRITTO
Approvado pela Inspectoria de liv.

,-eão i Clc1"','' Premiado com medalha de our..
z,s.i ! "a Exposição Nacional de 100S. Esle' , maravilhoso peitoral cura radicalmente
——I bronchites. catarrhos chronicòs, coque.

; luche, asthma, tosse, lisica pulntonai,
| dure; de peito, pneumonia.-, tosse nei-

Traspassa-se ttm ailtigò e conceituado I -'ps:i, constipacão, rouquidão, sul foca.
collegio, distante 33 minutos desta ci-1 Jões, doenças da garganta, laryngcj de-
dado. I flu:;o astlunatico. etc. Vidro tjjoo.—

Este estabelecimento, que eslá situa- Uepositos: Drogarias Pacheco, rua doi
do cm ,bairro salubcrrímo, dispondo «lc 1 Andradas n. 43; Berrini, á rua Pri-
novos c iiiegualavcis dormitórios e ou- meiro de Marco 31; a jpa Sete de Se-
iras accominodaçõcã para intcriinto, tembro n. St e á rua da Assembléa
acha-se actualmentc fiinecioiiando com|'V- 34. Eabrica: Pharmacia Sanlos

SÜv

heiras cm ' fe * do vcnlre. Una lt
i eomparti- ' 5 (,il' ' **s ' bs.i.

, .-.,,„.:», ! DRS. J. A JOSKTTI"''!,• ' : IOSIiT'1'I -- fartos, b
urinaria.. Cns. r. t 1

licp. . inclli-1 , -,a 
5 1,.,,. |... Arial-U|

a branca, (Tel. 1 .*¦«. Villa),
com armas) DR, TEIXEIRA MARTINS

aV-roíniiiu- í lijdrocclcs e ide, a- -¦ li»
f. .. >*..,.„.„, ; lilea 11. .ir (das -* ás 1 li

DU. Al.UERTO DO REGO LOPES

RODOLPHO

v.iiii, v- (tias
es Lobo, .15.

URzr.no rocha
loi. iria—Comp 1

lt. K«
perto .1

C—.1 112 r fL'- .
;». prata o pe- I

Unia c qu.*i!'|uer I
40, iiiiílijii Otiri-
lembro.

,l.il«t:aj [
Hérnias.   .
Aí.cill. f JjKNTO SILVA

I L.Mllsi
i c.. Tt

irrcio da

li 1'AI.SO Ml II M.:-MH

' ll-necina" nái*. 
"i|ii.-r 

p;i'.',:ii'
ini.*. :i i|iti' lèlii ilifCitu c

Un Hospital ,í.i Mi»
liarias c òpt-raçõfâ tni ger;.
calies Dias 11 ;i.

DR. ANN111A1. PEREIRA
narias. De volta ila linrupa
Mlltorio a rea d.i Lariuca 1

DR CARLOS NOVAES Mi

r,r: 
i..v;r^,

DR; GDUAIJpp MOSCOSÒ*:

», ,».'-. e -.',', 
'( '•.

tnufiiín miiiplclo un
arclfiiifi. R. du I Ifivi-
r. d'..s Ourives, i(-i c

vigários c tinii"*' i!«> Crít>l«
\,.i- un. (Ul. ytw,ni, ,; d
Ilan l.uii- * ,|«.r (.'l lmiai-s:

Via, uri- | 
'" '- •M"r'*'U' ¦"'

iiiriu con* '"1"»' iiiiiiiiwiiwiiiiiiniiMUMiiiiiii 11 ¦ pi

,...-. «• cor»: ?í »

'ÀÜVçãs dò IA Uiiinjilítitéviiaciotiíil
Xi7:: 7:. sociedad

_1Ü
COOPKlt.VTIVA MIL1TAK 1)0

liltASII,
22" IH\ IHE.VUO

Do dia «^ tio corrente mez cm ilcàii-
tu, iln 1 ás .1 lioras da tarde, no <•<-
criptorio da Sociedade, á Avenida Kio
llranco ns. 240 e 253, será pago o
22" dividõndo corrcspondciitt: ao Mino
findo, á razão ile 10 ojo, ou 2$ooo
I<_oi" acçiío, ficando rt servado 01 sab*
bados para pagamento dos dividendos
atrazados.

Kio de Janeiro, 3 de setembro du
iiit.j. —» Coronel Mattocl Vortilho.Bcn*
les, -. iee-pr<sideute cm exercício.

"A MINAS (illlíAKS"

SÕCtrasáDÍ*: Di7. PSiCJjLtÕS
tleposiltr*de

bléa Geral líxtraordiuãria que se dcve-l ' ' '. lisonjciró numero dc aluiunos, internos12,''va» ¦"''»' ',r- Aristides Luho n. a.'o,
ria realizai- no dia ji do eorrenle; na! "/." sorteio de amortização ] cxtern0S| (il|lní (k. ijnpbriantes fami-"Telephone 1..100. Villa.
s3de desta Sociedade, á rua General Realizou-»..; liontem, n. üo_• ¦corremç. 

jjas (](.su, c,1pita* e ,jos jrsl;„|03 .Cartas .
Câmara, n. i.*,t. para c. fim de serem | o 3<>"_J<X« Í7^\V"X.,™T°i X | «i-.Waurò Victor, Mosteiro de Sào liento, -«-- 

||- 
- «

perfil.
2. fúsãi

DtUcmTiladaapprovadas .ts couta:
cutir-se nma proposta (tc. fusão -com
outra sociedade, c cotisequcnte liquida-1 Os próximos
ção '

a Apólice Predial il.
a.or«

sorteios cm iC. 23
do corrente

A PREVIDENTE DOTAL BRASILEIRA
Republica, talo decreto n*.l-

«10. ij»j-

v<"bÊÍaH^" 
'""""

Autorizada a funecionar no terrl torio
cro IÜ.4S.', dc 13 dc outubro de 1D13.

Constituo dotes por casamentos tie.í
! Cuidados depois de seis mexes dc per*mi

ÍJotes pagos até .u üe riRosto • . .
A paüar 

lc reis,
ciedade

VICTIIKIHIV l*:,KI.-"i
iin. i'i*:ssn.-\s (.'fi*'•RAZii PARA õ 1*

M \1
1 A

DR. SYLVIO RRGO

l.-i
Me

C'lini<

Aiioiiyina .
,1 Vida

St, l.'ii;i llll l':ii'iiic:i,
i Caixa Coitalia S-rTelenii

tt,

¦'• )¦' V
I I 1'

¦il;,

fdaüe, cm
li*;S dii'i

..s de p<
para o

:t-.i dc .

.lãs íeiiliéras, é 1!l() "l; ilAXKlKO
* visi lirifiari.isi. tor-. r. (li: f.in-l.i io|dai -- — 

1 Af ' lei, •¦ Uc"-. Vilc. Itauna, PO. ¦ A l'.l 'ONOMISA IIOIÍA l*At' LISTA
 

| CAIXA INTKRXACIOXAI, DE
MpiiksTlAS OAS si*:\ii(ii:as. 1'UN'SOES

OlM-lK.Uul.*-.. l'Alt'1'OS ; Pululada em ao tle outubro ,*!.- i'f.7
[Com utu deposito no Tliesouro Federal

DRA AN ION 1F.I l'A MOltPURGO i **n*, ,•,.» sou:ooo$ooo
P":«ti'-.i dn; 11 :': ¦' ¦'" ,!' l'.Jioj':i [\\y.t-; \ Cottl 5S000 por VM::'. oblelll-SC, 110 fim
t-VH'.vnlci.c:;i rua uv >, .lo5eii, io. t.uii- {|c ,0 ;iaiios. unia pensão máxima de'.-..!, ,i-. uc^ ' '*;' 'f.:.M^a ¦ Ji í-^Siinua*, roo^ooo, v com aí500 recet)e-i>e no iih;

DR.'CASTK0 PEIXOTO  C.,-.,:núi-ún -. i <,e 
,'5 anuos uma pensão máxima de

raa l'rt:['i;.iv:,ia n ¦- ás * U.ras. U» m- I IS<;»000.
iteneii: uni 11-.' .:.!.' * :.. ,t".* — u*. I tu iictualmciitc cerca dc oj.otio
lépiumc n --.-">'¦¦ -¦ V.,!.i. sócios, dos ijuacs 3.000 iipproxriíuda*

DK. CÂNDIDO IH*'. ANDRADE -Con=. menle siu remidos.
A *.ff:!***-*. -¦; íer.ita.la pela r. Qiiiiiinii.t Ageneitt Geral no Rio de Janeiro —

,'.'.;¦ v'V 
',-", '' '" 

r*' f7 
*M 

ic'.r Iílla <b Alfa,ll|ega. d-*, i" aiidar.

;jon :00O.
. FrJcrat ¦**¦

¦^Scde^Hiiz dc Fura *• *

U -'. -íi :oòo$ooo
Por mini c eomo tutor de mou? filhos

'hrado menores, devidamente autorizado pdo
centra!, juizo eumpeírme- recebi da "A Minas

Geraes", Sociedade de Pecúlios, com
_ I fi-do ein Juiz de Fora, a quantia dc"'20:000$. 

valor do pecúlio instituído na
série A da mcímrt Sueiedade, cm sçgu-
ro conjuiíado eom a minha pessoa, por
minha íall.-t i.l.i esposa d, Maria An-
Siislti da Coita Spindola, em nosf-o he-!
ueficío.

Dou á "A Minas Geraes". plena qui-
lação do reterido regttro, cuia apólice I ~*
considero iiijuídada nara todos os eí- I
feitos.

Juiz de Fura, -\? dc julho dc 1914.—
Custodio tia Siixut SpindaUt.

Testciminh.-ii: Hmilia llirsch c fio
nato Sc.iriatclli-

Série F

¦Total. . . .
Sócios inscriptos

K* a única soe:
jM.uifj que couseg
eoiho na luiropa

com "«i
„-A,

1 I . JOO.*
aedade iiilitua fundada 110 Dias
; bater o-"record do mitutalismo , 11
ná America . —«-

Na sédc social encontrani-;e prospectos e documento
Gos pagamentos realizados;

RUA DA AS-tF.MHJ.KV.i. fi—-Rio dc Janeiro:
O tlirector-zcrcnle — CUSTODIO JUSTINO CHAGAS

podendo ser li.

7 :.|vi :(ii)9$õ9D
lio5:Say?i.io

t.üi^;5f.'S$/-o

:*} nwfívviniDÍo i% -%'
sú 110 lirasil ^-C''*r;'

•V'
comprobalorios

ANTARCTÍCA
A mellior de Iodas «is

£ViX4J GRAV

S
Curam em penicos dias qualquer lho-

lestia do estômago, ficado on intestino.
Estas pílulas além de tônicas, são in-

dicadas nas dyspepsias. prisões de ven-
tre, moléstias do figado, bexiga, rin?,
náuseas, flaitilencifis. máo estar, etc. E'
uni poderoso digestivo e regularizador
das seereções gastro-inicatinties. A"
venda cm todas us pharmacias. Deposí-.
to: [Vogaria Rodrigues, rua G. Dias,
59. \:dio iíjao, pelo correio mais ~,oo

fíMS.-;conceüec nos
*m*m*m**WÍ0t^

•\rm.-mf m^f^t: '¦;. ;,*,, -
módicos, consultas uraüs.^TTas 9 a 'i^e?
lard»'. o das 6 ás bi da noite, á rua do
Lavradio i^a (casa XX). Mme. Jose-
phitia Uallindo, parteira
Clinico de Itarcillona.

^fhüii

ariii
1»!,,

iruFi
ter .-

uanarüa intercs
XU.M 1 M. Kl
!-.-*.: o pecúlio

ante* imilti-.,

terem :cr,s

<;..».crV :••:¦.:
íff. -*.r.*- ¦('.

Ã "ifáff

T'1-S.soal <('--
iy/.::'. Vík

ípf.C' -íi"-C'.0.

a todos <
if íjUC v
fio proinet

tem tlt.il:

uifíiuariof
Vi iiiiííí ( .7 r

Dii. CAMDIOO HOTAFOtlO — Rcccnt.
ctn-irailo xh l*:-.i" ;*.i. Tí.ii. f.f;*.fi*i das

Vltclíil.l c liyj t", ;•,¦:.;¦'*.'•.. i'.t ;n ' líiU pela
'lie! 'jlàriz'r 

íi.iVrós',' .-;i, tíèí.'--i).. 
"

DH. DAC1ANO 'HOULART - lja 1'oli-
7. eiiitir.i ile v,t. ¦¦:,-. ¦-. rcr.MiUe-íiu: rna

l:'ruci:'.v iif :.. ff= 1'lflf .1 ás (• lioras). |;,-_
aiilfiicifi: ru;i II*. '.-.„.'.. i.ol.o :*,. ij. Tc
Icplioni' 1,1 : 1, \ Ital

Uli. I'ANlí',1. !)!¦: ALMEIDA — Cura

a mi 11 a a\.vi\i:i:s\iíia
AsscíkMM <ix','! r.rtr ic rdína) iá

ff'' Convocação
Não íendo comparecido associados i

em numero sntiiciiute para constitui- v;üo!. do
f.i convocada para ... dia j [!;i ,„„,„., Sociedade.

5 do andam o*.
íis jncsinos a
Sociedade

10 :933$ooo
Como procurador da exma. sra. d.

I Julieta Pestana da Cunha liarros. rc-
i c.bi da "A Minas Geraes", Sociedade
i de Pecúlios, com sede cm Juiz de Fura,

a quantia de io:9ti5$ooo (dez contos
conlos e trinta c cinco mil réis>,

t série II,
.1 Sot-iei it favor da mi-

RODA BA FORTUNA 082 'RPM

^T JSL * Mty Federal'

Harmonium
\ entlc-se urn nüa?i novo, com sete

registros; preço l.atatissimo; por fa-
vor ua rua Mcdina n. .1, estação do
x. 2J50

do Hospital SAUDE DO HOMEM

:ríJRA rr"JÍL'M s''m d*'r medica-uuiui mentos para tomar; não
| inflne a cdade. garantida; cura ta:n-

. **fj bem prisão e fraqueza dos intestinos e
por correspondência. Aceita pagameri-
ios em prestações. Consultas das 8 l-.o-
ras da mas ha ás 9 da noite, ua

RUA MARECHAL FLORIANO
PEIXOTO. 41, SOBRADO

J* Pereira.
2C-r*

'ff (* fOfllC
¦\'\}ll\ ".'¦ !t'::0::

n,II * !*.:. 11 (.:» ¦• 1
1)I;a, liPlltGKMIA VEIGA

lc novo, cuiniiladiii i „,,., ^.f,.,^]., L,,„,,iUli„u., ,„-!„ ,„,,, fal.se.-reunirem na sedo da.l,ecillo nmiio- sr> i0!t^..[. dc ,»,.,.,-„,ia ua uui.amia n. 30, s"-, Conteiçâe. A citada importância foi,0 do corrente, as 15 Mo- calculada na proporção dos .sócios qui-
7X7í'"X 

"Xl',:i existentes -na-data do [atleeiniento'¦¦ c c * ! do citado sócio.
Dou a "A Minas Geraes". plena qui-

DR. HERMANO DE MEDEIROS

ras, afim du ir
remuicia do dt.
1 cm n ;

Uio dc |ãneiro, C dc feter

Mesta fáfei 7-lT^I

«v.

r.io—9—o—ui-i.
Águia de Ouro

422
o_3—5:;—íF! liojo íis 19 lioras, 2C

BALDAS VOX n.AXCKESTElX
I*'-'». cm oblurações a ouro. platina,!

! canialtr e extracções completanichtc
sem dôr: colloca dentes com ou semi

i chapas, a preços reduzidos. Garante |
i lodo e qualquer trabalho e aeeeita -|>a-

,.. 
' 

Raincntos parcellados. Das S da ma-
nhã âs 8 da noite. Kua Marechal Klo- - . ,....7,
rianò Peixoto n. ^i (sobrado), proxi-j
mo á rua L^niKuayàna. 17S0

•«ihim»" ^rende-se com a porccritajccm que n'/*!? E.» H í ' Wi I combinar. Avenida Cenlral, a, S?, so.
brado. ioí-í

Acção entre amigos
-\ rifa que devia correr hnje 10 de

ctcinbro. de 2 lotes de jçallfiiihas riy.
j niouth Lcijlioru, branca c uma choca-
| deira para 6o ovos, fita ánnullada por
i falta dc pagamentos. i8Sj

A SORTE
uro

res í;a
na pre-pri;
1od»> ò ci

Faliam
Ktntç, Ma
clama le::

dado

mundo sabe c:
iiicfina", hrwci: -

cstno hoje
nerto mais, x\e I:
-, iffff palavra le:
¦:¦ c-its g?r.:e pr-r
i r.lto? perj 

*..f !:
itU, ct.\ fírande \¦*•-:
eva a rec;:.'f'.'.r por

<!c- cr.rlaJ. para a ró.le, ¦:»

IAsscir.l!ca. Essas rar!

iposta «•'. então, oMCm p»

jgas: K é fido.
•A única cidade mais r

lia grande muncro i

Ttito a receie,- c»

i»inda nâo recebe:

ítlvr*. tão cedo. «
¦soe:. ;, mais de uí;:. cal'

r.:.r o tjuc lhes pertencer;

jtiwiuanío íi*r ter;*.

f f ;'l:-,- . raa \'.f.*.f*,lc i!f lii-lfff.f
i ...fielepl ne -i i-.jm - Villa).

DR.: OSCAR CARVALHO — l'a
ifvfiu loR-ca .1.» II-.--.::..: ila M

i dia, rrir-dico e p;.rn 7 - I--..-71'-.::
rua Di..« üa Crer. Ce.ii.nlt-i :

I ., -.• I-..-.- *¦ . .-. -..:, .
j fhiíiiff.iifi l-oj-.ijr, Mcj-c.-. lc

l4pí,7víH;i,

1 DR. MASSON DA FONSECA —
ifi l-.i,f .'*.* M. ', , i ... . . Ij, :i
(ll Mi-ff-f..:::..:. (Ur... r. A*
-:• i.;.*.: a ;..» ('». t:*. li-cii-.: 1
tas. »f i ii**: *' -s:.

i DR, PEDRO CAUXTO — *M'.'*'::i' 
teiro c ,¦:».:.-,,!,*..*. i;.....«-.,•.,:».*»: :
Ruiyaiia. .-. d-.- -¦ :,: :. horas. 1
cia: l-*.-ei Cai:'.. .. ;¦¦¦.

rsníiiriiT iníiiri 3fr r* íi .1 t-i! n fi {1 fl H n H ? « l fi , ¦'

tação «lesse seguro, para todos ns cl-
feitos, declarando ji-juidada a respectl-
va apólice. 1

Juiz dc Fora, 27 de julho dc igi.),—
licitou Carneiro.

Testemunhas: Risnier José de Oli-:
veira c Custodio da Silva Spindola: I

Amanhã . Üs 0 horas. E. D.

DÍUUM ll.OítTEM

[Sociedade mutua de
pecúlios, com depo-,
sito integra! de 200
contos de réis no
Thesouro Federal.

Ar.ti.fiü...
Moderno;
Hi»'

ísâUcíMlÓ .

\'-M 1'Hl'Ú
1S1 'louro
",M Agnia

Borboleta

lícádc.::.

5101.HSTIAS H\s SK.VIIOUAS
i'Aii'l'OS. «u*i:i;.\r«"ii:s,

Al \S l lilNAlilAS

i.?" c (íi0 pecúlios

Liclies ate o dia

DR. NAôUCO DT

llt'. '("ff :,.-¦•¦
<f». l.» (daí t .'; í .

DR. l'OSSOLl.0 _ (,
iü. 1.-5, »!.. : ás 4. i
1 ' '

DS.*HÁUL PACHECO
»:'»:. if if* •:•¦*.- d* (.,»,•,

GOUVEA
.. <:a í'.,::x

Trof

lüvAL i»; i!i:m:mí;i;ha caixa
ih: soccüiiHos d. riMiitii 2* prêmio.

A (liicclniifi iluí-fu instituição. ',,
!»aia noiuittcinoiNti' ;t data tln fal!<*- r
pi niento dr son patrono, convidn!
d> iii*|i!ià..s «|in» não teuiiiui) mnis
du 10 nnnos. filhos di» paes iiortu-
!i'iiC2C-Si c fiiii/.eroni eiítrnr <*íh sor-
ti'Ío para olilrr vosLiiariüü', a apre-
snnthrcni nn secretiiriii, nté no dia .^ *r'.Hs dn 1'iii'i'ontP, os sons ri.'i|iloi'i- l*? sA
llililltbs, :i('(iiii|i:inh.'it!i.- diis riuii-l S j£
iltios ilr seu iiiiscliiinnto «* ilo olillo *** 

™"
ii..s lui.";. | variante

Kio de iTnnciro, S ile sòlenibro —  —
o.s- íoi-i. — a i)ii;i:cit)i:ia. Sorteio da Capital

jflL.

.. 951
,, tlfi5

.._:,! _:,r noíiii

C. .7 .',
r.cr,- 1
ihcroy.

:!e .Mc- | {
cio-'.do ! r

r. 1" et Mar- s

lt ffff.fifivfi, 
'

\.r'.:-\ c~-.Ta-
i. (iuio.vcno-

Òtiri.vVí,* -

247
Rio-O-O-Olí. 103S

Peçam prospecíos

Vende-se uma, bem
montada, de SACCOS
DE PAPEL, com 8 ma-;
chinas, sendo 4 de im-
pressão, 2 de coríe, 2

¦*•-*¦>, j s prensas e iodos os mais
ESBirita SOmOaiBOIllOiPertences; trata-se á

Consulta com clareza todosi-os'.sc« ^Ua do OUVldor H. 57,
gradeis e mysterios tia vld.i humana- Pa ea ría ínHía
fazendo cVüsappárecci* os atrti/.os.etn, V**?" ud *««»«•
harnços e riv.ltdades, por mais dilll-
cais. que sejam, c cura radical de j
qualquer moléstia polo espiritismo e :
sciencias òccuitns, ciiagnostlcos, pro-;
unosiicüs sciiiitificos, garanlidos ;:
ilns 10 ás i e das ü ás S da noite : \
praça da Bepublica n.lC'3. 3372 ,

Moveis a prazo ou a di-
nheiro

NICKEL
fn».: a norecn-cuida Cenlr;

CASAS
¦Alugam-se as da rua Barão de I'.'im>

uy ns: ^ c rp. com todas as acco»;-
modações para familia ilu tratamento:
para tratar na mesma rua n. -S ivu

BARBEIRO
uma cadeira ú:*ifr;e:mi
iníortr,a-se na r;;:i da Qui-
, com o sr. Paula Perci-

Casa mobilada
Aluai o premo muito

íl

nforta cl,

Vende-se for qualiiuer prc*;o na fa-
lírica da rua General C:i|d«;cil n. 6.*,;
ií para se liquidar o stock devido a ca-
«falia. IC i-.;,, de Vilhcna Souza & C.

les e ; A.

Idua

¦.CE li O It MAI'HA

lv

fiS *,

1 ot
1,1

,' .fr.'!.!.-.-
¦'¦it iS —

¦*/:í :i'A iiz-r.1
OU-»

Ultima
EVAP.ISTA HE SA' PEIXOTO—

h .. para ssr.i-orLS* i rrrar^if, pirtn-i
S.i f.il .t ... > r.-.s (J fiçaS-rj tl**.!

¦ í ¦'¦ :t11 I..A ' . '¦¦¦:. 1 .;- ?*"»*),
,i* • hor»*, — Tclcph o oç n. 7.6M,

Ccnvítlarii-sc todos o;

''.x" cçtembro do anno p. p. c cs
| ate 19 fle julho do mcVmo anun, a rn

^WiH^SiiaLÃili^So -B Í!l!^^l-5I^õri^.j
pèÍosV:.Ileei1nVnto™.le1no«;ícon' ?}»?»* 

>ACIOXAL J)A HK-
sócios: sra?. d. Maria Victoria de Oli-1 l'l I.I.K A
veira, oceorrido a iP de Ectcmbro de j O conselho superior resolveu, dc ac-;
1013 em riunhy (Minas) c d. A-.i.-.cle-' conio Cum a ultima y.slr do nrt. íiS-j
:a de Oliveira, oecorriiio tf :o de jullio j cloa esiatutos, prorofar até 10 tlc se-1
do incsnio_ar.ua, em Estacio do Movi- tembro o prazo para txec-.tção do pa-, J.i ''A COMS1'iiüeíORA ERA?1L
niento (Minas). j gaaiento de jóia aos oíficiacs qfte ss | Avenida Kio Branco li. 149. 1" and* fltarbaeeiia, 31 dc agesío de 1914. —. queiram inscrever fiesla AicO^iacão, '"—¦ ~~A Dír.cclFrtSm , tendo, "¦'"•róüj. tlír6itó-: ;\s rcRalias, cohtòVj 8È*Vsxm\m-&mmtm^

—— ; sj fundadores Íosscíyí, «os tcnnjDã tí:^
lUN('t)lti:i'.MIA IMltl ÜKUAS art. ,.»., dos «.-.esmo? estatutos ; 05 que \

A Irmandade da SS Sacramp.ío da I-satisfizerem tanibcai a? contrilniiçíjes,
\r7i.L''t Sc receoe propostas ate o dia j relativas ao? nicze? de jtdho c agosto.?j
1.0 d»» ssíembri», í»:»ra «livir-Jas 'fir:.*-.: !'r,\^;, da Rí*;.tfb:ici n. 10;, das 12 it!
citundo todos os t,c!:i?ecimea*.os ;. di-: t; hora». |
posição (is »f,..riMÍM- na tacrtütia : Capital Fi:dcr.'.l. rm 31 <1- r.gosto dé j j aulas. AVENIDA COMES 1-KE1RE, 5-, — Inturniaviiti, das 12 ás ra liorai.
xl.: egreja «U, Si. S.,.: ...,.*. f-, ur. ;,.* ' f-,14. -— .iiiiii..*;..* Ferreira a\- Olivcoa i|i
nlii.*. Pjsso». 31-7 '. Amorim, !h-.'*.".'.r*.\:o.

LAPA
Aluga-se o predio da rua Visconde do

Paranaguá n. 15. com 3 salas c it qtiar-
tos, completa ni ente reformado de novo
c com todas as instaliaçGes precisas;
para ver, na mesma, á qualquer hora;

:i rua Forreira \"ianr.a n.
j mente mobiliado, com accommodaçves

para numerosa familiai grande jardim,
instãliaçõcs de gaz e luz electrica. etc;

j para mais inforinavões. dírigir-^c á As-
Eu soffri horrivelmente deste mal du- ; sociação Defensora des Proprietários. -.

rante muitos annos, tomando tudo quan- I r'-i;i.na Assembléa n. -3, sotirado, s::,%
to me indicavam, sem ter tido um I ¦1 -93-*
pequeno ailino. Hoje aebo-me pc-rfei- j"

lüliffll
DINHEIROlamente boa, praças a um remédio que !

uma casualidade me fez conhecer. Em]
agradecimento, indicarei aos que sof- 1 Empresta-se a juros módicos com
frem dõs conseqneneias deste mal como ';°*;s garantias. Informações com O.
íejam: anemia, moléstias nervosas, pai-.j'Guimarães, praça Tiradentes n. 73. so-
pitaçõe.? do coração, etc, como podem j |»r.ido. 

Dt 1 ás 3 hora? da tarde, to-
recuperar a saude, Escrever a D. Ame- I dos os djas .utes, Telephone :*i6 —
lia C., á Caisa do Correio, 335, Rio de ! -¦ ntr»'d.
Janeiro.

BICYCLETAS
roda livre,

MOVEIS
Xão comprem sera primeiro fazer

Vendeai-sc. inale;.:.?, coir. roda livre, !l'*ma visita á Colchoaria do r»jvo; ver
mciteladas. com d;;a; traves e para-1 °5 sc'Js pr.fços e o seu grande sorli-
lunia. pera menino, 140S000; para me- mento. Fabrica e deposito á raa 24

c 505,.A. entrenina, 15o?," homem, 200S000: na de Maio 11.
— ; praça da. Republica, 32, Alfredo Pava- paio c 1*

PREPARATÓRIOS Cursos diurnos c nocturnos, ^íÍooü meti.
fTiCê. rrofeESbres: t'.r. I,. C^orciÜ, pro-

fessor de sciencias; tdr, Ilcrmanc Bhur.court engenheiro civil; dr- Alexandre
Teixeira, "notável íatin:.-:.'*; <!r. Artliur Aranâoj antipto professor; dr. Eüctydes
Farjáí, professor^ de História; «r. .Uicíianl 1-ilíio. õ.i U. Kacionãl; dr. ItuUetn

fes^r ç tlirecíijr do citno. Kstão fiihceiüuaadó totÍa-3 as

eau —¦ Peçam catalogo Rin.

Pintura de cabellos
Mme. Ribeiro, particularmente, tinge

í cabellos com um preparado vegeta!
; inoffensivo, de sua propriedade; ns sc-
! nhoras quc desejarem, dírijam-se ã rna
I RiwlriRO Siiva, ar.tipa dos 0'úrives n.
j 10. 1° andar, entre as rttas de S. José
1 c Assembléa.. s~.

iovo. Telephone i;3í, Vil-
603

Auto caminhão
Vende-se tun pequeno, per Qua'.«iatf

»rcço para desoecupar i,:;:».-, próprio
oara um arniaitr::, larandaria. constru-
ctor. cervejaria c para tudo cm geral.
Por ser muito econômico e ttrande rc-
Iceidade; ver e tratirgna r.i-wS. Fran-
ciíCO Xavier 11, 190, • ii;»,.



¦ ' aí

•ImtV. tii a 11

¦m ——p COttUKÍO DA MANHA — Qulu (n-fcliii,

liJ^
VENDAS EM LEILÃO

J. l.UJJfCH
ARMAZÉM I' USCrtlPTORlO —

KUA UO HOSPÍCIO, «5
Telephone n, 1901

l.eil, es o elfeclnar se nn «niijiiij tle
. u u i/r icipiiiMd 1/1' iqi|!

Ihie, i/iiuiln/iii.i, 10, ii» .| lioroí,
leilão de pramlc 1 .(ilido (irtrtio ;'¦

rea 1 Vn*rid Canaburru 11, sn, ik;,u)íu
i|,i finsiit' José Kiluini de ^iiiu:;,

Stòlado, li, ii 1 lioio,
!«¦ tl.iu dc movei* 111* i-..', íitiírt/rin,

í ii.. dn lli.M.iii, 11, Hs,

PEQUENO
10 ilo Setembro de JíU 7

ss «&&ura *\vm\ o ^<j wii%j*.*j

IMPLOKANDO A
CARIDADE

Tar intermédio Ueíla reiUeçla, .muClam
lui. k Lu»!.,le piíilii., j. n*suliiie«

AMl.l.iA vr.KKIilKA. v v, e tll3e d-
:.*¦,, uy- ¦•„ * híj |>(t|ur> o*,

ZUriSiBA TKIXIilKA. |. .1. r mulher,
-ns- • : '••',..,, ryjirr ia .j-iar» tini» çe„' •• • ís ¦ -i ích nu rido puircvad";

I r*.í!< (MIA DA CONCF.lt ÁO 1IAR-
1 OS. '¦*»'.« «!•.* M.lbí-i io Cííluii « (l*çiJ:MÍ4í

MAKIA NAZAIíl! H, p ,li;e > rjui 'u,
ii .., .lr,,r,!? e ilm- ¦:,-,;. ilc (!'..-lv.-. I

i ti ri ltn ii.SK uma etnliora de nitl» i
V' cUftiiB tutiiie btineMi, («tn roíer co». 1»iin|il..| (imIumIü sjnibr nn pnint* I

.rviço . linlin, ro|iií,»i ilnüii
l!lr.ii
iipi
tiniu tiu í* 1 Irmuiir, ihi. i-tf, d

pR WISA-SK mn t.-m
I Ir.»,-i.i dr (ilsiiiíi i

iirí„.r ..ii nro |
Iiu., I»I'ü|í4.*g br.ii

UKATU'0 .lí iilaiiiMc:,!, | -..¦!.,..,i dçI um; .. tua Miguel foiiumls. it. t—\
Mcyrr. i'ii? .S

pmii isa.sk .ii« iTinTT! rü*i~~~™i
i- l|e hon. Iijliitoi; a uu |'<ail.( N'llii'.> I
li, ij. Ablci.. Ipiii tf I

IJIiLClSA.HIi 
dr iiina mel.lua puilu.ue. ]rn p.-ii f?r*í<r»* leve», rm cã*a »i*^ *

lietlUCim l;iiu;Ít..; tu IU4 S. l.uU Hi .|6—
H U' i" l'.,-l C |
l)l!l I ISA Sil ií» 

" 
Íin7"i ¦q?.r»",~rin "prati

I it »i*,: -•i(iri!l(„i 1 ,iT4 <,U(llK'UIÍV3» IIIC
,li,.,-: íl II... (tld Atibail.l. I. Kl. »,,!,
I'»K

C ,1

líüFClSA.fK, á nm fionaiiõr"
I. li n.', ile j.,u:..« ile b... lltNCIIC

i oriifimítt i iicw ¦,:¦.*,,,., u\4%t ti,
e.ia pc4us ii'.r prorc ler pratica...ihM.i iiliantmla. ijijj IJ

mllil.ar i
iirtii:.. Oe Im-il s,,hi.l,,, i;' iuuiil aureM-i,
|.ir-»f. «rm leUtcncia*. .... |.r.iui-no depo.*il... I'e',.-.iit:u p,.r (,..!.., dc ... ,,i .
Iinrai. ll»-, intnmia.Sfl. i.'..- li

Slit-MiOPA i'¦•.-.•¦"•;• r,V,\ Cr. ¦
¦ . il- Maltri.o.;, n ;.,:., .-<¦'-, '-.''¦¦•¦'•-."ta ile lü! ...!;¦: ' i ,:,;¦, i!.u> In

í *'o uma t".,7i')';!'?-.i ,VIUVA ANSAliCtn, i.r.i (¦.! a*aiió> ile
¦!jí!p, quatt tf., :

VIUVA ANliill.A l'i:COUARO. rr.m'* aunai dc e-.luU. C0Ut[t!cUlueU!C CÍK4 c
l...'»l»Ili.,i;

VIUVA ANNA DO AMARAL, cíaa. e
*trt liiUd ÜDt ll te t i»*'i: \,\\\\<y,*<-:\ \k\Xj. \\\x¦'iji«*iliia. rrci>'Si(lti *. ':;:, rptui:'-!

VIUVA LUIZA, im. i,:.. I.Ü.-.ii r-.e-
ti.V » I '

VIUVA MARIA EUGF..IA. pilire v--
t>ia -'¦iti o mei ¦.r ftcvrto V**** a *ua .ul ,s.

viuva sawtos i n CH tnrr' ;* é. t gravemente ibcnlc Ur m •]

. 
j.,1,ii;i:i .-am-;

*>'• I ir 1-i.tii !.,iiii,
14- n. íu, .-.--.. I.

l... Il.,.ld.„-!.* l.-!,i i

"pl(i:i IH.VM i'e i .r'v-,'7 ".'.- 
. ,.,';",: 

'¦ 
|

I ...a.ii-, ii, i.!,, ,., llii.j.niò i..;iii.-. 
'

lu eu... i ,r, |i .

P«KCl.SiCsiri-- 
"l'iiu ,* . :,.il:..i !1 iii. In-i.iiu i.iam, em ii., i, i.i-.-ii...., ..

ineiiinaí, il-,u» li.,-,",,-- p,n- Maium, an pre. 1
I-', dt ile- mil i.i. inrü-uc*; u.;i Felippe(aiii-nã-;, o. Villa Mitiititi>, e.1 4, .• uri I) ;

'A

c

v«^r IJ ^ciL.Jl e
(Manivilíioso antiseptico intestinal, tônico c dipelivn')

G 13 rs«aí

.0

SK
41/1..o
50,
_S
B<''Li

MMMMMMMam*MMH mu

¦"*'¦ ''11}

AMAS SECCAS E DE LEITE i
I. Iliíi ISA-SI5 1!-. nina i-cqilena I-.'

1 MC.-.; i ui AiMti 11, 23t •

\m;l >A SM i(p i"íii tnrtinm tU i •
IM T'.'.,\
i5ii (.:

1»I!K( ISA-Si; id vendedores tio-l- ciisní-ro-.*, viiiiIk.Iosii 1 -. 1111111 i***-A.>
c 'ii*(li'iinil..| nn mu iiu Hospício,tííí, I-nliiiiili i.vio s

\..v !¦ ¦' * 111. r-ijuriga para
1.¦'•¦'¦*.:¦¦'1.-; rua .">. VaMa u,

1511 II

JUI'*;.: */,(¦: ij.. tinvi' «enltora italiana
|.-i,i 1*.. i.n.i! r, iíalíjiic.; iua S. l'c-

¦' l- 203. s.C.:-,!.. ,5|. j)

!!'

MlíKCISA.M 1 ,1
l lei*.-, (le ura mei.
iti.s. c ile ntiu lavaile
l.i.i.1 duas !-.¦.,.*.,.,.; iti.

v.o c serviços
- ilc 111 a li nn.

j \. riigiitnmailríra.
ila Lur, (..'. ,-,!., C

pUKCIS.VSK ii- nt.i: .-,„;.a r arruina.1. 1I1-11.1, l.a nu .M.irir. c liam-b i-, |.,i,,* iS'« t:X >'•.'! i!i^A„Sl''. ilr unia ami «ter:i Icieira dc Allnrí.la 11, ji, ia.*.i ! ,.,.i,~i", c, 1. i!(„„, ... , ! |>M'.t l>A.M. ile um miti.ii.> pura «ervi.
_ .:.'.*. ' : ' '¦'¦' i-tf'. UM *. Franeitco Xavier nu-
.. *w. i9j4 ('I > 'ISAKF

i:inr, t;;
M . ¦ ll

ty,,\
T03 e COZ

¦ V 'LC.A-SI. niti] perfeila ..-i-i!
XVíuriio < fOíT-ic; trata H1 J ; :a *!
Il.p;ulito ii. it..

I A l.rr.A-SK um pn-refin ... -nlln
. Viriiíi.l; IrilM-ie ii re.i il, í. 1'.

n ' it.a-sk t.*»
-Y-!. rti.-i Vinte
' ..;:... il.. Kt3i.Ii:

>i;:.(*i.-.\.si:
ii

tt; I mc nuiivi--
et to 11, ~',^'.

1410 I)

pltKCISA.si; ,!,. ]¦:-., Ce.ttni.tr.," i ml.,1 para eiBarres ;i!,i¦:!,.¦ -, tr.il.i.-^ na tuaile Mnl Alma 1.. .(-. niSratln -,-,ji li
OKBCISA Sl- ile perfeita.1 saielra*. 11a 1 .,-a ,1. . I
Aveniua lii„ 1!..,

pltl.i ISA.SK d
J- 11 atinei, para
ila Crit/ 1:1, .Me

1, 1(1.1

iin-a nií

1'reia.

li, Kua l):.i

(K- Ma;,. ... ...... pitivi.-.if-i: ,:,- u,.., ,,.,v, ,,.!¦ n-n-it.-ro \! j •¦ Ç'.s k-vej. ui nia Ilr. .1,¦„¦ ll,,.;,,,, i,;"-TT".  """'" S'5' v:-r<í' "U:" 'J'.'"¦'. ' 
104; IJ

iV.ii «I pKF.CItiA.Si: (|e «in «i,- 1 l.ucidie Lago, .- JUier

•.it.rilA-SI- uma .-«-rfi-ei ,- Vtttvisl: im iua Vpirans.v 1.
'pKEClSA'.SK ile uma I.Ja' ,
.1^ 'Pie ilurma 110 aluguel; á rui Itufir... Mlllii ISA SI ile mei,, i,fi*ir;;,l .1, hi.iVV"'. Ahieidi n. ir. V-lh l-al-el. ur; K I .l..r. Rua" Ü^i^Sf" Lj 1900 íi
lUíieriiSASIÍ ,1c uma" verlcitii ^eoii \ piíK, ISA SK de üiua nr.illicr ene rn.re

1 !.¦; rü""llá.'3ü !le .",*¦""' 
'¦'*

TJKKC1S.VSE tle uma

¦S, 1 .,; 11 rai,- e :,l„„n„, c par: ajudar ii uma fe.- ~ nliora eu. arrumii- a - -a-, e.-,si e lavar uma
que ] rotqiinlia delia, na ; ,u d., t;!urja „. ,„.. m.

r H
'pilKClSA-SI-: Ilr nma e„r!,luiia: l.aCl. irave-i-a S. J,,-.-: „. .-., ,...^ ("icncra|
;_;•¦ ^;': iCs.1 11

pK.ECrSA-SE di* uma ,-!n|,-es.„l., ,~.it t* lavar, Prcü-rco-; íjuc d;i

i.i .o 19.H d
TlHIÍl ISA-m; d, lliiia trctneisisUi paraI. I.iilu o scrvidi, ,-i-a l-!,»a de pequeiu la.....lui. 11.1 rua Aífuiiju IV.ii-n - ti, J.*u"cnli.. de Dentro. ' ,'-,', 

'jí

' 
piílit ISA.SI: de

li _ f J lll lljl [UI* I, .¦ni .no aluguel; a rua \ iieunde dc Fi- Uii.br'¦' "1" '*. . I, 1'jilC.li t;g- lt ^^„,

Ti lil < ISA.SK ,1 ¦adn ra coe lavar, p.,,,, ,„n ,.a,a| .,..„
llaiãu d,- IVm,;.,.!7;. ,;. , ¦„
l'-i-itc'.la. , |„o 11

pliKCISA-SK ilc 11,.,.. e,.;i„l,e. 1.** liucnia no .'ilu(:\ií:l • ;', P., t'w-!'puldillll, IJ, S. Clllistoi-i"

Jílíl.riSA.SK do u„u „„,„1 •' :,t ir c cimoiníiutr ale' I- Minalori nl 15.
liKKCISA Si: ileTauàT,,-,'",-,

-» d, Oiiviilur 11.1*151, a. ¦„,,!.,.

URI ri.SA.si; ,ic ,7iV ,,,'.';<,.
¦ i l .11 ..;!l.-> d<* S ¦ .. ~-

15.1S 1

1 ¦. r;

r/tilrcl*
•¦',-•' 1:

CENTRO DA CIDADE
la j-.ir.i c-cri-

10 jo i*:
\ l-1'í". \ SK uma |.i-,|11(in-.-Vjitono; ua iua l..,r|;„ .-,

A'Ll;f..AM-SI':' 1,77 qirart;7-r^tiUenos; :.., rua „. IJ,...,,,,,, ,.,, ,JS. ,,
.1 ii A LIT. V-Sli irn quarto 

"
- - i ¦*"*••!•. se na 1,1, do Cn:

- A i.i ca si: í,7 :¦-¦¦
. A'\..l'l". U.K.. ¦-. ,- .,

pKKCIS.-V.SK ilc ema r-7',7a7"l ,-¦
i ,!'';'• '--'iu'., na rua !'.. M i,a ,.."..':."

solteiros; tra-
n. 85. proxi-

aí.ir na
iae.j 1,

I çHa;.-.

-B^*= •*

tANESIA
n

>

I A l.ri.-VSi; Iwm ri'ai',)i>il,i pira ' iii,*'» * *t- 1.i Ll'Ç, \ Sil um li.,.i i .-U1...I1, tendii-Vi-HM,, Um arriail-, na I.íi,.:í.ü |.r.iia flliui ,...ííI..i ,- qtuiiial hriii aiej-uli; iu
ida» >i.nli,lt«. ?, li-t.í.,.., ii • ii! ma dk. ,s.,;,i„ Anuiu ..,, ,„,„ «, n, M

Vl.ll.VSi;, 
1.1 ('..ura. rui llaque 1'ílM*

da |f, t,.j., c,.,, ii.v.i, |,u iKvtti,'a, tfr I .1 !,l't;Vm*; '....i ,,*; rv.ni diu* Mia»1,1 ,lu* l.uiiji», li*...-. Ai íinn» e.líú j.ldnii i|u>i|.,., Iquiicr,,, tu., cte.t 111
"" l«t.'l. íl! 1 I, ! II,,,,'!• I l''l|l.llil,',|,l 31, lillllill* lllliuillu, IU"rT^.TTTTT^n:""*™"—————-* • vi di r.i.i lUii.l.iu., 11 iluie cu iiii 31-AA l.l 1,AM hl. fixa rrefiittiiictilc i'»i..*: ..ui -, 1 ude «.- mu, Inuibom te idiigi^% iiuiiU», .1 (i.>5 c t.'"l, i"ui .1 q.ij.i,-- 1 uma ;-.i|unu o,.i 11.1 Villa Niiiicj, tti unnr 3 >.|!a>, e um jnitarem |'..r -..}; 4 im ,,,., (ravrira, tom ml.i r dui. qi.ln >., I.,uII, Milia Auiieli.a. 'Iiau.ie l.a ulii 1 .
landa 11. 4. CíM VII, :¦•¦" li 1,1

ii'., cie, 1' iam lui vloiií.i. .
1J81 li

mI.i de

<o^' :• >^ .•s" I ',' y-x '. 1 ^*r"

bem, debelando o por ioda a narfe

trat.iuieiu
mero 11.

uiatívr Dantas nu
eosii I!

AÜ.CllASi; 
um 1'oai .|u.irt., m.iliihd.i e A r.UC.A-SI! o ;" niular ih tua l'iugin>.-.-

AXsi.t i..., c.i-.i Al.urualla, JU.IJ 1!

V'I,UGA.M-SH 
n mocas dc tratamento, dua»

wlas iiiuliiiail.i?*. cm predin itovo( á ave*
nida (ioírtw l-Vi-iri- 7;, salirado, ?o,>4 K

Aa.CllASi; 
o 1" andar d.i i-tcdlo da rua

•lt Miiírwortlia 6.s; ir.iU-su »•• tautiio.
loja. 2010 lí

A *l.t'CA Sl*: ts ir.di.i di run Seiiad.T
X\ l*,,.ii;it*it J5S, 1 lopri» [-ata negocio c í;i-
«i.ili-i • Ir-il , .-., ... . , . .1 . l»,..l- . .....

AI,L!(*.A*S?K 
imi Ikiíii qu.iria em ca*,i defamilia, a moços «1» tomuitTcIo; im riu

du Lavradiu jS, a,.?? li

\'I,U(',A-Sl-: 
um Imil.i «i.iir.i.l.. com Imai

ftrcotn:nttdaçíii:i jam família. ahiBttVl
iS»S; na rua du àeiiadu .|Sí trata ac nvi 1°
.nidjr, soj6 'H

Ad.LT.A 
Sl. ;ií» Item fi*tarrr» (mr 35$, côi»

fluas j.iin.íla.'*; 1... tua d» lK'»iMciii iÇ.
3» and. ;..;- IÍ

A 1.1'|'..\M-Sií dui» iiu.-ulos a r-iicinc sul-
JAtiir<'>, casa tk iii;i;ilb; ua rua Larka
130, soliiv.ilu. ar,!!-) li

A I,UCA'SK 11111 ipiar.rt, ca\n o\i f.eiu pen--TXslo* em <;t-a de faaúiía; isa r;ia iK-
,S. IVdr... i.'!-*. aud.! ti

A 'I.UC.A-Sli uma lu.., sala, t.-uil.i tele-
xYiiín.m-. largo ila CarÍMca 1;. ?o\ joGi lí

\l.rii 
\*SK para toda o ser vivo menos

eoíinliai uma iimça de ior; 11, r-.ta Hr-
ti- ilt Scíemliríi ^;,;, •" an.l. üuÒS K

AI.Ci.A 
SK n :" and.*.: iln i-redia ,1a rua

CciiiT.il Câmara ---*. Tt.ita st na loja.
.Miigticl módica. xjij.i li

A.I.CC \M-Si: <i rj$. juS. e .tjí.Tqilèiio."-cViiuartíis dc fremt*. sala .ií$, *bem 
moht-

Jada 51'S; ua rua Munlc Alegre ns, 93 r
u!, |.ru.\i.iio á dn Itiacliiieli., io-u li

.1 ÍI.IIC \-.ÇIÍ mi
filiai as cremi
Senador 1 tantas

;t~i|,l'ÜA-SK ã*
À*\ tl, tio. tom

,1.1 ,k r.o*
ladri» (terri

com IU'
, á ri'a

ida da nia do l<.ivratliti
b-3^. ninada para fami-

.'.100 li

A 1/L'CAM-Sli .- liou- aruiiiaeiis daí ri-an
X\Miíteelial lloiiauo i;., e Tlieoiiliil.i Oi*

A iLl'1'.A.M-Sli tuna saiu c quarto, j.iut..-./.Vic.i sc-íaradoe. a luocos "ti casae*., tm
do familia;

andat.
Kiícliutlo tu.

inrS I

milia; trata-áe na rtia d IV.I:
li

As 'hVCaÁ-Sl1, um quarto bem mobilado* com
XAelcetríeídade, duas janellas ara a rua
r IKiria para a oeada. em easa de familia
dc trtmcntu st-iu o-.iiro bo^ude, %ú .1 ca-
ealbeiro; iu rim Senado .1.., :u and. -*-.'; K

A il,l*ííA*Slí tun ipiarío para mocos ou
-TAcaial com cleetriciüutk; ua itt;t dc Sáo
.Iu5c ir.*-^" and. 3017. li

Al.l.'C.A.M-S.'i 
o» prédios 

't~,7."i7"~tis~ 
da

rua do Scnadii. com düiâ pavítiieiiti»,
tendo nn primeiro ires (tuartns, duai st-
Ias, coziniia t: banheiro ç quatro (piartos,
tres t-alas, co/.iitlia, baiditiro e duaa árias
nn sobrado: j .ira ver e tratar na avenida
Uio Hranco h._\ cum Itavíd Ü- C, 10Ó4 lí

A I.IV.AM-Sli de .-i.$ a So$ quartel e sala-
xXdç frente, bem mobilad»», hut electrica:
avinuia Central 15. 2" and. ,:.io3j K

,4 I,UÍV\*Slv uai quarto a um cavalheiro
.TVdistiiicto, em casa de familia: rua O. ilc-
lalil.i n. (3, em frenle ao I.lovd llrasilciro,
na avenida Central. igoi K

A I,t'(;.\-Sl-: imi. 'J',Oi* 11 predio""^(In imi Uiiieliiielii, :j:;7. rode
sec visitmtd (Ias 31 ás IC Imiiis.

aoso i;

VI.t'l'..\-SI-: 
lima ..ii.i ;-ar.i escriplorio. á

rua do» Ouriveii ,l». i" anil. iiio; li

A iI,UC..-VM*Sli ilais quarto-, dc frente, com
XXentniibi tnilepciklcnte. luz c banheiro,
cm casa de familia; na rua da Carioca 33,
-J ciij.it. 1931 lí

A LUGA-Sli uma lioa sala ile frenle, a
X".Vá',í!.i1 ou a moços do eommereio; na
praça da Keptililica 79, &ob. xq~2 V,

A 1,1 tiA-s!'! ii •; aiiiliii- ii» predio"¦Mlü 111.1 de S. .losé, 7-, (endo
iiiiittnitieiis iiieiiiiiiiioil.ti i~ies para
ncaiule liiiiiilin. A cliave está na: loja e Ira ta-se na Avenida Ulo
Hranco. 10», 1 andar, de *i ásJ li»™** -17 t 1',

A •••'''•iVSi; iiirtatle dc uma caía; na maa kd,. Ilosjneu) 133, juli. ,,„, j.;
;i sala de frente, tnn*

I.Ci.A-Sli o .-obrado da r;:aA -i.i-c.a-?
ti*ilo n. 3

Merca-
u.1,3 1;

\ I.IY.A-Slv um coauiiodo com jaticlta, em
iÃcasa dc íaiuili.i; ua rua doi Áudratlã?
11. S.-. 1073 li

\ l.CA Sli o
JfVdc .Março i.j;

ndar da rua Primeiro
: i roS; as chaves na

1057 lí

.S l

j).l.'l CISA :
-¦¦ .:..,::í.','á
Jdali.: e liar...

IDKI.I Is.*, SI-*
1 UIIIJ i.i,,.3„

Donin- i.,
5. .li.

I*.

A l.rc A-Si: uhi toai o.r,no- ,. mocos ,!â..vt..i!irtercio, _:u e:t".i dc lamílta ndc'Cii.letür. i .;¦ i,,_: „.-, rua l!r.rã„ do Iti,•i.inco ii. ií, loja, miiis-i ir.ivc.--a do Sc
li

\'iscon

'Oli
I ISA.SK

CREADOS E CREÂDAS
'Ai-COS!7 

uma ,¦,,•:„!„ i.,,-:^,,..... l.-.l<:, ,.. i.,,,.,1,.., ,l>|li( ,, , ..,..,....,

 
iW'li: i-LVlUM-üli liou.. ,-„!„:!,o.|.,s, rom e sem j-Vim d.. ,a.. d. ndo frenle |-ara „ avenidai-dii-iiu li -, '.'U.ue-i l-rcirc , lanilii a niu

rdenad,. ,..,*'¦ ,|-' '''* >*¦"•» Hranco y, |ir,'.o.¦ ZLVVmT Í'm*W»*'cyftf-r 
---.'

'¦¦->;.t: 
Jít—*4*m$

iv.endidgAi,
.Vd'c|H,ifííé

ua rua
15 m ii

jl!tl!u> OU íi'-
üelu ii. 2iii.

Km.' li

l|l!

•• l,l(i.\.M-Si: poi* IMOS os pn-* ^ .lins novos tia ruá ilo StMutdo
ns. 2*11 e 2 1", l>e:is niuriutas com
eillOO (Mliilltis ,'ii-eiitdos, hr/. ele*
ctrica t* totlos tis demais necessa-
rios; as clones es|;í,i nu „, U-{7,
com " porteiro da liscoia Allemã,
e traia-.-e oa ma di, Ouvidor 1(1-,
flm o sr. Arp. 1!)7 1 i:

A i.i .'.'.*-!:
-Txjroai cntrad.

ia dc S" r .'¦ .l**t*Wm*.*J:.*sam* . csluç ,,.,

'í, nco quarto e sala,
...da independeote c l-o-it quin-lal: ua rua das Scvct nl 4o. 1'aula Mat-

!"•-- 10,-0 li

¦ açoci

A l.l (".A.M.SK d,,i
Ã-\t„i.„L,-. ,,j r..„,

Ã il"cs si: v~~s~t
.:\f.'. ,' ... ,„¦

ürufiiiaya-
lu'.,*! li

110 v.
Coi

;.'.';'''V' i~:'" '7!!7'1 '¦a'0: !'7' uveui,i.i S.',|. "l'lul-cs-- .¦¦¦ '",(,;,;, j;

; .•',..;•';,-"'.<«' '¦* d.* |... ,...•., i.i ¦¦•- V:t * Larao dc Suína Rita, ió„S.li

, -"¦'" ''':' "I au:v.ím. iv.t;,? -7s.',T^^;rcv,':;.
ilíKliCISA.SI.; ,;, „,-„., Wi< c. , 

"- lal.,1, frenle. l,i-„, u-.ul.iiadií,, l-.u ikviiica:
.'. * * ¦' "*' mu easil: |,.:;,..,. i...hi' ',-..: i 77'J;'-'""7- Central 10, :•¦ and, itij; li
:vMc-''"¦'¦"-'^ - ci1- tú. A1'^-'^!^^"'".""^-^;
pKI'.01.sA.-SE de „„„ ,-:i.,,,, ,,.., UV,„r. , ,,.*,., „,;.;u, (lj .... M |í|driaI10

i>ií,.isAM ,,,, ,,„;7r",; ;~r"~] j*.1! ./' '"'•'¦'• ' i--.-.<-.i'-.'»i-2Ji"iZ

} ¦ ;¦:*:;:.i;:g£Viu';p;:,'.;',:,-,;™; .AJf; ^ú;:i;' siSFíii
!___ '- ,:"'-'-''-V ' ' 

S",1-'-'^ * t.cc.A-si: ím t-„-, v.!, ,1. 
~f,.,.,„: 

ç„
" '','''..? '-;;-' l77 .-¦-¦-*..¦ .-.*:¦;..:,; na rua lia

XXraa; para ver .- ICiiar 1
na ll<, ,•!•¦¦!¦¦! ,r,a IJcilK,—,*'...—..
Ail.CCA-Si; inea salfcspãçosii !'Xllco.11 entrada ao lado, lendo direito ã

cozinha c quiulal >• ba-ítaute águi; na rua
Costa líasíoâ n. n, perto ü.: rua «1 • Ki t-
cliuclu, .-.-., i;

I A l,l(í-\M-.si: íinn- nrnia/eiis nos
A^ prédios novos da rnn ilo Scum-
do ns. 2!1, !i,ia e *i 15. As cila-
\e> («sião no ii. 12*17, (nin i» por-
teiro da Iv-iinla Alleinà. Trutu-so
na rua do Ouvidor, 102, co
sr. Arp. 1Í175 K
üéivCsüi ::,:::Vr:;,:-rzT~

J-Vmcrcii., Irm ! tu clecin-.-a e chuveiro;
na rua .->. IVdro l p, soi. ir,,-i li
TÜÃÍtÃ.Stí por fúF"mmrííÍ7;úndr~M;
Xi-la dc frente, i.n nisi ile familia. £ó
a rupazes; na avenida Coa:es Ifrt*irc uu-

V-Sli o sobrada .1

EMPREGOS DIVERSOS
!'*?!• :amrnu'i. |Ulvi ¦¦¦

-¦ na l,ecc.i ,K. i;
viuva dc lidai

A 
LUGA-Sli uma bella
bílada c com iieníãí'. .Mio,- ou dois moços dc trutamciilu* 

"na 
ru.-iArca! i. sob. ,<;,« i;

VI.UGAolv n cavalheiro ttm ¦ quarto mo-bil.ul,,; .ui v.m do Uiacbueld :,C'j. lO-*.ll*:
A I.UC.A-Sli uni bom nuarlo. lu/ cleclri-XVc-i. peaíão. á rua S.ic dc Setembro¦t.'. -"' aiidar, cm casa dc familia. iS3i -li

A I.CCA-Si: a casa da rua liiuili.i Sam-X^Xpaio n. XX, cn Vill.i ls,,!iil. Jardim/ne! Jia rua ila Cohsiitiiiçãí,
João liruauil-.a. 1123 1-

A I.CCAM-Si: bons roncillorios e eferi*j..V]-:„ii„-; o,, ,.:., fo Caiioca ii», Cu ,-
62, SOhr.idO. tr,nf. ]¦

•l.I'(;\-si: ,, ¦_ andur do predio-*»:( rim Miii-eclial I lociaoi, ^05,
próprio para familia ou sociedadelieiteiieenle; Iriltll-se na loia. lim
lrenle á l.iühl. tillS K
A*'LUC.AM-S1-; iii -ala T^iarloiiiidêpweA-Vti-.jii.v', cm casa il.- familia. com direitoii iiiijt a casa, filtrada imlejicndenU1, Uvaelectrica, ,-.,¦., ,-,- ,.;.:ii „,, senim sírjo.na rua 1I0J Lavradio. ,-.o|ui;,a d,, do Memdc sa. lo-rríii: íiilomui-i „, avenida Memtle ha fe.», iião um., creança,-! uciti m.ii.i itu,(!*......!¦...*, i<elr,il cru. do. Ijrfi ü
4 i.Vcw s

a\i-o:n !:,.: ,
l|tl!

Ceiua
:UX> dc frrnté P

rua livarisio da
i-í,,7,' li

\ ir.uc.vsi-: umXVcouimnd ,s n,i-
:m iiimlcnia

.*: :i" cuavet
rua ih Mi-

i ,<"(". li

1 I.
-TV, i

» 11 c.A-si;
r\,Ie frer.lc

\ I.

cí r-'i

no Café

do ilo |íred;o Ja rua
nado n, 17:, próprio ;.i;,i úntí-
inuito líon.s comniodos r Rrattile
íui p\7. c fiecírieidade; :.*; chaves
fronte, no carpinteiro c. traln ?e
l'..,).isaic, á rua Gonçalves IM.is

A 7l,l*i*.A-
illado. .1 *uo, cm casa

ua Uruguaya-
1001 ].

-ÍTlíuiI.
Mí.1 11, ,

TTcTLv.
¦'V,;,-..-.,!,

ai-ilar, ,„¦: ;,.

[via tasa dc 
'(

Hr. *lacii-l

.1 LUCA Si; et,- .- '- -., ¦
--V-::-:- ii, fr,.,, .. :.':,,

'), prati íi á sur.i IC.. i:.„,

\ LUCAM-SE cr
£Vi|uarlo« .-:;.a.l

X 'LUGA-S. u:n cammodo n-.oliilada; rom
Xiju-usão, .1 pessoa decente; na r-.-i do

V lAIOiVM-SH u 1" o uiiil,in
'.iülllns na rua l rnüiiiiynnu,

~ t-, tem " snla*. de frente, sala
il. jantar, li diiurtos, co/.inlin, 2
eni.viis trnsun, etc, lílll lí

X 'I UCA-Sü r.*.ra r-rr7;.:.:r;„ de r.litun.a em-
j-.Vj-iv.-a ou sociedade uaia e^içoía sala e
aíc*yv;i dc frvtitc-í tia rua Sete de Setembro

V LUGA Sli o
i-il. AllV.nd.-*. S

and üa

\ I CA
ilriii ,

¦i..:i.fftadei

m^
X LUCA

aXíc.n tii

Mis ardia ,.. Cl r-

 Ã'LIV.V-FI'. nro cs,o-,;o.;o ;¦ melar, na

:. 11,: Li.ív.l' f."B3
7 X 1 UGA-SK uma 1i-A.nualqi.er se-vií„
jnl..ri 

,-, rua Ciú

t:.\ rua oo Ho.

í \ LUCASii uai! À\vr, ea--a ds ée,
l l.UO.

a"\: tv;
uma mrtça i-:-,-1na rua C;.^,;nr

IA ILUGA-Sti uma moça ce:n 1; .-,¦* * M~v. arrumadeira (¦-¦; c..-> ira, cm i-'¦¦'*.Hr familia; na rua do Alciuai- -:-. .'
! A LURA-SE uma moca eslrançelra para-•'•-.-oe.-.. 00 arrumadeira dc ,-..;a d; ia-

A^;:
¦ *rai:o.

c c !i,
Maio

Pa.«
ÍS7Í R

Víruà

A LUCA-
^•Vi.-i-.i r..

A LUCA-
CVloadr:-

.;-' r.". rua f.¦ciitda Ceutr;

r*..i Scr.iior dos Pas.-
1.-.33 li

li.it.. if na loja,

T UÍCA.M-SlT^TTJ
ÍA-írcnie. c:::: ir-- c Ua:iveniiia Central ioj,

í*r.i

i!a« de•. RnJ:
roS li

• ' i.A-he. u.ra meu•--¦ 11 lidar cou:
¦ CluiKina Jt,

Ouvidor 13.
1 C . Í.UGA5

tXsúa Tlicj.liilo OiWai

A HAY.A-Sl*. ura bom quarlo~ 
V )V r-V''., 

5 
.,' 

' 
33 {

dano cu
sem íi-

10 -,3 li

A LUGA-Sli |vr 1S0S o rrc.lio novo asso.-Ciiliradádii cora quain» íiuartos, ihi.-.s s,da4J
quintal eJjuyc* • c tanque, na rua iVrci-
:,t de AfiffM1* 60, peno da praça da llan*
déíra; a^ chave? c-íãt» defronte e trata-se
na rua th Candelária icti, 2042 K

A IiUGA*SE utis hom quarto úv frente, i:i*
-C^lepeiitlt-ntc c dois juntos dc centro,
com mobília e pcasão; na r;::i da Atíaiideifa
.*4.I, í" andar. .;-.:» li

K LUGA-SE uma sala dc frente a e.isal
^Xsetn filhos o-.: a ranços decentes, corn
oü sem ráobULi. c com ou sem pensão,cm easa dc familia; tia praça Mauá rt,i" andar, «n?? K

ALÇCA-Sü um bo-nVt» amür. íom-trcí
. -1--™-. eiu,-o ,|",:ir:,-., c.íinlia, liaulicirn.

ua rua du

A -LUCA-SK o pnlirailn ,XliSn raiva 2j; iruía*se
landa it);.

A 'I.UtiÀ-Sl; cui c.jc.i de fa:rirAr.ue.a.,.!., a um ia, deis
avenida Henrique \'alia.Urci
dada.

V l.l*'-. \M Sli l.r,
-*"\ solteiro?-. .. in?

Andrada» uu-
tSSp 1*'

rua i: .nsellieirn
rua da flui*

iS.-S" li

a-so!,ra-
1S....S 11

e-.mda c,-*:;7!;: «Ia
iva 11. . ¦, \ i'*a Is.

y.iitanda i.-..,. a*

Vl.fí".A-SK 
tnn quarta independente! a

li.oçóa do eormuercio; na rua Geticral
CuiHfira lód; liaía-íe nu .'' iitular. l~üj V,

\UtVCt*\'SV, nu casa dc uni casal um c.**
i"Vp!cudi(hi a po seu tu para pc-.^a dcccrtleJ
na rua Primeiro dc Ãlarçu 11, 1.10. za
andar. rrjo I?

1II1lT.AM.su eoiiuiiod'.-. o mocos soltei-
m.i\i*. do co.muercio; 110 larao de Sà"

de 1'aula ,10. iSi.l liI!ranci

A 1.1"(*..\M-SK uma esplendida sala e quar*XVtn muito arejado, juntos nti separados,
tem bom banheiro e luz i-lcetrici. a pessoas
sérias cm ça.a do familia tle todu « rei-
jfíti.; na rua Costa líastos 49* ir;.í -.

VliUCAM-Slí quartos mobiladcs c Pala dc
trent c. bem mobilada, preço razoável,

para solteiros; na avenida Uio Jírauco 11. 7.
-'*' andar. ifijs li

\T,CGA-Slí 
v.m bom quarto rm easa de

familia, a iuoçq.h decente^ imlepeudcn*
ícf nu aveiiida Gomrs l-Veirc n, 4$, pavi-tnçijto térreo, preço ,10$, 1041 1?

V l.l (ÍA-Si: sala de lieule lllolli-
^^-laila a solieii n casal, lem
luz eleelrica e lele|ilione; rraea
dos (ioveciiadores, 10, Avenida
(ionies freire. l;tS. 1S117 li
A'LI'(;.\>I-SI'; Vis Kolirndos da¦fMft-nçii da Hepiililie.-i ns, 1)1 ,-

í)5; ns chaves t*stÍU> ptn* (*.s|)C-
cilll lavor no n. S!); liala-se nn
Avenida Itio Hranco n. .">(». sob.

17S!» 13
*• l.t t;.\-st-: nm escriptorio im 1"Á i.iiiilac, á nm Ouvitlnr n. 71,sacada de Irentc, iihimicl 7<»SO00.

17í)."i 13
\ 1,1 (.A-S13 eni easa de familia**-8Ôrl«, para rapazes, imm es-

plcndida sala de frenle. comi duas
espaçosas .sacadas e com entrudn
independente o liem perto dn Ta-cnldiide de .'Medicina. Serre para.". on 1 rapazes, e uni hom nti.rf.iinas inesmns condições, na iua daMisericórdia ll, 71, 1* andar.

___^ 1S«.'Í É
A LUCAMSli o armazém c i" andar da^Irua da Alfândega 233. 1,-59 li
A'LUCAM-S1Í juntes ou separados o 1»Ã\c -¦*' andar da rua dos Arcos .|i i;Oó li
A LUCA Sl*. c5,-,lciulida sala iudepcntlcnte-i"*.iia nvenida -Mera de .Sá 11. ar, sobrado

AI.rCAM 
SK lintLts (ulaft c quartos, jun*-tos ou separado*, predio novo, com ini

>em pensão, com ou íem itinvci-i, só a fa-
milias c cavalheira respeitável, preço inodi*
cuj ua run da í.apa Nt. Mi7'"t'

A LUC \M Sli lindas salas c quarto., jun*Xi.u»i uu separados, predin uovo, tudo com
saendaditíi, cm frenle ao mar, ttó a familia.*
e cavalheiro rc*r»eilíivcl, ebin uú sçut pen-sio, preço módico; trata-se m rua da La-
l'a 11. ;.. i.iiS i>

A ¦ 1,1'tíAM-SlJ uma hua sala «Mt um quar-xVtu; tia travessa Muratori ;,o. 154J 1?

VJ,rt'.A*SK 
uma boa sala de 1'rmle, a ca*

sal uu jK-s-soas serias: na rua 'Monte
proxüuu à rua do íí

i;ii t-
Alegr
chuelo.

A l.l-O.VSK por ,"!0$ nien*acs, em easa de
*x Vc.is.tl, uru liotn Cíiuimddo, bem arejado.
tendo todo o itceesãariü; na-'rua-Silva M.i*
noei i.ut, s<»b, 1500 1")

A UUGAM^Síí uma-Sala e quarto de fren-
^.Vte, em casa dc familia; na rua'Monte
Alegre 10'J. if,„; li

\t.UGAM-SK 
bons quartos eom luz cie-

ctrica c muita hygiene, a rapazes foi-
teíros ou a casal aem filhos. So a pessoasdc tratamento; na rua du Uczndc 104, lf

A 'IA'GA*HlC um quarto cm caía de familia,-.f.Veíi.ii uu 'sem mobília; ua rua da I,apa

A LUCA Sli, ca?a de familia, rodeada de
jrViardiin. uma snla c quarto, 30$; na rua
do Kczemlc 19S. 1S71 1-'

A I.UCA.M-Sli l.ons quarios por 50$, boas
íXsalas, com ou sem pensão, preço modt*•u. predin uovo, n familia e cavalheiro res-
uitavel; rua da Lapa :>:. iSr2 l:

\l.l 
liA.M'. na ira t.ee.cia! Sfvenan-1 4 LUtlAM.Hl-; um niutu e uma »il.t ile

u, um, Iwa. (im a iou$ r njlaous \ íVfreiiic, cai ra.,i il? Kiiliura de lodo
inlorinavOri r.a Ultima tu, u, loS, anui. a i-i.ru-, ,1 (,ii»i* d„ iai-.im.ii.., -jxeça
wi'.^ -¦¦?' ti í..Ji. ., 114 rua Andrade IViii-ucc, ilulei

i l.l(IAM-Si; 11 lamilias p onvii-! —
"•llielro. espai.iisa sala ile frenle' A ' l l-A-SI; 1 m« 1I1 ia .!. íjut" Amaj
e iinailos iiioliolidnos com lu/ nle. t ü._"'.. .!¦!?'..: "/* ' "'* '"'
clrleii, a preços limito iiioderii-1 t i,uc..\m; e -. ;..:, ¦,.,¦., i.i!„i!,, „i.
lios; n.i IVnsão (idonilio, .1 prii(.n iViii.it,-, f.i in 11,.,' lulluir. ,. , ii.iii.mir*
.losé de Alencar, 11, ('alicie. I'"i|.;';¦*¦ ';' ..'>.... eom diiiníi,; .... iua Jar-
lll-ÜO liiliuiv, IiikIiv. e iilleiiiiiii. [ •'¦ "¦''' '•- ''

31111 li, , I.TcA-Sli 11.11 Iwm qiiirliTi!s..Wl.td„, rm
l.ll.VM-.o nata.).. .1, raa llctii.. Lu- ,,,. ].,.. cK-tri,-,, |,,„!,..i „„rii!M c frio*.I.0.1 }. tcat ele), tainl'0.10 do ilm* pi* ; ,.„,];.„ ,,, lnmt udepl.om* mu. Cnvlilieiitos, coiisiiti.ii, I.. mera Iii. Itt.li t*-n • ; „.,,, Kl.., ),,. ,,.,,;,. ,,,.,,, ,,,,, ,.,j Odentes, para faiiiihas, eom gi? o lo? iUí*   ,,.cttica; traia-n na tiu IVJro Amcrici nu-1 1 |,uc. \SI* „ ninlio di liav.-sa Itiimlii*

t'"7 s., ¦ /!.,,, ,,., .1, ... r ... ,,, ,!li,,vc,, ,.'»táo 1111^i 1 tu* \ iiV»'™"'" - " ¦ '-'"¦¦"—.- ¦ »—******* .Srm.i*fui e ttai.i-¦ iu l,ire.> ¦ \\c ^. l'r,tn*A l.l i.A-Sl-, um íolirado a tua da t at¦,:,.. ,t» p.,,), ,<,, O
*?*..." ''''' '"'ú"' tM*-*e iu l"ja. ,l>ís^;j • l.llOA.SIi o tara ria rua Ceneral P,>"4 

, u,",~, ..,. 
T 

,.,' 
"'iMydito o. l-l. pititaila 1 lün.uí.1 lie llcA i.ui.A-M, por i-'j5 uma r ..Irud..!,-. 00.1',.,, i, ,!,,,,.< ,,,*,,, „., M, ..„ , .,,,•..¦,„ 11

f.7,,'Un'!' °,""' '''".V""*.'.'10**' ,''"*'• "I1"' ','!•*'•'' xU (,l,.ila:.,l.l 1,10. ..".'.• OJinlia, lianlo-iio, \\, i, iiueiuo, lu* cie- r. _..— .. —
ciriia, Isitidrs .1 l.utj, á rtia Ccmi.il IV.. . n'C.\Si' u-u í.,',ra|. >»r 1 .<; ua rui'Jfllii"' ''.'''.':! A,!., x:ei.w íi|. i?.ta tt

\1iUGA*Slf tim tii-lgniiicti dormitoríit de [ i j ^[' ^ ^j* ,., , ri. , ,,,^ , ,t vh}., ,,(,,írrlile, bem lachilado, 11 eavallieil > de : Aq'u ei ,-' ,1'¦,. Mia. c Kl.itidí Mllilllol:iraU'.i-f!ii,i. .-ni ea>a dc lamtUa. q..c na. ; ,,, ,,, ,,,, l-.,,K..l. JM ,.,..; t;
irm outru hospede; ui ftia h d veira Mat ¦, .——.
¦'nÍJ1!':".'.C*?.tyc.: i.M.i.'C Al.KiAM-si: nuarlo .- sala s\{

A LUCA-Sli por lioj uni l.o.n .|*..ano. em -tvft'i,nle, «•ni casa tle l.iioilia; 111
i'li*jM dc família, a uma senliora uu ca-' prniii do l!ns»ol 11. JM». 181l|
íal sem ftlltos, ten tld direito a lotla a easa —— - "~~* " —""
numa das r.ta-t que vão dar ts praia ilu A'LUCA Sli. em rata' ilc fe ••Li. q"..r(a
1'latiicngu, I.anlio.-i dc mar quei a imrta. I ^**«ni pc.tslo; 111 tua d.i Cattctc 11. .1-J.'1'rata-sc com o encarregado Vicente 110 j 1'rcdm novo, i?6'i R
largo dc S. l;rauci.*co (., íuli. 1,1.; (*.'—-  - ' . ~*
am ___— _—! ^ bCG.VSIi unia tmifo, em ci-a dr fami*

A I.UC.A-Sli na rua d.t .V-miücâo 111. o I ailla, coin eiur.ul.i iiuL-,» .ul. utir, na rui
XXcliatcl 11. lom ^cl. eommoiloi. cojínlia, j Maria liugcu.i i-,;. llulalag.). 1**! (.
cliuvciro c ludo loaii liceiss-irio. Aluguel. * "".'...-
V5$ooo. ijiij ('. A l.UCA.M-Sli li.mi cHumodos uoiuliul.e.

X 1.IT.A.HI-; ciu casa do família nm Uom liaria Colunil'0 11. U4, cala jiiílinad.i de
Xicoinmodo de frente, ciu porãu babitavel; j nm e outro lado, ..uomuk» ao Uw d.i
na rua llcnlo Lisboa 10. 11,00 tt Machado. «rJS C

A LUCASI-i por ijtg$
-ÍVili rua lc Marciana 11. 6j; aí chaves
110 it, o.;. Uotafogo. 15a: (', utaytà e laruo dus I.eúes; aí chaves iu

.U™~— ! rua Huiuiiyiá n. no, onde se trata.* i?jflG

sobrailala 4 UC. CSIi a ti.v. ca« ila rna Viuva
*\t.'u'crd.i 11. .1", puni.' tios boildes (Iu-

A l.lliA-Sli esplendida casa, nal l LUCASii cm.caía de família, a cava.
«ruu IInmliitui, .-».-». onde vende- ¦ ^>'»;""> fe1'!"UlvÇ"'v,i\,"J':,"!';'tJ'!1 !. „i'.„ 1. ,.;. . 1 1 • i mm lu/ íeelro, ci^u.Kiíin uc t*ai,( o ni*
c',.'""!",s;lla ,lu .¦'•"''••• '......U''1.': cn. e bem asou. imi qu.itto '. u uiobi
feilo eslado. líOGIS li

A ü.UC,.\.Sli uma Ima arrumadeira; na ruia\al.is Laranjeiras f, quarlo 15. :07o O

lia: na rua llciij.uniü Constant 11 . ui.
casa I. >s%s_ l'

X LLICA-SR tuna «ali de f*cn!e. in.lc.
_. Vi'1'Uilc.ite. cnm direito A cozinha; iu¦\ I.l (.'A-SI. unia casa na rua : rua 1'cdro Américo, ?o, 7:0 .

.-ua Tc
1157 <"¦

-s*( liristovioi (iiiomlio, l.t;, a fa-
milia sem creiinens, 1,111 honsi A LUOA-Sli.u mi commodo; na rua P
aposenlos. 1J107 (.'

,' ,f l|iM casa de ncmtetn família rie Irata

atraio
AIÍ^l^V';'' uma boa ca«a na I j!/'* :;-;' jruir!iTi!~iim qüaríó Um"nio'
S&'1 ' '' !' 1,eui0«»' co™ biiiad". com direito á saia e Ioda ea.i:

i " í r;i-i Vníp-nifii. 11. Laranjeiras. 1.114 Gita Vpirç,hgaf .'t.

xVquasi novo, da raa .lardim .1 lol.illico \Z ~~ 
".

u, 853. situado uo uiellior |.oii!o dcfii. -oa. I niilo PnniPalllllincom cinco mandes quaria?) sal.,?, chacin LclllO, lll) JllllllJ(ll!ll.
arhuriiada, g..*. c rlcciiiciil.nl,.-. ele: as!

.4 I.UC.A-Sli uai., espaçosa c bem arejada^*\«ala ilc frente; na avenida Gúiucj (irei-
re n. iji. 18Ú; l'

c-c-i lodo cuierlu ir-io li
A Lt-ÇAM-Sl'. eplimos eoiiur.oibis . coiil 011xXscm moveis de frente ou n'a interior,ua avenida Mem de Sá 11. w.j. .1 homensdc tratamento 0:1 empresados uo comnicr.cio. Jelepliuiie 5.",.. 1;,;, 1;
A 'LUCA-Sli uma rasa por na?: na ave-•íXuuiii da rua Senador líuzcbio nu-

TI 1

VLUCA 
Sli uma grande sala de frente c

quarto: na rua ile Santo Christo J70.
sobrado, 1'raia Kormosa, :8ji b*

\<U'A 
não falta mais c .-ii a. bomba1»

¦dc pressão, que se vendem a rua da¦Lapa .(-•. lü^fi I'
A LUGA-Sli lodo nn -f-arlc do predio da

-£Xrua( Moraes c Valle 27: trata-se na rua
da Carioca .S, loja, ía^-sc contrato, 1S99.T

A I.l*GA-SlC tmta excellente casa. á rua
rXGeiternl Caldwell 11. 22j; trata-se narua doa Arcos r;, sobrado. 1S1. t-'

A LUCA-Sli o a" andar do predio da rua-i-'Vdu l.aiu n. 5j, as chaves estão ua loja
sobrado

Lapa

:-3
argo dc i?taticÍ3co n, ,iii,

iSia 1'

|?.S.* !•'

chaves eslâu no u, Sj? e iraia sc ua rut
Leite Leal n. ;, Laranjeiras. Tclcplione
5o<-3 Central, 1033 C<

Ipanema e Lelilnn
A ,'!,r',',- 1 ,':"'1 ""'' "." ''"''" c,':1 ,";'3 A LUCA-Sli o confortável predio moderno
Modo' ,s ',*.* *ivf' "''': ":l ,;," },ay" A'la rua Ipanema ... ioo (Copacabana),
fdíl- V, ' ,1 '', ' ' ¦l>" '"' ,:U ''" ,lo;.'iic:n cinco quaUos. quarto para creados.-fl"". '*-• >*l'''»rnuicia. i?Z'Li' I ^»~* *'h* - "i:'is «lei*tidcncJa». coni instai*

1 ir,-vs,.- ' i, • , i " lat-õc-t dc agua quente, uai c elcctricidadc,
A 

',.¦'.,,;,,,, 
1 ' ' ™':l '"-'a" íe '.'¦ .-'-lanil,. íntciramcnic limpo. As chaves e-

tu , •, ' " •¦' ' mmM<")o *c ,{nntt,',\llto 110 ii. 10a da mesma rua, cuide **cm ca-a de familia; ua praia do ltussclj ! ln..,. ,-.6, II
" 

i i i*,* iu cT- s~CT~s  I A LUCA-Sli !«ra família de tratamento;
A- ,,*', * 'P1?1«"»!m "'"'"!• -¦ »!" Auma easa mobilada, bonde à porta, bas-
e,\ íl *í „'', i ."'-' f. 

-t-ivalhc.ro*: praia „„,,, „„„,,. ,,„ ,.u llc *sosa Senhora Atno KUbscu oi. l'citsio líem ,\ .ii. \<>ti (., ,- i..„.. -. *t .k tidu Kusscll ni. rcn-âii 11,-ira Mar. 19,11'ò
Ad.UCA-SIi um Imm cominõdo indejicii.-. Apcudcutc; r. IVdro .Américo dó. igojC

Copacabana yc-t. 8-5 II

A 'l.l .".A-SIÍ para familia de tratamento
ilio predio u. 01 da iua Ipanema. Cha-

n. (M. -"." H!Air.UOA:SK por 180$ ;, casa =: d. rua 
' v" '^ "' *±_ :íi_

^VMina IpiRcuia; Irata-se 1111 rua da Al- 4 -, ,.r. , c]. ,,,„„ i,,... ,,,,,... ,1.. r„„.íandega it. 1'cisoto & C. ior (', I \ 'iVOA-bp, mini Hoa (as.i Ui eon-
| ^A.s||.ncçao ínoderiia, preparada

ALUC.V-SI-i 
em casa de familia, t.ui quar- luviiosamenle, e própria para fn*

lo dc (rente, mobilado, nluuucl cum mili;, rcnlar, á rnn líureiililia,
f?M-i„°. 'i'",'1"' <U't ™,T-- *^' ™ '"''*' u"!," ii* -11: trntii-se com Havid Ac Vc, á' " l' Avenida Itiò Hranco, 102.; H
A'LUCA-Sli uma sala dc frente, cm£xde familia, ;uia uni cisai semau Ires rapazes; ua rua lluarqttc dc.'«lo Sj. ,r,

A ÍI.UCAM-Sii d.,is bons comiiioilôü d- -Aum casal a uni,-, ou duas senhoras bu A l.l'(iA-Slí a linda casa moderna
Xl.fi.-iiic. iniibiladn, em ca-a <L- familia. i •). li,n casal n-in íillio*: na rua dc São!-*A dn rua Sihii Telles. «7, no me-

iisão. iiucrcüdo; na avenida Comei ai.cnlc 103, casa 1, avenida Maria )hor ponlo tle Copaciümiia. com
-' 

' 
_™'L"5, _LL';"J'_ ">-> '*' I Ci''"- i2í! '¦"' 'Uiati'" Hiiarliis, duas salas,, cúpa*,

o ás ., horas da árde e iVata-í 1 ¦1 ti c"- .*ÍYÍ""""' ««¦ crcaucas, a casa da ,•„., I <Viil,„s de mar. a pessoa dc lialamento: j*.*IIdi«l€íS. 
'lll lllll* 11 US ruas SI irillllfi

ma. ,f|( j; laylor 11: 32. co.-i; Ires quartos, duas sa- ¦¦'' -"-;;. Corrca Uulra -*.;. cm..' tt I UII .Assenilileü. I I. 1!>... ll

. iilTttÃ Sli a loja ila tiredio n 10 da ';'"7' J'.x$ mens.ies: cliave esti. por favo- no! A'LUGA-Sli .-, r:.-a da rua Dcrcnove dc -Ail.UCA-Sli ,. predio di rua Qualro de
iaLrua Senador Dantas alicitclia^ i--il' "riuaitciit da eqüina di rua da Lapa. t;còl'' i ACXVcv-reira 11. 63, Botafogo, coni duas XXIJeíemliro ia (Ipauciiia), junto do hon-

...- . 
.t.y. '" ' "7"   ítuas, dois ijuaríps, banho dc chuva, etc, tio c do mar: as chaves catão uo ti. 10 o

\-LUCA-Sli o sobrado da ra-a :t, 20 fo A-LUGA-Sli uma sala dc frente, cora cil* I P chave no armaiem du. canto da rua \'«,. Irata-se da 1 ás .1 horas, na rua do Carmo
:.!., Ú.... .1..' mi,:. 

'.. ' ..!.'.. 
' '..'.'¦ 

... iillliilit Í:i,Ii*!(.*i:il( nh*- tí.i .-.i. I.»•.....;.., I ÍUntarioS d:t l'.i!ri.i f* tr:!':! -¦* 111 -ívLti;.!-, fii. 1'' M-.ilir. nliímn i* i-r:>lnrio. iiJO H
A .LUCA-Sli a sobrado da ra-a n. rn fo

x.vavenida Mem de Sá; a cliave cMá nn
loja. 170.1 li

A LUCA.SH sobrado com seis portas dii
i.'\ ....c -. Ij. próprio p.-.ra pensão, tem doze
eòmnitfínm atgã/fcum todas a^íómniodida-
iles-rprcço áffralfesiinii: na rta do Lavra-
flTc; Irat^je n.i rua l.uiz dc CaiuÕes uu*
niero »*•¦ • „ Kiofi li

ilirhtloA l.UC.A-Si; ,
iVPcdia 11. it„,
estjitiiia, Alucuél i :u$

uii Ceneral
otequiu. da

iroíS lí
l LUCA-Sli a loja da rua Ccncial Pedra

j.'\.:\, 165; t rato-Se no boíctjtnin da ea-
[(tiina, Aluguel qu?, 17. o V,

A liVCiAM-Sl'. dois ,'íiandes salões
-C^l'1'oini..s para escriplroips, no
1" andai' do predio n. 81, da rna
Tliiaipliiln (lll.mi, jiinli, ao edifi-
ein das Docas du Santo-. Trala-se
ná loja. :íi:77 li

.1 I.I.CA.M.Sí: quartos ê salas, tom molii-*CX.Yni o peiiião; na rua Rodrigo Süvi ó,

V-I.UGA-SI. umn Fnla de frente, c.y.s] cn-! n c''ave no arma/a-m do. canto da rua Vo- trata-se da i ás ,i horas, na rua do Carmo
-fi-trada indepciidculc; na ru., Joaquiu'. -lõnlario, da Cairia a' trata-se in avenida Cj, i" .•ludir. ultimo c criplorio. lajq ll

1 '• "TíF^^cal!",! Saude, Praia Forinosae Mangue• i.-., cm. iu... quarios, duas salas, co-¦illii.i, lianiiciro, IV: C. interno, luz ch:triea c boridêá á fantt,- «a «rua Gc

Vi, râl-lsauíc üo-mciuo, das ..";,sl \:'-UC..VSIÍ
I0.-7 VÍJ%- ¦

A7'-"'- " ?u^íSa0^a.ÍÍ_^
travesa dc S, l?ranc

nôi

com <bn,

banheiro i
C trata*c

!¦'

un niaeni*A LUCA-Sli cm casa dc iaXí-ficc c cs.iÇ'-.'. quatto .!..- trcitlc. a rar.cs da Cumulerciu ou a casal sem íiliios
que Iraiiaüicm tõru: ua rua du Uíaclincb

rícc.AM Sli bom! .-ipòscfuos liêiíT"ünobÊ

A I,UC.\ SK sia M.

uja ¦¦ lrala-sc >
in I.iavid i. C

rua da L;
KiO Ki.in

I9Ó4

A I.UCAM-Si: uma bea Mia mobilada e
tJ.iii.ii-i um !»•:•! quar udo independeu-:

rua Senador Dantas n. .|.:, -''*! .\i ,.':,',',fa:
Ira,!

A fl.UCA-Sli. arrenda-se ou vende-se ler.-TA-retio cnm ooo metros quailrado-;, sito àrua l-Vci Caneca, próximo ao Campo dtSonCAiino, woprio para fabrica "garaitc'

li Ccmral

A í,l'i'.A.M SM a freças razoáveis, dxXsttpcrioreí! còimuódòã de frente.
Acre n5, sobrado, servem .para casal
muços do cominerçio, i-tj\

A LUCAM-Si; bons con-uuiloi; na rua
XXncdictliios io. sob. ,00-

ru;

I.iSClil PTORIOS. aluuam-sc
lil' Ouitanda, 56, de ;o$ a So

rua da

17f}2 )'.

i;\SÇi;il'TORlO — Alugamsc d„is lin.JjiÍi -. nn i'.'inciro aiidar d:i iua Chile,.,:••,- Avenida Uio Hranco <* rua dc S.:; .. ao metros tio Cinema Parisiense, li

A; CA.Nf-.SIi a
boa

I ¦?.. km.ISA-Sli alugai- oua
i A mctsac;. Carta.:' W As

p.

da rua Uiiicleacio .,
.-•ea. Ti.u.i.íc na
Dias.

A LUCA.\f-SI! o;¦TAtam-sr na aven
andar: no$ ii!cn'a
avenida da rua I .

Uimben.
oothecas

cavalheiros dccei.

dà:'llio ^IraiK^Vo0.,' .':; os prédios^ novos da

heraüta

CALA. Alcita-sc uma t um bom qiOjüníos ou seoarados, a rcS'?cu5 séria

TTMA
l• ior: , com mi fu,, mobilla. a

, ha Avenida Rio Hranco,

Lapa e Sanla Thereza
AJ.UCAM-Si; optlm

a"\co= eoltciros *.* casa
Uarão dc I.adario n.
rrccíá.

commodo. n mo-
«em filhos: ua rm

r. antiga das Mar-
a;S V

1 4 LUCASe uma s-iperi
fA.10. entrada imU-pcndc
sírio; na rua da Alfaili
brado.

A •LUCA-Si:. pcrlo ,1a avenida Rio Rran-aV.co, f.u: quarto muilo brm mobilado, temIçiephoiic c lu* electrica: ¦¦::: raa Nova 150,cm irr.nlc ->o thcalro Phcniv. iS.'.*i'K
A LUÇA.M-SK q-.iiirtõs .!a_f^:;~.r"r.'3,

jLJUilohÜiidos, c.o:r, duaí camas, lu,- th*-ctrica, banheiro, cie. :::.. rua Visconde de

A 1.UCASÜ a cavalheiro por 70?. um bom-rVcominoda mobilado de novo. 'com 
gaz,lauuicir.-... lim pesa .- entrada independente;na rna Vraneisco Ilelísario o. i, antiga tiu*Ar;:-* i* próximo ao l^rso da Lapa. S;i V

2-j, loja .!¦¦
lou !¦;

I il.UCA-Sli, nu Sylvestrc, unia conforta-
-£*Xvèl casa pata familia estrangeira e de
Iraíamenlo, pcrlo do bole! Intcriiiicional:
na rua Aíiueducto n. io-jj; inioriuaéOes á
rua Scnailoi- Dantas Pi. io.-3 F

t ll.UC \ Sli por :o.-,$ mensaes o andar ler-
iAroa do predio n. 160 .Ia rua -Mc :
lAIrgre, com accommoihciics pira família ilc
tratamento lendo lambem culrada :
deíra do Cai-trti tí:-*, cinde estão as <
Tnun-se na rua 1'riiiii-iro dc -.Mar
Dcposilo do ar,7:? Prist.a.

a la

¦ 9

A LUCA-Sli na
X.Vió-*5 mensaes ;
salas o tres ttuar
aeouyne cri frciíl
Rio Ura

Cruciai, A LUCA-Sli uri crajijji: sobrado com .<lu.it
1011 G A'*-sa]«ifi falcta, quatro quarios, cozinha,'

I chuveiro, mande quintal, dois \V. C. c'vi C.uaiialwra .-'. p,-,r' dua. entradas próprio :>ira ftramlc familia;
'ctiucna cas;;, coni duas \ n:i rt,a da Saude u, il,, ns chaves- eslão

cliavcs Citáo no í Iiri loja» onde se traia, 'próximo ao lar^i
trala-sc na avenida da Imperatriz. 1017 1

-—: A LUC Vali um quar:,. mobilado, com
AILUGAM-Sli casas para pequenas fami-1 -/"J-Pciiaão! na rua Visconde út Itaitiin

r.Vlijs, com dois quartos, duas sala-, co- | «¦ -I». i?'" 1
.linha, qiiiutal, são m-vns e honiías, na rua fMaria liupenia n. :;, chaves nas mesmas) A-TA-C/A-SlC o bo») predio da rua dr> Pm
o lrala-sc ua avenida Rio Ji.-.üi
com David & C.

-TV posi to 11 a 35» Saude. com \ic* Rrándc
. 1) 1 ;-.:! ts, ttci hoim quartos, hem ventilados o

_, _ j hom quintal; ver das s i',* ím to horas da
A I.UCAMS:', para familia de Iraíamenlo, manhã c depois ilis-.a hora as cha*..-. cslãn

rJLos prédios At rua Kcal C.randcza lis. ¦ no h, ,17. IS77 1

ma rua esquina ilc S. Clemente 335. ar- X 'LUCA-Sli um bom quarlo com janel'-,,
niareni, onde st: traía. 105: (.Vr-ti-em easa de familia; na rua d;> l.ivr;-,*__ ,—_ inento iHú. 1365 1

Adidos' n'. 
'.-.,!. 

ÀV i-haves c-iã., ao lado! AlLUCAM-Sli muilo Iiiii» quartos, na c:i = ,
n. .11 c trata se na rua Corrca Dutra f -ri«ova da ladeira da i.ivrameiuo ti, o,
ii. roí. io.)j G j desde 30$ por y..c?.. i.8?o I

A'LUCA-Sli por tSo$ o casa da rua Sena- X LUCA Slí uin.-i boa casa com lun! quin.
-ti.dor Corrêa u. .íi; traía-se na rua da XlLtal, para familia; na raa Visconde (V
Alíamlciía u. Peixoto & C, IQ^J. Ü Sapucahy 3Ü*-* >S5í) \

K LUCAM-Sli coiimiodos a 30$ c 3:$, A if.tlftA-S.Ii a cria da rua Dr. Mcsqüi!
JTXeom totlof- os requisitos da liygicue, iu/. i xiLjunior u. ir, com dois quartos, du;

«à'iiics:ui.'a,
A 1.1'C'A-S

X\a qualro

equ
electrica, muita agua e r.oiislrutdo em cru ,iro do çrande terreno; ó rua Ceneral Se- na mes
veriano n. $of Tlotafego. e trata-se com o.

:,-¦ C, 
' 

A LUCencarrega

sclhci.-ó

A1,UCA-Sl
f.Vriiiar(03. 1

A iLUCA-S 11 cr, casa dc familia iua*Xcot: modo cjm' penaão; mi rt

V LUCAM-SH commodo. d? -,¦¦-", a v,f,iTLcom Iodos os requisitos da liysicuc, luzf-leelríca, muita apua- c grande terreno, U'\
I? 1 rua das.«Laranjeiras n. -í, perto do--Inrpfò-

i do 'Machado ; trala.se com o ciicarre* 1 1
,,,,.., | «a,!,,. ,-,;,, c ]<VK'"-s laimha;

I 14 (praça Mi
io horas

a Dr. Mcsqüi!!
iS

, ...a ver c tratar
i\i da manhã. 1840 l

mmodo a um casal o-.t
co mocos; ua rua Con-

. sob. lOo.- I
.5 hoa loi 1 co ,l,cl

Mio.-lio,* largo da Lapa'. 
" ''''rqTi ''!¦' 

! A LUCA "Sli uma casa ua triivissa- b'cr. *!5 '" .horas.d ulii ou das ü ás n horaa
_ . Xinaiidiiia r-í tl-iraujcíras*). com cinco r-'7' noite.

A I.UCA-SIi o sobrado da roa do Cun-clb*. bons aposentos. AltiRuc! tjoj, 190S C ,-.—,T- ~VZ7- " "~T"T*"i \'~~i~~Z'.~
J-Vn. =.*„ com tres janelas para a rua do —: 

" ~7~ hA-lLl-CA-Sl*. um esplenda o s..br.,,!o novo
curvelln c com qualro janellas para a bar- A -i.l; ,A->K- utn caiiin-.oilo.em casa dc fa* i-f-Vcum ,li,7,s "ll-7;7' '!."'-" '!•".•"*.*• ' .'.''' ,ra, com-linda visto para o mar; traii.-e no ^"i-uiilia .-•'su ereaíK.ts; na rna do Cattcfe j Urraço: ua rna ti*' ^.-.niu *•'¦'¦ :i... üe-
mc;:;:^ ,m pj, sob. Cloria. .. ic'li_r" 

\ „ 
'0"'i-.a C>'"'"[ '''"^ ' '"" ''^':-..''''i

< LUCA-Sli cxccllóntc quarlo mobiladõTã '*' 'LUCA-Sli bom salüo dc frente, cnm ,-d* i ——'—"".1 ," " ~"7 ~TT" ' 
,"i-lrapaz dc fino Iralamcíito, na casa uiva U^civa, cau, todu o necessário, - aluguel [-.«'LUCA-SE um bom sobrado, independeu*

da nu. Fraiicis.-o Muralori aa, 1011 V ""*• ''7:i 7'7Hl '''¦' Cmnil,: ua rua de Sãot-f><c; na rua Visconde Daprai . - ¦
.—_ -.. _. _- : Clemente iSn. Uotafogo*, ' aoi.yft ¦M.-.ngne. aorü '

A iIAT.A-SB ..
x\de respeitável quarto em c

or «lc iratament
lida Co-

¦ Dl" 1'

A LUCAM-Sli a aeS, a * <- 40$, quar!
fiíliòs: na rua Monte7 Alegre' it, V..':
.'-. -v -n* *n:- r-.¦>.nr^-*f .'3,lnt,,ux.'fa(ilUU«iiUMnUc

,1 LUCA-Sli uma bea sala; . rua da T,apa
14=31;

;!, -LUCAM-Sli dois quarlo. independentes,
AAaioai ...i sem pensão; na iua Silva Ma-noei. n. '34. 1415 V

i T.UCAM-Sli nm b
/ícasal , 1 pequena

quarto e sala. a

1C3Ó I1

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

A LUGA-Sli uma casa com cinco bons
AÍ.aposento5 para familia de tratamento, na
traveísa Fcrnandina M, T.r.ranjeíraá. Tra-i.-.-sc na rua do Cattctc n, 2S3. alugue!
ito.ooo. -,.-0;, C

A LUCA-Sli em risa dc familia tira bomXVquarto com gar banheiro, etcv; logar a;!r>
c centro dc jardiar; á rua dc D. Luiza

PROFESSORES: Cr. Peceff«a/ro tfo Amara/, da Escola d6Medicina: Professor Mendes dè Aguiar notável Iatinista;
:in,mi.mSr^â ?M IS? SS^Adf^FjiM^^M De*. cosí? íí»., da f mia dl Agricultura '.Ds*'.

ipara admissão ás
'Escolas Ssíperiores

A LUCA-
.f.Vcos sob

A CUCA-
rvs. iv
brado <• li
llanca Alli.

* i,i't;.\-si: por íi.t$ iiin.-i imi
1, :.ciii, dos banhos dc mar; | ^rX-unsn, |H'ii\ililii no (Yics tio Por-a Mártir.» ;.|, sobrado .Cal -1 ((l| IUI |.lm ,1,. s. (,'lil'islovão; li-ll,' bondes di* com róis. n 15 min 11 Ios

dn 1 iilüilr, cin loRiir tle (mil, ..
i sócoao iSSU 1da rua

isaiiu 1.1

A LUCA-Sli n rrcili.. da rua r
XXríco n. :;-{<, ;i; diave. ..[ão na v
da esquina c trata-se á rua do Ku

C t LUcA-SC na Villa Ctoatvr, rr,:. l-\
 | -Clcasa com dois qu-rUis. cw*;iiaa. W. C.

Ame ! eom chuveiro, rjtuntal c ifcia» .; -¦¦¦•:¦¦ ¦¦-•
tlades r»ata familia, ahiific! 9;?: ;i^ ch
.1 ú rua D. KeHeiana ,7'n .,7 •:¦¦;::•. :o5rT

A -LUCA¦?[•: o predio da rua Pediu Ame-
X LUCA-Sli n::nrt

XXriço n. :.-.,.,, ai eslão na vendai*;
da esquina o iraia-sc tia rua do Rosário >all<1
t.|5. lianeo Alliança.

familia; na raa Cotüílhi
¦ 

' "¦ 
a r «, ,ú

Zãcliaria» íi.
iej9 I

I t LUCA Sli a ca=a na rua Toi
XX.tot, com duas salas, tres t\

eço 120$; ns ch
1 nia ií'", :.r:;;..?em.íinn-. snlns, qunlro riiinrlos e mais - 

.lci.ehtlcíiciiis. As choves ostão na7 A LUCA-Sli, á rn;
iiüi Ipiiiin ..1, 2:19. 2009 G ¦*íl*

A l.f(;.\-SK :i Ima casn tia vmii £t'j{' ,.?"'"-S. Llll. 11. 4.1, listacio, t:om j 
"i 

melml riu

A il.UCA-Sli o r-redio o. ,-.- i!i^LKi';-;ctiia nittüiaytá), ns cha
inèsnu íí trata**s na avenida
io.-, ceai David fc C,

Marii tada
^ztnlia, qu

du

; i A'LUCA-Sli¦ Ad! s. i.

iSS; I

I'. f..".
. ri'j:-'-

.- ,",'• i

?lo»

4 i
Â\..

da rua l.l. Carla; I. .
taro n. :o. ca-a IU. I

nuintal, estáSfg^^-^^^"^"""^^J^s-1 CatflmbyT-EstàciócRio Coniprido
1 ¦¦ u^T*7\ZZZs~r~ STS; lUÊ. " 

%'é\ ^\"b'^'*l^ ^^**-^ "'. tsastaniSTite, M fcscoia Po jtecftll ca ; Dr, Costa lí ma. da Escola de AqriCUltura • Dr.\ VlugTSk ¦, „m ravniiioi-n .1,'A-l.S, %S^J?7á TTv«ZT,t„.  „. .i-^-l il"berí0 
xf.vie%** 

^]SJS estado Maior e do Exímfato D. Pedro II : Sr. Sebzsiiãa Fon âs. da Esco a MHiSr • ¦4^'& ™^^t\ 
aluca-sií o -,,.. -ix -, r,. ca?,-

^':;l';fí"i;ft* K*.antraz À-í-w-da tn)l%"Aliada .=?' Pharmaceutico Manoel Penna ; Professor Âiíonse lew. Melhoras informações ,1 RuaXVoii ilü,,,MI ,l,z pJ«*«™. iciepionc ,.'^"- -. ,7-7 ?l\.,'*l ctS- £!'.- **£*J9 „. ma**».* ** *** T.ia.. * u****** do c^^^l riveB ^ ~ v ANDAR, â s Mi s k\t a tfsB funeclona i io So nlSur no Si.inroi,!,açoes 
á ^^a 

%^3 
c>1,*- S»^^^^?tlr^!r^íS fg. *^ Fã«5.íri^W?*S^S'Dutra, 15, ;;2Su (; t^V-.:',., tj,i !

! I -íl

\:LUCAM 
Sli duas s.í1.ií tU- frento, na rua j -

Silveira 'Martins u, y„, |'ar,i tiü?, SuS , A'LUCA Sli o «obrado da rua do Caltcie
.* i-a:a .|o$. idio C, liVu. qi, irata-tc tu loja. i**.r G



Ili-LIL. —*** "1 ' I ¦ I'¦ -.:. .-»• a „ .

i -*¦¦*¦

¦ -'.->¦•¦¦ ¦-*¦¦ ¦¦¦. ¦',¦¦¦",7: * '" '

JMÉÉ— j ——
Companhia de Segurou"Novo Mundo"

» l»lo,l,j.la » lunrrioiur p.ln XJtvtla
•».*U. tllin-uv-l.-, |«, Cli» •'» "a"1*'
NM/. PttulieD dr *., I, i«-, *", i" ». .'"«
(MIM. Allfiule -"« CHOt ll« l"»**""*
Mcld.nlea nu inballio, r-uniMAtfi •«nl"n
*¦>¦ ilinlintii « nua..-«, d«,pt*iillaJ« •_
Mllo na.ki-.. liir.n.ii .lilli dl cwiiipilll
• um, r.ç.Mi vimpeclm»

IAMIGAM-SE cuiiiiiioilui t Míaci »eni II-
•Alliiii, > nriiliur ilo í.niinirtian ou .1 u*-
abar li, Int-jr muilu l.oiiilu e Mudivjl,
uii.ii.. Mcritailoi ui ru* Hr. AriiililM l..ilw
a, IIJ, ftig Cwnluido, ln-inlm di. ")"
l-ii*. f

I A a.VJIJA-SI! ílill iliwtto ,|r (rnil-* çiim Ji-
Aarll.1 dc Irtiilt r iiiiiim ..t|j.l|i, wr

.«¦4. «Dl C1H de I.i-illi-.'. « ru*" «« -¦¦'

IAMJGA-Slí um liom «oila, » eawl lem
ÍAliriim ou » li_ prjitiíi: n* run Uro-
lin» Htydn.r 11. fi. Ultimli*/. IW< J

1 A l.lir.A SK uma taia nova, por ioot, eom
JX/lust ul»»; 'Iii'* quarloi, terreno •* anua*.
m ru» doa Coqueiro» ma. U.

Tk~l.tjiTÃ.MSI-, pt-i-.-ttio» -apoiento». melil'
¦Aludiu., dt poria e lanei a, com »'».

Surto 
t enalnliai 11.1 rua I-IIm «• »*,¦"'"

lllicio dt Si, Ak-iií-I-i ' 'B" „._

1 A 1,1 K".AM*SI! quarlin de 10$. .1"',f ,|S''
A «111 r.u de lamlltai » m«.o* ««.Hcir.,*;
*_. iu, luplru' 11. 167 (Uttimfay), I*""-1*»
dr um l.i, «> |"lttl- ...'" -i

flOHBMO I>À Ü^^ 1»»«• **ettih;-# de iW-T

|AI.II0.VSH .1 um ea
...... com «eiventia
ilnha; r.a rua Dr. Cartn

ai, bon Mia e «1*
dc quinial e en-

, Stcto .,'>. i;m

LUI'....Slí um bom quarlo índeiKtideiiie,
Uimii arelado, ema jauelU; ua n» "r.
rniu Ntllo nll. !»1>. '7**2

¦I.Ui.A Slí a cata
tu-., cum tran»

Ca

AUIOA-SK 
" predi" da tmvcsw llrai

c Ilarro» n. -. [»r i-.-J. lem dol» n-«-
«oi. -luas tal-a, lu-la «rande, lua rlr-ctriu.
moi.i de 100 riín. _Jr»mnil>y.

A I IHIA-Sl! «rn predio novo cara duai
A...,laí, dois quarlo». lua electrlc-i*. na
tuu dc !i. Hnbcrti. iSA (Uslacio d.* .-a),
i-i chavri c»lS«) no armarem da es.itiin.1 c
trata*.-* na rua Ur. Maia Lacerda mi-
urro 6Í.

1 roa IVila Mal-
ido» r«ta funil;

if.Hi J

AI.UCASE.Nella II.
•alas. Ianque,
«aa rua ai.

n nua da rua Ur. Carmo
-10. com tres quarto», duai
coilnliai as chaves na me«-

177.1 J

ÁVIDA
EM VIDROS

¦I.Ui*. \M .--I". espaçoso
ca do coi-mi-rr»

rua de S. Januário l.|3
Quartos

_\ã' r.i,*.i;*.\i d-i .«iiimerelo ini
Ias,
llll

7:0 I

AMIGA 
SK nm bom clialtl rom dol» com-

l-aiMiineuto.i. por y,y, tia rua «Ia '* ¦'»"
«•si., 71. Catumby. _ _____

A" 
-LUCÁM-SK 1 100Í catas no motro,
honila vlala, Villa Alice,, a rua do Re-

li/n .Ia Guaúabara <;*, l.araii)eira».-: *a;5 ,v

ALUGA 
SE uiii bom sobrado, pintado e

forrado .!«• novo. tendo rlecirici.lade.
¦rua Fiei Caneca 4-|a. as cliaves «slao
». -IJJ. i.'VI
*A 

' UG-VSK por i-"JÍ um hom f.ibrado,
AT10.1 moradia i»ra i.uuilia, tem Itca
«nuri..-. duas salas, Kraiul- terraço', 11aJ«.

ESNESTO SOUZA
BRONCHITE,

.^ Rouquidão. Asthmaf
Tilberculose pulmonar
GRANDE TONiCO

abre o appetite e produz a
força muscular,

CRANADO & C- r de Março 14

Suspensorios
de seda

a 3$500iaaa !

parFOIídar
nu oAsã iuo -'luuairuAL

7!t, Una <lo Uuvlilor, ?:i

ALUGA-SI" 
a boa caaa da rua Kintren-

-lana .1. .11, a. cluyei eatiu na rua do
Morro do li.rro Vernu-llio 141; irataae
com I', Kobillard, edificio da llulia. ial.1
ai. Ttl. ss!.) Norie. 1740 I.

AI,UGA«S1! 
Mr ji-J inr-iade de umi eam

cnm Ktw.e -nuinuJ, n um ctHl #•*""•
lilho,; na iravow Alice >¦ at, Sln
Chrl.lovío. 1I10 l.

A 
I.UGA-SE uma rara eom du«» «ila»,
.loi» iputrtns fatztntt.il tmm «luintat. l,i*

trtn.i, unt|tiç |Mr4 lavar c Rbutlüaticla tle
igua- i rua jor^r Huiltir it. 4j. wm I;
as chave» f-iSo nu n, 11. V, llbel, i]4* I.

LIVRARIA QUARESMA

A I.UGASE a h.-a C-tn da Ir.iveüii IVrby
i\> '¦ ¦'¦ 11, as, casa V, com dois quano»,
ilti.i» Min**. ci>-tnha, quintal-, etc. As chave*
estüíi i-cr favor no ü. 1 c mú'ie na nw
du ll-ii|*iciu ijo, iSil I.

AiLUÒA-Sl, unia caia com dua» lulas,
XViloi. quartos, saleta, um hom quintal e
luz electrica! rw rua Coita I.obo n. 37»
ns cltsvcs cBiiiu no j$. Jockey-Clult. 16891.

AJ.UGA-SE um quano em casa de easiil.
X-Lmui bom janlim para recreio c 'lircitu
a mais c.imrairiinirnloi, a um senhor sá au
casal rem filhos; na rua Altgrc ll. Aldeia
Campina. ilí;il I.

AI.IT.A-SE 
i rua llr. C.arnicr io, as

caaaa II e lll. liinm it com eleclrlci-
«lide, aluguel Sj$; us chaves no armaiem
da esquina. S. 1'ranciico Xavier, iril I.

A 
LUGAM-SE duas boa. e esplendidas
-caiai, á rm Torrei Ilomeiii iic. coni

llua» salas, doU quartos, cozinha, quintal e
jarütm ao lados ai chaves n:v venda üa
esquina .1 rua Souza Franco. ttii>5 i*

ACABA DE PUBLICAR

NOÇÕES DE HYGIENE
Dc accordo com o programma da

Escola Normal
COMPILADAS POI* U.H PROPRSSOR

A, NÜCOIÍS DK IIYGllíNU quu ncati.iinea de puMi.-.ii-. .«crlniM por um
¦litliiicto medico — ILI.USTRli PKO l-l-S-iOU DA KSCOI.A NORMAL,,?,
DA •'"ACtU.DADH DE MUDICINA — formam mu livro prfi*i..sU»imo e InJis;
-M-tMvel. nao s6 «01 sriihii.e-i aliliniirM Ja» BSCOLAS NORMAIS, liSCOI.Ah
MODI-.I.O.-" li OITRAS, QUK «VE1.I.I2 l-NCDNTRAKAu TODA A MAU',*
UIA EXIGIDA Ni>S PROORAMMAS DAS MESMAS ESCOLAS, como um*
hrm aos «riilinrea pinfr-mures, ilirevto ri» ile eliatieleclmtnloi dr ensino —
livloi, labricas, «eminarloj, conveniM, recollilniciiioi, iiii»lfit«s, «;a*uis de fa*
tuilias, eic. ele, Km -.mutua: ente livro é imliapiiiü-ivrl a lodo» em geral, e cm
particular aos ditrciores <le eitabelecl nienlo» de iiisInK'*;.') do aiulio» e.s
srNO., que nelle rncontr.ii.lis aahios e utilíniuios consillioa p.ira prevenir 0
evitar cuii-le número «lr> MOLÉSTIAS ESCOLARES i;uc aflrctam ai crf-i";
ca», inarc-uuiii-as e lnutllliando*a» para toilu o t.r-uprr; A MYOPIA I-. Oh
DESVIOS DA '"01.1'MNA VURTKHRAl. (A CYPHOSE 01' VULGAR
MENTE CtiROr.NDA K A ESCOLIOSE), A VARUU.A, A VARICIÍLLA,
O SARAMPÃO, AS AFFECÇOES PARASITÁRIAS DA PELLE K DO
COliRO CAHEl.I.UDO; AS MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS POR IMITA
ÇAO, A EPILEPS1A, A 1IVSTI-.RIA !¦'. A CIlnKIíA. E AINDA AQUULI.Ah
QUE SAO OCCASIO.VADAS PELO l'SO IMMODERADO DOS ESPAR*
TILIIOS li DOS CALÇADOS E OUTRAS AINDA PELA AUSÊNCIA COM-
PLETA DA HYGIENE.

EIS O ÍNDICE :

m
¦>, a» 31'.-.* Ii'ni-*i«,

Prr-
H-Ir.ii

LLU *. L. 1 —| m
Camisas e ceroulas*.

portuc'ii, ••,!..
M IlHANCAU H di;

¦ i.4inliaí, que «ram ,1 i
iiuf, i...,. ii *. e> lio.
BRora. «Justa, 70J1100,,,;

LVrmilaii, >iur rr.tiu ilu
Sói, gui, ioo| ,« iiisíiim,,

k. ... lu.i. sniuiiii.,, I
Na maiid.- VENDA DR I.IOUIDA

CAO PINAI-, para acabar om. , iV.,
Rio Trliiniplial, ;'i, ma Uo Ouvidur. ?t,

\ l.UOVSK o prrillo, n«v*>, 1*7ÍT"m,..\llif.il n. ji. liimo i Hls.ia ila Víi-y,.,iom ilii, tiu-iil.1», dua» «ili». luniirir,, í
dm. e tiniu q.ilni_l, lus tlrctrk». .*¦¦_eoiiiiiimliiljilc, jliiijuel oifiiMl wsll trVw no rua Joaquim Mon *,, ,JU 

'-;

AI.UflA-SK por **,.,#. hoa esnt, »a--.li-, i¦flfoin muilo lerreno ile fieule; -
!'>..-• ..-in.. n
RUcfauctOi

;i, feito «Ia ,«*-ti

.t*. I.UC.VSK l">r iiu$ o liíiiiita easa mo*
-"V.lrrnii c limpa \ rua Bario il» Ama-
r/onai n. Mi*, coni iluas ftitis *.o\i. jiuar-
tua, cozinha, banheira, quinial, ÍorSo n
R,..;, liunile ile ü. Praticlsco Xavier «le
imi reis, .linilo cirln ou farer ilei«sito ilo
iluls meies; as cliaves c tt.-ilur na rtn i-nlli
Atlilêlleo n. *5, perto ilo larx-i ila Se*
Runda*rcirat i7°3 l*

Anieiic-i s.i trata se na
«f\a .-.*. luja.

ua d.-i Ci-iistil

A 0.UGA-S1; o preillo morro ilu 1'rovíileii
Atia L17. tres nuarl-i». trea .«ali

I

Visitemk mm
.. na vliinlia io-) c
Salvador dc Sá 118. )

_uãi J
HOJE ! !!

Grandes exposições de artigos

-quintal;
traia**.-* n.i aveni
.Ahijiiicl i.oloao.

A^LÜlÍA-SiVo 
|.r.-.lio dn rua General 

JJ'*** 
* 
de VOrílü I

ec n -.50. com ncocmmoilaeuea P-ir.i
-ramlc família, com Rramle iiuimal; trata, O HliUS C.lllC !
S na ™"'<\^t. %%£*¦ Ai-S: O mais barato l

aoío S i A inuior variedade !-tStJ It3
ljot-i.-i

iI,UGA-SE quarto por aut P3" V Grandes sai-los dn tecidos por
_óu 

'iÍ.'.iVfioii'i.-'iii''d.)"trailaliio; n ã«ia f'õ*'• preÇÒS íncalCUlUVCiS l
nfl )'*.**It.j Alves ' i, oiib. (Praia lor- ..... . ,
£_) -sor.- ±>. Visitem hojo

' •¦¦¦niiin\ AMllil
íiw.v).
'AIjUGA-SE o ur.-.liii ila «ii.» lios
JiCoiiiielfOS n. ••» (Cntumliy);;
iih chaves osfão no n. '.lt*. Truta* i
so á rna 1" ile Manjo n. !»t. Alu-
({nel, 130*000, 11)7!» .1 ;

Vi^LUC.VSK a casa "SI ila avenida Lu- |
«¦•ki-aina, i rua Santa Luina ll. 02, liara |
oeijuenã taniilia dc tratamento; tem ilaas 
«alas, doía quartos c mais dependências; a i \ .LUGA-SK a casal dc tratamento ou ce-
<havc está na mesma rua n. 64, onde in- i _A.uhor.i dc respeito, uma boa sala dr
¦/ormci. -OO-J ¦ frente. tttóMlada, com esmero, com iu í-em
•————*—¦ —— "*-t pensão. Praça Saenz Pcfia 3, sobrado, can*

*l(t'r,.\'M-SK as casas da rua Padre Mi- j to da rua Conde dc Hornfitn, casa d

60 c 62, Uruguayana

1855 K

moderno com

chaves no n. .,0. ióóS K

A I_ÜGÁ*SK o predio moderno com optimo
¦T-k-porâo habítaveli da rua Visconde <!¦

* LUCA-SK
XUoirú Càvalcánii

A-tuclino iu. ;» t* 2- A, para pequena ; unha.
iamili.1 dc tratamento; icm duas salas, dom | —
.liMil..-. c dcm.ii.s ¦K-lH.lidcn-aas; -*.s cliaves
i rua S. Josc n. 7S, sobrado, onde se rvp,i
«.Ia. »W' J 1 Figueiredo

casa n. II ria rua llr. Af- .t A T.UC.A.\f-SI' duas casas, na rua Dionysio
nii, com doi.-. quar* I-^V-Pernandes tt. 60, IJngcnlio dc Deníro,

loa, sala, ci./inlia, arca e nulo mais neces- unia por 25$ e outra 33$. i!i.;a K
aario; informa-se com o vizinlio, 11. I, nntlc . —• *——-—-— *——
estão ;i3 cliaves, próxima & rua M.icliado A ir.UG.VSR na Muda da ijuca. uma
(*0(.|l,„. 1959 J XaY-cása Rrande |wr !toS, cum dois quartos,
„-¦  ...  duas Sail.ts, banheiro, latrina, cozinlia, qvtin*.

AiL-GA-Slí 
n c> puvinienlo <lo predio da tal e terreno rwt.i eslcnder roupa; infor-

rua I1.1j.iru' ii. -187, lendo duas salas, ! ma se na rua Condo de lloniíun 00.1, coai
doi-i -iiiar-ni, inrtallaeãi. eleclrica, 11111 bello ! S. Corria. 151!-) K
terraço e mais dependências. Só se aluga I "T-;'.,- ... „,. ,, -T~7rr^v\'7i
11 pequeiia íaiuilia muito decente o sem A-luGAM-Sh as cisas V, X. XII, X\II
«reamaj; a* chavea 03lão na mes- -f-V« X\1!I da avenidn Annita, lia pouco
múi 2004 J 

' reformadas, so a pequena Família de tnua*
,—! ——______ I mento, sitas á rua Harão de Pirassínunga

A LUil-A-M-Slv uma (çrande sala dc frente n, 55, l-lirica. .1»» Chitas. Aa cliaves es-
Ü.C iiúarto; na Santo Christo 11. 279, Praia tão. na rasa Mil e trata-sc ui rua ila
iVormosa. ' aooti J Quitanda kjj. i-Jje r.

A T.Ufí.VSlC um f|iKir.to: independenlc,
jt-LmòÇQS, tem banhos dc chuva, pnr ,15?: í
aa rua Prei Caneca 38.1. 1*313 J 1

! ¦ ,1 I.IT.AM SU 3 «*.-,*a*i Vil, Xlll e
C.VXXI da avenida Xulmira, :>ó .1 pe.iii'*-

j n.-. familia de tratamento, ;'i rua Dr. Sat-
* tam tiú n. iS, praça Affonso Penna. A*3

A'O.ÚRA-SK uni excellente quarto inde* chaves estilo na casa 'II c trata sc na ruá
XX-pendente, cm cas.i de familia: na rua ! da_ QuiiamU ISJ^ J!»j- '*-
fUipirn' i.S, sobrado, entrada p--*lo portão .";','',„„; 

,, 
... ,'

.0 lado. - 1018 J' A LLT.AM-SU ns casas 11 c IV du rua
„._ ¦ -C-fc-Junqu-íra Freire ti. .(3. quaii novas,

A'LUC.A-Sli 
uma casinha com entrada in* I ¦"'. a pequena íaiuilia dc Iratamcnto, praça

ili-pcn.l*-*-.- com direito á cozinha e Aflonso Penna. \s cliavc» esmo na casa
quinial. preço .-0$; tratase na rua Itapiru' HI e trata-sc na rua da Quitanda mi;
.-,S, loja. 1046 J ! uitrn J0.!._ Vi?*?2.'—

A I.UOA-SK ã cam da rua liarão dc ítã- ii T-UGA-ST? a casa V da avenida Zclia,
.«.'l.i.agilH- n. *-i, com rxccllciiics accoiii- -í**-so 11 pequena família dc Iraia.inçiito,
niodaçôes para família dc tratamento: ns I reformada dc nino. a rua Dr. Salamini o;,
ehaves na mesma ma 11. aoS e trata-sc na 

' 
P"Ca Aflonso Penna, A chave esla na casa

rua da Alfandcsa 60, com o sr. Car- Vil c trata sc na raa da Quitanda nii;
¦valln. 1952 J I mero 193. i'J5^ I*-

A ir.UCA-SH por r--5 o predio da rua Hor- A í.UGA-Sl" a cosa VI dj avenida t- Itt-
XXnes 11. is. em cculro dc hora terreno, | -.Iquila. á traves-a dc S. saivailor ui.
Cochainh*.. eslação du Mcycr: tratar na I só n pequena família de tratamento, A
rua das Mangueiras 30, Iloca do Matto; j ehave esta r.a casa II c traiu sc na rua
Avelino. 1900 j da Quitanda 193. 19.I- I*-

A LUCAM^SK coiumodos dc *-,í; na rua | A LUGA-SiK o predio da rua Salgado 7.e-
-".Vdc í. Dini*. iS, Kstacio dc Si. !9ij J 

' a"Vnlia n. 44, coai boas acominodações t.a-
i ra familia; as chaves, por favor, á rua

Haddock Lobo e Tijuca
trata-sc a ma

-•030 K
Co"tide de líomfitn n, ijô
da Alfândega 11. 81, loja.

A T.UGvV-Sl. a casa da rua Salgado /.c-
iVnlia n. ,-?; tr.itu-Rc á rua Condo de Rom-
fim ti. 11;, (tor i*.o$ooo, i*)9~ K

ALUGA-SK 
por 2.105 o easa da rua São

iltaplíacl 11. 17, Tijuca. Traia sc na rua , , .
Conde de Homfiiii 1233. Tem muitos com*! A LUi-A-SI*., «11 casa di* família de tra-
-nioilí-s. . ê-a-, K'l "* ^'¦''•¦ít*n|,')i i:;11 hom aposento mohiliado c
.— . __..._. com (icnCio; rua S. Francisco Xavier 37,

A LUGA SU o linda predio assobradado da | !'ro.*:i«:o à tle Haddock Lobo. 203c K
Xij-.ua Condo de Iloinfim 11. 12.10. tendo!-—;, --,¦.;,* ;.— ~—-—--
bella varanda com escada dc mármore, jar- A , ' ' ° ^""'o da rua Conde de
diiu na frente, quatro quartos, duas salas, jtJ-nomfiin.n. 59S. com bello pomar, instai-
•cozinha e mais depeiulencaa. I112 eleclrica i ^'s'50 eleclrica c todas as cominoditlades;
?? fiaz; as chavea estão no ií-íi'. 1;.^ Kl03 enaves estão n.i mesma rua 5?õ, onde ee

i trata. io_*.i K.

A*LDÍ'ASI*1 11 i*çs.*..*.i .le Iralamcnlo, ura
j. Vquart"; na praia dc S. Chri-lovAo nu-
n:«ro jo;. 150ÍÍ L

A'LUGA? li uma boa sala ou uni quarto;
.* Vna rua 1'iguclra n. 65, cstaçfio de Süo
Francisco Xavier. i5;B I*

A I.rC-AMSK bom quartos i rãpaies
/\_solteiro3, prédio «m centro de terreno
í iüuminado «1 lu* electrica, coni muita
água; na rua General Canabarro 44. 237 U

A litJOAM-SKas cnsas il» r. 1). Ma-
¦.'irin a. 71 (Aldeia Campista,
trmiürprsal á rua Pereira Nuiin.,
iiovaK, com Jois quartos, duai sa-
Ias, cozinlia, banheiro .: tnuquc ile
lav_KCiii, todos os coiiniiodos illu*
minados a luz electrica. Cliaves no
local. Trata-se na rua Gonçalves
Ilias ii. :il, in-.i.iiiio da cidade o
poucos passos dos bondes do Al*
deia Campista, cuja pnssa«oui em
duas secções í* do 100 réis. Alu-
-jucl, 100$ e lor,*.. 18-10 I.

A LUGA-SK uma casinha, Independente,
-fj-por 45Í, com Iiii electrica, agna **. gran-
t\c quintal; na rua de S. ChrbtovSo 4-7.
Trata*se na mesma, com Duarte de Car-
valho. .18; I.

A r-UGAM-SE a 1.10$ os predios-*"^ns. 17 e 1!.'. da rua Nova Ame-
rica (PcdregullioV; as chaves cs.
tão na rua -joãi. làodrigúes, 5.%,
ondo so trata. *!87 1-

I A LUÕA-S15 uma boa can oni logar mui-
[*V!.t saudável, independente de vizinho,

com bonde á porta, junto á estaçfto da
', Màlifíueint, com duaa sala?, duas alcov.as,
j cozinha eom lon'xo o mesa com pia, de-.*
| pensa, quarto rara creada, latrina, tem rie*
| ctricidailc, tanque pura lavar, caixa il'agua
I e r.randí* terreno pra plantação, todo cer-

cado, quer-i.* b«ni íiador. alu-juel l:oí; na
I ri-a dc S. Francisco Xavier 7C7. i.mo I.

t I.P..VSI*: um eipaÇoso quarto, para ça-__.sal lem flllui», com direito á c.u.i Ioda,
dá-se nena-o; na rua .Maria e Uarros ur,
sobrado. '?.l-* L

ALUGA-SI! uma easa na rua !>r. Pe-
-Vrrira Loiira n. so, com dua.1 saja*-, Ire»
quartúf, cozinha, quintal, lur electrica, jar-
tlim na frente; trata-se ua rua de S. I.uift
Gonzaga *\&6. J7-iS I.

A I.Ur.A*SK uma casa na rua Dr. 1'crei-
__Vr» J,Ji>es ii. jo, cum duas salas, dota
quartos, quintal, jardim iij frente e co/.i-
nha: tr.iu-sc* ua rua de S. 3.uiz GonsaRa
n. .'.66. 17-19 l.

CAPITULO I — Hygienei - ileíini-
eftes, hi.sluríu t dlvUÔCSJ — SUM rela-
çúes Cum as outras .ciências, especial-
tnriue com a Phvsiologia e i llaclerio-
loiíia; — Utilidane ile seu ctumlo.

CAPITULO 11 — l»o solo — siu
con<litul;3o e relações com a acua; —
Lençol Ue .ii;ua subierraneo; — seu
papel ni"- epidemias,

CAPITULO 111 — Artellurico; —
r.tlor ,1o solo; — Suas relações oom
,t ímiieria orgânica c com ns micro*
oritanisimis: — Prophylaxia do solo.

CAPITULO IV — Água'; — Aguaa
mineraes, anuas poiaveis, seus caracte-
res; — Micróbios, hospedes vivos das
águas.

CAPITULO V. — D.i auio-iufeci-rio
dait águas i — Saneanienio espontâneo
das mesmas; — O prul.leina do abaste-
cimento de água ás populaçSeti,

CAPITULO VI — Ar atmospherico;
sua composição; — Ar livre e confl-

iiadi.; -- impurezas, sua prophylaxia;Agentes atmospliericos; — Seu papel
sanitário.

CAPITULO Vil — Climas; — sua
influencia sobre a saude; — Aclimação
i- Aclimamcnto.

CAPITULO VIII — llanlio": — Ves*
inario; — O espartilho, sua Influencia
solire a lande.

CA-PITUI.0 IX — O*, alimentos; —
Os condimentoi e as bebidas,

CÃPITUI.0 X — O exercício e O
repouso; — O àomno r a vigília.

CAPITULO XI — Noções de eliolo-
gia e prophylaxia das moléstias evi-
laveis,

CAPITULO XII — As lial.i-.-iÇõc--:
— Escolha do local; — Ori.-m.ição; —
Citliagein; — Ventilação e illniiiiitaç.í-).

CAPITULO XIII — Remoção c des-
truição ilas imniundicles.

CAPITULO XIV — O ediiicio esco-
lar e a *:.'¦; de aula; — O mobiliário
e o material escolar; — Hygiene da
leitura e da escripla,

CAPITULO XV — O exame sani-
lario dn alumno; — A ficlia e a ca-
denieta dc saude; — As moléstias esco-
lares.

CAPITULO XVI — A educação pliy-
sica, intellcctual r moral;_— Horários,
prograninias, exames e férias; — inspe-
cção medica escolar.

VI.UflA-SI-, por «i-it a «.'jm itt i , *, ¦
I.iiU-*. 1'erreír.» u. ,8, ninçí.i ,|j .'

niio dc llfnlro, criiit irei rala., trn ,i-.„.-
eorinli.i e bon» quintal; ja ,-iiv'i .-'-,
n, 5' e liat.se ua rua dc S, Cbri.lai,
•*¦ }»*_ 1,..) M

t I.im.WI SK iiiagiillleji. cfiidi- ,),- ( <.
-lie sof, «a-) Inilenemlenlef, int ,>¦
Ianque, cti/lnlci i- -.lu «lc llílilf; n, .-,,
Cume. Si)u/a «)., Pleilailc, .*.-, *,',

VLUllA-SI. 
i liou mm da rui di 11

n. 19, prilo «Ia «laçáoj ,ia ,-,,.» ,
Uo n- ii, ,i, -ufii-.rblAS,

\1,Hi;ASi: 
nar l>»$ o prcilln .li *• , •

Kailnniiei d.n Saulo, n, 41. ,:•.. ,
n, ji) e luta-se ua lua da Õui*au«ti ,
-Ü-_.;__: '•'•'• ll

A T+Uí.A.Sl. o cam navd iv:i -i-u'-, e
XVttegocío decciiir, á m_i Pr, Arch
deiri 11. ,86, -.Mnl.. «le Hoa Vi-.Ii. ¦ ,i,
laniln-ni morada wra íimilia coul •
Independente, Aluguel i*j-}; .11 cliavc, .-
tio na tua íIm Vltia 11. .•-, c Irata-*" -.
avenida Pe Iro lv* 19Í. »*.-,_ \(

ALUGA 
SK um criumo.10 por j.i|; a*

rua Thampgon Vhna .*«., >l[je*. t,',M

; A I.IH". Wl-Si; .luas casas n,i eslaçüa Pr.
; Jifrotitin, tendo fada uma dois ijano»,duas salh», Cnnllilia, água, grande quintal,etc, bondes de Cascadura i ixuta, n.i Kitra-Li Ke.l dc Saiila Ci.ií j.oíi c .---.h,
I por 80$; liiínmia h* na rua Cli[».*ttinú 8. «*
j tratase ua praça Tiradentes 50, ...ui í*

A LUGAM.SU .. .ir? dtMi casai, priM-i-¦1 '. 'it.-.-o Dr. frontin, rua Vinlr n
1 Lia de Abril 11, jo i* duas a «oi, com ala,1 quarto. eo/.inlia, asiia, etc,; as chaves eav
1 iío em Irente á cslaçüo no H.11. r Pirt»,
1 *_1S II) ij 5 hous. ,ç„; SSi

Um volume encadernado 2SO00
livre.1* do

Al.UGAM.SK por 115S, uo$ c 130$, ca*
_—s.-. novas, na rna Goniasa Ilasins, com
iltia ss.il.m, doi-j quartos,
Qt.ttandn n. 53*

chavea na
M?a

\r,l!GAM*SIÍ 
duaa casas próximo a ea*

íatjão í)r. Frontin, rua Durão ns. 77
I e Si, por õoi c 0;$, tendo dois quarí.)...
i duas salas, cozinha, tanque, quintal, etc;
í informasse á rua Cupertino -^s; lrata*Be nn
{'praça Tiradcntes. Cinema 1'aris. toi)S \.

\ I.UGA-S1S a casa
XXá rua do Mattos.

3 da villa Babo,
íitlosn n. 3513, com doía

quartos, duas Fulas, cozinha, banheiro, pri-
vada. bom quintal i- abundância dc a;jiiu.
sú sc aluga a faniiliu de todri distineção,
as chaves por favor na casa n. 11 e tratar
na rua du Hospício io.j, sobrado, escripto*
ria n. 2, còm o sr. ChristovSo. 19-0 I*

A 1.1'GAMSl-: -por ij.ij o? predijs da rua
-á_.llarão dn Amaionas ns. i6.-. e ma.
c-quiiia da rua Pereira dc Siqueira, cura
tres quartos, duas r.atoa e outras dependeu-
cias; as chaves estão no de n. ioo, lem
luz electrica c bonde dc ioo riif, llnua dc
á. 1'rancisco Xavier. 1651 «

A LUGA-SK por 100$ iiieniiea utn predio
_Vnavo. ram duaa salas, duis quartos, co*
rinlia, grande quintal todo cercado, c ab-.ui*
d.m-ia dc ngua; ua trave:.sa Gomes 11. ',
rua da Alegria.   _______

4 LÜGÁ-SE uma casa dc avenida, aluguel
__.8of; na rua João Rodrigues n. 00,
estaçüo «le S. Francisco Xavier. 160.1 I,

A ILUGA-SU a boa capa da rua Costa Lo-
X_.bo n. 110; trala-sc na rua dc S. Lui*-
Gonzaua 01. largo da Caucclla. 1710 I.

As remessas para o interior ISS^Swvwio bus-
tnitdo tào -oiiinnto enviar .1 sua ininijit.-iici.t (.jOiii) 0111 dinheiru) em
enrta registrada cnm valer declarado, dirigida a PEDRO DA SILvA
QUARESMA.

Rua S. José ns. 71 e 73— Rio de ianeiro

A l.l
-lies

¦*• l,i'(;...M-si-: ns bellns cosas das
L-ü-ruas Ziilmir.-i 11. «7 c Santa
j I,ui/ii. í)ií (Maracanã); as cha-[se traia
i ves com o sr. Monteiro. 2011 1.

I.UGA-SI5 o predio da rua Cantpos Sal-
íí3, para regular familia dc traía-

mento. As ebaves ucliaia-sc co icí). Alu-
gucl .50Í. '7fi._
' 

A LUGA-SH a casa nova da rua do Mat-
_*\.toso n. oi, paro familia de tratamento:
ns cliaves eslão ua mesma rua n. !)5. "ndo

17-10 I.

4 LUQA-Slí um l»otn quarto, ua rua M-i
ixrii; c líarros 117, iwn-o ile ioo réis. 1J07I-,

A LUGAM-SK a to?$ as casas a., e .--. da
xxrua Bari.0 do Cotcgipc, Villa Isabel*; aa
ebaves no n, sn, onde ¦;•: trata, iíj.-ío ),

VLUGAM-SK 
tres casas com luz electri-

ca, na rua Barão de Bom Üctiro. Iu-
forma-se na n. 370 da mesma rua c tra-
tasc no ,|i da rua do Carmo, com o dr.
I. Marques. 19at I,

a LUGA-SiK a casa n. qa da rua Taim ,
ill'_!i!;'!o!..!, duas salas, ;res quartos, co- |
rinlia, chuveiro, electricidade ç bom terreno
murado, por 101$; trata-sc á rua Vinte c j
Quatro de -Maio 11. 503. so.is I, !

Homens,
Rapazes

e Meninas
Alfaiataria Un fe Ouro

A I.UGA-SK
-t Vprcdio n.

1 familia de tratamento o
L-predio n. *-,-j da rua Haddock I.obo.

A* cliaves estSo n-> 167. armazem. 1441 K

A LUGASI' uma bt
a\i

sa frutíferas; na rua Silva Cuin-arãcs
n. 49; tratase na praça Saena reõa nu-
mero 61. l54, K

i I UGA-SIi o predio da rua Dr. José-Ti.Hygino ato, próximo da rua Conde de
| líomfím, construído ha, 8 mezes. com todas

casa com cinco quar- 
'¦i1s commodidulçs; nf chaves estSo na rua

duaa salas, copa, -virão habhavel, 1 Çondc dc líonifim 576, onde se trata, i*o^;K
com cliacara .c diversas qualidades -le arvo- I '~,'-.',i .".""- .— ~~~  -"1 4 LUG.A-SK uma *\\a nidenenilentc, n

Í^-peísoa seria; ua travessa Dr, Arauto
53. Mattoso. •* (gio Is

i I.rr.ASK por 110$ ii casa da rua Paula
_r_LBrÍto x,,, com ditos salas dois quarto-*-,
saleta e mais depenilcncias. 1971 K

.1 LÜCA-SI- a .boa casa d.*i Vlstrada Vc-
-•TVlíi., da Tijuca 294. *>•> chavea estão nn
n. 3co. íoi3 K

A LUGA-SK o predio da rua Saulo Ilcn-
-TA-riqu!' 147, próximo â praça ívtcti/ Pen..
As chave.*» estío na lofn dc ferr.igens ila
mesma praça e trata-se na rua do Scimdõ

,i I.I.T.A »Sl. uma casn, na rua Costn Pe*
-i-Vfíir.t n. 26, eom dois quartos, duas sa*
Ias, íaleí3 e mais dependências, para fami-
li_, u chave, no n. 2\ c tratase no larso
Ai !._i*a 106, Cifé. .1496 K

AI.UG.A-Sl. 
casa nova na rua Itaciirtisçjá

n, ?3, Tijuca, jardim, quintal, Iuü ele-tjuca, jardim, qtt
etrica, quatro quarlos, Hti.i, .•*
baulirir», dois W. C,

ida
.. p;ir.i pe:j.***|^! fami*

lia. Cliaves uo n. (,--(., Conde dc ilonilini.
Trata-se com Santos Moreira. 42, Alfan-
«depa. sala 1, prcío no acto. 511 K |'í-'°* ¦elcphon Central. 1948 K

Recoinmehílação muito útil
Nâo comparciM ro«*p»s feitas, nom

mandetm fazer sob mexiida, $*.»*• |ir£-
ene ire vísifesreen e 'i.dmãrarctts o
grande SürtiNtenSo de roupas jã
nianrcfacturadas da grisiitde e afama-
«Ia aSfaiataria

LEÃO DE OURO
a mais aniiçja, nnais acreditada, saiais
barateira e a que melhor serve aos
seus fregueses-,
SECÇÃO DE ROUPAS SOB MEDIDA
Ternos sob medida, de superiores caseiairas

francezas e inglezas, pretas, azues e de
cores feitos no rigor da moda, com

forros de 1° qualidade

VT.UGVFl*: 
.nnr n.*$ a lioa casa da tra-

vessa Dcrby-Ctub n. •;. com duas 6a-
Ias. dais quarto?, cozinlia, iiuintal, etc. fl
chave çstÃ por favor na casa I c trata-s;:
na rua do Hospicio ij-*** ÍZí___

• ÍjUGÁM-ÍSE as onsns ns. 3, ** e
-í-i-5. ilu Vllla Murinlié, sila í*' r"*!'-
General Silvn Telles n. «O (Barão
ile Mesquita), com 2 salas, íl bons
quartos, a \V. O., cozinlia, |.a-
iili.-ii-a esníaltaila, quintal e lu/.
ek-iliica; as cliaves ostão no n. -,
o trata-so na rua Dr. Felix <la
Cnnlia ii. CT, (r.nr-.'» ilu Sosiinilíi-
lelra) . Preço 120W«<Hí. 7« I.

A TiUGAM;SR magniliens casas novas, p-ir
Xü.ioni c iio$, na Villa Hrasil, (, rua Jo-
ckcy-Club n. 13;; tratase 110 ti. 153 un
mesma rua. 1*JÜ4 f-

A 'I.UC.VSK um oplimo quarlo cm ciisi de
iViamilia, a casal sem fillios ou pessoa
só, á rua Jatinuaii S, S. Christòvão, IO'?!.

A LÜGA-M-SIi magníficos commoijos, poi
ííXtodos or- preços, no melhor log.ir de Co
pacabana; r. Santa Clara 11. 100, joio I.

A I-UGÁ-SE por li2$00<> o pn*-
-í~V,]io novo tia rua. liarão ili. liom
Retiro 11. S82, pro.vimo aoiJai'-
ili 111 Zoolosieo. 1787 li

A LUC.AM-Sii comniodos dc 30$ a 35$,
_C"_ cnn todo.- os requisitos da hygiene, em
prcdiu de primeira ortlcm, com luz electrica,
agita, banheiros, amplos corredores; na rua
Francisco iKugenio n. íoi, perto do C:íc5 do
Porto c ila avenida do iManguej trata-se
cóm o encarregado. 1961 I.

Ã r-UGA-SE por 111$000 men-
•í^sncs ns casas 2, .'! e í) lia Ave-
niiln 'Pen lirink, á rua Conde
Iieopoldina 1IS, S. Clirlstoyão,
com 2 qinti-lris, 2 snlas, lmrili.ira
ile anua morna, illmiiiiiailas a luz
electrica, As chaves estão na mes-
mn rua n, 170, onile si* traiu.

165-1 L

A7.UGA-SH o predio d« rua l-eal n. 13, jj. lJ-.iií;cnh.i de Dentro, com dnas salas,
tres quartos, despen.ia, cozinha, banheiro,
etc; tmta*ic na ma tlene.-al Câmara 258.
loja. 1475 '-""l

Al.UO.A-SK 
por 130$ o predio novo, as-

sobrodado, i rua Piauhy 11. si. Todo.-*,
os Santo1!, com porSo habita vel» tres quar- [
to?, tres ralas, banheiro; privada, cozinha, i
\\i£ electrica c grande quinta) murado. 1785M

VLUGA-SK 
par Soí uma casa assobrada-

da, cor.) luz, esgoto e água c:n ahnn-
da neta, ã rua Dr. Miguel Ferreira, esta-
ç«*\o de Ramos, estando as chaves no 93.
Trata-te ua rua da Asciublm n. 60, a9
andar. 1157 M

A LUGA-SIi o prcdiu da rua Maranhão
_"\n. 8P. nora do Matto. Bonde á porta,
preço $o$; trata-sc na mesma rua 58. ÍS9-* *^

Placas Esmaltadas
POR NOVO PROCESSO
Grande perfeição

Mais durabilidade
E muilo mais baratas do

que as fabricadas até hoje.

Fimdiçíio Indígena
RUA CAMERBJO

\ LUGA Slí o predio com duas salas, dois
Xj^quartOS, cozinlia, e quintal murado; na
rtta General Hcnio Gonçalves o. 9,1. Hn-
¦tr-nlio de Dentro. 1501 M

ALUGA-SE uma
-TjliIoÍs quarto?;, vai

cosa 00:11 duaa saia?,
quartos, varanda ao lado, *uz ele- :

etrica c um jçrande quintal; na ruã AdHa-
no n. 7». Trata-se na venda da es-iuiu..
da mesma. 15*1° M \

A I.UGASK por 13.'? unin casa com po-
-i.Vrão habítaveli tendo aa todo iíct. com*
modos, sendo: cm cima, ires quartos, duas
salas c cozinha, e cm Kabto, um quarto,
11111.1 iute, despensa. banheiro, tanque e W.
C,, com lua electrica, cm todos, distante
do trem ceia minutos (K. do Sampaio); _c
dois minutos do bonde, na rua da ;Matrit
dó Engenho Novo n. 147, lo*.*ál muito sa*
lubrc-j As chaves ectSo nor favor no n. 141
c traiasc no ma Itaquaty, 36 (Casra-
dura). ^^ i£79 M

ALUGA-SE 
por 80$ uma casa nova com

duas sala?, dois quartos, cozinha, tan-
quês para lavagens, banheiro, quinial. etc,
Uliiminada a electricidade, a dois minutos
da estação do Finge ulio Novo; na rua Itt-
nandes i3, a chave no rt. co. 1590 M

ALUGA*Slí 
uma casa em Licaraípaguá,

Tanque, no morro da KcuyTo. Aluguel
fio$; as chaves estão na vi.ipia e tratase
na rua Victor Metrelles n. 5, estação do

, Riachuelo. 1309 M
A LUGAM-SE 011 tdifioaui.se casas rm seis

_.Viiieze-i do valnr de sion^í, SiwioÇ,! A'.T.UGA-SE por 160$ a cara 1.-4 da rua
16:00o? e asrooof, para screin vendidas .1 i .\,llr. Pias da Cruz. duas salas, quatro
mo prestações mensaes, ann fiador; o pres*.. quartus I10115, grande cozinlia, jardim t
tamista 50 iniciará o pagamento depois dc j grande quintal, situada a 80 mernis no
habitar o prrdio; inais informações na ru.i j interior do terreno, cm ponto dos maí«i >..j- I _*
Sacliet H, sob. 1519 M .laveis e aprazíveis. 1693 M ; ,

j A U'GAMSli sa canas na. ••>, ji, jj •.*V-n, rua dc Cascadura, pnunnò à rrir-n
! çao Dr. Ironlln, S,.}. duas -alas. dai. quar*, t.is, j.iidim, -*e:*i grailil de ferra, á fiei-tr
lt srande quintal, eleclrlcliL.de, .-f-ui, etc.:
* rua calçada; u» -:!:av«i r.wi,. cm ireotr* i

I estação, üar.ir Pirr... -ooU "A

A LUGA-SE unia cas.i com lus quartoe.¦-tojdps ?ata.*. cozinha oom fogio a -ja-r,
Srrande quintal c jardim, tionde Á porta;

l 11a rtta Uni de Vasconcelos n, -n> r tra*
; la-fc 1111 aa« da ncaina rua. Aluguel meu*

•*'' '-'.;>i'.*-. i?jo M

: 4 r.l!GAM*SE aa casas novas da rua Doe-
xVAlice ns. 71 » ;.i (Rocha) a 1:0$ cadu

| uma, tem tres quartos; tiatar ., rua JU
, Misericorilla 4 o-i n«i dc San!.» Titar.,n-_-IS. 

17.8 U

i A T.Ur.A-SK a ci.-wi da rua rr.,*icio 17,
xl-1-.ngenlio Novo, teia d-.ia« salas, dois

1 quartos, cozinha, ele. quintal; trst*a*_*
i ua praia Tiradentes 54. 1769 M

A I.UGA-SE o predio á rua Dias -Ia Silva
!_Vn. 33, M-**,r*r, coni daa» •,-daj, tre».quarto., minto terreno c toú.xs as depen-
; dencia3 necessárias; as chaves n.i rua Joa-
j quiiit Sítfyçr n. o?, com o sr. Sampaio g
j tratase na rua Marechal floriano Heijoto
| n. 11, pliarmacia. 14.14 M'

A^UGA-SE uma boa casa com duaa m*
xA.!í«;, dois quartos, cozinha, banheiro, clf*
ctricidade, arvores frutíferas o Rrande <*w-
re'10, por ilu»: na rua Treze dc Maio. En-
geiitiq dc Dentro, honde de Cascadura »•portaj a-i chaves no n. 16a. ij|i W

V 
LUGA-SE p-ir 01, unia boa casa para
família; ua rm do Rocha n. q.i, estação

do Rocha. 144J M

A -I,l.:uA.M-Elv uuas boas ca
iVdin*) salas; 'rc;) quarto!

casas ii.ivaf, cot-^
quartos, cozinha, ba*

ithctro, electricidade e terreno, com toda*
as couimodidades wr :o_,$ c 125$. servidão
por tres linhas de bondes; n» rua de Sio
I.iia Gonzaga; as chaves no o, 555, con»
Brai, 17I0 W

\ ÍT^UGA-SIÍ uma casa pequena a um a*
-a\.-',iI, tem 1u«í electrica; na K-íirad.l d**-
Santa Cruz -.'305, Kitgcnlio dc Dentro. 1745hT

A-I/UGÀM-SI3 
uma cisa para pequena fa-

milia c um quarto inde pen nente para
uma senhora só; na rua Hotafogo n. 90,

j estação Piedade; tratar na mesiu. 173Ó W

\iL_GA-SE 
na nua Parahyba n. 23-A,

íi casinha II; tratase na muma nu na-
rua dj Oavidor 3;. 171 BMC

;' i 1XGA-S1, a can da ma Dona Sophia
a V.n. »,íi, ar> chaves esti. na rua Dona

* A mui Nery 508, c trata-s. na rua de •S-S*'
Christòvão 2x7, 1711 W1-

do

FORQA

r",*****i^"".'j|~ii'r-''1 i _____—•********___- .»

LEÃO DE OURO
tf 'aiaUi-j.f

(CANTO ,0A HUA DOS ANUUÀDÁS)

A IIT.AMSK alguns quartos dc verão, na i

Ã¥»^^ ?! 'i-Sa.-VT:; s. Clirisiovão. Andaraliyréis. preços comniodos, bons ares, lograr pit-(orrsco e bondes á porta. 8S0 K

ALUGA-SE 
a casa da rua General Roca

n. 76, bonde à porta da Fabrica das
Chitus, n.i chaves no n. ?3, -439 K

e Villa Isabel
\ l.VC*AM-SK sala t quarto pnt 40Í. com•í* entrada independente, em caso dc um

Senado t Alencar 105. São
177*5 L

A T.UGAM-SE 2 nmplos nrninzeíisi1*-* 1 •• _ -1 1 . as.H, na ruaJT-.trahailni ili* construir temlo Cdiristafio,
moriilln inira fnit.iltn nus fiiiiilus.—_-—;—'.
I)it-)i .'irtii.-urii*:. á ru.-i Uarno ili'| * LUGA-SE barato ou tambem sc vende,
Mcsiltiil.a 11. 590 i! 593; noéhllò ii -í^-uma casa cnm boas occonnnodasilcs para
run (lo Uruglltiy; traia-»,- na rna' "m"'1 '"' )hy"- à "u Wencesláo 9«5:* 16 c trata*sc na rua

1S-14 L
... ... . *.. ias chaves estão uo aSeti. SPtomliro, 14.1, rnitiirni-ial *írr; Caneca uo1'nvãoj :is cliiivòs ostão mi itriii,-|. | ——

Edil ilu esquina. 10!)!) Li A LUGAM-SE ires casinhas o S«S. na rua
l*a_LWencesláo 102. 104 e ic-6 (Meyer).

At,UGAM*SK 
os bonitos prédios na. 70

e 80 da rua Pinto Guedes. Muda da
Tijirca. com tre3 espaçosos q-.urt.03. duas
¦alas, despensa, banheiro, etc, entradt ao
lado. gar e electricidade. Cliaves uo arma*
jtein próximo n. .0. 3í*40 K

ALUGA-SE 
uma casa por t•*;¦>$. na r. Ge*

neral Roca it-; si chavea estão no
n. iw. i's_tá? V.

Trata-se na rua General Argollo 211. São
ChftstÒvão. >:Ss% I,

t;'À*'XUGA'SI. uma c-\'i\ wra família de tra-
i_TL!aiiieii-.i*. na rua General Koca 9*"; aí
chaves estão no n. ioo. >539 R
' t\ ,| UGAM SK Imnt conrnod-'''-» na rua
yÁ.Pc;r:;il>a:s.idor Isidro u, fabrica das
Chita.. l**"*9 K

A LUGA-SE a crs.i da rua Or. Pessoa dc¦ij.-Rar.ros n. io, com dais quartos, duas
salas, cosínhn e quinta!, re£ormad»\de novo,
c com ejcçlricidade; " 154., L

V 
LUGAM-SK casas novas acabadas de

.construir, com d;>;ü quartos duas salas,
cozinha, tanque, -banheiro, in-ííaHação ele-
etrica: na rn.i Dr, Pereira I.ope- ns, 6o c
fi:: tratnseno n. 58, em 5. Christòvão;
bonde Alegria¦» :**io I,

'ALUGA-SK o predio rm-r** é eonfnrtavet
i/l da nu Valturaizb ,.-. F.npenlio Vellio I K Ll
cem esplendidas «ccnninio«!.iç6ei «.m fámir I Ãr\ ve:
Ka Je tratamento; a*- .-bnve» no inesmo e | quaito
B«U*:c -21 travessa S. _*-i*ra<br •»»*, tr3«S co a

\,VCA 
?K uma casa na rua Rarão dr

-R.-.ni Rct*ro n. 30^; cha\*es nn n. t?S
Werha Magalhães

15/4 L
padaria'; trata- .
n. ís . Villa Isabel

;.\ *-.!* 
por ->5 5 -ire-lio d.i rua C*n.*i

Pari,, n. 44. com d"is s*i..i'» dnii
is»«i_-i : arca grande; as chav

U.r* _

\LUGA-Sfc 
a caía .Ia rua Senador Alen-j ALUGA-SI! uma casa pciiuena. na ma

-car 54; trata-sc na rua General Ilrucej XXltarccllo3 11. 7, S. Christòvão; as cha-
o- iii. 19-4 L j ves cstào na rua Lopes Souza 14. i*3"-' -f-

A LÜGA-SU a casa nova da rua Paraná j A'-LUGA-SE um cxccllcnle quarto, em
*C\t\. 2,1, largo da Caucclla. S* Chris-j _t".\.casa dc pequena familia respeitável, n
tovão. Aluguel i3cí. 1S4: L pessoa séria; Mattoso 200. 1951 L

ALUGA-SK 
um bom predio ua rua Gene-;

ral Ilrucc n. 47, cora tres quarlos, duas;
.-vila!?, cozinha, um pulado t grande quin-;
tal; as chaves estão na loja dc ferragens I
da esquina e trata-sc ua ru.t de S. Luiz I
Goiiiaga S67. Pcdregullio. iSS.t Lj

A (LUGA-ST; umá esplendida casa acabada
mCX-ác reconstruir, com todo o conforto, á
rua do Mattoso n. 2.1, com tres esplendi*
dos quartos, duas salas, cozinha, grande
quinial, installação elétrica, etc, todoa os
bondes á porta dc 100 réis; pnra ver c
tratar das 3 is 5 da '.arde, aluguel 150$
mensaes; -*9f)o L

A ILUGA-SE 11 casa dà rua Major Fon-
_r___secn n. 25, a* chaves estão 110 n. 31
c trata-se na rua da Quitanda 195. 1900 L

A LUGAM-SE os prédios novos de sobra*
ivVdo. com banheiro o luz electrica, no
prolongamento ila run Mariz c Barros 5-7
c -ri. no fim fli rua Harão dc Amazona.*»;
tmta-sc no 514, onde st<ão as chaves, iqo? I.

e Gaiitio provOrn ilo
um (igiiiio limpo ei

silo.
Nerihurn orga*

niiàmo p.) ls ãeniii'-
sn bom cujo estômago», flgntlo a fnlost.in'09
niio luncolonom oom regularidátld o isso so
obtein sem o raunor Incomniodo o som iliet:i
com aa

Pilulas Indígenas de TÀYUYÁ'
do ili*. MONTI-! OODINIIO iuo sorvem para
coraÉatev ; a prUào ilo yentro, hè.mãrr.hòl-çrò
congestão òéreb.-ali fabro*? bilio*ias, oiigorgi
tamento do ligado, (alta ilo appdtite,tonteíra3
o dur do càbeyai

Como reguladoras dos iucoinmodoámon-aoa da; sanhoras têm su»
ropulaçíio Urinada.

AS PÍLULAS DH TAY1JYA' do DR. MONTE GODINHO aoliam-se
á vanda naa pliarmacias e drogarias

A I.UGASK uina ca=a por 6aJ, c-iin
-i-Vquartos, nma sala, cndaha, _ quintal.
tanque e chuveiro, á ma l!f. Varia n. 71.
estai;'!.) da 1'ich'l", Jis-íaiJ-ífl li CJ ninutof
da mesma, a chave està no 11. ;_, ondn
ac trata. ifroj M*

Deposito:BRflGí.HÇ?* CIP 4 COMp.
Rua do Hospício, 9 Rosário 2f>

j A LUGA-SE uma tina casa para íaiuilia,
JrJ.com duaa salas, tres quartos, cozinlia •**

1 n'at3 dependências, ilIumina«;ío electrica •»
I grpude terreno; na traví*.5s_ D. Rita 19,
¦ K*it*itt-\Q Novo; trata-;, junto .i mesmo,
j cem a propriota.ua. t;oi M

A LUGAM-SE por 50$, an casas IV e Vil
_"Vda Villa G)-pp, ,1 rua Maitlia da KocJi»
17J (Engenho de Dentro); informar »-*_

1 casa U c tr.-.iar ua rua da Quitam!.'.
. n. i--?.  L5__i__

1 A !I.i.'GA*SK urna baa casa na r*ia da Me*
j jTViri*. do Engenho Novo n. nr, em cen-
} tro dy terreno, arborisado, coni ercellentc'¦ 

horta, produzindo, tem no corpo da cas».
dua-s salas, trea optimos quartos, cozinha
com foça-a a gaz c despensa, hanliciro de

i «Rua fria e quente, W. Ci Ctc. InstaUa-
j ção electrica e abundância dc água. l'óra,
i tc-11 ainda tres bons quartos, iavanderta,

banheiro c W. C. para creados; ver c tra-
lar ni mesma, com o proprietário. 2054 M

A LUGA-SE uma lioa casa assobradada,
x—íonstritceãi) moderna, com quatro quar-
tos, duas salas, porão hahitavel, çrande ter-
reno arborisado e todas .ts commo.lidadcs
'para familia, aluguel 130$; as cliaves. á
rua Chaves Faria 72, arniazcni, Canclla.
S. Citristovão. i0f>3 L

A ILUGAM-SE os prédios ns. 73 c 81
_"_da rua Senador Purlado, com tres iiuar*
tos, duas salas, cozinha, banheiro c quin-
títl: as chaves estão no n. 89, onde «-e
informa. t9"o L

ALUG*VM-SE 
por (io$ e 50$, dois pie*

dios, sendo um com trrs quartos; na
Estrada Real n. Jí-P. em frciitc i cereja
do Amparo. 1')tll. *^*

A LUGA-SE a nova o magnífica casa da
xVrua do Roclia u. ;-;, etn centro dc ter-
reno, portão e jjrarlü ác ferro, optima va-
randa 00 lado, ires exçellêntea quartos e
nitiis dependeucias c commodidadea, perto
da estação e dos bondes, preco commodo*
informações o cliaves 110 n. 63, com ¦> ••[:
Jorge. 

L___—

LUGA-SE n casa dá rua Medília 65.
com tres quartos, duas salas,

naz, bõmi*.quintal, ele; chaves na travessa
Dias da Cruz 10, _'-"_'__'

A LUGA-SE a casa da rua Fuleiro :9.
iVjw -5$, eom abundância il
quintal noa Pilarc
ma.

A LUGA-E
XiiMeyer,

A1T.UGA-S1S o sobrado da rua dc SSo
jlXCliristovão 5J5. Tratase na loja do
inesmo. 1945 -^

4 LUGA-SK porT.ioJ o predio novo da
i"V.r-.ia B.-.rão dc Coteginc 11. oS. praça I
Si-le de Marco. Vill .Isabel, com duas sa-
lar-v tres quartos, cozinha, quarto de ha-
nlió com banheira e lalrir.a, tanque, ba-
nlu-iro c chuveiro, latrina nara creados, en-
trada ao lado e abundância dc água; tra-
ta-»c junto ao mesmo or! A. 1036 L

. -TJJGA-SK por 200? mensaes no me-
I -.'V.lhor p-into do Andarabv. uni lindo_ c
; novo palacctc, pintado, com decorações,

: tendo cinco quartos e Ires salas, cor.inha,
banheiro c VV. C, ladrilliados dc azule-

! jos, jardim r. bom quintal: chaves na tra-
1 vessa Pairocinio 16. bondes dc Andarahy
! c Uruguav Leopoldo. Trala.se na Asso-

ciaçãò Defensora dos Proprietorios, á rna
da Assembléa sj. Tel. 4135. '930 L

bondes de Inhan*
18.10 M

A LUGA-SE a boa casa da rua Figueira
iXn. ij**1, estação do Rocha; a cliavc rsta
na rua Vinlc e Quatro dc Maio <2._'JM'1*'**

ALUGA-SE 
por Soí, na rua Eugenia

.iou Engenho dc Dentro, bonito c novo
predio com duas salas e dois quartos, cr,-
irada ao lado. bom quintal, electricidade,
hondes á porta; as chaves estão no 103
c tratase na rua Voluntários do Pátria

Telephone ;;; Sul. * i-J*)'- -•'155-

A LUGAM-SE duas boas casas' uma na
-Arua Major Fonseca n. .S. com tres
quartos, duas salas e um porão dividido
cm dois salões por 15*$. outra na rua
Costa Guimarães n. 11, com dois quartos,
duas salas e um puxado, nos fundos, di-
vídido em dois quartos, por 112$. ambas
süo servidas pelos bondes dc S. Januário;
aa chaves estão na rua Major Fonseca ,10
e trau-se na rua de S. Luís Gonzaga
n. 110. tç65 •*¦•

ALUGA-SK 
por 125$ a casa da rua Cor-

nclio 66, com tres quartos, duas sala?,
cozinha, despensa. quintal, jardim na fren-
íe, illum.na.5o electrica e mais pertences;
as chaves estão no n. 57 da mesma rua
e trata-se na rua General Bruce n. 98, mo*
derno, em 5. Christòvão. 1950 L

1A LUGA-SE o paleccte da rua Joaquim
__.Meyer n. ;C, com aecomniodáçcs pára
cr.vulc familia de tratamento'. As chaves
estão r.o café "Ao Ponto" c:n frente n
estação do Meyer. Para mais informa.:--
na rua Uruguayana 4", AHaitaria: ioj.-M

\T.UGAM-SE 
por t..o$ mensaes aí

da rua Gonzap.i Bastos il. 20 e
tis! casas

pi wastos n. 20 e Conse-
lheiro Thomaz Coelho n. 35. perto da rua
Karâo dc Mesquita, ai chavea estão na
padaria da esquina e para tratar na rua
dc S. Francisco Xavier n. 340, canto da
rua Itamaratv, :95S L

VLUGA-SE 
uno boa --jisa com trrs grau*

des quartos, duas -salas, saleta, co2t-
níia e mats dependências, aftua em ahun-
dancia, á rua Dr. Ferreira dc Araujo 23,
S. Christòvão, a dois minuto*- de dhtan*
cia dos bondes de S. Januário e S. Luiz
Durão. Aluguel módico: triti-se na mc.v
mo rua .-j. .-558 L

ti LUGA-SE uma caaa pira neqiienaV fami:
jTVlia; informa-.e ã nta S. Christòvão 27.
ftrmaaem. nnie c.-itão a-3 chaves, c ." ;";' c<" ¦¦
», S. rc-dr. n. í*9, inaaaem. :-}'i U

\ LUGAM-SK rasas novas para
•f3*fáníilias ilo tratamento, tendo
perfeita ínstnllaçnp elei-triea com
tomnila tio corrente e Interrupto*
res, ilois fogões, sendo nm a jraz,
banheiro de a-nia quente, dois
clniVclros c l.idt-f, na Avenida Pe*
dro Ivo, 61, próximo á Quinta
da Boa Vista e Gáes do Portei
bondes ile S. Luiz Durão c Ponta
rio Cajít, com 4 quartos. Preço
170.-5000. Trata-se no próprio lo-
cal, casa n. 3. 1904 L

A I.UGA-SK uma casi por n.S, com doü
_fXquarto?f duas salas, despensa, com jar-
dim na frente e quintal, k rua Costa I.oho
n. 40: as chaves n avenda da esquina da
rua D, Anna Nery n. 14J. Bondes dc Caa*
cadura c Jockey-Club. :68_ L

i r.U<"A-SlC uma mo;i portugueza, para
_TXlavi.deira ou arrumadeira, cem 23 annos
de edade: tr^ta-.e â rua Silva Pinto i.*o,
YUb Isabd** 2Cm\Q U

j A TiTTÒÁM-Stl casas novas de l)0'a
I -rt-a inOS O umn «n-iinili- iint-.-i
ISOSi na rua Consellteiro .Tobirii
eauli. tln rna Bella Vista, homlri

Ide Villn Isabel. 201l_L,|

A T.t*GA-Srv uma casa nova com dois quar*
.-f-Ltos, dua*; falas, jardim, installação ele
ctríca, alucucl 120$: na rua Pereira Xn-
nes 133*, as chaves estão no 143-A. 2064 Te

TTM casal serio precisa dc uma casinha
XJ hygienicã e independenie, que.-tenha ao
mencí sala. quarto e cozinha, até o preco
de 45$. nas rn medi ações da Quinta da
Boa Vista; cartas neste escriptorio á L.
M. C. 10C7 S

VLUCAM:SG 
duas casas novas, cnm ba*

ribeiro, luz electrica, etc: na Estrada
dc Santa Cruz JC-to c c.*-'-'. Tem bonde a
porta c as cliaves estão no c*3Ü. I9--0 *.M

A I.UOÁM-SE tres casinhas a Bs$. na rua
A,Wcnccsláo 10a 104 e 106 (Mcycr).
Trala-sc na rua General Argollo ait. SSo
Christòvão. "S-0 M

SUBÚRBIOS
4 T.TTiAM CK as casas o. ti e 14 da ave-

_í~Vnida Krancera, á nu C.oyaz 120. Kn-
cantado. Alugitel 6ò$; üMta-se na nia Lu-
cidio Lago, 115, Meyer. tis- M

. * LUGA-STü por 1.12S uma easa
! -í*4-parn pequena família tle trata-
i mento. Tem duas salas o lt quar-
} tos. tiogar salnberrinio. Na rna
j Roa Vista, em frente :', estação de
j Todos os Santos. As chaves estão
1 tia mesma rua n. 2*. e trata-se
' na Avenida 1'edro, 10G, 1C17 ü

VILUGAM-SE 
casas na Piedade dc lir-í a

140$; 1'ara tratar com o proprietário,
n^rua Assis Carneiro J30j __'.'";_:.

i LUGA-SI! a casa da run Guilhermina
JTX'7, csla^ão do Encantado. Aluguel.
iooS-ioo. 184a -M

A yjGA-SE a casa di rua D. Anna Nery
-i-Vn. 32, aluguel 170$, com quatro quartos,
e duas »*ja!.tfai as chaves na mesma. 1236M

VLUGÁ-SK 
a cisa, n, 7 da avenida da

rua 1). Anna Nery u, .14, aluguel i;o$,
tres quarto?, duas salas c bom quinial; as
chaves na mesma. 1237 M

ALUGA 
.SK a casa da nw de S. I/.ii:.

.Gonzaga n. 4S;, aluguel 160$; as cha*
vea na mesma. 1237 M

A LlíGÁ-Slü poi- 100$ nieJisaes x.
¦>'^eiisii nova, .5, á rua 8 de De>-
ít-mlii-o ii. 85-,, com sala do vi*.
sitiis oni! tambem pó.le servir .1*.
quarto por sei' independente, sal»
do .imitai', dois quartos, cozinha,

i W. t,'., e banheiro tom coiiimünl-
rai.ã.i interna, titliquo pnra lava*
L'>-in, luz electrica o quinial. Parn
íii!'iii*iiiíii-«*i<-s a mesma rua, 110, .1
l.-ala-se á ru» Theoptiilo Ottoni
n. 15, sobrado. 2005 Ml

A LUGA-Síü o predio novo e assobradado
xvda rua Angélica n. 89, cinca minutos
do Mcycr. e Uond.g na esquina, duas boas
salas, dois grandes quartos, cozinha, re-
sei vada etc.; para ver -e tratar na mesma
estação, á rua Dr. Dias da Cruz 279. 1J47M

i T.UGA-SK uma cas.a por 8i$, na rua
-C_LWerne ITagãlhSes n. .11» tendo dois
quarlo', duas salas, cozinha, quintal, lui
êíectríca, próximo da estação do lihgcnlio
Novo, hondea á rua Barão dc Bom Retiro;
trata-se na praça da Republica .*rj, GiM
Tortas, cúai o sr. Xavier, it}.\o M

VLrGAcK 
a c?**a n. 1S7 da rua Tenente

Coita, ern T.odíii ot Santos, com toda.-,
ns comniodidades c Rrande quintal; informa-
cCcs no n. i;4, ema o sr. Medeiros. 1,530 M

ALUGA-SK 
uma casa com tres quartos,

duas salíia c mais (_er.!-a de netas, .com
hom quintal, na rua D. Clara de llarros
n. -o, cst.a-.5o do Riachuelo. dois minutos
d.i estação; as chaves na rna D. Anna
Nery n. 638, para tratar na rua Larga
n, 10, 141 o M

A I.U0.VM-5K a 81?. tii casas toi o 103
-i.Yd.-t rua General Uellcgard, Ungronho N«*
vo; as chaved no a, to.i e trator com ii
sr, P.errei Quitanda 57, soh. 1979 

'Mt

A, LUGA-SK uma casinha com trcH com-
xi-modos, 30$, muita ngua; informar por
favor na travessa Ornelta 14. estação da
Piedade. 195Ú W

VIUGA-SE por 70% mensaes, a casa ua
•TÍ rua Tenente França n, rjo, cm Tpth,s
ns H*»t;)s, com uma sala, dois quartos, co-
zihha, es^oia com chuveiro, quintal e tan*
que de lavagem; tratase no n. u<i. ijid M

A I.UGA-SK um hom commodo ind.pcn-
_"Vdcn'c, por .,.,-.; na rua Cardoso 164.
antigo 40, Meyer. láj.i M

lia

í.!"C.A-3F, uma casa com 14 quartos,
tre.s palas, porão hahitavel c grande

ntalj acahada do construir, na rua Mon-
Alegre .17; para informações na mesma

3, armazem, prcí':re-s, para fami-
1946M

¦A 'I.UGA-SE a casa da rua Carlína nr,
-T-Lesúicão dc Olaria, com dois quarto;.,
duas salas, etc. grande terreno; e atina en-
canada. Aluguel 3?$; as chaves na Estrada
de Maria Angu* 279, onde se trata. 1918 M

A r,ÍJGA'Sí5 uma c.".g.i com duas salas, d-iiv
-t-Lqu.irtos, cozinh.1, na rua Miguel Cí-r-
vántes 15-Aí trata-se no àrmázem*. Aluguel
70%, estação do Mcycr. 19.40 -M*

A ¦I.UGAMHl', p>.r 50 umo hoa sala o
XXqtJarto de frente, independente, com <JÍ-
rei:**) á cozinha c quintal, 1 casal e*n caxi
de outro, á rua Perseverança 'O, estação
do Riacluelo. i8;3 !.í

A'T.UGAM**>I. boa? casas novas com todos
•/A-os requisitos d.i hygiene, tendo dois
quartos.-.duas sala.1:, cozinha, W. C», com
chuveiro, tanque, luz electrica e grande
quintal, aluguel 76%; a> chaves á rua Viu-
va ClaiuÜu 2S9, Riachuelo. 1062 M

A íLUGAM-SK os prédios novos para fami-
-Ti-lia, p°r ?5$i I1;l ri)a Moreim, esquina
dã Estrada P-c-il -256, bondes dc Casca-
dura. io**.» M

ALU0A-S1Í, 
na Hoca do

Aqttidahan n, í8j, uma <
Matto, i mn
asa «"oni duos

salas, quatro quarto?, etc, no meio d?.
| enorme terreno dc 3,-jXt.|8-, todo cercado
! c plantado, tendo mai3 5 gaUinhcirõs, 5 la-
! sos com cercados prtra cri.-ição de av«4
! aquáticas c barracões para empregados. ¦P.'
j liahitaçSo _ o?p'endida para veiâo ou para

quem queira explorar a avicultura; trata-M
. á rua Mariz a Barros n. :¦(,. A casa p-W-i
| ser vista das 10 ás 5, 2038 M *

1-
GRANDE FABRICA DE MANEQUINS

Manequins pira senhora — Manequins para homem —
Manequins para rapaz — Man-quins oara meninas.

OS MAIS MODERNOS
Fasscm-so manequins sob mediria

-__-__, RTTA _Vt_XI?_-j&.S, 44
Estacio .io Sampaio i'eleplione 1986 — Villa

Vendas a varejo . a isrestações
na rna I.uiz .Io (':.inõe*-i IO

Caia d*, machinas rte costura, linhas, retrozes c mais
artigos põra costureira e lilfiiiate.

Peçam o entalo-... illustrailò que contém machinas do
jO»tur*, t.idas o-s typos, manequins, tesouras, escalas e

A LUG-V-SE por 80$ a casa da rua Dr.
-tjLPrimo Teixeira n. 17: trata ac na ma
da Allandci-a ia, PeLroto & C. 194.J '-J

tUGA-SE uma hoa cas i por v-S '* tr-a-
ta-Se na rua Engenho dc Dentro rf-

1. 16-.J M
A
Pbarni.

A LUCA-SE a casa da rua Tci>cira Pirrt»
•iln. wg. Encantado. Aluguel ;^$. *t»76NS

erros par 1 alfaiate è cóstüròira.
JN . -Gruimarãca & C,

ALUGA-SE 
uma casa â rua Figueira 40:

aluguel 117$. Trata-se na rua Vinto r
Qliatro dc Maio 15. lüai M

A LUGA-SE a casa da rua Caslro A!»«
XA-ig, próxima á estação do Meyer, com-
plctamente reformada e com acCommoda* ;
Coca para família regular. As chaves -^'g
no armazem 1'rimcr, á eíquina da mesma
r-;a e :rat.i-se na rua figueiredo n 15 •
Meyer. i;9<i Mi

A LUGÀ-SE uma toa cisa cem varanda
jVi-1 fado, (Join minuto.1, do bont;^, cora
tres (*tuarÍo$i d"as s.^-5, illij^iundi a lius
electrica; na rua Consclhti.w Jobita 46.
Trata*.. ua rua Alvaio _. 4*. 1'nüa.io
ÍÍ6V0. IJiS iJ

¦n
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CONVITE
Aos bons chefes de

família
l"«vi» uraiules ctonoieiM. tAe tsn.l-

•iwlci» !..il<ii ns tiiino cliefei dt» .família
a iwer litiai compras para Kit ui;o o
dr mui filhoi. rcupas ffuan « m»I» nus.
ilidas, rouoas briuua-, clitiix-ea. intua»
_rlM ( iodo» O» CUIrOt UtllOti WX Ctiia
Kio 'li. .n.pb»l, _ nu do Ouvidor, 7.1.
«liií n RCbll rui liqoiiliiça» lUial e
.jitífí^..*'... para a tutrvflii llt^^ eliavee ilo
(Pit-iliu u wi piepritiiolo d«utn» du
ittstv dc «i.*> dias.

\I.I'GA-S1* 
1111-1 caa ,1 rua Vinlf r Oisr.

.im 1I9 Mali *7. VUln Kmtlla. Ti-.i.i»c
¦_¦ i.i."m rm 1;, •»"•«. M

: A .l,l'(".A 8'í u»'»a caia «vn itu» ml.»". dai*
. Vi|ii.itH.i «t iailiut ati ilrmiiii. d«iirinl«*«icm.i
«liji....; ¦'«, .'ei.-., lenilil Üirlut'1 Ae ig>. v
fcra-i.» «luintal. fii'ticr«mli>.ili! lair.l»*».! ,. Her-
liliti i.nes-«ria, imitando tatiihuii. a iliu»
_.',lii«.lti eleciriM. lu.lt. |«>r »'|. i:»r'i"..c«i!"""ijva eiinnilii r.ii. 1 ¦ ¦"> M

da» •altif,
miu-s çto.j •""" i*'i*ttt«ir» ifíi.1

l«trivi,!,iili". i.a f. l.u» d. Silva ...
Wcyit ... I.5S.1UO.

_r,iu»;1n c!f.'i«n'j, lu.lu |«ir «<
«i»Ki.c 1 iun Vbjva Chuill» r., 1

i A l.lii.V-Sr. hua ova eom
!.'\.li"

^ SAÜPE PA MULHER
A Saude da Mulher cohtiuúa à ser vendida ]>ov 4$000 ém todas as pharmacias

o drogarias do Mio do .Janoiro
Chamamos ti afctençíío do publico para a alta de preços nos produetos ostraúgwos e paia

a estabilidade do preço da Saude da MluJher

A SAUDE S3A MULHER;
pot' *uiâ íu*i;«'io cstiraulanto e lontcu sobro o ufcero, t o rçnici üo

por pxcfll.onc.n pura ns incnmiuotto-*
(Itissetihorai, liius copio!

enspousuos, liores lir;ttii*;i.*, homorrliajílav», eólias uteriniU*,
üopoâ rhouuiuliüAã ilti, «-Juste critica» Irrofiiilariiíadeis

moãtU-uaci

Laboratório Daudt & I_agHiniUa
RIO DE JANEIRO

ti n. »*,
Ijdj M

A í.li.AM Sil , iliu- «mu
jAítmstruiUiiá, & ma íIíh

tn

ohkiii ruccnliiiieiil"
#. iim Jl|_*.u*u\"i m». tf ü '**
em trcl ('•- stJ.lt»-. ,,f.-.i_i,iiii.iliiiiie« paro ll-
illn ile tratamento. Viaia.u Ul (lia Vinte
iiit.ur" dí M-ti» 15. *>'i*) •*¦•

Chapeos de palha
INill.hV.HS Ií ITALIANO!*

5,ooo CttA^ROS DU PAUIA, vm-
l»' modrlus de fii-rons-, iNwi-hm fuiliiir-,

,i!»rt naia ui...h mon, pura liiiuid^r, .Uu»
tru ct w ili.ii».

Cluptuii quu eram, du* pn:»(,s dc 10$,
1 :S 1 |í, c 16Í000, vcilderu-sc a(!«M 11
7-*(íi.,i...!

Vendcui-so tambem a iircços bârsti»»
limou roupas sob medidas, roupas fei-
in», roupas luancij, vestuários para
ctiiança*. e to.loH o* outros íir.ino.1 |i.ir.l
lioiinii.-., ra|!ii<i:s e meninos.

Ii.iqiiid.iii.-»». eguabncuiu armaçSci,
baUèei.. «iiriu."a « tudw 0:1 demais
utensílios para bmiidaçàu final d.i Lasa
Kio Tiiuiii|.bíil, ;i rua du Ouvidor, 7,1,

VI.UCA-SI! 
a ci.«:i ihi rua Mllíiiul l*«ir>

i.aii.le» ji-, Meyer, ih'i»j:i.i> a eniaçüo.
«!*,i,i i:,inii!c», prevo SoV» iiurilro cmiiur».
. .1. ÍUO!» M

A !,r.!A-.»»H mclaile de u-n
.i'vp«iiileiii"i n nm «jKd: ni run lliamati-
um ;>i I.Hl«ülli!o). i-ííili Sl

I.UCAM-?!-, doi- nrniaícni r mn chalet
io-*>7, hii>í>, u«(j nu Kíir.*nl.*i d.»

:,.. .'-.'.íiç.m. .le U.111.05. Ai cliavi-i eílã"
4,1 listcrjuim evt fi^níe* VJQ9 Ni

l l.f.AM .-jlC .is «IM,»; «Ia «».a Ctóluni.
í\\<: . ;_ii c *!*.,Mtiter, «mui ir.« Iwui

• 1 utiuf. duas t.il.u, ilcsprn.-'.. e ünnliclrn
«¦uni var.1inl.-1 an Ifiila o bu.a teiri.no; li...
i„.«r t!„ nm l-.,.|«r:.il- .-i... 1 •¦•''¦ '¦1

\il.t*i".A-*'l, 
1. fí.tiiailo iieabiid», de «¦:;•

,-U'tiír, ,t ni;t Curciiict SUcira Gcair '.t<íí,
«•um '{Uiitri* (|iii*rk»A, tliian sala» t uuÍk ...
t:i*iM-»rio*: traias*: a. i-r*.__i dc Iciraliv t
:.::.-«..,«. _ isf'j 1'

I l.I.-CiA-SI! cin ci.nliutf. Maia Ima r.sa.
£\í.m rentfd tic icrn-itn, Vhtn fíimiii» «1«
nntamenio; -cr o iratar na nr* Murtif.
¦ i**ui ', I'ir.ihy. Nictíicrtiy. sfi-i '*'

trRNDK.Slí mn.-, einn, feitio j»% duis iitt:in«.*i, d*tu.** mIm e t:
apíiar/, «aai
crando ter*ti-nn; ver o iril.ir .'« rua t'«i«i;i t.cire J(>.

IwiiUca d« t'.i^.i.l'.in,, am N

VPtíKOii-31" 
bar.-m, :::*.ieasa pri.|.r-a an ncpJt

lerreno q unia
e j UarriciV*»

rendem gjfnno mensao, na iravcsi llll-
nara, na lisuglo de Ramos; para var v-mu<i tr. Ilra^a c trall-»c na r-ü ilinticl .le
Iftiu u. \.t, Rjiii Jfatfintho, i-jt*; N

VníNDlí-SI! 
no ilíncntitado na rua Munici.

p» de 'l.u/ u. tao, uma chácara cmn
s*m>o$<MOt iuííuvIii tlccididn; Iratai-Sc u«i nn
Palie .Mlgiidinu 11, ji, s,.l.ra«l... 134J N

\n.Nl*i. 
SI! um li-m Ktrcti» tonar «alu-

lut c ilt funil», «uin j.Xíit raelrui, 111
<Hi|iiln.i d« rim llunnrio, «uu. a Kbv» de
C_3clt_iinti)'. Mcjrr; li.il.ife iu l'iaia dç
Buíaltigu 11. rii, il»*. 1: '» i| livras idi) N
"tre.VUKSH in rua ..Ma««vrll oilo pr«-

1 iUhh, tcQitcn.tu 4iiii$.»-..> ii:mue.«. !'k(j
(Sj auiliia; inu*rw ci ru» do Ko»arl«j »._•
x.eríi tis, lu.lir.d^. I}*«,1 N

^7'.tl^'lll"¦''H 
um Kiíilio uropriu para í,t'

imliíi de u.iUliiiaiu, |.ro«m.ll nu Cull*
tio ililiiir, «111 4 quarliu.. * «Ia», |nirJu
baliiiavcl c cm i.-uii.. .lc kirreno. I't«i, 40
ciiia»; traia-se oa ru:. ilu Uojario nume.
r.. >»», ii.Luilo. ijji N

\"7hNUK.SH 
«» tm 1'cr-ifa de Almeida,

um si.brailii. lin«lu. cum inulina c_.ii.mo»
dn»!. por au cuitlii»; it.iiaK lia iu_i «ln Iij;
"uru, 11, ijj, iol., •*'* «

^,''i;.^lrl:-S¦. 
na rua Cunscllirlro Coa» IV.

relra ,t i*j*w>8, ior -i cuoii... «Milrla
Cam|iUla: irau-se 11a nu do Etbtario on.
uikfu tu, «tb,. 153-J'N

VliVlilv.M~S.ii 
1 preilioí, i.'i eíniro «U

ri.luilc; lr.H3-e ria rua iij iifsano nil--
mero !._.¦, sebiadif, i?i7 N'

VlvNüli-SJÍ 
n\ ina Quaicn Caraelroí wi»

Una l*osl:>, 1 lule ile il-rríliu de 1)11X411.

MEIAS, MEIAS
E MEIAS

Paru homens, rapazes
e meninos

O maior sortimento c onde mali
baraio ae vendem i ns Casa Rio Triunt-
plial, 11 rua dn OuvldôT, 73. *1U" *"í!*>
faüendo a -ua ulilitia HquWftçao psra
fermlnar cem scu» tieiiocliis dentro do
pra*o de go dia*, para entregai» ai>
chaves do predio .10 mi legitimo pro-
prieiario. '«««los o* outros artisoí, in»
çluindo arnuiçOts c mú-s utensllíoi, "*•
r5o vemlidui ou liquidiidos a i|ii*.!.|ucr
pryw.  

liNlilí-^l- o :*r-*.li.. d, r.'a 1'ra.leu'e •!.*
iar. r-tiiuina; tr^ur ci>!ii

l*cJr«. 11. Ci, «I
VS!
nr. íítityiftlirt, rttA il« ti.
í | â* v> Iiu;.i:,

11. 6,!.
lí:

I'ii,-.i ili coulQt», Iralase ua roa do Knu
fit» n. m;, Mitir.ttto. i*íj8 N*
Vi;Mii;.MSI'. j fa*cnilu, «Ibpi.nilu. am-- - i Z%Xii\^:^^^^L^
nu du Uu.-aiiu u. i^-, Mibridu. l*rn.*u 40

\"*!-:.\'Il!ÍSl-; 
iun prctlio corri 4 qunrtsi; na

rua r.iiiliiit) LVruaniti»,. (iriNii *.. ciuvlm; trjlaíc iu rua do Huiuíio inuncro 1,1-*,
Kibnulo, mCu s

cunt^. i.W.i N

VliNDI-.MSIv 
-• ruIi.U'. e tkgiinlca casas

_ií'*i1i.uUh dc nnatrulr, junta'' ou ^rara-
du n (ircsUiÇiir-. meonci tic ioo^oooi tení

V, 
a híIjs, j niKutu.-t, ooaintia . C. grandoKNDK-Slí uma c.isi, tu trareteu i'.ir- siilntal, tic: na rua llorRès us: 66 e K

ina Xjliti- 11. nj, Li. Clara. 15-,! N I ( a.-liamliy, .Mt«rr; irjta-m ivjí m-umas ií_i

a 1,1..». si-:
.V •
¦lll rr. r*. 1

-.1 rí^ riw <li'« 1'iii.iÍ.itÍ'ir
lf.iin;iv. *|"r;.!:.f!- ra rui

evr*. T

\ I.UüA.M-SlS cemmtiilos ite 4«.$ a 511$.
ÍV'.ui.i lo.lui o requisitas <l,i lijBitnc, b.j
.ifiirà.-, rauita .-isna e grande lerreno, ,1
'-ia Ür. 'Joainiini Silva n. «7. <¦'" frente
ii ru., 'fln-iliinio llcgndaí, !-,;.í.;i; lr.il.-i-w
. .:.11 o .la-airvtMti-,., BO**»' '1

A*,t!OÁSl. P'»r »...'if. «,i»»a ií-ki: len, liiià»
é\jti\t iiartí-l, duas i-ula;-. rvtittjia» -i<iin*

ina Jü*.-; UiiiiiLício n. io.
n.-ft i*ãcllicrtí)*.

Ul"--»!!
\rhN. 

«.ví-HÍ, «ti I-otitsfkilín, poi sete coii*' t..», t;'t |irrbl;i».i>r*i( hih tcrtclHi l»ropfit>,
ciiai t,i m.l meti"» ((Maüi-ados üisuntc th
* Miíro il-i cülaih; .iu'. dc ct-.tv*', o» aUtg«v

.- pm* ttfsscutíi mu rCis imriiMt!», uata«i»e *i
litcaiiía Qníii/e dú Nuvcinüio m-«/ (•í.t-lii.ttlo;,
. -,1 iilvil.u l-i-jt.nJuHi. »it.»l IV

.1 «l*-__l»t*l *_>'>-J_HM

Compra e venda

\rKN0K-31Í 
e :•!«!:• «Ia rin Cciier.i! l'u-

lyiforu ». .'t. *-'í"1! du-i» ti-ib»» unartoj
quliiial c janlí:.;. 1977 ««

TrR.VDltM.SK d'1'i f.r v, _i-:ni., uma eom
V «lui» quarto, c du.i fil;..'. ikhíío o Kr.m*

,lc quintal, ntylu moilcrno, e mura «un
11:11 quatto c dua.» aalaí, lü-tluiilo an-.ba»
tim.to ile frente p.-.r í4 n* ds iiin.lu.», a
ru. Alfredo IU13 11.. ia u .!), t*.U';au ili
Piedade, cinco mtniiie.a Ao uem e_ lioml»

»v í-irta*. hiformaçÇeí coui o fr. Carvãihoj
rua Marques de Pombal u. nf. 190o N

TTKSbKM-SBi por u:n»ot c irumeí. fre-*) iii.i, .1 run 1». Matin, em villa Imbrl.
tende» jardim 110 I.itl.i; j.>í»44. mt. Irrr.a.r., ..
rua Amaral, ames du rua ünwia>; i!.Ni.._

i in", lerreno e predio, .i rua Volunlarios 1Í.1
j *;.iria, j-.-r jstooofotm. Dlnhcirp*-.sob liy-
1 'oilicc.i, ilc s-.oüb» a i*1^:...'"?, jiir>ia ilc

«l»»lle«-j c eauçOc»; riia Ua Alfândega io".
«oliraile, C. Loutada. • io*-»» N

NÃO SE «QTIÉ-R OI.N lli-U-íO

ÉpiBco arni lis ouro cravejailü ds írilliaiites e iíÉ siroili
Mande-nos filmpfcsmcatc o scu uomo t* endereço

claramente cwrlpio.
A ledos (íuo o-fherem, itamedüaiamcnte enviare*

niosj de ifrara, sem ncnhnma t!c»pc«a, 4o pacoteadn nosso t-erfuraç Uoia Uraucu. O icceílídor o vet;-
tlcrâ pur uossa couta ao proço di 6oct róis cada
pacote c. tcanlnada. a vcuui, uoí cuvtari u dinlu-i»
ro apurado, ttnmetluumcnlt. lhe eaviaremos, tc*
ií«'f;iOg pelo Coire.u com todas as despesas a
uoaio c-iriso, este caliosíssiiao anucí.

U fim tii-.e lemos em vistn, com c.Mn r^lTTtariíi*
naria oíierta, c animiiciac com prottc- t n .10*^
excellente perfume» líonvcncidoa cumo estamos de
*t'íc todos q*i-:ittis o usarem <> lúu dc rccommcndafaos seus amiipjs c cimiic-.Mí»A

Aiiumtmos todos os riscos. O perfume o-'de fet'ro** uerulvído otn 30 diaâ se uão tiver *»ido vcntKuc»«
Nada custn experimentar, Ucmettatatios o t-r-i
nomo e endereço, t-cm tlemora, i^m *tn roveliar a

oíitrta all',-3 que a rclireuioi.
.VATIOX.VÍ, sri*IMV Co., Secção Y«i.iv.i do Còrroiu fi, *ill—Av. Riu ISrauco, _i'lG. lliu do Juneli'0

de prédios e terrenos; a*-.-^",../?...^ . t**.-**,;,,..»VKsm*.- ___. .cc de,i l.nul.iil>, sçj.Mtü i|.- construir, ua rua] V 1'atiélOi próxima ao pre.lio, tendo -*i»X^.Aiiiieli.a >•>, cinco minuto, «lo Meyer, I.mi- „:ctr,.s: trata-se eom li. Ribeiro, das 14 Aa
icrfeili) cs., «les 11.1 .-tinii.a. frenlf de cantaria o riso- ,i, |,„,as, á rua de S. 1'clro u. 0.i, so-o. que le- rnsa aoliilcz. duas buaa salas, dois «r.mdcsii brado. IJ77 X

i "«O.MiMCA.SI". um p-rciUo cm iicrfi
\ i,.',i, .lu tonserv

.; .'«JÍ.II1
decillill

tria

c:

ilÇUO- <HI UÜV
uar 103 c maí-3 comrand-dadcs | *iuart
cm .Villa IsaUeH S. t.'hri«tu. imeocii

/.:i 'evux-* immeJiaçSes; ivut- Ikmtle- â 1 -jüm o
.* c.n prfixímn aié 14 contuf», nei$ocio Diaa t
lu; caria.-! cum cjtpUeacòcs ;i Afíoiiso, ' "" ** •**-*--*-—-
... V ......ile ..li luliauma u. »«•;: ««.".«. \¦ liMni-SH i»r .»,u:«.eo? na rua ?:iíi l.i-

¦ i.neniictli.iticij. i«.'7a U . *' uuarlo nm predi.» .le solida còuslruccâo,
| in lu mia-so na rua Visconde Uauuan mnc.v

i.\II'i;.\ .»li um.: pequena rasa com '» 'J. Barbeira.
ttf.is do hygiene ti*-a

ryáda e Uiiupic ' íóra, ;..-, .|
urseilte, tlij-LC.an.fi.tc ; 'X,ri:N!H-:SI-: ia:, b..ai tircliu assjbradailu.ira ._i- e tratar na raa lir. j \ ,.„,„ .i.1;1!, s;i|r,5, du,,5 ,,uarioa e mais ile-v ¦ pehdciiotaB, c mn barracão, rom terreno de

I 10X5.0 ms., ;'t rua Vimc c Oitu dc Agosto
í ». 138, Lpaiiema. *77u N*

\.TKN'l>iiS!i uin Brande lerreno, prompin
í para cdiCicir, a tua Hònorio, logar muito

saudável; passando esgoto c ngua com atum-».. ,¦ ¦«,¦-.-¦ .- i«-i,»i»v»' ».«. ")*'•-" —¦- inívi,,..!;.,, 1,1. 1 -.- ' sauaovci, passa nuo ci;».m c a^ua com aium-
bairros de -'*. t:.r.M..v.,„. l!_!..i-.<> (.aluiu. y!-.M-'i-. I.M- l*«ca .ie tcrrcii-is de i-V|.», d,llTCÍ:>. ,,.IU.SC & nla Senador José lítuii-
lv' en nmro pomo não. biiiik. illulantc .Io » a rua 1-ruBtioy: tralar u rua da Aliou. (.u.io ,, j,. ttr!na2Cm t.<-.,-riC> de To.l.'» oj
.¦¦atro tia dilà-le. 'lriit;...se_ na ni'i Sc:iad.,i «^B? **» 

_aiS..;SobraiIo. i(.Sn ,\ .' «;.„llua",' ' 
t,Só X

VA ,\
ÍS i.i.w.

rharinacÍQ fiimít.

.S".'"

-t.J-1 ¦ s
-ua dc is Pedro 11. 6,í. io-

êivrcgíC**'4? $£ vendas u com-
: iTcdio*!, 

'torrotiofl c í.ufHd:i-i, con*
cunivtruticúcs de pretllo-í, Hctmga-. de
;v .* il mi. •:•¦,-= 'n>:i Preítltiua e Thesou-

. i.j às iu boras,' procurar o sr.
1951 s

* - Cfi»ipra-*e um com tiíja caia
plantaçjJcs, lògar. saudável: can¦inações

"tr*5SDKM.Sl{ iun predio c:a eentro ea:n- i TT,„,,i„ >,„ ,, .-. . „ ,
> meteial e .|,.i.« ea! Tlicrczowlis; C. |.-,.|\. I'.Mii-.-SK «» predio (l:( rua -l

ria, rua Ai llosario i..j, tcleplione (i.i.jHX.. ' «l«" >!iiii>, -l>8, COU! 7 (|((!lflO.S",
|iropríçt?iio. ij...| .\ ! t siilns, ileüpen.sn, l.aiilmiro B
¦»•»,.»-,,',".'-7. **".—*r-"" "°»'. *'•• cozlnliii" ih»ií,u liuliltlivel
V- l--NI,l:.*.. um lerrciii, a tua* S I tan- ,.,„„ |);1„|u-in. «• W. ('. 1!)S(t X? cisCo Xavier; tratar «» rua da ^líamk-jía   -•

Aatcner Maclrado

1"V''.N'l>K--»i-
1 n .uicir.i: i na

ro -.-.; Piedade.

da üapa h. 40. a
Aosü K

bvtt-níi, um clialct de
;,. Alfredo Reis nume*

1-H5 N
•\7IiNI

* .

\rii\i
1 l.í.bi

r.»SK no nicth(*r ponlo de tlumoytS,
Maria Ituifcnia A í?. magiiificõ

.>•(«- nipratlo e prompto a edi fiei r.

. no u. .<«.; r trata üe á rua liaiã"
iii.i u. io;. 876 lv

I-5IÍ uma oas.t cota. duas cramlci
tit'r lions tiuar-tGí. com j-tncllás, co

fuBiío econômico c pia, tendo um
ii)vt«t eorn tanque. » Ik-'.-. terreno, á
..,, .'-, a s utiniitos da c&laçào de
rrit;.-fV na im-sma, 2018 K

vruxD>:-si*:, m
y cisco Xavier;

dtfía u. st.S.
tralar

1 \7liXIWi-Sl-: um terreno .*> quarto:-, tloas--síilas c coi-i" i na çslaçã» da Terra Kovarua da Alir.n- i ,i,.. ,,-.,,
.c, . Vi*"*-* "* * ¦'•>".

fran
Alfai,-

tf;.! X j

casa, com trt-i*
t!_;t, por 1 ígot_t$;

ri,-* da Cata*
,0.,,! M

iriiXIlliKli um terreno, ao CJcs .lo Por. T
Ir in, perto do Müie.ho Iaglcj; Iratar ,i r-.w | *>'

tia Alfândega n.

71'X|1I* SK o terreno ila ru.-, Daniel Cnr-
neiro il» ,"*"< língeuho do Uentro» me-

\! dindo 1 unrit) de frente por 67mf7o; traia»
sc á rua lir. ilulhõcs a. ie;, !i. de Ijcii-
tro. i.lSiMtrUNDH-Sli por lümeoí. tnesnó- na cs- tro. .

>' tação dn Meyer, um recreativo o soliiín f ~* "~ _ ¦—*"—¦ - -
predio, eom sobrado ,- poião h.Aitavcl, eon- \MiXnK Sli o lerreno .Ir. rua ..»,.i.;.,!i.iies
Mruiilo b.i a;.;. rman e com todos ca requi- I Castro, junio ;.i> pretlio n. rt). «laiulo
silos bvgienieus e iiccessarius ii familia dc fundos para a rua LMack, lendo ia ms. por
tratamento; mellioresí informaçCii:^ co:n o cada lado o ó~ de cxtcníãnj trat:t*.*c* á rua
dono, ou com u -r. Jv.iíu, rua da Quitanda Oi*. Bnlhuea u, 123* K. de l>eniro. i-ií>- M'
-^——  '¦ '¦..] \7iiN"l.i!i.\l-;sK 

por .ifiloooS tlois prclio... á
\T.vNi>iCM-S»; terronc-s, ua estaçãu Mario t rua Senador Furtado; i3o:ooo$oob uma

> Hermes, ú vt.-üa o vi .1 prcstaçícs; trata- mando avenítla, á rua da l'a.*&.tgcin, Bota-
se n.i padaria, cm frente á cotação, comi fogo; trnta-sc à tua Gonçalves IJias n, 8c.
«Moita*¦», das .• lioras -as .5. 1; .: Nr com -o .iírito. i*)o; X

¦li,. ,!;, rua Iladdocl;
t.e>ric, diis 'i

910 K

•:m __!•: I-
itinutiiK .1
ua Andr,

ns , mitos t
vstaçii-,1 d«

1'i'nto 11. 0;

tvrrcnos,
liamos; tr

; com it •¦

¦_.\i-í".->H uni .palaccte, tnovio.o ao
.1 .ii* ,*-. Chriítnvão, eoin tloi.s

.-. ti." fpiáitos, quatro Rila.*.. s»alí
.illi.-ir, lianllciri., W. C, |t.i/, lu

o terreno próprio, 11c.fi
11. C.eiie:.'.! Caoiara, sala .-.-, cli-
llolsa. f. N

v?K livre o ilcscmtiaraçada por
í.itio a ca?a da rua Üaldraco nu*

Mcycr, o meentro de terreno; coni
; i(ii._ru»r, coriuha, tanque etc; irm
;;rcno c muiti ngaa; trata*'*ie nn

* *

¦*:-i íi" •• ?>
e..--1 «*•??
IUIVI I
• -*-¦ 

I ?>

??•t^t'»*^^

NVISIYEIS
S.-. P.-. H.-.

rivNlAt-i-Sli ueia can com grande terrcao
nrborlrailtt e uoitdcM á porta, ivi" .it-Soo-i;

r. I.im ,!e \..-^.ax:l..s (ij. 10---I N

triiXlili-Sli i-or .iu:-..J o elegante r:ítlj.r
> da rua Men.le.» Tavares li. 17 lainila

ii."if» foi babitadoít pru-prío irin pequena fa-
milia de tratamentn, com dois 1 avi-uenteV,
frente e pjrtndas dc cantaria, -ampla va*
ramto, todo murado c com todos os tiijí^*
rclliu.*» moderno;, y,n e electricidade. lista
rua fica coj inetro.-í acima -U praça ScTft
«Ie .--Março e o predio é ,10 meip.s retirado
doa bonde.1-., trata*sc com o proprietário, A
rua liarão de Coíe^lpe: n« 9ÍÍ A, perto do
me-ino predio. ioí5 -N

V/líNDIvAt-SU prédioc, terrenos o avcr.1»
y daa e cmpasta«sc dinheiro sol> hypo*

tltccaj dc prédios; trata-se à avenida Klo
Itranco tt. íoi, i-1 andar. 1936 X

\,''iiXlli;-Sii uma avetiiila, eom «luas cisas
\ recentemente construídas, num terreno de

10X.12, rendendo meusatuieiitc >So?, sttu.t-.U
á rua Sargento l%reira n, 1-, Ranw.s Villa
Kalmlia. l'reçn òí.-iooíüoo. Accoita-e parle
sni prestações, conforme sc eoinbinar; para
iratar c-^:'.i o próprio»., á rua Uvarísto da
Veiga n. $;> uoteí. io.ij -X

\ *" iCNIiiiM-Si; dois predios, janlos 0:1 se-
V parado.», n;.-i;:; como sc vende liai, hetu.

perto da estação, c uni lerreno com uni
barracão, tudo pur preço muito em conta.
O preçu_ da terreno »; barracão, çict»?; trata-
?c carpiaiiria (.íuimarãe?, estação de l*U>.
mos,. raa l.eopoljiua Ucgo, canto da rua
LVreira Laudiui. 103J X
"I**i:ni.-ií.-.si;

y 110, em
l-.iz electrica:
tina toi, t.-t.

uma casa c;.r.i grande urre-
rua calçada o [Iluminada a
informa-se na rua Piamnn*

do ltiaduieie. ioi« X
"CriíSUB-SE cneaitudora cliaeara, nas !..i-

y raujeiras adequada a mu sanatório; ui*
formes c tratos, Alfândega iio. ;o.,- X
\ri;xi'.'iM.Si; bcllos ierreaos, logar alio' ¦ ¦ ;: c água, em Ci-eulura, oa.le"toares, raa. llaquaty.' uu-

10 ro X
trata, com So

acro if.!,'.

A^KXhK-NlC uma casa com armazém; á> rna 'S. Clemente. l'rceo ej coutos; trji.-ir
a :-. .Ia Alfândega; u. eiU, - '_tif«.i__ X
"i/IiXiHiM-Sti terrenos a^iTêstTçícs, in

V citação l»r. Vruntiu: traiu- ã raa ,li
Alfândega n, eiS'. íüi; N
"VriiXIiIi-Sl; ur.ia esi.len-.ii'.la.c.si. ent Co-
Vj-açabana, coui ó tiuaríos, *: sala,-'», quin-tal e tlois andares, ¦ eensiniceâo moderna c

ainda não liabitaüa; tratar á rua ila Alían-
ileg.i 11. ;:_:, tç.j N
"CTK*"Plí.-r«H tima casa, na estação üc An-

« drailc Araujo, por OisooS, eom ,i quar-tos, j saias, terreno dc 70X100, um bom po*mar, fruteiras estrangeira;', m.içjfs, ameixas,
damascos c niuita3 frutas nacionaes;' tratar
ár. da Alfândega n. s-.l, t6ot X
\ riv.ViíK-Si; um predio por 2? contos, cm

> Villa Isabel, perto tio Jardim Zoológico,
Com 4 quartos, _• salas, co/.inlia c terreno
de i!X**o». Outro, por i6:5tjo$, no mesmo
local c com tis mesmas eommodidades. Ou*
tro, por 20 conte?, 110 mesmo local. Outro,
por .:i cantos, c mais tres, por 21 c«mi(os,
com as mesmas conauudidades e local. Xão
c necessário todo o dinheiro i< vista, rc*
cebe-sc cm prestações; tratar á rua da At*
fandega ti, -¦;.'.'. ir:3 X

A todos o.s que softrem dc qualquer V
olestia, esta sociedade enviará, livre V

tu iiluna-sc com contrato um
;o, em Copacabana; traia-se na
ngenia u, 58, ltolafcgo, alé

inet, N

uma cisa, na rua los Ufpi«
io?, perto do bondo tic Cas*

dc; •nu cinco comuiodos*; trt-
¦ !o..o Pereira n. u.j. ef,.' Sl

VMtXHI
I |.te.]i.

r.ia Mm

1 .

A.rKNDKM-SK terrenos em K-.es, na es*
\ iti-;ri,> Mario Hermes; ^.rata-se na l;s-

T.11I.1 Marechal UaiijícL n. Z:\\, com Can-
,:. !.¦ .1 .-. ,te Queiroi. (,f.; M
v.:"::«l')i.-.-Sli benfeitorias tle uma chácara,

y nova. toda plantado, com contrato; -¦
i .. PiiiUi 'rc!':;--. !•!:. — ac;trt5(ia(íuit. ioo? X

\ * ,iS', >!-".M Sl" lerrenos ca Copacahatia, na
> avenida Atlanliea, c nos ruas IN. S. dc

Coparaluna. Cun>l.«utc liamos c )>c. \!u-
...inu-s 1'eireira: Italuse in rua Ur, Ma-
auel n, -á, enfrente o Caixa Kcono'

_ ••71 N
\ rKXÍíLWI-SK dois pequenos prédios no»

W \..-*. com d.fí_ qtuoíi'**. duaa salas,
rre.. terreno e electricidade, no Mejícr,
ã ma Ijitcklio I,.igo n. ijt;; sr. Tcruan-
•des. 1 |82 M
"ÇniSníiM-Sli dois magaincs lotes de ter-

* ' .. . .. rua Ccoeral SÍU'_ Telles u. .i^,
\ml .- ,. '.(i.) r,

vr.Miii-sit; o picdio 1» t;,:itnii'
t terrono «ln rna Conselheiro

Bento l.isliii:, tis. 7 i- 9. Ti-i-eo
_J7-«!l()fi. I';ir:i tratar 11:1 ruu llll-
ríio iio S(M-ti>H<i it» no, nu im es-
eiilKiirio «le»tu follin com Antônio
tSoiires, N

\7 IvXDt***SXÍ uma c.t.\i na . Hrtba auxiliar,
V farada Uarros KiHiç; informa-se com

Joáu Aviltar, botequim. 190o -íl
' "t"nCXDK-SU por 8:oooí a easa d-a rua

\ Valentim da iVonseca n. 57, transversal
rua Victor Meirel

\-USOtvM-SU 
-• bons-prédios assobradadosr-1*.! t*-.!.;.* 35 exisenciás dil hyi;ieuc. com¦àuãs *.'..t,is. ifnía titiarios, corinba e quintal*,na rvn r,.-**rr,i! l*ruce, próximo â rua liclla

de S. ,To.>o; tratar com c» proprietário, árui C.k.lã.í ;*c!ix n. _6, cara «4. Xàt. sc
ütlmittcm itttcr_íiediarío3. stu N
"TrüXDF.-S'': um barracão com C, comam-' V ík*.$ e !ci'.r*-no dc iC por jí, no Caminho•de Catumby n. 2, estação th 1'ted.uh'. fre-
^0 i:.-i'uSooo. tSj.j it

XTEXDliM-SK Pm iTiicarêpastiiíi** 1111 [lequetniM |.rt>«itiieiie«i men-
-¦«nt-s, o»-** ni.iirr.ifieo**! luf*•***• (le ter-
reno situados no melhor j>ont*i
liiv-tr ftalubcrrfntp local. Os trrrf*-
Ttít-í fiãfi próprios, livres 6 dtwóm-
baraçaãos tic toi!;* c f;u:il«|in-r
unus judicial ou não, proitiptos
:>ur.i receber ctlificnçõcs, iem"bonfle 

c li»/, electrica, niíiili, ele.
O com prado r 11 presfcaçnò.s entro
nn imssc do trrrt-ito pímIcikIo edi-
íiear inimediiittiiiicnte, nsslírnandu
nin contrato: Zona livre nara eon-
s<riic«;ões. Preços &xcepcl«_.nne*i
jura esto mes, Kst.radn dn Pre-
líruc7Jn, *lir», Jacarépnkitn; A vi*-
iiíita f l!r:iií-o, 4Í.», ÍS" iintinr,
--.tü ij, iuí. itt }j, ea d»«« Ct íiura-.
em <1e_«!t».% S53. Ii

moléstia, esta socieaaae enviara, livre >"
de qualquer retribuição, os meios de *|*

?»•> curar-se. V
V*-«*¦* Enviem pelo correio, etn carta íecha- **><*

da, siüs-me, tuTioraüa» symptotnas asa nua- <|>*f nifestações0 da moièstiá e sello para a ???*f resposta, 
que receberão na volta do cor- -§**

*$* reto. •*!*•
Cartas a OS INVISÍVEIS, na Caixa *f

?í» do Correio n. 1.125. Yy
DE*tio cie «Tsiixeii-o •>:*

?I*> A.

".TEXübi-Si!. uma casa pela maioi
Y rua triuo.i u, ,,-h, listrada ti

A rua tem iUuiuinação electrica t
¦püliliua.
apw.
iijii K

\ /¦ KX D LC-S Ií um bonito predio, reformado
V de novo, á rua lloanmt tt, -j^ü; ttata-se

uo mesmo. 3191 X

cnueio
.-iolia,
cm cc
OC ms

rcIIc-5. cstaç.ui do K.i,a-
, com dois quartos, duas salas, co-

despensa, quarto para bantie, etc.,
atro do terreno arborizado dc 11 por
., lüjjar caudavcl c dc excellente*- r

iriixinisii
¥ da raa '1;

\ ill-i Isabel. .
., eidasle; Ira

moderno
-05

a.luuli.l... i.reiü.
ro tki Silva n
vista para o uiar e toda
com o seu propriclà*

iSaj X

XrtíNJ HírSlí por 35:000$ predio moderno,
V á. rua Marinho; informei, c Lrat03 á rua

da Alfândega 240. 20?? N

YJ-iliXDE-SB aua bon, lute tle terreno,
V prompto a receber edificação, com -4

metros de frente por 42 t (__> de fundos, ií
tambem sc vende cm lotes dc 12 metros, na
rua tMathéus. em^frctitc á cstaçilo do Meyer;
trata-se á rua alarectia) Floriano Fe-xo-
u. 10C, padaria, íqí; X

ArK.Ni.liMSI':, cm JacarcpaEi!', v.x.: boa
y chácara, á rua Baroneza, c bo:t.*» sítios

è chacar.as, na dCstradà da Covanca, Estrada
dn IJreauezüi, Camim d'Art*u. listrada do'Xindíbíi, Uanea Vclbo, Campo das Flores,
r. Telles, r. Dr. josó Silva, etc; trala-se r. do
Rosário n. 151. sobrado, com A. Baptista,
dar» 1.1 ás 14 boras. 1970 «X

\,rKNt»K-Ü ui'.-.a e;sj, f, rua liclla Vista
Y Kngenho Novo), com duas palas, tres

quartos e mais dc pendências; tem lu._ ele»
ctrica e bom quintal: itifor-tua-sc. per fa-
vor, enm o sr. .Manoel Velloso, á rua dos
Andradas n. 13. io...: N

13.
>

t?ié

liXDIvM-SIi dais ,baiis |>reili,>1'rauciseo Muratòri, por j.u cu
.i r. da Alfândega 218,

a rua
;os; tra*
lóo: X

"STKNiUi-tfli ua, terreno, cm Santa Tlic-\ rèrã, cont ---.\^-'o; tratar á ma d.i Al-
faudeya u, __r:3, 1GS6 X
> Tl*:\I 1 IvM->K, jiiatas-ou separadas, duas

y sólidas casas, systema moderno, por pre-
ço razoável, com duas salas, doía quartos,cozinha, pia, agita cneaimda» etc., bom ter*
reiiü"tJom pomar, na travessa Araujo ns. .t:c ,i'„ 3 minutos distante da estação de lia-
mos: trata-so nas mesmas c infornia-se íi
r. áo llospieio n. zib» loja, ijSÜ X

AniNIMi-Sli um terreno eom todos os mat
V riaes, á praia do liusscll, mede 13X1.

Míandcga e.io. 13O1

\Ti;XUlC-SK por 5:000$ n c;;sa da rua
V li. Cobrctã ri, Piedade; ver o tratar

na mesma c rua da Alfândega -40. i*;6o X
"."-'iXPli-Si; por 5:00.*. urgente, un cre-

> dio pequeno, tia l-icjadc; informê3 e
tratos, r, da Alfândega 240. ,337 N

\'7*i;xnii-SU p..r 8 contos un, pequeno> predio; porto do Estacio de Sã; informes
e traiu?, r. da Alfândega 240, 337 X

ArKXriLvSl. P-^r 20 contos.' urgente, o
V predio da rua Paulino Fernandes n. ÓS;

ver, das 9 ús 4 e iratar á rua ria Alfãn*
dega n, sv:. jj.|i X

V*KJ,IIKM-SI.' .111 VlKiirt.. Ueral. ( * rfrnnilo u',|,>rra PU-» ««iriMiu !.«•..i,..i,iiiiii. terreno», A granoe guerra eu
ropea

A CAIU..'TIA UA. \'IOA
cm Int.-. ile 10V.-.K c Ili.-.ll7.vr.ll
tl.' t.MIS 11 I:IMMI!S o luto II «II
nliilri. O elll prOHtll),'0l*Hi llKllll «*n
caoniln, coiutriicvilo livre, mote.i ,. ? , - rf frC(l, , gmii „uttin,.* 11.11.1 i'ii|i>lrui'i-ii.i il |irii*ii| tievitíl
iii.iilli... illina -alnli.-i «im... 10
trens illarl.,«i. piUisnuein ilu 1* lil.il \ Chi Itlo Trliimplial, •'. ni.i «]«> Ou»
c vulla 8500, lt-. Sltoo. So locnl! uM..r, piirticipfi il «i- numerosa ircjtinv
os »r», |ireli.|iili.|itt>s .iii uni i':«rã«>, ria «.* ao publico, ipie; :i*mlo «i.» tcnmiiar
i»*«.».ia> paru uiostriir nu tèwoiiii". |mh*» negucio»¦ «ni ii»*?v«*i.«m, esu fa«
1'arii tratai inli iiiroiiiiiifõeslre!,.!.». iimi !.-*a>.iíi' I enda de /.«.i.itfi!

ROUPAS FITASl l.t liAM-st; —» ml.», vontlom.ío I
-""¦terreiu.» «*in Vlnuri» (iernl,
Mililirlti» (lil l.i*..|i.»liliii.i. lule*. ile:
tOXBO •• 10\'H7.5ll ile i.-.ii-i a
1:0008, a illnlielrn «• ll preMaciie»! •
clima Miuerlor. Iiciin illaiio». 10, l.\U.\
PMüaKeiuTdò lill o-volta. 1' clMso. UOM.BXS, RAf.VZUH V, MKNfNOS
QflOOj se«iiiiila, VtlOOi t'OUKli'11»j Tirniif. il»' p.,l>**.i« dí Rn»» c-wwinlhi».
ccão livre, ninierliil haralo: n.» Io» 1 inglezan .: «le para l.i, «cmlciit-ae iia»
cal eiiciiiiiia-se |,«»«is«»í« encarrcipi»Ijueijoí «lu jjS aié ,|o$o(io,.,l
dn iuu.. mu»;,'iu- os lerrenos
cnn Seiiiiilnr lu/i*li!i. .">. 80lil»., das'£ ila laiili- ás H ila noile, .IlarU-

com Corria Dlaa. á rna SenadorIfi'" Pinãl, coüsen-.uitlo aiutla o.« meii-j mente, para tratar eom Corria
r.u/cl.i.,, .1 «ioliriiil.,, ilai "»! ila lar»,""'* P«*;W luraiissnnoa que m» acliav ibi i |>j1,Si àvcepto as onllltilü e ilooiiii-
ilo ús S ila noile, illarlanieiite, ev • i»'»"*.;-»!»»-» amei cU guerra o ila s-ibula ( K,ISi
ii'|iio aos i|.'iiiiii';u-. a «iiilittns
feira».

A^IÍXUBM.SR 
ires b-n« i»re.|to»i imi na

rua t. ouse) lt rir-1 .\Kt«»uu!m, por S;<too$;
OUIru. á raa Ur. Kldlilia. por ó:jwi$, e ou-
Iro» á travessa JtosÓ It.im/.uio». por óijoí»!;
Irat.ar í ma Arehias Cordcirv ii. 47?, «•«¦.
taçlo de Tudos os Santo*, 1470 Nr

vi.-»? 1.0.1
l*>*Uíi-5li uuu pcqueiu ..iiii-.ira, ilainl;».

mpriti, 1'rect» joot! I<ara ver e trator, rua
I ler ire, .le 1'reltiu, eütaüia iio «\ueliicla, na
venda «li sr. Vlcloriut), IbSj X

lo 0111*0.
lintre os .iliícrw» *>.riii,vj -«te rntram

ncíta ullima llquldaçno, cucoiiiraiu-iie
«iiperinrci lernoü «lc ruiipa feita c sol,
iiiolitln, Koiipa.-i brancas, cbapècii, ves»
tiinrit. i para ereatiçns c inui:*ia outras
nicrcaíorias para homens, rapeses ti
meninos.

Vendem-se tambem armajilc-í, l».i!c*ie».
vitrinas e totlos os ileiiiais utenaitl»?^.
Tmlo.i (levem aproveiiar para faiercin
sua., compras nesía casa, que é a uuica
<]i>«. ainda vctnle por pregos aníiitüs o
eom grandes difftrentaa nos mesneji.

rrjlRKRNOS em lotes ilo 10, 50»¦«» 10X67,50, ilo 150S000 a
l:ooos. ii tlíiili.iio e ii presta-
CÕcs, i'oiisiriii'1'àti livre, linlia en»
ciiniitl.-i, iiialriiai-» pnm .'.iiistru-
tt,-ãi. a preço nu.ili..i, lu trens
ili.ui.>», piiHsaaem «le iiln O volln,
1' elasM» $500; ÜV$U00; optimo,

TrKMDIÍ«Slí por rjtoçof um bom pif-dio,
V cai Vllla 1 «aliei, .ai ra.i iraoi^siil oo

Il.iulevard ;8 de .«ttembro, .^Ír7liil*is d,*.*,
butiilctt, feitio adjaibr.idado, ^íii 3 janellas
de frente, entrada ao lado, eom j ntaif. i
quarto»), cpzinlia, banbciru, Unipie, W*. C.i
medindo o terrena 15 iwr 40; intoruia-
ç5ca c irat.r cuiti .Sluar^ii. á rua do Rosa-
rio, n, ibi. 011 .V tiu âouta 1'raaue n".

(Villa Isabel).

\fliXI»IiSii, 
t>, 1'err.i Nova. uraa ea-a

iiniilii cm c il!!,,. cem lia i-eniiandos c
«•«iliba »e,»ara«Li:. Iraia-oe tu laeiiiiia, 4 rua
Miria. lleWimlti il. .!(. ICM N

VIÍXHK 
Sli, ua esuei.. dr .Vuchieü, ura

terreno de 11X50, a v.u d.i cAtaçj.t; Í;t-
íoriiia-j-ie .'. rua Uittí* de \ -WsCüíiccIIos n. »u,
<om Tiiaotüc-t* tr:* ^
aírKSt»BM..S*-; Lies dc tcrtci

I C.uupos Srtlirs, Ci*4ptt:ui d.i
íotito Penna: tralar tarai li. I

horas, » rua «ie S. «1'edio u. ('•.!.
MbMill.

nrava Aí
tratar com }*., Uibetro, dai> u. iu

«'ri x

'1'ernos «le cíis.c,., sf.lirecaaatM, fraque
e a:ni».i«ins», a iscf, ».»; -í. t»o$ s
JOÜ.IIH»... I

TihIoi o; grailikj ".•.ot-lts" «lc ontr-i.*
mercadorias í.«»r.«ii. veiiiliilei t. preçou
bãratisdiiuoü para acabar com o maia
baraiciro esttioeirciutcalo «lc:*a c.ipiiat
a Casa llio Trimapbal, 73, rua «Sg Ou*
iu!«>r, r.l.

\rKNDK-PK 
P"r ti.inl.m-;» 0 lera tutt.i, Hoj.

pielo, 189, Varias trucíduas, bombü, Oo*
liai», mancae*, moluhns. lavaionou, t1 niAchi-
ca» pai.i medicina, baianas. Ii.sirc», Um-
p.otaf-, cioboi, arumlcla?,. electfüid*de po(«

_ laes >¦ d.-ades df íerte, c.quatluas, 1 cjrlin-
rua 

' «iro (.1:,. Miürlfl, I craiidc pii.'.o de inarmo.
re, 1 machina para pia tle lot e ciais art.»
m<». tlospi-io, n*.j. p»' »*

y^iiíMpiíSt, ttm.li33! iana. I bis. Pleyel
, » perfeito, nm ditn rleyel. õeríeüo, n.o.

VÜXiiüSUSr, 
caiai acabada* dr couitruir, *}*¦»¦ ?• * letrtet outros, de 15«»$".»» 1 SS**»»

eo:..- '.••«-. -lui:-. iliiari.-, dua, uUs «? Ao plana de.Ourai a rua ftiacli.ielo laiur-
eoiliJioi trala-se á raa Pernandcs Matinb.i r'' -ta. acreditada caaa do laiinurln iiij O
u. ,|i, Kio da« 1'édrjs. Prc<u j;»ooÇ. tCBo N |

NJ-JvNDlvSK 
uma b,,a peniao ds (.imilla,

bem afreguesada e inobiliadJi no |H»nto"*,liN'I*»li-Si; bon, rreilio noeti, com Irei ! mai» central «Ia cidade; neRociu urgente e
decidido-Cartas neste Jornal .1 S. í>. 151 -* O»V.liXPli 

"* .
quartas, duas sala» e bom lereeiio. lo

sar alto e saudíiTel, em Cachitnby, 'Mtyer,
por prnõoj! tambem se veade nrande ler-

.-Umn ,,,,!,.... ,1,. 1 ........lill,.".. |i-—í .-1 .... reo.., junio ao mesaiu; coa, e proprietário.I I Mil 11, SII llll l'l MOS llll I ilít lllilllll 11,1, .A «.^, _4- i-ll/»-.  h ... .1- , 4_e * li.a.
eslueno ile Viuirii. íiei lll nul.- ..s : \'l-NI ¦'*l--»! '"»rs lot" de terrenos, -Ie ' nn to. Alfândega n. U-*. da 1 4- , Uo-.•siaçno .11 \itt.ini. i.< 1.11 uiiiii os. ^ ,\>*e3s, ha alameda ?. l!.«.,vent„i-«, e.*n ta« «in -arde. i-*>í X
srs. eompr.i.lores e.ieo.itci.co l>«'s- .J,,^., ,rati.-se i raa do UuvIJor a! fo. 

-~~~~:~ g '. 
„„soas - eiiearrecatlas pnrn mostrai*! siibratl.», i;Sú \ \ HMlH-SP, nm Santa lliere/n,

os tirrrenus u trnt.nr 1:0111 OorrCaf- —— .. ¦- . .. I * rua MonCAlvcrni', oni Rrandi)
liinsr, ii rna Seiiinlt.r Hnzebio, 5, \ **l-.\ Dli-.-sli pnr ::__; contas iuu )• predio, oue ainda não fui liul.itu-
»olii'iiiIi>, ilhiiiaiiieiiti', ilas ¦- da. ' grando predio, na rna Vlscon-I ilo, pòr 

'•'.'. conlos: lrata-sü Ave-
larde ás S ila imite, e.vcopto as! de de ltni|iiu; trata»se ua Avenida | ulila Uin Britnou 101, I" andar, j 

"\7"i-;siii;-SIí uma arraaçio; trata-so 4 ma
iliiiiitils e (linniimox. ' Klo llraiu». 101, 1" nnd. 152S St IMIII S1 V da Qiiiiati.la 11. 105. 1B.7 O

\ "-liXDli-Sli uma barata rom pnm o usa e
y completamente rrfomiath pude i**.v cs-

perimemada em uualiiucr tofiir, irm lojfar
para j peuoas; informa se na rua da Alua.
dega u. mi, loji, 1O15 l>

VliXDli-í.!-; 
u:r,a lua e.iua, arreia.li, l»ir

i-íoiooo. para ver e tratar, na rua -M.v
ria l.itL-a n. i^i» üoca do Matto taji O

Hs^ ^^L F bom se bbr 01J AI Hl !FR HRT.P!] H
i JiEtMJ*^ ^c c'c.-¦í'*c'-,-0 tecimico, conto sejam fgw

H ^É '¦IWw- W!k â" BE ^"Vr5^ 104/106 M

Wm 
~^^Ê^ÊÈÊ^^~~~^'~~' Bieraenle-Avenida Barão llio Briuco II WÈ

:.-.!
VÍ".NÍ)i* 

$¦]', um ['•"•"•lio novo, com grande
pomar, fechado com gradil tic ferro, água,

fogão econômico; o mesmo..dono mora nelle,
Xão c píitoia; travessa Araujo n. ij, P-*"*
gado á estação de Ilamo?.

V!iX!»!:.\l-S!i 
dois Uc

estação de Ancliícta. ;

salas, íiu-irto, cozinha, água, \V. C. o (juia*
;fTJdLJ.tat muradol para.ver e Iratar nà mesma

com o dono. 1715 N"
do terrenos, na

A rua i!.i í-.iym...,
por 500*? cada vm. O comprador toma pc3_-e'ua primeira prestação; prestaçScs de 2o$ooo
mcnftac->, Tem -i^ua encanada e luz electrl*
ça; tratar com g sr. Aristides, á r. da AI*
fandega zily, tcleplione 3'Jí, Norte. i;r: X
ü ri!\ííii-;-SlC por 22 contos, uni predioy novo. Uô,.cóiistrut:çHO moderna, em uma
das ruas transversaes a praça Darão do
Drummioiid (Villa Isabel}', cem 11 metros dc
frente per ,v, dc [undus, com ., janellas de
frente, entrada ao lado, com varanda cor*
rida, na extensão do prejiu, com a salas,
j quarlos, Cfj2ttiita batibotro, tanque, W. C.
etc; informações c tratar eom Nlourão, Ro*
sãrfó ii. iij"":, t.;*!i, ou rua Souza franco

V'liXiUi-sli ;.or 8:500$ um lerreno
\ 11 metros dc frente por 35 dc tu

10 com
tuidos

tendu neste terreno 4 caziulia.-, rendendo
130$ mensac.*.: situada em São Christovao 1
tratar com Mòurão, Rosário 11. 161, sob,"
dn á ruu Sousa Tranco n, 4;. (Villa Isa*
bel).

VrF.XDli-S._i por -:S cjintos, -, prédios á
V rua Tlieaduro da Silva (Villa Isabel),

entre n3 ruas Souza Franco o Visconde
Abaetc, com j salas, .• quartos, cozinha',, ba-
uliciro, tanque, . i\, cada predio; in-
fonuaçõeí c tratar com Moúrão, Ubsnrio 11-
ií",!, ó.u Souza Franco n. 47, V. lAibel.

\riCXnivSlC por io contos, um prcdtoV na rua Theodoro do Silva, entre as nus
íoiiza!"ranço c Vucondo Abaetc com 2 s,a*
Ia-*, -* quartos, cozinha etc, terreno ir me*
tros de frc'.:t* pnr 45 <Ie fundos; tratar
coui Mourâo, Hosariò i-Or. sol», óu d rua
Souza Franco n. 47, f\'. ísabclj.
ATí**xr>!í»i_>K [mr n:ooo5 um predio gran*

V dc-em, frente a KíU.aeão Dr. Frontin,
em centro dc terre::.., com boas accommo*
dações, 22 metrus de frente, por 112 dc
fundos, informações e tratar cnm Mourâo,
Rosário n, tòi, sob, ou á rua Souza Fran*
bit rua Sr,una Franco, 47 (Y;l!.> Isabel)

\?"li.\-lMi.SH por 10 co:,:o3 o predio da
V rua Fernandes Guimarães u, 30; ver,

diis 9 as 5; rua da .Alfândega 240. J343N
\ J IvXDtí-SK, com o proprietário, â rua

V da Carioca n. 19. loja, .Azevedo, um
[ircdio.' novo, qiic ó utn verdadeiro saiut*.*
rio, apropriauo para familia cstranaiátra, de
tratamento, fica no alto, de omle se do*
nona ns bairros de Vih-i Isa-íel ¦; *\ijd i-
,'¦¦.*.by, «.ni r» ti es frutiíera3 e tipilacrtado,
iardim e uma elegante entrada, li' nego-
cio de oceasião. cm. rua que está se caí*
çandò e teri bondes breve. IVeço único
3j:qoo$ooo. *yâ X
"iriiXIiliM-Si:. á rua da Carioca n. id,

y loja de papel, eoai Azevedo, Prédios no.-
vos, des.le 40:000$ a 9:000$; aeceitn-se di-
nheiro de capitalista.*; sob bypotUceas: em
presta-se soh hypothecas, neRocios absolu*
lamente sérios, eom responsabilidade, Temterreno.** bem situado?, pura \arios prcç03 e
diversos bairros; boas avenidas para rcada
c bcai localizadas. 33.1 X

lVlo-v:eis de estylo e fantasia, officina de
Armadores e EsttiÍ£vcloi**o*3

Reposteiros,
Sanêías,

.1 5íí.i*i cl e rinx;
Cortinas,
Stores, ultimas novidades

EM PEROBA OU CANELLA
5a.f-.rffiH.1r.0_- cmn l»> pecüi. ,,.,,,,, 5iiOj

»¦ MOj
1 * • - - 0 f a .-õO-í»

-irENllliSI" á rna da Carioca n. 1?,
y íuja, com Ase vedo; por 4:500$,, um pre-dio novo, 2 quartos. 2 salas, cozinha, ter»reno, mede .11X50; Madurrira; \*uv ;í;-.oo«*Í,um predio» novo em Ma tlu reira, com 2

quartos, .* salas, cozinha, quintal Jardim c
terreno inêdíndo : 1X4.-;; por 1 :_uo$, um
uredio principiado, prompto a receber vi»
gaír.cnto com licença e planta, tirada o ter-
reno mede rX2<; na rua 1'aíva. em '0::
Frontin; 9:500$, um predio novo, com ?
quartos. 2 salas, cozinha, quintal, jardhq,,u-iilinhciro em centro dc tererno; na rua
Duqueza do Bragança; p111" -*?:ono$, um pre»dio dc luxo; ua rua Theodoro da Sil*
va. l.i; X

Salas tle Jantar com IT
dc visilas a 15

l:250$00
O penas 70$ 1 oCAPAS PARA MOlílt.lA

60, S^-uiia! vdL-eiu carioca, 63

TTKNOR-S» por 14:000$ um predio â ruay Baronesa »le Uruguayana, j minutos dosbondes da ünbü de Lins dc Vasconcellos,
•ru centro de terreno, cnn; jardim na fren-le e aos lados, eom 5 janellas de (renle,
mirada ao tado, cont 2 ¦ salas, 5 quartol,
quarto cnm banheiro. W. <.'., etc o ter-
reno 'mede 45, per 6,i, informaçiJeã c cra-
lar. cem Mourâo, Rosário n. iKi. sob. ou
S rm So::»a Franco n. «? (VilLa Isabel!.

TrE-XDE-SE »t prédios novos, a rua Con-
selhçirõ Oclaviano, cm \'illa Isabel, as-

sobradados, com j janellas dc I renle cn*
trada ao lado; com 2 salas, 2 quartos, co-
zinha etc, cada casa, rendendo 3Ó0?. Freço
28:000?, infnçniaçíies c tratar cun Mourâo,
Kosarío n. 161, sub. ou á rua Souza Franco
n, 47. íVilla Isabel).
"VriiXliili-Si! per SiaooS uni predio, na rua

Dr, Manoel Victorino, .1 minutas dos
bondes estação da Piedade, com 3 janellas,
dc frenre, entrada ao lado, com sala dc
visitas, sala de Jantar, 3 quarlo.*-, coçtnlia,
etc; tratar Mourâo1, Rosário ü. iií», sob,
ou rua Souza Franco, 47.
X7*i:N'liIi Sli o, propriedades, na lisiação

V dc Tudos os baiitoa, rendendo 1 .'4S0S;
infornioçôes c tiatar Mourâo, Rosário ik
iút, sob. iíSG NT

\7"!iXnüM-SIi (errenoá e pequenas casas
1 a dinheiro o j a prestações, nas esta»

çües de Inharajâ e Sapc (K. F. Auxiliar)
ou no morro do Urubu'. Os srs. preten*
dentes poderão se entender a-m o sr. Apri-
rio 'Caveira, para verificações, sendo este
encuriTrado; n.i trav-.sa Fort cila n. 1 A.
listaeão tlr Inharajâ, e para iralo final com
o proprietário; ú rua do Acre n, 90 -,.;')i N

VrtSXDR-SIi «aia eaa.nlia nova. dc con-
\ strucçá») mòdcrnà c solida nn centro de

terreno na Penha; trata-se na rua 4 de N*o-
vembro iS eni Ramos, com o proprietário que
levará o pretendente no local, llom nego*
cio Vrc.ç.0 i:go65«iGO. Ü terreno tem
7Xao, 1107 !*.

\rE*SDlí-Sl»Sl* dois predios navos, de nc-
y cordo com as posturas, municipaes, _en«

do, um de moradia, c outro proorio para
negocio por 4:000$: na rua da Favunna uu-
mero 20, Kstação de Anehitta; tratá-se com
o «r. lünaeío, na mesma. E. F. C. do
Brasil. 1318 X

"triiXI.ili-SÜ a 3» casa de porta c janella | \-7"!iXnü-Pl-: uni sitio, era S. O
> da rua Carlos dc Oliveira, junto á Us- 1 V Ponta?, com iSo mf>. por 220, c.is;t re-

trada dc Santa Cruz, L-tcdade, teinlo duas-1 atilar c pomar; Ürtforniaíõcs á rua ¦Maurity,

\ri;Xl)K.M-SI" 10 lotos «li* t.«*i*re.
¦ 110, ilo 7.V,*t7 ili; fmulos; são

os melhores, ile 150 loteai já ren»
«lidos :t _£:500$ o :;:0(K1S(: ven-
(lein-sc ns 10 itiit-s, u 1:300$ u
1:S00$; sendo Ií juntos mais
nni, :í run Novn, Dr. Itlvadiiiia
CivrOii; é ucgoclo ile oceosino,
losnr ile muilo futuro, Rrande»
metitc recoiiiiiieniludo, como sn-
Inl.riilade. Bondes de l.ins «Ie
V.iMMUH-rlIos: parn tratais -.°
Kouleyard *iS de Setembro, 211,"t'asn dn Custodio; tiiiiet. em-
|H*eg«, ile C(l|iitíll, liem solido;
tine dará :íi> eoiiiprndor o dolifo
«¦in lioucòs mezes; nunoclo sério «¦
UfKÒútc,  -Nula:—A i-ua .Novn,
eoineea na rua ll. Uoiuniin, Cu-
liiiçu'. 3.1«0 X

Xrl',M)l,M-.--ii as.scEuir.les propriedades e
y trata-se á avenida Uio Uraneo u. íoi,

i" andar;
, t'in grande predio e cliaeara, i rua Dr.IYIin da Cunha.

Um grande predio novo, que ainda i-.ã-.
foi linliita.lo, «n Santa Thcreaa.LTui grande palaccte, á nu 1'rancisco Mu-
rato ri.

Um grando armaíem, com _ tres quartos,tres caias, etc, próximo ao Cáes fo Porto.
Ciini avenida liava, 4 rua Pereira Nunes.
Utn terreno, n rua .fiarão de Mesquita;

iO por 5,1 de fundos.
Uni dilo, A rua Uruguay, l_3 por S'A detundos.
Uni armazém com tres quartos, tres salas

e 23 mel ros por uma riia c 06 por outra,
partia contos, á roa Dr. Uulliõe».

Um bom predio, próximo ao largo da
I.apa, por ,\2 contos.

Um predio novo, cm S. Christovao, por:o contos.
Uni predio, á ná Affonso Cavalcanti, porS contos,
Utn grande predio, com 330 mil metros

de terreno, cm Niclheroy, com bondes c
luz clccirica à paria, tudo por 25 con*
t.... 1705 X

^^l^^^^>K^I-31:, 
terrenas a prcstaçC-ee de 10$

mensaes, pelos seguintes preços, 13"?,
200$, 250$, - 3oo$*joõ cada lote, medindo
uX-jo, u comprador icmo posse dos terrenos
r.a primeira prestação, tem agini, lus ele-
ctrica, os terrenos tem uma bella topogra-
phi.v logar muito sadio, os terrenos são
da Estação de Anclueta a KstaçSÒ de Je»ronimo Mesquita, Ksirada de Ferro Cen-
trnl do Urasil, passagem de ida c volta, dc
!• classe t$oúo n de Ja jdoo. Os trens i\c
Parocamby param pert" dos terreno*-, em
frente a ilígrejinha de São 'Matheus. Já tem
desvio, e plataforma na K, F. C. do Bra-
sil. Construcção livre, não paga imposto .0total dos lotes a venda e -.500 metros. Al*
guns compradores dos o mil lotes j.i vendi*
do-*, na mesma localidade, que estiverem cm
atrazo attendendo á quadra que atravessamos
não perderam o direito dc au-uiii com
nosso contraio, desde que venha i>*lí?ír uma
prestação de 10S por catla lote.; para mais
informações com o sr. Aristides, à rua d.i
Alfândega n. :i3, sobrado, telephone, 3Í11,Korie, — N. TJ. rcmetteisc o jornal/ilibo "O
São Matheus", gratuitamente pelo Correio a
pessoa .p:.. pedir. 1337 ,\*

-VrF.SIUi-SIi por 1:300$ 0:1 peta melhor
offerta um barracão com 5 commodos

c água; rua Mana Benfamin u. 26, Terra
Nova, com Alberto Ângelo. 1S34 N

\7"lCXtilv5E um palaccte com habitação
cm haito. construído ha dois anuos e

meio, commodos para familia, co.n bastaníe
terreno todo plantado, cinco minutos de
trens e bn-tides: teni estroro: rua Tavares
n., 13-, e-ttação do Encantado, c trata-se á
rui 'Meduia u. 12, Meyer, '753 •*-**

A**T.'.\nii-Sl'l o predio da rna .Iti» '
^ lia 11. i*, (lo oo.istrticçíio nioíicr- TTEKriE-SE úm magnífico ?rc-!io, r^cen»

na, tem '.l ii-:»i*los e M salas. e»lá * tenente toi-.str.iido, com grandes àcom-
alntiailti rendendo 110$ mensaes: 

'""h^" "}Cã ,¦""¦.'"».,u' '-®l'f!-:rl"r11*
nara ver ntruesmere trntuvM, comU?°mf0 twf m/nsaés: inioVraacW ciai e.1 nronrlctario nii Estrada Beul «l«.*Ur Mtnelia i rus D \uua Xerj o. ai,
Santa Cruz, 2,_íS6, ti"" Jf.'imil-iia-. ' «:,"! X

Mictíicroy.
"DIUÍCISA-SE—Terrenos 

cm Io»
l (es — tlt* 10X50 .* t(>\(*7.50,
de 150$ a 1:0.00$. a dlnliclro o
a iireslavões, só em \ i«iirii> (ieral,
lisiratla I'. I,ei.|.iililina, onde o
clima O Salubre, a conslriieção l>a-
rata o livro, anua iiitanaila, 10
Irifiis diários, passaííous ilu itlu ..'
volta, 1" elasse, $500 o a", $300,
os srs. pretendentes cncoiitram a
(liialiliicr hora pessoa eiieaii'e_;a(lii
liara mostrai' os terrenos e (ralar
ei.m Corrêa Dins, á ma Senador
l_ii/,rlm>, 5, Sübrtuid, todos os dias
das 'Jl horas .Ia tardo ús 8 da noi»
lt*, excepto ás rçulnLas-feira-*. c do-
lllinutlS.
tmmmmmmmmmmeM*tÊmSmmmmmmmmmmmWmmmmWm\*WmmW BWH

YENDÂS DIVERSAS
X7KNDEM-SE armações, balcões

1 e mesas «le hotel o hottiiniin c
iitensilios liara todos os nejíòcios,
assim como se fa/ sob medida
qualquer armação on .balcão, mi
outro utensílio qualquer, a gosto
ilo rceguez c a preços sem cotiiuè»
lidor: na ruu Senhor des russos
n. d_7. — _*,'. I». —"A obra fui.ta
em nossa ot'1'it.ina vne-so nssentiir
uo lügac. U 2188

VriiNDIiM-:*!!-: ciiiarrt.s "U'eslcs"
* «om tirando van!agem pára os

revendedores; ua rua do Ilospi-
cin. Dl., sobrado. 1.5-11 S

\?irl-NDí"M-jK 
duas ofiiclrt-as de bombeiro

hydraulico c ferreiro, uma á rua São
Chnatovão c outra em Catumbyj trata-se á
roa lienfo l,ísboa n. 1 iS, sobrado, das io
horas da manhã ás i\ i\2 c das <*, da tarde
ã.-i 7 da noite. O moüyo é o dono não ji'.;dcr
estar á testa dus mesma.;. 1717 O

^^;^'l>í',M¦SIi 
ovos freso.uis3i.inos a (,% a' diuia, dc bonita criação recebida dirc-

etainente da America do Xortc, c mostra-se
a tjuem pretender vc: a dt.u ciiaçõo; rua
Uruguayana u. 9;, iS?3 U

vriiXnF.M-SiIi duas vascas do primeira bar-
y ríga c tres vitellas, por preço módico;

ira:a-se á r, Coyaz 4'í.i, 1'icdade. 1653 O

AriiNDüM-SE «juantldade de ulensilios
V para vários negócios, armações, balcões,

tabolctros de mármore para trndinhas, escri-
vaninhas chies, escrivaninhas lindas para re*
cebedor, dita para caixa, fogões para hotel
e pensão c a ^az, mesas, trens tle cozinha,
balanças c niais arligos. Hosiiicio, 11. iSq.

5S7 O

\?"EN1)E.M.SE cin pequeiias pres-^ taçõc.*J (»s inauniticos lotos de
terrenos no salubérriuio e ctuitie-
citlti loca! — Campo dos Cardo-
sus — Cnscndiirn. Servidos pela
csiiuãu de Cítscndura, ú 5 tninutòs
dos terrenos, pelas estnções de Ca»
valrnnti e Enifenheiro Lenl, dn Ks-
triidii de Perro Auxiliar, situadas
dentro (los terrenos e pelos bondes
de Cascadura, a -00 metros dos
terrenos. Os comprfulore»**) pode-
rão construii' iniiiieilialauionte as-
siirnnndo para isso um contrato
com força tle escriptura publica,
podendo examinar u planta, verl-
ficar os lotes nas tuas recente»
inenle abei-las, verdadeiras avenl-
das, no escriptorio da localidade,
á rua dns Cardosós, S51Í, cunto
da rua do Cattete. ondo estão
marcados o.s respectivos preços e
ii fõrina ile pana menti», por tabol-
las que são distribuídas. Para
mais informações, assignatura-dc
contratos deverão se dirigir ao
escriptorio da Companliia 1'retlial
á rua da Alfândega ni 88, das \'i
ás 17 lioras, -v í

¦t^RKDlS-SJS grsnde quantidade de objc-
y ctos.de toda a espécie: balcões com mar-

more, de volta; artnaçõe3 ,'de peroba e dc
pinho de Higa. para diversos tifgocios; vA-
dos, mesas pari botequim o botei, vitrines
dc poria, espelhos, cofre ã prova de fogo,
inachiims de cosiura, ditas para caie, fu*
gües a gaz, louças, divisões para diversos
preços c caá?ira3 para engraxates; praça
da Republico ns. ;¦; t 73, Casa lÍr.c;-'ciope-
dica, tcleplione r. £.;_,.., Ct. 6o'J O
"tT.EXDE-SIi nma boa norea nera miatro

fiíbos. t*reço módico, para ver e tratar
na raa Maria Luiza ti. iS-_j. Boca do Mat-
'.0. teej O

XrnNOr.-SE uma boa hospedaria, bem
afrégitczada, tia rua da Misericórdia nu«

mero g-;, tru:a-se na incsma, com o «sr Ma-
cbado; 1230 O
-tniXDIiM-Sii ovo3 ile gàilinhã. da» ra-

S ças: Orpmgtcn, í,rg!:nrn. Ilressc e Ply-
rnouth, garantido,*}, trocando-se os c.atoa, du-
zia ic?, rua A_5.i-.n:;';.io, «3. 3406 O
\*"liX!">!i.M-Sli ovos dí gbliinlus das"ra-

y ças: Orpingion. I.cgborri. Brcssr c Ply*
mouth, garantidos, trocaudo-ae 03 claros, dn*.tia tej; rua Asstinip^o .,3, j<o5 O
*Cr;!iNDI"M-SE t coaipranise movei, de toV da cj-iccie. bem como divtscV-s. topas.
balcões p:en«:as. etc.: r.a rua Senhor doiCasso, n. i3 ,.j, O

\,rKN) 
'I-.-SK, naa grandes demolições da»

obrau do porto,, á rua da Saude no»
e lis, grande quantidade dc vigas ale Um,50.
dc comprimento dc o por o; caibros, ripai»
assoalho, forro, portas, birrole», C4tuque>
por taes, portões de feiro e de madeira, grv
des dc ferro c gradil, ferros dc clarabotas,
sacadas, cantaria, uma f,tch«ida dc canta-
ria do S metros de frente, Rou metros do
alvenaria, tijolos, multas molhas de /.ínco,
pedras mármore e !adrilliosv doi:» portÔeye cantaria, próprios pira cocheira, 4,000
parallelipipcdoa c muitos outro» mate-
«iae3. . ['jj; t\

^.*'l;.'^'l,i:M-.Sl;, 
iia Colehoaria rio Povo,

inoveis novos c usadoa, por preços, sem
competência, assim como se reformam ou
trocam-se. Visitando a nossa casa não icrão
o seu tempo perdido; fabrica e dcpositof
rua Vinte e Quatro de Maio rs," 501 o
505 A, telephone n, 1.785, Villa, emre Sam-
paio c Ji. Xovo. (,¦)} O

|»!•:ix!.*>io--*»*TO. barato na-"Casa AfFnnso Herjo, Pa»
zendas, iviodas e Armai»?»
nho. Comprem wó nosta
Casa, quevendo miiisba»
rato 20 -j. do quo na Cida-
d": rua Vol uni ü-ioa <la
Pni ia, 3119, esquina Oa
Real Grandeza. %*S IO
\ ,r KNDIiM-Si-) joi.ii o rreçoa baratiastmoj;

> na rua Gonçalves Dias ti. 17, "Jealliería
\ ale-ntim". Telephone n, 904, aioj O

VICXniiM Sli Kaiolas desde.- a$ è . fahrf»
y cain-se cob cncommenda; tecido dc ara

me, para gallmhciro, desde Í400 o metro;
pássaros dc tudas aa qualidades, uacUmae*
e estrangeiros, inims, viveiro^ erc, encon*
traio-se na fabrica dc gaiolas c tcoidoa dcarame para jardín.-», cícripíorioi, claraboiat,
viveiros, gallitiheiroa e. cerca.*! em geral,—0. Silveira k C«i rua do tlõapictõ n. 17»-

.i;.*,i S
*l'liNIMi-Sü 

p.ai.el pintado a »..o rei» a
V peça, apezar da carestiã, continua a ven»

der pelo preço acima, as maia caraa cm
relação 2:1 mai.-: baratas; rua do Hospício
n. ioo, cas;-. de Araujj Silva, perto á%rua d*i Conceição, 10j O
\*!'.Mir..SI-. mn inancquim n. s'., .Ie ho-> mcm e »m de senhora ti, 4O, novos; fe
rua do Senado 11. 154, sob. 1575 O
"*. -*!'.VI.iIi.M-Síi animaes para carro e ci-.I roça <.- uni cavallo, preto para Iratar ürua São tal! Con»oga n. oo. i5o| O
\ fi-IMiiC-S.'-! uma marcenaria, com r.iacbi»na c reuii-. barato, [«or motivo do se ro-Ur.-.r para a liuropa; ná rua S. Pedro n.'"*<-. -"3-'. 1531 tf
XfilvNDK-SK um piano pari estudo por^50$; 113 rua Euliua numero 7„Meyer. 1505 o

\7ií,Vr>K-SK um hora violão c;im capa,T- vcndc-sc liaraio, na rua Gomes Carneiro,n. 36, antiga do Cosia. [C02 Q
lli leite, especial de cabra, «jucmr, queira annunciar neste jor-

i«; O
¦ 1:. uma ir.otocyctetta, armad.*»íomvfcl, com deis logares, o que*.t:a dc coairr.udo, veloz e econômico. Saiulia dias da Alfândega. Preço i:.»on$; para,ver e_ iratar, á raa Cardoso Junior 11. 1,

Laranjeiras, T6Í4 3
i.lra-

'\ri:xnii.:
? [.rclendi

nal.
"\7--xrMi-

V cm nut'

-*._/¦ "_ND.IiM.S_S uma ha vitriV cada e forrada dc espelhos,
t.iaç.Tio, tudo cm pertciio citadoliara'..-, para desoecupar logarf í rua Vis»
conde de Itar.na o. 87. 1504 O

po

"\TEXDE-SIi il; ttm tudo para ¦ entrega day ca3a. 1 bom chafariz de mármore* 6
pia.1» d;. dito, e outros lavatortos, t«íe:orÍ03
sanitários, «aboletros de mármore, servindo
dí.copas, toíleltcs par, barbeiro, quamidadede lustres, lâmpadas Erandca, globos e uu-tios lampeões, fnt.o dt raa e outras lar.tcr-
nas. kelííS-os divíjrsn^ <;:¦: rr.••_?;*;. 'lírisjncio'
a- 1Ü3- 03 O

Í7P.NDÜ-SE um hariaoniso piano frjneer,y de uma familia q>;e ae iríírá; oa rua
Dr. Carolo Kettõ r.. ei?. i;;t O
Íri:xr»li-SK «ma officina At concerto «le¦> calçado muito barato c com bastante tra-

balho o motivo da venda, è u dono ter de
partir para r, ror-ipa; ;*.ri ver c tratar
na avenida Salvador de «Si ti. n:. r*,o3 O
TíTKMnri-SE .:.-:-. lar.daulrt ben?, SXiB

íí 1\ com tícer.í.i c taxi; para ver, na,*
Gárage Floaiinensi, nu Mariz e líarrot
tt. .'r,.-, c trata-se á rua l*arahyba ic, iS3« O '.
'tn-.XIiIiSli '---.a metocycleta Terrot. cen': J.

um o.-; •!. uso, por ;oo$; tratar, ru»
Ia Alfar.dcKr. n. e_, sobrado. i"-*-! -. |
\M.Kl>'IíMiS|. ineas para botetiulíit a ifXSf*"l" ccaas a F'.-S c .'¦:'•. i.edra.? pira I.a!e".e5, I
taitettes, coiinha, etc.; S I'.dro .-.«i. i8j«Ck
"\rí*_Níií'", ?!¦' uai piano de trea cordas, cora.

cepu de -r.i-ral, d:<. ctíelir*; autor I. f-lcyeU."P-erUfíi, em .perfeito f-.uado: r>.iri ver c ira-
tar ã raa ":Bj:ão'-:K 

hy-'£*?-n: ü t '*}, H';:-.:;--: hóísV í8« O
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(JOãM.10 1)A MANHA — Quülía-felrá, Kl' tffot-embht dc 19H
a.tWiJfairf' h.1 .-,.,'

SO MO MOBÍLIA A nAxA nB U íiTI IV» 
*>, 

St RIn- •»« A, ãV •*sÀM -a». «1. IN JmDEM NÁO QUER
Grande sortimento de mobiliário)*, pan quartos dc dormir, Balas do jan lar o vlsiU

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES
MARTINS MALHEIRO & Comp. Rua da Alfândega n. tu

>r 
ÜSUtí-HK UM tintai nliM, PM-«ltn, l«*
il.a|,...i *'.' »ur. d«J.-.4«l»»i «' »l»fl *

taiíl», rar MU Kri-i. per '''d'" "*•*" '"*"»
.iu li,i.tia tlr Si ii. ?.'. ií*»» O

VMiNUI-.M-Si; 
.... ferríiiiiolí», m.eliie".

lirrii.,.», cK.de» *iui*(í,i e n».l» tilfrjj
üilit.,; «. l'i.i Csneí* ". 51. l«,J* °

VKNÜhWp.r. .. » ui» ti.-<*a Utmi
\ !l«»-«; iu .';.!í. !-. «Ml tl. íl'". *-*»;
iii.li.rj. i"»* O

AflíSUIJM-Sl1lU VI tiiiiui,, un lilltt. llí tial-illí', d¦'!«
ijuiK-r. d ¦* um toi*, Uíi! t

»',i„i ild, llrlirll,, l,HH II, ¦
du,, .h meie ,1 i *• . hu

VKNUKM SK >i ii» -i .im
¦ v cita (um tinha. :¦' 1.-
*>|:fiiiiífm.ti im», iriv%'sM C
d». Ciara.

III tia-

ANTIü* 
>lr remiai.r .» '•¦«¦! . . v

lli»il«> -.itu » prr*<i d. a.... And'..
, rtll Seu it Setembro li, ii, prMl.ait. i
Calb.dral,

i I.I ílÂ.SR — A *>i»p«-r-,-J
-». ml "A 1'riliu d» L.r", com I
éilc a, rua V i . .II..1'- llio llraiico. I

PRKC1SA.SK 
il. «lo-iii». pura Uier

.uraiivu», eim. . Alriiilat., >i<»U rr.
t"*e«,4*t»l P»*v'« inedirv. 1714 3

Ir.
Iro

.""<" K

— ¦pKKCJSA.SIÍ .Ir um .«mr-i.li. Iro
»H a 1 .t-iair, [-aa. ipasnoi * rua .*>, i'.dro

-eiie i» 111.. vi-ciinne 1110 iiraucti, líinTü,,, ,. -———-—•—~
•MIS. -.I.ili-ro.-, ron-irCi. cm^h uu I* „,Kí'í,'i 1 

,i„'(.'a'l,<-«í 
J?*«,if*"eSISIÍ:

Itlo i« em Mcllierdj, 111. Alanle mo» Kgieílo n, ,i.**, cem o ,r. Cario.4, iju» S

liTigh

líl! I.

1 ti.a.il
tr-ii ii

^^E.NÜ1•: 
St" ai na boai ¦¦ .' :.' iln-, ,-„ll.ifat d» Irile (ií

<'jrl.» Xiiíii-r .-„ a', a Ufa,
'Í;i.N'IU-,:

V iiiuili) li
ttçJo «It \

V;.7
Co|ui-»t',ijiJ,

\-,l'\''a'-
» l.l I'- .'

•tildo lili a

V!v:rV
«Ia«i
I,-,:;-. ...
Wi)-i-r.

VT,
nat! ir i »ri»i

ii».
Ur, fun.
IM! O i" I

f,l,!|t
lati ir

Xavtfr «;.
a.

[i ¦-.,, lii V
ia; travw*,»

1 SM O

I»t preço
rri.* fl» es

1

illi'n«. .¦..iKriWiiiv'"-' Uienwitui. Pt
vam estaltiln», :!('."- **

VldJGA-Sli 
.irai mnn wr.-i.nitt, tm kom

íuiitjcioiijuíieuio; tr„i»i-« ti.» nw dn Cit"
lei,- «».;, gu.nu 4, ioüi Teixein, iS»* S

\i 
CKITAM-Sti ptniüaMuitt". eni easa de

liiiu.li., a pi«\g mudiiia»; n.i «.teada
r.ajiiit, 1'relre <<ií, i' aod. i"»5 P

V!.1.'i:;a 
SK um cai.iiz.l cvm *o dc lieu»

por 50 .Ir íaiiiJ.is; i,»;.!•: « rna Coya
11, «S|, raeilide. :l<!l N

i tn., Itltel-
iiita Maná, i.i-
¦' :. IJÍJ O

\A.MA/,i.M 
— Aluía »e o ptctii» d.i

,ü« Senador Eiiíelijo n sj*. com llí
amplas »JotutHfi(!oii iio^ aml.irc* ntipfrtofp*
t um »i»ta ji::i.i..t.i, próprio para <l»ial-
yiirr nrg.jiío. aiJ9 t

L"TO.MOVE!S, ,niiie.f poi t.aoaSu.io
ri.-.IV, eaai 1'ttfeilu cla.1i,

ra, capa . capota nu*/»), pa rja
Boniiaiu, 4j«, Garstc ll.pil.ita,

Aí

l I.l:Iíl.Ul) NERI, adiiogado — Ouvidor
a'V;i, !• andar, .ali ,, l).,-. i, •»' i? ho-
ía-, tudiaa o. .iai- utei». OtMfrvalicia iiyo.
ic*.»» dos Cümutoti, rapides ¦.' bane?tida.
dc. Uín' S

Í>KOKKS,SüftA, 
iiueuaíe d* uma, etnn

ptalin «Ir Miahtlf. irariita» nitcrtin,
Je ptílírtiici, (ilranf-cira, Trala-«r, íua
,la (iiilt.nt», jo, entipuiiio 11, 1, d. 1 á.
* da laiile. ifj^ S

1>OK 
eaje.,,., »fride»sr uma nuiliiiui dí

«¦-!rt**,..r "Solttr Staiitkrd1', eopipíp.
tamnne nm.; tui Vaçonde ét lnhti-J»iia
11, .*s, i" andar, ittjtJ O

1JA\.\Ü, 
Veiidr« uai; »er t tratar uo

, lioulevaid iS «Ir Setembro n. */.
1SJ7 S

Mme. Maria Josopliaj|iJ5,u"Jí,"1.
,'• '¦"> • «i-, '¦ - l«< ¦?.-'. r,
iiKemmodt., li. iièh.Hio nraulMlo t ,•'
«1.. ¦ d«t todo»; li. tua VUttndit do Rio
R(4lk'<l, 44, Jjtift^

Dr. Pedro Magalhães-
LOTERIAS

DA.

íl 1 lllllllllíiffllMIi
[Loteria deS. PauloI a /^taq i7TTMT7n»í?c

.'lui.. « niedlea: coPHÇit» o pul-
luí.rs, i'«.(.iiiiag.. e . ul. -nu..-,
Appl. mui •• UM, Avenida M«.-m
tlr SÜ 115. ila» 1(1 ,i» ll % „ .<iu.s 7 it- o .i» noite. SSI6, »»•» •" Avfluat» Kiu llraiii'»i - ai)

rSXtrteçBoí cob a flricalisacSo V'«ae.ral e Municipal—A'B 3 l*x lioran
dl. urde

Collegio Sylvio Leite A uniia qttO **t eoatruçõivi ptilo
,, ... >.)T,ten.il de I inu- «.- lVipli.-ri-Itua Man/ 0 llnrin» ti, 1£".H — ^

Internato, íemi-interiuio e emernalo. e.^ ... i .¦ • 7», «
In-trncçlo pritnari.i e íecundaria. Cur» SflglIUtia-lCÍra. 21 UO WlTÇIlU*
io e.yccial para admisião á" cseeju
superioa-i, jjjtj'

pKltPUMARIA 
"A' Garrafa Grande'*, li i. .» DOh m4J la-iii uma y.i:i.í.i de traia,!, futnuto I iinnll litn NI-AflM Hiena ,.viu» do piiMiie. ptülci.tt da «ara 1,11 flNll < I H S MI/ITI»!

predio «n .iu.- iê 
"cha, 

á rua Um. UUIIuUilUlJ III ll 110 npe>'<»'lo-.
i». (So, lendo pur Imo muito iacil ná.» ,.• I ..... , ** "ts espe.
deixar ensinar. , s clallstas em moleslias do.» ni.iins— i(Mviinis. (. iiiiwiA o >,\ni/,

(»• HO NOVO PLANO 80

10:000$000
Só jo-fitll S.00J bllheto:) divididos

a-ttl "IlIlltOS,
Riliieto inteiro '.$'.'¦¦ ottello.pitt-ciSA.SE Savtr d parad.r.» d«- a ioi-1 enlermidodea dua. Bonliorá-*,crennçaB Bllliet0 "uoiro r-im c<

X fo Arian Koaltic.icí, c.panol ,!e In pto.; noite RvntlllU tenereai « dan vins '

?«"¦» n, uÒ.vmX U™£, Uo*!rmulhor.Todo8 08dln8daii3a8 6ho' P»«1Mm *• m»ls.d.'L!0<>muissio aos
irt-OOO.

i ia. Eiujii.i ras '!>» tardo. Iltia Rodrigo Silva n.Jtl,
Kcal dc Santa Ctui. i»4J JÍ i.i* andai' (entro ASSClilblôa o ? da____. . setüinbro.)
/AUASl «V- íiaçj, lt.t»apaí«.a'iic um con-
..«"trato de 7 anno* dt, predio alio» e hr.l.- " /»O.M o u,o ca,n.!iiile do UKUOLINO. ,« 4 .,1? *; Ji'!,l !"i" . ° ,,:*'- : tT* Irata-se com

,-v~ O a. .ua» unha, .dquiri.ao u„. liiitto ^V,*,'^ 
"' *»«"¦ •''' ü';'s "'» " '.. 

|!jlÇQ|n0|ltn^ brevida«l?' ¦.,'' ir.lliü e cs.ctlcnlc cor rosada, (juc ial» 1 '"'" -r»1' •• lin «líl lliritl I lltl *.*nr, *-..,.
í./f: di-apcaieertii ainda momo ilrpoi. de la- ','-"',-,,,J,„.e. ...^.rr; ".'¦!¦,¦-¦ •¦ . UUU.IIIIUII IUU ."1!".° 

8"?
"'»-«., mio, diver-M ve«». üm «idro. |«Í''1,1-.I*,.*,I «La-*--OM4. k t.. lofcrtca dc eertvIeV**, ei-

iStoo. Na IVrltimarl* "A' Garrala Gran- A:cb*r"jdcrKJ' lml'°"«5*' « empem- vil coi e religioso 25$ coni Dnuio Sche-

Di. il.i

Vfi.Nn..V >n.-lo

v<r c Ira!..:
:',, Mcytr.

I h

Dr.
11 '*

M SIÍ trci íi*3f« mèsãí de Juiicr,
,,XHi>, líttXS. f ijiXHo, c umn

cama .it car» l.i, !'..'. eu» b a,., ettadr», pur
sreca iiwdttfo: rua W.-ni.li: ate ltauoratiy »'..'"andar, 

a frente á Aliatidc"!. :8i- O
"trBNDKM è.'.; ovos I^tiliorn branca a 10$

V ai ilu.-.ia, ale paiol dc Peldn 11 t;S e ca-
lijiii .1 ai.j .1 .l-.uia: terno dc I,e»liotn a
ao| •¦ de patos tl i,.f; i rua Propiao JI.
Jingcnhí) Novo, prosimü ,i r*taç»SA -99^ U

\rKNDE-SU ui
V |l,-aii,> ah' .,'..'

íycí'», eaw beui
ttíru* ti. 5S,

boi carvoaria, com de-
- ov3í, fieentlo fwin nc-
. 6.., irataac a rua lia-

id.-.t á

^7'KNDEM 
SÜ i a rico guarda-veaUdo*, uni

gtiardaloucu, nave cadílraí, duaa» me-
rKNDEM SÜ .
guarda ¦loíiç.i.i,

«us c mil» objecí Vificoudc de Si"

^^l:^4Dl^SK 
iii.» Hnala colleecuo, 0'J.

< unpleM. ,l.' sellos üo líraül; vtr
l/atar a ruj
ao tnetii

linda
los

.ortra Du

jlleecSo,
Urasil*
n. M--

Ja."; rna Utuguajaua ti. 66. j *"*" ^|_»-«"»"»¦ 
"• *" . i •>•''•'' u rua U("J .nvauuoí, .(, soorailn.

ríbxiüiíõiiíó mediío tADÔitÂ- SA(„ J",í"^S "3,s. dt «""!?• -***'• ol! i.6*
V-rtlKlit _ l»r« (llvmnio M.'l„ n ».-. ^ pieço. ile »Vcr(tim.»!iiis linas, |>eiile*, _-__.___, ~«W.^to?^«Mí2íteHS tS?S_Sv.SS, "^ "*" Ca"aü arnd"s PARTEIRA — AMJS*A??
Beral. Syi>bil!a c molraila, venrrea, (inj. .""'IW""» "¦ «« i--' =" . , . .MME. PAL-
inercuriae». 6o' e oi.i, vae. iniiblennot. miinu*'/ i>ii«;»t»t" t..*.,7.' ."¦.","o7" • Kl • "*'•'.,<lf inulemu» dc senhora,-,
i.Eica, etc.) .*.(ír.-s'to,do, -raparei.», .li- T drieo SB™ :a 6 iííS? íl, ã. l-j" 

*V":l," »rav"i'''' i,""' ."'» procc.su ga.
Reativos e respiraloria. Trat. e.pecial da J7.aUr"' b"1"' "' "' {*9uiaa ,i;; ''.V.V''?! rantido, sem ecual. Cunaiultas. das t
lUroneulose. Eianis^ clínicos («tifuc, ml- * _ ** I a.' IJ. em ,ua residência, i nia Carne
üis, put, tícarro,. etc.) (cltos eom o
maior escrúpulo \ptUv* methodtMi preferidos,
Hua Viateondc do Rio Branco, e*. De i 4.
S àioraj. í^fia S

/".ARTOMANTK trienüila Karar.(e seus
*—'trabalhos, dá eoiisuliao toiia» uai dias
da» íl i!a manhã ii 7 ila noite. Rea Dr.
Clatiuiund-.. dc Mello, 83. Encantado,

ipi-l S

Retira
.-..iÇOO C ín.\lc_

ficios, arrauja qualquer negocio para o bem
U.i pe&sca, o enfermo nio podendo ir «:n
c^-a tatulicm pjtle.íc tr.iur nn itua c-íí4,
di-se consulta dan o da nuiiliá ás i: e das

das ii * da urde is 6, Retiro Saudcsc, 357.
19.'8 l«a>3 S

pARrOMAXClA e esplritiiimo.
V-^imios c.«|iíriti.i'. imtoe leiti;(«r.

M senhor com bom ,. j 
""*."* ,.'0-".' «'*P«-<>ne, ^.'oí. Norte,

comnr mui «enhora distineta pira Ia. n contrullorio. da I as 4. •• rua Mm*
rer>i> »e»e« de dona de easa; trata.se com l"t*-».vana n- 3. Telílihone o, 1.55", —
o «r. 1'oueca. Oo.idor, !?.'. mia S | Central. ,-«

ü

TOSSE! T!

l/líNDlEM-Sga r líNnii
cjs f ovni i'? imHÍiiI

colvr _/, tí. Christovão.

\rBNDKM-Sl! Orpingtotj
|i.* c 4,% j :.-:¦!; na

ii. ;s.

'dc 
l.iíhuitis h::.ii- i pAItrOMANTl" P. Maria Emilia, a¦ V. lebre e :• 

"
taça; r, 1>

l-l:'i O

alicia a V".
P. ítadmira

iS-J O
"l/K.NPiKM Si; .,.:a dit-iaáo com vidre a.ia-

V cts própria pira consutíorio o'-i escripto*
iio, ur.u nii'liili.1 ausírbêa e duas cortinas
dr cór, tuJo por preço vantajoso; tràta«*c
cora u ttt.
S. lJr*t:v isco

VENDi'
V , ilk-a Jc

quadra ito, pi

¦\7ESt
\ eom

dc lnt-*i

mn mftro
alfaiate ou

dt

da Urasil r. 1'orlu^al, cnn'
sagrada pclo povo, como a matu perita,com milhares de tictori-j íniinia.t e com-
inercian; is e.-tui.i--. iainilu. do interior•>i!'ulta j-or eartü, -:en» a preKnva lia»
pewoa»: ru.i Maia Lace.-Ja ti, ;», Esla.
cto dc *J;i, ,5et S

H H I _m_\
^R ^H ^B ^B ^B^B t ' 

_

| 
1AKJ I.1KA M„ritart0> tom ,0„.

) tfa tputiv.t dos U»5»pHaei da Europa, ema
i radicalmente t.dat ne moléstias d-m ic*ilio_

t&A que nâo p->:isjítii conceber, líríu a
gravidez, tapida e B.-ira.-niiJo, nío prejndl.
cando o orcaü:.m!u. Traia «te tiemorthaíi.t
c fiitperisõts. Prevlne n-ac s: mudou da
rua l.ur»-a pma a ,-ja Aue 'J. ioo, tab.-ad.,

N. R.— iís prt-mi»-4 aHperioren a
2(K>S cstlo sujeito.» ao liescouto d«j
fi 0|0.

CSaraiiU*l«. pelti i:m < i-n«. d» lileilodi,,"«*-* 
tt« !Joaquina Dias Fernan-HOJE des

liliutlt* «* t'Vti-jt«i(iiiiarÍH Ia)í»*1'i;i

100:000-^000
r»or o*fioof»

Sfy»uiida-feirH. II de («irront*
20: OOOOOOO

Por l -K800

Qoiula-feira, 17 do con*ento
50:000^000

Poi4 -I-HI50O

Cíí" Hilhetüs :i venda om todiU aai
ousas lotcrlcas do listado.

i i.v.i-11 da Siivu Soarca tie (>ou-
«•a, marido e ',11, mandam ce-
librai, boje, qiiinla-lrirn. às
., l|l lioran, lun.i mn»».» por alma
.le <n,i irmri e tia. JOAijriNA

UIA.S FBRRANDRS, u.i rirejadal-lo
ria. do l.i. fr.» do M.eh.ido. 104.1

Euaenia de Souza Mar-
qws

(CEN1NIIA)
Etn.irilsl.lo J. Teixeira Mur-

João Antônio Gome*
da Silva

f(AOENTI, D.\ PRRPIilTURA'
A viun t litli.a aiMdam''btar a ii»í»m dc Irígemio d

du falleclniciito de mu tt***
P»e, .1111 uihl, ii, 1, »,(.,' 

to Sattona cuirja do K.-.|»iti
iWiío d

f
Casa Sspdoial

com grande officina
para concertos de re-

Os pedidiw liavriii sar dirigidos 
! 
Ioo-Iok rl.» lr.H«c «o ntta I uílóíâVli"'^«'"c-ÇÍSa ^VoSVImao tiiiisiiiiieiru, sr. Antônio l'l;.oido i IO»lob «e toaas Utí qua- cW.KNiA UE. SOUZA MARQUES»

Marques, i : lidadcs e autort"? pe.,"'"' de.e ¦'* iMe"V-*m"\^ '•.?"*??•''"""'^ c «uturctj. agradecimento- por este acto dc telimí»

ine.'., Claudlna R, de Soiu.i Mar
«íuctt c filhos, agradecem u to-
daa a» pe«so.is de stm amicaje
que ie dignaram acompanhar o*

rrr-tos morUea de tua snuprc lembra-
dn filha e irmã, e de novo convidam a»
pr-aioas t|iie quiirrau .ntsislir ís iiie.;en
de 7" di.,. que sc tctluaiio, aniinhl,
lexla-fcira, 11 «l.o corrente, á,-» 7 hora»
d.i noile, .1 rna D. Anna .Very n. JU,
moderno, estacio do Rocha, nat (ide do
Centro Spirita Pa- c A'ni»r. Ao mesmo
leuipu, peü.iiios .. Caridade eA FederaeSo
Espirita RraMleiti e aos Centro» Sp!*

«irrctn presta por ..fc."t df

lia !.ar«j. Tctrpii. n, Síí.
.n. .*í!

tns,

A' leniln em todas ii» pliniuiacins
c droiíariaei — Deposito ceral :

Av. Mem de Sá, 115—Vidro ;i$

ORNAL SAS MOCAS
Leiam amanha,

mi tango argcuiino para
piano

Í!0Ü3

,r>9 - Avenida Kiu Branco * M
. .-u-tii >1«, Correio, -»«-•

'iv.|ep!,„ne 11. U.84(t

— Klt> lll-' JA-ShlltO —

Alta cartomancia
Egypciana e sciencias

occultas
K. Duii!3í, iniciado ::g«: üii^slr-ries

«io na-cnltismo, deitar qualquer difíi-
euUade n.i vida cou:o sejam: curhar.i-
ço» commcrciacs, cas.im«-clOia dittVcriíi.
tinir os separado:,. Mudou, rua PSo
l-|nisto*ii.a 264. i8j^

LOfl\ERIA
1)0

Relógios de bolso, do
parede o de torro
RSLOJOARU DA B-3L1A

F. Kctiriatiiunii
Rua do Ouvidor, n. 54

t c^tidad-.

f

Esti do fi

Artigos superiores, l-res-i.oui úú eiilrog.i. Modicidadô
de preços. Vestidos, «"".ontu-
Clmpeua o ouiros artigos

Irene de Montem o r
Marques

ÍAIerbiad 

*1 J.) ItoMri
quea», mu» lilho». su» r«:-,..
a da fina«la IRI.N1-: Dai
TIMOR MASQUES (.,"
1'iaK.ir 0 sexto llier de *a , .....

Cltnto, lioje, quínia feira, io '
rente, na egreja de N',)«s,i gen: -
Horário, ,tj o horas.

Alrebiades Guimarã.?
Alves Nogueira

Virgínia 0. Alves Ni,
ispiraute Mjnoel ij, Al*»»
gueira, Eiicljtle» 0. Aiv,
gueira, Edmée NogiKii,
Dmiuniond Álve», dr, 1.

ílr.tiiiiiicnd Alves e iilh.v», i),.... .•
ihi SiHeír.i Alvc* Nogueira e M,«:.
Condida Pereira tàiiiüi» eonvidácí
demais parentes e amigos pà:.i
tirem á missa de sétimo dia qu .
repouJO eterna, de sm saudos.»
irmio, cunhado, lio e neto A1XEÜ1 'ni-*» çuimarães alves x i-iiv',
HA. luaü-dant rciav hoje, qutnu-t
10 do corren'e, i» 9 i|j liora.», |!,1
i.i dc S Francisco dc Paula, l'u, ,
acio Je rciagiáo, antecipam o» s-l»
nnceres agradecini.nlo.*.

i

de coco
Soda cáustica e Oleo |Contra-mcstra parisiense paratouidr lueilidHs o fazer us provasna residência das clientes.

0A8A NASCIMENTO
107 — Ouvidor.

Teloph. Norte, t.000
,MUH__W,

Tra«pa«asa.ie ume fabriiv. imraor!..

Vende-se, n. fabrica de C, Heitor Si
C, ma Vinlc i- Quatro de Maio .'8 ,1
32. Teleáphooei Vill.i *.. igíi

Industria lucrativa

Carottna Delgado de
Moura

f
3B_

/CONCURSO T. DE CONTAS. Prepa.
V-'ram.3e oamí:'.Uto«s. _ raa Tavares Ba*" .» .""' s Doenças da pelle c ve- PARTEIRA - *r.0RBgâ™íí:

Me ra

I / IOM PR ASE ij:ilnL'«r
I t' joa,

quantidade rit
uas Telhas, com ou iem pedr*.4* dc

qualquer v.lor, pinile bem, ns rua Gon.
<alv«e Dia, >, 3», loiltieria Valertim te-".eph.üie 

99a. Cer.lt.,!. -,9'. s

- Trocam*
ale "jao s

vendrm.íe. «ie Í500
concertos- ma Lar-

Iv) uvu 

um ¦« i ¦¦«... 1 , lit; ¦«...¦ j*- JUO* ' |—» r * m.'bysiolhenipi-i jj^*; ?'^^,^.,«1^ por esphe- LJovK vn)i]n" n,,a!,!,d:,'it' Rl

(tllAPAS 
p.ats ta-jmophc.Be.

-' nc por usadas ou novas,
2ts<i--
para
f-A TI.

jpram-íe
Cordíí

2, possui/ioiiro
á V. -' denli«t 1, r.luca.

O j 
M. Plotiano, ?:.

Ü- jOAHIÍA — Vendi
ro V7 ¦*¦.••*¦:.} íuho, d

Va:. med
ula.

lí. de Dentre

rrüi:
titihos

IAS, patã a fahr
ra rea Híddecl

\

~\.TUSl
» Vi

"1AHT0MAN-TE
J dii-íos eara a Pt

. .. '.^CJ. da ^Maternidade, trata dc ;oda-- as m.»

•ii- ¦'¦*.« pn* jur. .'. /. í i»fira rijiw, íuiictaoor cítansntea cm mia ci-".!, assim como recebe
director do Instituto Der.-notixrapico setibonis de oiitn- niolestias. garaitindo
do l'orto (Portugal), Tratamento da,, bo"*) médicos; r. Visconde de líauna, !.'.-.
docr.iai da pealc c syphiliticas. A|»pli-1 '"' *ã
cação dos agentes physico-caiuraei
(electricidade, raios X, r-dium. calor,
e'.c.) no tratamento das moléstias,
chronicas e nervosas. Cons.: ru.» da j Especialista em moléstias dei Estômago,
Alfândega n. 05, D.,s 2 ;i, 4 hmas. ! rins r pulmões/Tratamento das anemias— e depauperamento orgânico. Moléstias

de senhoras, clinica medica. Residen-
cia. tta\cs;a do Torres. 17 Consultório,
r.ia Rodrigo Silva 5, das 2 ás 4 (crtre

spcciaUíta em 1 Assembléa e S. José). Telepb '.JÍ5.
trabalhos a ou- 350

ro e destes arti- | 
'

fices. rrc,;oí módicos. Das 7 r.s 6 ho-
ras. Telephone t.4to. Traves".
S, Francisco de Pav.la, 12.

: Contiiiii'.*. o ensino allemão, thcoretic.-i
í'()l 0TÍT1V A T'"1"-'^1 'A'il ea- e praticamente. Cartas coiu as iniciacs
7,.:. iY; .*,' «Pi;j*>;Pj»ra rea- |M. S., ,,,;, Dom Geraldo, 11. 1567.

Cínica q»»e ilítstribiio
7f» •[. em promlos

te, ptra produeto dc prompta venda,
em ponto superior. O motivo è ettr.r
doente o proprietário e precisar rui-
rar-se para o inu rior, eni tratamrnto,
informações por favor, com o ;r. Li-
01a. á nm do Rosário u. i;c, sebrado,
dus i) 41 s. iSSi

casa"
Compra-se uma eni centro de terre-

no até doía: contos de réis. Carlas
com informações á Cam.-.ra, Cai-ia pos-
tal 1.703. 1880

Ouro velho !...

li-nar-iMiiB-..
lenente coronel Cy-

priano Gomes Fí
fíueira

ÀNGUSTUR.Vi

DENTISTA l

ras e globos de crystal
.A. H3. _% XI tl ÊL

DR, ALV1N0 AGUIAR - 100=000^000
J'oi' '-"üíHOO

Jogam apenas 15.000 bilhetes !
Em 18 do corrente
4OsOO©$O0,il

Por iOSOOO
Jogam apenas 15.000 bilhetes *

das,
to Biato. Rua dos Andra-

Rio dc Janeiro.

AT;:-:
V ti

lànc ¦
bom

dc »-; irei;;.
in- X-

v.v f nos pcí,'„,. , Cü<t.» líjiV,

o; u r-.a.-. j ta ou castanha. — i'r-.v--., loãeoo; oelo
ii(iia de j correio, mais :5ooo. Deposito geral, ru»¦5-S-" S, -dê Setembro n. !-•;. — R. Káhtlz;

£9 e m.V
npando o

Car

beire
Néronél

Casa tlí,
.rir. Hor.

O I TMAltttlIiiAS K VOJIIfOS
I J ¦'t'l!i-..\M'.-\s — Ciirum-so

Cuidiul

S-.r ieii2

TV
.1 ' d

i".r\t.N.\
in

1)0 Dl'.. XIOBEV
a* imicicêes.

AMERICANO
DR. C. FIGUEt
REDQ especialiS'
ta em extracções

completamente".-," 
, »em dor e entres trabalhos garantidos ;UAS ; systema aperfeiçoado, preços módicos, c"oni em prestações, das 7 da manhã ás 9 da

noite, rua do Hospicio n, 222, cacto da
avenida Passo?,

PROFESSOR ALLEMÃO -
o ensino
*u;.\ Ca:
. Dom C

VAE
asam

iíooenascido §Sít

Medico portuguez
Professor dr. Leonrssj. ds Academi

edr Sciincias de Port!.—1. etc. Esne
ciaüsta em diabetes, moléstias nervo-1
sas c do cpparelho digestivo. Clinica ge-ral, operações c partos. Consultório: I
ni.a da Carioca n. 26, da t ãs 3 botas
da tarde. -jCij.

Dr. Affonso Nery
Consultas das 10 ás 11, na pharma-

cia da travessa do Eom lardim, 132,
defronte da r-.ia D. Feliciaiia. iS.-e

ÍTancisco Gomes Figueira, se*.
nhora e filhos. Carlos Gomes Fi-
gueira, senhora c filhos, dr. !'"duar-

do Gomes Figueira, senhora e
filhos, Ciiicro.-a.i Gomes Figueira,

Francisco Martins da Costa Cruz, se-
nhora e filhos, Leonardo Teixeira Ma-
rinlio e filhos, Francisco Soares Ah im,
senhora e filhos, convidam seus parcn-
tes e amigos parn assistirem á missa dc
trigesimo dia, i|ué mandam rezar, na
matriz dc Angusttir.i, s,.bb.ialo, ;,- do
correnlc, ás 10 horas, por alma de seu
idolatrado -pa-*, s-oííio r avo, o TENEN-
TE-CORONKI, CY-1'KIANO GOMÜS
FIGUEIRA, A todos ;,
a aideciraentos.

Marco Sardar

amanbJ, sexta-feira, uma •<»:**•.,«
ait erreja matriz, do díngetir >
Soto, ás 8 i|a horas, e outr*.
i mesma liora ua egreja ruatri,-.
ita P.í:a, çonimemorando •> ¦•
jnaaiv.-rs.irio do passanienio -Is
. finada. .c-i'.!

Jeanne Lader

t 

Louis Lader c seis filliss
i.t:<ili.is L.uler, i.alforsia-.
ssbiir.v, Jáurégiiibcr c L'h.
participam o fallccimento d
querida esposa, mãe,

om.!?,.],! e tíü, e convidai:! seus \ 1;
: amigos pan acompanhar o

ttv-ro tine sairá boie, quinta-feira,
d corrente, cs .) hora.; da tanie,•"a Francisco Muralori, 98, parn ¦)

Olympia Vianna da
Cunha

completos para
cuHe-j-ios ft bapti-
indo,. Paraizo

da; Criança. R
; de Setembro,

7 de Selem-
pfo» 134,

t3W»a»^ai«-iTyi..-ttKa3«K»Es«BiKaur«CHi»,

TRASPASSES

1) oUTER5NAÍ
nuo cuca FLORES nRANCAS e csCorrimentos das Senhoras.

Vende-so nns principaes pínr-macias e mi Drogaria Araujo Fiai

1»:.NHEIRO, empresta se «1- a-,v--v.

TWSI-A^A íí" y - ,...., . . , , tcr-J^rãí^; '° £_-T tt "S
ti%zy. y;:7-;;í:- !;Y7..7y'.7^fií^ íí ,,r%,^t\s^•itoiit4» c ,-, ,v:-, ier 

'ie 
íetiriu-io; rja Paul« l-'«''- 906

í3y£:.S M1»íf 
31; 

j ]7ÕR«C^sTTroi7'™riada. 
hoa e faT

-J1RASK 
issZsí .0 :,- rratciie' nrt, ptZ \ *".¦ Teíru^if,, ^ui^do^largo3 

™ 
Ci'¦I. 'le subi-ad,». ,-ar ; ,-::::„-v, ,..,%*".'.*""¦ 165" K

lerni.açf-»* .:: :n~.:; , ,f ...í, , "- l*1OR.NtCE.Sl' proeato i domicilio, far-
Vicente. -..,"« IA '» e varnitia, ,.0r preçu modaoo; í

 77: iru" a° Are:i!' '• sob. ,(,49 srpKA.e.'AS!-A st .-. ........ —-— ——
1 (íic-ado ¦: o'.-i:7-m 

'.'"-Jríj 
,?*'"- T^ORXKCE-SE pciuSo > domicilio, mui.

?ivo rssíi r« ias'.'?^1'^" ^o°a-Tre 
vl:"Jj; n3 rui ",-^i

w"AÍseuçí. V..f,'ò. R*s"rí n' ÍJ' £s'a "' < ** i*-vviDC~'-7ini*3r^7ido~Te"7i
;.'„ '.»" r i VJailitocpncaf. Sao inoiiensvas, come:.

ritJtASPA^S-l <!' ei., i..,- V'""'Y ¦'. 
" 

?r edeito securit. Cais;', cotn 35
X deseinba".«je 

'",','-, 
77'7"'t 

"'"* eis""í í""0(''.- pf.l*? Correio mau, *íoo, Dc-
(amilíu. 

"om 
..ei'. ^Iv™!^, ^ K?'*M: V6 S,1r- * Ç- '« da A«em.

niotavo c doencli' en D««et -i t f -¦• '!4' ^ " -,i0:1"''

tas A- c,

Embriaguez

E"-f 
f* £+t e ic.ap-s brar..mo p,^s

KffflssaiSEsaassasB-" ?Mdf-l"*;*";^
instituto de Humanida
des

í

c aulig

^^ Rua General Câmara 30 —
Curso- (vpeeiacs. dc ad-

ás escolas superiores. Proveta o
> corpo docente. Preço, ^oíooo.

1.156

HABILITaE-VOS, 20.?r»

Madeiras e serraria a
vapor

ME.SeU!TÃ"BASTOS <à
COMP.

RUA DA SnSERICORDIA
-NS. 50 A 54

Grande sortimento de pinhos, niadeí-
ras de paiz c cimentos; serram-se e
apparelham-sc assoalhes, forros, por-taes, cimalbas, molduras e «rega.--;rernettem-Se para a capital e inicrior,
com rapidez e a preços razoáveis,
Teleplione n. 04o. Centra!. 336

Ovos fresquissimos
garantidos da^ ultimas -.( horas, ven-
dem-se sempre a iSSoo a duzia, na
ehaciia da rua D. Marciana, 131, Bo-
taíoiio. 14.2.1;

Precisamos Vende-
dores

e ptüpairandistas iclivos e idôneos, aos
QiiHrt fi-^mc": optimas wrami.;s*Sos c ex-
celIeJrttcí bcr-iíicaçõfs, r^"a a venda da
AGRAFISA, ur.ica preparação chimica
tine ioitanianeament. apa(;_ borrues de !
tinta sun manchar u papei. N5d fc tr** jtraga t aiem dc sei melhor c mais barata !
cio que aí Eurebas.

Preço, ijooo, peto eorreio 2J500. Bo.-vs
dwoonto.í a&s revendedores, Ainda temoa
-J-runias a*íe:-.à«is ejtclosivaí, a conceder
DOS Esti-dt-í*,

Hazan e í,t::ii!i.-i. da fir:**.a
Hazan & Sard.-.r, participam a
v. s. o íallecimcnto de seu ir.art-
do e sócio, MARCO SARDAR, c
convidam-vos a acompanhar r»

enterro do mesmo, cujo feretro saí-
rá boi.*, ás io horas, da cas,-, dá f.ae-
nida Mem de Sá n. 10.!, para o cerni-
terio dc S. Francisco Xavier. Por este
acto se confessam eternamente '.'ram!.

í Manoel da Cuiih.. Lobo ." vo-
,:or. Maria do Carmo da Y:Y*
.'.•ma. Arnaldo da Cunha Lclv.
itw-maior, Olympia Viat.n i Se; •

io-maior e Lucía Tclles dc ÕlVe. •
r.a, ni.iiido, cunhada, cunhado, cobri::: .-,
e afilhada da falleeida OLYMPIA
VIANNA DA CUNHA, agradecem ¦:
iodas as pessoas rjue oí acomparh^:..**-.!
neste transe doloroso, e dc nove IU»9'
rogam assistir á missa dc 7" dia nu,.
par alma da nicsiua finada, t; ... ! •
rezar, sabbado, 12 do corrente, n.i . -¦
ja de N. S. do Lorcto, cm Jácaróp.-tg- .
ãs aj borás, agradecendo desde já
todo3 -iti'. comparcc*:r*f-«tn a ecte .cto *ifi
rtügrão e caridade.g____E______s_____mm_aps.

Praxedes Nunesia de J0*? Marques Vianna
(CAZUZA)

Klvíra Ribeiro Vianna,
lhos, sogta, cunhados, iobri-

Faria Ramos

t .-\ farnilia de d, PRAX5DES
NUNESIA DE FARIA RA-
MOS convida seis parentes c
amigos a comparecerem á mis-
sa de trigesimo dia. riu; manda

celebrar por sua alma, na egreja de
S; José. amanhã, sexta-feira, :t do
corrente, :s 9 i'_* horais. confessando-
sc antecipadanienlc acradedda.

GLYC0L1XA

Gonor
rhéa •— Impotência

Si o senhor so:'irc de rpialqucr d.'. tes males c porque .puer ou porque n
; sabe que encontra formulas
¦ infalliveis e rnoííensivas
I rão, na Flora Brasil, 1;
, rio, :, te!, 2,408, nott-.

'arantít Scducçâo nos Preços ,<"V
íitriamíati saio? Üscos c imo* -.-e-^it
*rr-eaflphonc5;- Censlbolção 36 c ir, 

' 
^<*tí».- licire t:.-r*l'UlJBra S t". tesx

Moléstias das senhoras

vegetaes, '
pie o cura- ;
j do Rosa- i•75? 

I

Approvada e premiada com medalha
ue ouro r.a Etposiçâo Nacivnal de
UoS. Cura todas as inolesuai >h pel-lc: erãpagens, Sírdas. pannos, broioejas,
Çuiniehões, e:e \':-Jrj a$ooo, Depnsi-
tcs: Drogari,.» Pacheco, rua dos Ati-
dradír n, .;:; Bcrrini. á rua Primeiro
de Março 31, á rua Sete de Sétenibr»

• a- ni?.' 
Sl' " * rua d'"' Assemblca n. 34.

'ntO o fim dn'vida. 
"Faz 

trabalhos 
''Dr^Ari^^1. 

Íim°l ^ ,U*
íaruniidi.». lem remédio ptu-a dl» ne''1/00! VUla °' 

* °'
versas doüniaas; «le senliorn*. her-1
vil*; parn banhos, defnmtMlores'
1»iii.i_ cndii sepei'H(, vellas com jorações e o pássaro -Ti«ti«a ««»I
raro tnlisman do Alt

,;Murce ® C, — Andn
das, 54 — Rio

CARTOMANTE ^.-iil
com smnile pratica hn muitos:
annos, .-.ain cartas nãò e.is(ru-]
ie» uesln capital, diz cum toda
a clareza o presente e o futuro'

No toucador de uma
senhora chie...

pedra Sevn e diversos outros:âitl*1t,JífI*I cÀ','ií'ir,.'\.'i':lica<i'" produeto —
gos de valor. ('on>;iiltiis ilas 9 até -R v-.j -VA"9" -- .cem o qual as

apurn, uni
A niit.-i.n j-

Maria José de Aíbu-
querque Câmara

A viuva Zclinda Queiroz c 1:
lha e as íamiii.is Anionio Hen-
iouc Laça?:-.' c frantz França
Armain convidam rs seus pa-
rentes c amigo-* para «assistir á

missa de trigesimo dia -.pae por rdina
de suai querida amiga MARIA IOS!-'

«entirer» com feito paru trabalhar com j DE ALBUQUERQUE CÂMARA r.;a::-
este artif-i. 1 ilara celebrar hoje, quinta-feira. ;o -ir,

JT Z—TT—1 T—  corrente, is 10 horas, nu ah:Hotel Universal
eo. rua D. Manoel, zo. Chambre

avtc et sans pensions. Ciiis:ne Bou-je-
villc. Pr;:; modeste. Prés de la plaee
13 de Nove;:;br,">—Mme. "evchen. 

33:1

nhos e mais far iln, conyid
parentes c amigos para. ss*:i
A missa de sctíuio dia, que aant.

dú;:: c«'"l"l)r*jr, ainanbã, seXta-íeíra, íí
do corrente, As 8 11-3 horas, na ~«-.y^*
do Engenho Novo, por álcia V; secl
lembrado esposOj pae, genro, ctinbado íi
•V. Desde j.i antecipam sc-.:.a agra-l-.4-
;.''-, 'oi")
¦__CU13XÜ~W&jSgBtttt&ia&3E>'

Nota — Pcdimoá aos sr-. c-indidato?,
2o tomarem nonvo tempo, se n£o

Luios

ür-::v.
Candc
&_m

Leopoldina Bordeaux

Pensão Brasileira f (Vin n.i

S (ln noite. Dotüingos a»<»

:aa, V tí riKATll-rcV.SE UKM
: V...I ticia-s de \::__ bJcye

"IIRASPASSA-SI
-** <j.i h-w ria »'

Tarclaria Modelo

q :>a.;"Ope
rv. a Lara-; n

taj mo e i

"pRASPA
X ária jur
oaraçadoí.
gat de ia:
entre Inh'
proXimo a

tlosiir V

Oi!" n! -íriCARA4 a sua
,S.'= A tre de b»:.M-,

KATOI., pfbdticto
r.o cte.. menor perigo. Um.
to vai-.. Grande"; : ¦-. Uru

il».' 
Cp TJ 

VPOTHKiAtí,
40S: -*-l()ua!quer pari'-.
| ros. Rua -.'.o tloepii

casa complctámch!'
fi fi».- aso do
ij-.r não «tfferccc
cv.%3, ísoe. Na

Dr. Octavio de „nda
dos hospitac-í ds E«ir.*i»-i- i por inuicaçsò scírr.íific.

:• : o erganiimo. He::::::.1-.
;, I ele. Residência e .-coe.;
•Membro n- 1S6 sotrado, "í,,*-
S|i á.« «. Telepii, I59t, Ceatral." Cons. gratis. ..r

evats a craiii^i-
sem prejudicar

fas, «uipeasão,
ma Sele dc Se-

BA- as
i4tjaer q

rapidez
SÒ, iJobra.ii

riovas
3S

Muller, Manoel lanscr. Mídlrr
'. Hemeterio Iíord-a-ix Jansen
Muller (ausentes), Maria da

Com boas accorumodacúes para finii- Gloria Bordeaux Rego, Candi*
lias c cavalheiros de tratamento, á ma j dp Bordeaux Rego, sua senhor:; e seus
Haddock Lobo c. íz.t. Tclrahone Villa : filhes - Ozic! Bordeaux Sego com.-
171o. Rio dc Janeiro. 6r- muuicam 3 seus amigos que. ás miss.is

iuoha^ adeuir, -üho ad.ndraveíf!Excellentes commodos! y,7'^"°^iÀ^y^^i-M;VDèiiòs tarios: i Rodricucs & C rua «, ¦• POLDINA FRANCISCA EUA S1LV-A- Alugam-se cm essa uova. provida ; BORDEAUX, falleeida r, 5 da corren-
dc todo conforto, moderno, por preços:;- JErio r„ad,13 ínl-^]-y S;-<;a.,-,a.,,
razoáveis, a rua Dr. Corna Dutra nu- n fa CO!T.-:itc, is 8 hora» na matriz
mer° 65- !/5- 

I de Nossa Senhora de Lourdes de Villa
,.  

",.' — 
' .~- -Isabel, '. cs ;o horas r.„ egre:.i de

PredlO de OCCaSiaO SvFVandsco^de Paula. :;-,
Vende-se. con: duas salas, dois liiif "f""1*'!"""1?1"111111' " 

'l

te.3, cozinha, latrina, installação elec.ri- IflSP dfl Silva Satl 1 n*
ca, quintal, construecio solida. Preço. J-Uac ua J"»'a 3dUl0i>

7:300*: vèr e tratar á rua Andrade Pin-j »> César .'a Cjlv1 í-,...: -.,.;..
to n. 184. Kaaçào de Ramos. ^40.; •>•>-> -a cfilhos. 

"Alfredo 'dá 
Yvívâ

~" . 
* 

! Santos, senhora e filho", A!»
ESCriptOriO A berrina da Silva Santos, Amélia

Aluge-sc um, dc frente. 1- aandar, na | ^^ 
'^. ^m^J™1?*^™''

meio-dia; ru» S. -),»sé. -16, i' and. r-XY1 t\- 
" 

vV^'"'' . 
^" rlia

..,,.-¦ SjtTnçalves Dias, 50. V«dre, i$5oo, pdo*u-*' Correio uiai.> 300 rei..

Hamburgueza ,: '°
da Antarctica

SUPERIOR
EBARATA

Tridigcslivo Cruz, i; o unlco remédio
i que cura as doenças do estômago e in-

rritioos. Drogarias e pharmacias. Vi-
1 dro, "*sco.

Doenças
tle

Tratamento do I1ZFV4
(íetitlez d" nnr»z);proces»

,so inteiramente r.oio e'eram 
resultado

m POTHECAS

a^c.t^,llVo¦i,í^,I,1-s,1 apreço., rela-jNotás da Caixa, prata et-irtimente módicos t i k 1
DROGARIA CompVa-se^S&alq-ubairbiw

«te adi,
ii At!

Compra-se e venac-se o»u.íiq-,:-r qt;ri.-tia, em melhores condições «10 que r_m
nuír? parte, com o j.-. Rciç, á ma Cãn-
delaria tt. .v. lSr6

Ke.
, tc:

T«N"J
«- r rt»s

rc*

ACHADOS £ PERDIDOS
í'-i.\Mi'i:i.io s c.
\J mòcs n. ¦ ií»* l*t

T co.vthiek & a» u-"~~7"TT i _n[_s l^i
X>iua:iai: -, .uccessorc. Pcnicu^e ]. JJJ j Va Arenifa".Ma. caasa. ifçs Q i>

*\{"A_XISIIANA dos Síukos Guiniu--.'»ii"u'.«, iom t»7 nnnns do e.Iütle,
doente e sem recursos de espécie
ala-uiiia, pede a.*- almas caridosas
nnin esmola parn »en sustento,

. ca I ine Deus recotnpensnni, A esmola
¦I. ti! • Iiéde ser enviada paru .1 redacção
.;.!.: ii ' 'Jcste .jornal para Miuinúaii., di 1-

•Santos Guimarães.

GRANADO & FILHOS
! Rna da Drngnayana n, 91 Commodo

Próximo j rua Ouvidor Precisa.;..- ,;,- um, com mobília, en:
1 pasa dc fanu-ia, e ao cen;.-n da cidade;

SCIENCIAS OCCULTAS TT^do^Tf JllU-^C¦/VRISTOTEUvS ITÁLIA _ Rua Mã-—  '¦ -'
rechal Floriano Ptixoto. 5-, sobrado. »HPl*la!^í4ft',lÍf-!llOEwTSSTA

im, dc trente, 1" andar, na , .
Í-P1IKW Avenidas Central, esquina do Rosário; -3,"". i?- í" , ?? ' ""ítlor"' c ,.',Vho

, . „.. ¦ , ,, 
"1U> 

«-ara-se no CaféVMcíurisco. 1885 I «argan.j.'. Dclduque santosve nlho»
tlflri/ [ Cons. Hun da Carioca il-e d,:r.-a>s pessoas de amizade, agrade-»»•". 86-De-l.â's. 6 datorde'- V-«-líe.1 «. «-..,-r»n i,«r-.rln cc:'' a ""dos que acompanharam o

Telepb'-. 6.109, Central-' mCKel e OUrO USadO restes mortacs d; seu pranteido pa-
Hes. PRAIA DE BOTA»| Compra-se em bois condicSes. Rua IÍ9ero,

gargantaj Dr. Enrico de Lemo
nariz

ouvidos í

O PARG RÒYAL maolôui:n)ai secção especial de latos
dotada de todos os eletnen-'.ais para servir coai rapidez ¦:
perfeição, Conlra-uiesira es
peciul eiicitríegti-se de tomarmedidas a.' provar a douii-eilio. Hemessa imiuedíali
Je amostras, catálogos es
peciaès e orç^meulus. Tele-
ph. 1000. Queira pedir li-
gaçàõparaa seeçãd da? !u-los do

PARC RO¥AL

l)H, Eü. tlt_ií_iLLÊ_
i.»'.•:•.M. -> -. INjí:,,.,.,,, _ ^ ,, .

u,,;-^illAS 
~ 'J''*-rt'i'AM£.VTO 

K- :
i-DO DA GO.NUKtvuJ^, c-reu' í•nento ua ureüira, .,paujs, hydroceb*'
í? ,;r""a';'iv'' hx*'"'í. eoa iUumiiK 

'J
1.10 ii uretb.ra, Ije. <j. ,,,
e o seu tratamento

.,'.*

KOGO IH
1206, Sul.boca

Convém a todos

Teleplione • P,inteiro
19S-5 í

Março

saber que o "Tridsgc&tivo Ctv.z", é o
único remédio approvado prla D;r;-
cicri.-i de Saude Publica, que cura as
moléstias do estômago c intestinos.

Professora

Sala mobilada
Aluga-se em casa de família com

boa pensão. Avenida Rio Brinco i«".
í". Telepb. C. «j-UÍ-. 1S/J

QUARTO

VA. SA.VTOS. e os convia
i sistir .i missa de sétimo d;.i que,
rei-iso eterno dc s_a a!--;., strá
brada amanhã, sexta-feira, :: do
rente, is o ij.'%horas. r.o àliar-m"

j:egreja de S. Francisco g? Paula,
a :ec; -ido cs =e:;s Si•r^Jec::¦;lIi!¦:s

f«»« ¦ •-.* 4r -.ii,,.-,, ,,,,.:,!,,:.,

¦ Precisa-se df cina. hahnitnd,» para
piano c france,: á rua dc Nossa Se-
nhora d*: Copacabana _. i.uo. 1573._ *•**—— I ****"*'¦* "" '«.«/(.¦awpuim 1-1 , *.

FMTLSTA » sÍRripn Df- R(^erí(] de Souza I^pes A Constructora
LnsIUÍil ülDLlltU, di;:\va:..!» pela Faculdade dc Medicina Ueccita *-enteí. Avenida 5

Alpgan- se dois bons v.-.zr.c* e uma
grande sala com entrada iciieocnden;»
í rua do Cattete n. ioi, sobrado, es-
quina da rua Ferreira Viar:'-.. iSrr

Henriqueta de Oliveira

ttjâ ii. 05.4

p 
la.'*»-'!-'

* Saiwev
n. 5 : l

T)EKDÈÍ
í uatA pi
bnlhjilics,
confiado
c»;ão.

1>EKÜEtcomi ca
ajai-.-í aí-,

R2*,'

Rio Braace
lt>"ví-se um* f.>!

ixj. j» _n*
p uui q.:ar-

mobiliadá

formad-i peln Faculdade de Meda
Rio de Janeiro, Trabalha todos
das S :'»a :S horas. Rca da Quita

IMO S ;

N:

O'

ií. qeando
U MAGI

.'Afáci

Cartomantí
iriíi

•-¦ do * ^:'" dc Janeiro"di-.s 
' i?a':4 ,; iiperações moderna, installada• r* I com loaos os reeur=os de rigorosa hv-

J0«.' I ínf:''':'- Trabalhos garantidos, 
' 

a oreçõs
__X1: módicos de tabcüa ou ern prestações.

a ea, uni-
gênero Kllil

4 hora:

a-.cnto graus.
[ÍO. rfftÇ T*

DA

Manteiga Virgem
I O^dggf^^P^ ^
Motor mariíimo usado

149, 1" sedar.

Bra-sil
Rio Bnmc

O professor dr. Leonissas, dá Aeade
de Seiencia; dc Portugal, etc., ga

(FAIt lebr

arldà

DA EM H
A * DF."*
ino Juvc;

senhora e

D£ I'

Casa de commodos

DIABETES
sor dr. Leonissas,
irnciú- Je Portirgí

co | rara;- fs-er desappa-ecer o ass-.icar em | Q\j-p-'e,V'"cãsa5á'"cor15 dias. Daiiica sseral. uptraceres e par- fAurti.to' Elesbão de-tos, 
Çons-altorio: rua da Carioca, 26. ,„,* 

"^ 
rdi 

-s 
w

reteres, rei4-'-.
r._ia:y;

7 rjaçrcscopio dõs corrisicüíivi,'szncie, cc. Appiica o "ooo 
; 

"¦:
• ¦ lratainento ua^ doenças dò •• '
ügo e iutesiinos. Kua Sete dc Se-?aro 211. das j as o, Haddock U 

"/

Caixa de Conversão
<:oinp.,i..,' ,,„„,,,„,.,. ja,n0r.it.<'i'.ii» de notas uv*(., cajxa; UJma Mscoudo do lnuaunm 11. Sttérreo, ileltran Vives ei O. 15ftòi

Alta cartomancia
Mae. TAÜ2LD, -.::.,..:, nos

r:os _c» taccuiusmo, possuidora 
' 

«i
gr^rde fc:.;r cm sciencias ¦<¦-, ¦-'-..

- -3 fresca:», o passado e prediz ,'titturo. i-az qualquer irabaibo p.;rs 1cem estir, como s-j.t:n: casameü'--a
dn"liee:s, reconciliações e embari--;'•mrnerciaes. etc; na ma da Cara".
ca a. {•?, tobrado.

TJ-LüPiiO.NE, t,'iit

OURO
} dc 1 ás 3 bo"? da tarde. s«6«! ¦

!!! MALAS !!!.Aluga-se a cas? da rua das Marrecas
ri. 36. <k* construcção moderna t com j
todos ós.requisitos h.vgienicos. Trata-se! Lif,nidam-se a preços de leiláe i.js
ua Avenida Rio Brarco 11. 114, das 8 ! nulas de todas oualidades t feitio-. -

smagas, a
pirito Sa

da manhã ás 6 da tarde

Canário brigador
Desafia qualquer competido-, com

aposta, c fera do prego de ambos, Ia-
foraia-st á rua da Constituição o. tj.
Í.Pcarmâcial.

499 j 
"A Madrilenha"

tao.
Marecbi

awmiaa-_m_wtu_M_mm__m_a_
Heloiza Augusta de

Oliveira Braga

P.RECISA-SE de

DIVERSOS
AriK.ACAO 

il,
afina, beta co

fta.es par ü-í;
Certo? per fttço
TiriJcs'."; ra, 87
«lia,
*". 

,-aaa.iT"^;

tr. »- r! -:-.- do ;
<b do ¦•¦•&.-. e.-.i
t\u* ia a

« alie
titsiiej
ros d.

T>SEi
J vi

fran
iesde 10*.
IVali-,., 20

iliim no
i.nalcz

pill'3 ;
por-;

nsaes; na i
I», 1507 S I

saúda

estaao c coar; j
a S cavallos.,!
O. P„ que di

K27

A'S SENHORAS
_ A Cas» Dat-id Ferre, rna Sete de
Sete-^abro. 12a (entre ürnguayar.-. t
travessa S. Fr-inciíico) chama a atten"

PR. E. EAKDEIRA DE MELLO
Clinica exclusivamente de creanças

- Consultório: rua da Assembléa 43»
i* andar, as
dceentes da ru:

boiií.
ecxcial idade);

fSó í4.:e
«Su

iMoléstias das creanças
oliveira Braça, Antônio A
o de Oliveira Brcga e s-:r

Gecrfinà Auç-:sta de 01:
Braga. %fcr:a Aurasta de
Braga, Maria Igr.acia Dr.:-

—Jio c seus fübos Prauc-íc
-—Oliveira Bragi Grcsò. potboraái;

! agradecem «is pessoas qtte acoiaj
j ram a sua aitima morada ¦::.; ¦

Uiaaae a trilhantina TRIUMPHO. eara;hS2"*-»es dc sua dedicada e •--
Cabellos brancos

O E

V

mim
Tira manchas

ee:r:c laponta» tara «aloner mancha, i sas. as r.:aV modernas, e a preços se::: i «sa-^^-oa :. irzsco, 
^oco. 

\ enoe^e . ü|?40Jgi3' .^S Ã, ^V 
* ;..a. ptxe, sordora t tinta de oleo, em òimnrtidor ,«o- oa* Perfucnanas Biaiu Henuannv. Ci- j.ttJt.UUA AL^l h IA .»: OL.V

i tecidos de «eia. 11 e r.»..^. .,-» I C0" -'"1°44 __Ç7 
rio. Nime?. Casa Posta.. Garrafa Ga-cu- : BRAGA, e dc novo convidam rv

ss cores; vidro tí--». Caa Posta!, j p __„•«_ .^. ^^. 
* 

._„,...«. 'de, Ca«a Lopes, Pare P-orai e Garoaraj Parentes e amigos para aiâisar
,.i«i e Ca:- Baio, Avcaaida Ccatr-J, fc,nSeigHeITi.eüt fiT^ltUlt I M^d iScs I m;^:' d" »«'«"" "'" "V-e por sua«a. Hercaoy. Go-.h1vc3 Dias. 6,-. " 1 

v 
será celebrada depois de amanhã

írriiTrr ' C/iCJiiUKKil egreja de Sio Francisco de -
AU-Lnil ÍLS : C='-'r-" l0'-:f •'' '"-adis, de ai ti a .• - - ' 

, I Haverá taniNem na matriz de Kcs.
:..,r .. ...,...,. ¦.'.-„, 

, . Ibeores. m.-tinté par Mme. S^»cb»ud t-^"*- . *°J. castanha, sar.» riça 1 nbo„ ,,, \_a„TÍt<, en Vma iMÍ!
:_. **V-i:"' at»-nçadIot,. com i Segrnn, deve de M.M, Isn-ardon et de ba-dog . da pelo cvme oe Fru-fru. j « , „.,.-. horae ^3 íetr-".da-fe;-
- rf v;-0".' n** . -'C!,*<3aoe de j Felacis. profoseurs d:a Ccnser.-atoire Fugiu no domirafo. da caía 27 da roa j ,.„ ,..A.rtr!(. ,jrn: rr,;^-. &--r =ua
y.'"^ 

'';."."• 
Vc ^"ipraçn-es 

e r.i-1 de Paris. Progres raj»!dcs. Acquiíition Ribeiro Guiniaráeí. na ASdeii Cantri>- 1 A* ,-c.pando' 0« seus acrad-ct-
f". .7.1' í'1"-", '¦-'- Co Kííc : du timbre. Sc tairc inserir*: cai.1- EYjt». Gratifi<ra-<c gueia dér Eítíasas psr j 7-- 

'.-J-J-J '-*.-.,-..,: 
V„ 

'"„"_: 
,Ts".; 

".'.'"'-".'
--¦-"—Oi í afüs—;-,-,. r«.s me Orodor. rcr íc tüiriü eííiiaaçíloj :6ts!''

as -iscas; ^iga-se bec:; praç;
. :6. antigo Largo do Ko;

XÃBELLOS
:.¦:.%. . IVEIRA v.r.ge :.'.,

.3r.',s. particularmente, cc"-*" .: complctamcníc inofi
amposto sõ de vege-aes, :;-

üeunc. Nâo suja rei»;
lede di V.v.-r a cabeça, C-a

r quatro aue,es. Avenida M
¦J- '.'3. reiepbocc n. 5.50SE de Lapa e Silta Manoel.~KÕVEIS~"

^er.ií.T.-;?, com í meres c•a mobiüade sala de visitas
s.va d,- jantar, coj guard.arda-ceiEida, rcesa elástica dc

Palmeiras, 66.".Bcaíêg

JPIÃNO"
- Ç'. 

".
viage--:, . r.-a .: Palr--'-

tàfoge.

Terrenos em presta-
ções

N.i bairro d.
bondes de 100

•á . C«r-s
'• 200 reis

30
lliutlllt.». Uitc-a i}e 7. 1» piai
Pratí>-sí d- rn.-» S, Pedro, CL>(



¦CORREIO DA MANHA — Ouiiila-íflni. 10 do Setembro rte 101 í

UIIIlIMIlIlPIfllIllilil
11

.'ilILUIIAli u iiiij
Comr.atthla de Lotaria? Naohiaoi do Braill

Extf acções publtcaa, sob a liscalizaçio do governo federal
As 2 li?, e aos sabbalo-t às 1 horu. á

MJA VISCONDE OE ITABORAHY H. 45
Depois <ie amaiiiiã Terça-feira. 18 tio corrente

A-s a huras ila_w.ilo 208- i*

50:0001000 ; 20:000*000

FILTRO "FIEL"
i7!______ê_____e'*i

Em te 10 n

I ú. •.ii cm doolmCo ,Só jogam 80.000 bilhete» VOr I fOOO cm meio
biibliiulo, SO du oori'oiilo*--A'tf U horas ilu inrile

100:000$000
1 'lll' lis |l)'> «-III <>it-i\ «is

Subbmlo, li»di- «mlnino •-.V*." horas tlu lanlo
Novo jiIhiui - llsío ¦ ¦ I •

200=0008000
for lilJftOO (iui vigcssinios — Nào hu bilhetes bnuicus

N, li. — ua iiramiun g.iperiorei n «iiut omto su/auos i.j Uoiouiiioi <lo
% u|ii. Os fioiliiin» ilo tnUi-ius do uiteri.ir ituvem -wr nou npaimtiilos da
roaln 500 rnts para o porio üo corrolo o dirigidos nos agonies ttortn* i «Na*
7-uüiIi v c.. rua tlu Ouvldoi n. ,iiCaixa n. il*. Tnlog I.L's\'i:i, " 

OVEIS

WjMpWlP*--: t.ata-A

m MAIS

MOVEIS ni{*° 120$00°

<1>13 IMIDII.V ISATl/líAI."
filvllogiiulu 1'iik'iiU- omo
Pratico o rio invariável runcclonaniento

Preservado da poeira
Agua saborosa e sempre fresca.a

filtrando na média 2 litros [>or hor j
Premiado com medalhas de

ouro na Exposição Naci-
onal de 1908 c internaci-
onal de Hygiene de 1909.

Acloptado com exito sem
egual em todos os Minis-
terios e Repartições Pu*
blicas desta Capital.

A" vonda ciu todas as grandos
casas de louças o ferragens

cm un fabrica

J. R. NUNES
100 lluu 24 ilo Mulo 102

Telephone "Villa" 41

IIH

AS ULTIMAS NOVIDADES EM ESTYLOS
EM PEROBA. OU CANELLA

Mobiliário pura quarlo Oo casul.
,, ,. mil ti dc juntar. .
,, estofado ,, -,, visitas..

. ÜOOSOOO 1!1
. <l._5SdOOU!
. 3009000 111

Eslos itrtigos tine offereco sâo de primeira qualidade c eslas van
tiigeii,- so se encontram no deposito da fabricu de A. I?. (.osta

CLUBS DE MERCADORIAS
CASA ESTRELLA

Fundada em 1850

Çiiiui para mobílias i> peças 70.9000

CJtT RUA DOS ANDRADAS Í2T
TELEPHONE Ki*iO NOIITH

^i%.
NAO CONFUNDIR...

OS ARMAZÉNS GASPAR
b5ci riiiiím venda mala barato, camisas, pu-nhos, collarinhos. motas, toalhas
lonjoes, pcrmniurlas osiraiiRolnu. chapeos

e artigos paru C.iirnttval.

Todos á PRAÇA TüEtf)ENTES, IS
<'íin',n «I.i Uni- Sfii- Boteinliro— Itio

.._. .. - —

A Popular Cartomante Brasileira continua;
a dar consultas na

rua da Qu tanda 157 - das 11 da [manhã ás S da noite 20gg '134

Inmorluçòo tio roupas brancas, artigos para no-
nn»iis. motocyclfltos.bicycictteso shlecars «ITonrlor»
«Ia intjiortantt-lab iia «1Uo Pi-eutiot* Cyolo Cio.
Ltd..du Covpntry (Inglatcrni).

Sücoüodo ventfas a prostuoões somnnaes polo sys-'lema «Clnb». do niotorvcli-ltes. bicyclòttcs, sMli-ciu--»,
roüims brancas, a ilços para homons, ote. elo. Snr-

iJ toiòs á;*- quartas-leiras pela Loteria da Capilal lede-
7 r»l- . ~Clubs autorisados pelo Governo

Números sorteados liojo nos diversos Clubs:
Club R. T. ««.- de roupas brancas
Club 3?. T. S-- dc roupas brancas
Club R. C. -de rcupas brancas . . ¦

iCiub B. - de bicycleites «'Premier" .
I Clsjb RS. - de motocycfeties "SVemier"

Aclmm-sc libertas ns iiiscripçSes em tmlos os Clubs
Peçam prospectos

Rio tle Janeiro, 9 tio Setenthi-o tle 1SÍ4
O Fiscal do Goirorno

Cuiritiio LUIZ DA SILVA 1'INTO

¦ •

79
79

973
979
979

ii-íii
Sois um destes ??
I'i»li'-sa c«i,ir fi|H"arcillciiirnlo Kozan»dn ile un* i tu., Miuile c. no einiítiii»,eilar' morta iui Insensível a ttucrgia

KMI.ll t
lísiiici húi.-.iiJii que a vumia energia

mmiiiI var-ije declinando dia a tlia uu
(|itc j.i «lecliiioti, tem motlvu a|ii>arcutc
?jue- u «.i|ilii|iic;? l'oií ii.ln ili'>ji**ciiis
t5»f i-üiili,, e curae«ve«. li' i5o impor»
lanic cunMtrvar a «àuile tixiial como a
í,uni.' itfrál, A íraiiucía n'xual iram.
forma o liomrra cm Intitil e o afasta
ile louos o« prwcreí «Ia «iila, raiiicr»
vamlo o «m i niilíçjy de manifesta in-
fcriorul.iili- perante o* outro», «¦ a mu.
Uier cn; ilebil, iicnuiJ, (ornanilo amlioí
Jc*ur.ii,-.uUi».

No numero tciiipre projretsivo «lc
ilcaeuberlas que vêm enriquecer ,*i »«*icn-
cta niedicü, c uo.-t uo^so^ dus completa*
mente impossível uáo registrar o exito
incontestável (|ut pfíerece o incthodo•Jo ilr. Zelie. uar.i a cura il.i IMI'u-
TliNCIA VIRIL, sis, ESOOTAMKNTO
NliRVOSO e da NEURASTUKNMA,
da USrjatMATORUlIEA c ilã ATM)-
phia nus oRCAos siíxuaiís:
Negar óti até duvidar seria pueril cm
face dc ceiltenarcj dc curas, i»io é, dos
resultados ccrlo3 quc o mu tratamento
produz todos os dias.

0 dr. '/.eu: 
pódc ser consultado no

fiu 1,'a'iincte, á RUA DA CARIOCA
n, <i-\ primeiro andar, das o L.s n c
de i ás. 0. e por corrcípondciicla. Si
iui» jioüris ir pesjtoaítncntc ;to seu con*
sultqrio, inandac-ílle pidir a sua interes-
laiuissima brochura intitulada — a
RESTAURAÇÃO DO HOMEM, quc
ioj será iciucttiiln gratuitamente: nella
rticontrarcH preciofns esclarecimentos c
utcÍ3 consiillios Jiara reconquistar as
vossas forcas viris e com ella3 a vossa
(juíiÜ-J.^ile dc homem i('»ic vos arraiicarâ
para sempre desta triste c humilhante
coiuIk.u-i ile inferioridade, 491

3Vn .d\."JERi mAJ\T I Hi 3E3C OlSCD
liIIIH.MAJ 1H.>«0 I-i rKUl>AS fcild.UTNA_!_lí.

rnttu Ccnirnl, :i ila innr^a ilu HUJ.
Illmi, Sr, "r, í-ntulvii.
MiiihA«áautiA{0«fi cm primeiro logar, anilm uotiio Almejo iimum-irm

ft-llclili.ilo».
Tsnlio pitscnii' ntm o.ntlmntti f.iv.ir. da 59 il«> oiitiiln-o ilo anno pro»

xlinn |i,i8'iiilu, i|iiO i>ú uin tllfitt ilo jiiiiol'ii ili'3to iiiii.íi i'tfv'j!>l. u pusfto a
ri'jpnitiji'1' og lupifus t|tio ntiiitu iitu'1'flsnniii u S'. .*»,

O i.imur&ú llerenlrx líkuuricu lem fid» i'.M mim um viinlailelro
Ij potieiitti, pnr,. d» liioimiu dns que tiiil.irfiiiflilitiliiu ti iiiitiliu sumiu, citu»
|S «niiilii-iiio |tr,*imt«'8 lmpi>i'tliiuiicitiit, At» motftitlitt «tno ttiitií ma incointiio»

davam cfuin o ilmtiuitill tn-> o panlm» HiMiiiiiucn.
Cotn tnitii.i fi'nii(|ut)i!i. (lluu d•¦ iintiiur quo seu Invonio « «'.viuii,! tjulí*

ilr.ilc íi Intui¦iitiiltiiln nm. eu o i-1.ikiHi!i'u Ao > M;iriiviih**i-ii'.
Coiicittl il.i, iiuturizo .1 v 8. n fuüor n uu i ipiu julir u' eonvatilont'1 OH»-

Is curiii 6 |h'ÇO pcrmlüj.iv» pnra nubbcrwcr-mv «um a mal» att» wiltua a
t-yiiiilili-myAii. Ua V. g.

Alio AtliRii. A(,'i!o. — (AASImvulo, .s«'lia»ili"iii II.iiiiun.
Ucsiiiuncl i : l'orto (lenlril, Riu Ano, K«ttitli>ilá \mis.mni.

si Ri,iir,'ts, tiiitiiilii iu o vosso iiiititc o omloruvo, s-, poi» volln il.i
Correio, ouviir-voh-.t Kratiiltumcntd ns duas olirait tio Dr. .*»»«i«u»ii. VltlOlt

a SAl.'lil! o* da oticonlrnrcls ns iv.nls cnmplo »n cvpj|i-ni,-i",«».i n liri) n viuo nwl«siii> sl vos fúr p«/»»ivol piiss.tt' por
«^t«" cccrlpl viu, |iOABuiilinonto, tniitiV inullior Toiliis n«> lufiiriti çAdüiiAu (jmili.

DR. NI. T. SAHDEli—Hio do .liiiiclro-Lurgo du larioca 15 »!• aiidiii'
Consutluri Bi'tiU6ilj9'.' da iviunh.l &s " d:i (urdo »*1*'

Mm '

*-Vm«MLiiy*\\8_lBJ^j

liilirmm w9

MANTEIGA "IDEAL"
Fabricada pelo syslcmn dinftmiirmio*- o ngorosnínonlo pas*
tcurisudii iui Conipaitlila LnliuinioB «Io «lui/. dc l'ut'i;.

Deposito: 1\UA V1SC0.NDK"DU INHAÚMA 83
Um kilo com sal ;'.j-000

n ii 'sem sal Ü31HIO
Uma lula • . . ljJDUQ

líiii grosso, preço especial

qillsliii' ü osqalvi, cui-«i;,lu
a oleli i. o (;ti'tl o cumlnlin: .lae-Iliü nm presonto tino do I.ANt.v'»

Ello tviti rosiu u venda bnruiinlio...

Si 

mst \í*tf

%á àk i^ í_j ts yf
CUYSTAKS, POnCULANAS

i. mi:t.\i*:s

ASSIOMULjÉIA, 11
Ti-loiihonc C'«»nti**il .*»:>! T

ARINHO & C
LUIAIíO OUVI DOU- 134

«sn
DR. SILVINO MATTOS. Ia-

tracçoes^ absoluianicnie sem clór, «t s$j
dentaduras a 5$ cada dente; concertos
uu dentaduras a ioS*. obturaçêcs .1 5$.
Truli,-illii->s,-í':.ii-.-,iiiiil(is c pagamentos cm
prcstaçõ«çSt Kua UrÚRtiayana, n. vt, ea
ijuina da»; rua da Carioca; das 7 ila
manhã ús» 9 da noite, Tcicpíl, 1.5»*;,

11/,.}

CALLOS
Com applíçação do remedio de K,

S. 1'inlo fica-se livre di-?te flajjcllo.
Vende-se «a ";\ Garrafa Grande" tua
da Urtigtiãyana t). (¦¦'. S7S0

Casa em Copacabana
Vcitüc-sc uiiia casa nova, na rua Nos

sa Senhora de Copacabana, perto «I«
jardim Scr.icdclh'' t-orrea, em caquinii
de rua; eom ciitutro quartos, tduaa s:i
l:i«, rlispcn.-ta, cozinha e demais depen
dencia»; coin jardim ria frente c ni
lado c lerreno regular nos fundos; ir.-.-
1 i-se na rua da Misericórdia 11, 51
Serraria.

lARKHE'Atí
c dysctitcriaa chronicaa
e recente», curaiu-se ra
ilic.iltitcnte. com o inata-
ravilhoso remedio

A .S.UWTIilli.i
Vcndc-sc nas principaes drogarias,

-uas: 1" de Marco i.|; S. Pedro 4a e
100; 7 de Setembro Bi; Hospicio iP.
Jruiiuayana 91 c Gonçalves Dias 5o.

Artigos do Norte

COMPRA A LOTERIA
DA BAHIA

imi'ukta.nt;: pi.axo
HOJE .-« HOJE
10:000$, por 800 réis

QlifNTC, POR íoo IIK IS
i. HCi CORRKNTK

10:000$, por 260 réis
miivtiio

Habilitae-vos
A' uuda cm todas ns casas dói listados

titiJia

Notas da Conversão
Compra!

sobrado; pág im-üc

Pharmacia

Pedro mt-
liem, u)S,

'\*ti:dc*se uma, no subúrbio, ponto
inuilo cintral, bciii sortiila u com mui to
hoa freguezia, fazendo um conto de
ti.s mcnwiís v ^jur «preço módico; iu-
forma se na rua dos Andradas n. i'i
c IJrugiuiyana n. 91, drojrariu. i«ns.

Pharmaeeutico
Offerccc-sc para d.ir nomo A unia

phariuatía, con»promettcn<lo-se a eu si**
nar a annlysar urinas e alguns sentredos
4u arte da manipulação; cartas a esta
.idecão, [i B, II, io|j.

GRAVIDEZ
. Urila.sc por prucessn

lido ao alcance ile todoí
.1 rua Martz e Uarros n.
jom ir.tue. Coelho,

Pharmacia
Vtiulc-sc uma, cm rua populosa,

próxima ho centro, acreditada e com
divcrSKS fonnutos approvadas.

Preço ettico. tlcc contos Cx vista, O
nioliio da venda é achar-se o próprio-
tario doente. Informa-se á raa Uru-
utiayaua, 97, sobrado. i(^1

Óculos e pince-nez
Exame do visi
a i|ncui comprai

i t!;i Assemblea.

lendo-se o Kraõ cer?
na casa Kocha, 36,

2031

Rcqitciiücs dc M-riilo, S. Bento, Penedo, Manteiga, Coalho, Carne do
Sol, Ungitit,"! dn Crato, Pirarucu ilo Amazonas, kilo 2?ooo; «.'amarão,
leilo oí}.ssjo; l'arinlia il'agu:i do Maraulião, kilo S09 rci>; do Pará, t$pOoj
Castanhas do Pará, Soo réis; Tapioca do Pará, Melado, Mel de Abelhas,
Azeite Dendê, Pimenta Malagueta, Rapaduras do Norte, a -<«) réis.

Deliciosa goiabada c bananada da llaliia e Ceará, laia i$ooo, Doces do
Norte cm massa e calda, laia Soo reis. Frutas ciy.-tallizailas do Norte,
Bijús. Carimãs, vinhos c aguardentes de Pernainlnico.

Temos mais outros artigos quc vendemos por preco? som cotiipetin-
cia. como sejam: ameixas franccz.a?, I.ilo ^?-'oo; Licores de Cusinier, R.ir-
n.fa 2$ooo; puro caie barrica, iS.too; Liiigtriça de Petropolis, liilo 2?6oo;
.Morovllas de Petropolis, kilo .-,$000; Ungtias, iS^oo.

Queijos de Palmyra, typo reino, 3$000,
3$S00, 43000. Saborosa e pura manteiga Bár., jüCraí can.araFnfnfmaSoi"ádò
Kilo, 3$000.

BAR S. FRANCISCO DE PAULA N. 6

• fiaram
.rtuaçüeá
casa iS,

i it.|.

Rheumatismo
Pessoa i;iic soffreu muito tempo dei»

sa moléstia c tendo Se curado coin un:
optíinj remedio, indica a tjuetu o -pe*
,lr para a Caixa Postal n. -<)S. com
sello de íoo rèí^ para resposta. ioCm'».

Evita-se a gravidez
e faz-se appareeer a metistrii.-ii.-rio. for
processo scieutifico, sem dôr, preços*
ao alcance de todos: ul, 151 Norte.
Parteira 'formada jiela 1'actddade de

! Boston, nmu*. Krancisca Kcis, 1\!

Telephone n. 4.092
CONSULTÓRIO

."VliiRa-se rm primeiro
consultório medico ou di
ila Assemblea os,

11

para

EMQRRHOIDES
9e tendes heniorrholdas, muito em-

bora autiiMs, mesmo ha 2o o;i 30 ah-
«lõs. fajei-me uma visila, nar ulo fa-
zer-»-' nma ema permanete e sem
opcrvçües. Não soffraes- cm silencio,
Cüt*i'c vi.:. _porque as hcmórrhoidás ror- !
num :t vida cheia de tofícitiuiitos c 1
trazim nn conseqüência n terrível
íismla cancerosa.

Milhares dc curas confirmam a et-
ficaçiii. desle traiaiiicmo.

O iir. Z1U.IIÍ pódc ser consultado
sio «eu gabinete, á rua ih Carioca
si. 42. 1" ainl.ir. das o ás 11, de 1 ás
* c por correspondência. 40:*

leilão de penhores
CAMPELLO St C.

situa I.uiz dc Camões ;5Temlo de fazer leilão, no dia 18 do
fcorrtnte, dos penhores vencidos, jirevl-«íeth aos srs. mutuários que suas cau-
telas nidem ser reformadas até á liora
do leilão.

Ler e escrever em tres mezes
I.iiura Franco da Silva, professora

porluguciia, diplomada, cn>ina por me-
thodo fácil c simples. Uua do Rosário
170, isobrado, Teleph, 3.111, Nono.

Essência Depurativa
Concentrada de Ca-
roba Miúda

(Pormv.la de Brilo)
Appi ovada c premiada com r.iedalli.i

dc ouro. Cura: empigens, houbas, sar-
nas, doenças do nariz e dos ouvidos,
borbulhas; eoniichõcs, darthros, pannos
eczcina. erisipela, syphitia e rheutnatts-
mo antigo c recente. Preço :$5oo.

Deposites. Drogarias Pacheco, rua
dos Andtadas, 43; Berrini' run 1* de
Março, 31. á rua Sete dc Setembro
n. Si c á rua da Assemldía, 34. Fabri
ca: Pharmacia Santos Silva, rua Dr.
Aristidcs Lobo 11. 220. Teleplione nu-
mero 3. íoo, Villa.

Bra. Anna Garfieid j Empresa PassSi&al Segreto [THEATRO APOLLOALUGA-SE
por IJ^U-UU mensaes i,^,, (.mil |1|W 1„,,„„.H111,ias, ,,,,,. HOJE * Quinta-feira, 10 de setwiibro «lo HOJE
Casas para pequenas familias de Ha- riiiuenl(is, .'iç . I ..i.m.Ii.is n_ ip.al-, Nncloril.I, lut.iiada otn 1 ile julho «lo 1011 - Ihrec.-íto -cotiica dc

ÍS e^Szin^m^ 2^ Sc^ ^àrt^S,"«Vrmto i»5a «toy Domingos llraeti - Maestrcdii-eçlor da orchestra Jusô Nunes j
dc Un''' i-li carvão l.c£ir sak&t.?
rua São Francisco Xavier U. 7

1
:'_":.'- 5 Mme* Sinai o.,s

PARA VIDRAÇAS

JOIMALLAÍW
Fke!%,Mdrio gO
- Pi® ~

Cartomante da máxima _ discreçSò c
seriedade, com longa pratica na lin-
rnpn c profundos conhecimentos ds
sciencias occnltas, explica tudo com
clareza, faz qualquer trabalho paia a
iranquillidade, bem estar, realizações
de casamentos, negócios felizes e com-
bate os vicios e más inclinações. Ave-

I nida Passos n. .|.|, sobrado. Telephone
¦ n. Oii) — Norie. 1070

A mais completa victoria do ílicatro popular
A'S 1!>, 20 3i I c t212 1|-' horaa

ranadissimo vnudovlllo. da costumes mllitires, om tt-a.s
redro Auyiiüü, iiiusicu de Liu. Jimlór

ICnii>ro»n Tboalr-ttl
Dlreeúíio do Jos.'- lantrci-o

Coiiipanli in do '1'Iionl 1*0 Apoili» <l«« l .ishoii
• speclíi«'iilos por sessões—1'roco.s d<! clnoin.i

HOJE ^?L'S 7 3|-rl: O 9 3^ HOJE
/ft 1'OpresüiiCações «jue coiintituc nmnior rnHõ triuniplio t lientral «'..*» net iiülldailu 40

5S, de

~*f*0

!Em
Hypotheca

in

^BSSSSSSSSSSSSS

Kiiiprcsíain-sc S :ooo$, sob 1
Idealizada, a juros módicos, com o sr.
Muno, rua do Hospicio 27, loja. -i--l

Motocycle F. N.
Vende-se uni, quasi novo. Para ver c

tratar, na rua General Câmara 06 (-.*'
audar), coai T. Cardoso; 2023

ammrmamamm

I^rfC
luplets'- da biologia pelo 11 • i do Riso KíiscinictiloIN O VOS «X

Feriiaiules.
Succosso colossal! Pirainiíiacs ouchentes

AMANHÃ—• Frsliviil comiiVcmoriilivo das 50 roprêsõn-
ições. Números novos. Oraiules novidades por Iodos

¦

os artistas

Alfredo Silva cteou. nésla peça, um dos melhores 1ypos dasur. galoria
artística.

Popa li oi i>-a d o dcscmponlia lindamente o pa
pel do ItiKA.

__>i__.cipllnüdp corpo de onscmbl Istas — Orande lllrçcçãò musical dc li'l',I,U'I,l;: p.OÀR Plfl
í5iic*cesi.-5«> de ioda a eon. panhia. j WUíl/US—Cadeiras distine as, '¦'¦$. dil.ts do l'. 'li : ditns ilo 2*, lí ; cã má'

? I!0ie!i ff'.- !'• 1|:S : dlli-S dc !!•-, áS ; g ilorlus o entrada (,'oriil SliÜO.A\ ISO—Esta ¦ suspehsiis iiseiiiriid ís «io lav.ir, so ,. cxccpciVo i!c [icsionAitiau.ua e tudas as noites : Uli CATOTl. Ii I.I'.N«'0.
ííiit ! Iiii t \i\i<

Amaiiliã c Iodas as noites - Esire pé de guerra 1069
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', §km« m ¦' mEmy PAR5S r.O Praça Tira-
dentes f*»0

O quc mais

•KI.V^- fíAÍT'-i >y. *iv

y :y'~'"MmV'Hl,

Etupresa Couto 1'eroÍM .& C. — l-Tiijuuçõos nuiaas cm vidru Ues-
p li.lo — Carta 1' tonto 7107iIOJH -¦ Arrojado prograinnia novo- i ioje

2 — Mtir.umontaes flliris tl'art — 2
S — Actos sro iSaeionaosi - S

Sueco .so I íOOÓ q -a-lros I sviecosso! ¦ ¦ « ¦ c"
3ln:i-ti'ii «li-riniii policial \ m3iS«tn I extensos netos! Surto' huje" Scciia- Cyelo «i*oro ¦'» fir.iiiiló l".i- Miosissima
lirin.i Aq iiii-lilm A uni |ii'ü-
s.i ilo Paris «'.lainii a atlfii- »-*"~?3r"'~7

ção para este ilramu tino pola sua fj-randeza não tento
cunfroiitos 1 Arte, luxo e iierieição supremas 1

A Liga dos Fantasmas i;=3™'»sS
tnotMMi lavor da

Ci 
ü 1P^ ir^. Ê, i Al f^ f^*i T!T*fi tf**'* nr vv t "T™raB5

1 I \i B^ IP8®^ flA ãask 1 
^^ **mra* «JiW-J **mse-*' JLxvJl tJLlJAm «JU J&ãy%J

i segurança iiuliviiln.-.l offerece — Sempre os inilhon-s filras !
r.SPKCTACULOS SENSACIONAIS !

>- llm artist:co, legitimo 8 verdadeiro "Gapolavoro" itali no -*.,
Mniris.fr.il Ir.-ilnillin da rir tis-ta italianu MAHV CLUOTARLARiNl

ii 1,-lÍI :.i' (!m,

*£,-*v£r. XtPm*Sf&KK B«B_Bl_(aB___0HBagBW_____tg|_OÍ X

i BASTARDA
Insuperável peça ci ii e 111 í itògrapli i ca •*¦ H Q J E -^

fabrica Colio. A i-ci-cnoraçíio, pela cmuma nlmn prestes tt porjpr-so. üuaii
um, pulo nerntsiiii), «ta
i (imucioitauius, sconas

O cuni.

smESâ* NOVIDADES ?.-r P-tíOtíüRBM O PARIS!
mxittza ¦ -f-A- '-'Vi-vi VfcX:¦«*».i . : x-*--. - - -, , -.¦ , ,-; ¦. 3ixa__Pt]-iaij [..._

THEATRO S. PEDRO |S^itophenix
Etiipi-esa Pasohot'1 Ser/reto

tOOMlWNllIA ClllíISriANU Uli SOUZA. Al.ViiS PA SILVA
HOJÍ-: A's 8 F/2 Ã'sSíí2 íl J i O

í:.*»i r.cT.vri.o» t omi-i.ktos. imchos i'ort*i. i;i-.mItc-Mip.ifiçàn do f.liristitiiw de s»üue.i, com a 1* ropfcsüati-ç.io da extru-t- ... ..rt i poça otn 4 acUts.
191 lül' - '^ LB IS IM il i^'?V;'H'í A '¦-:¦ ^

a i.íipistollc ....... Sanili Nnbre
Nii.rumiid Clinsliano do Souza

Notável Irnbalhoda joven actriz SARA11 NOBRE

Comp-mlila i.,K- na Vc!0..
Amanha — Amanhí

Imiiigui'ii('ão da tciiiponula
1 fliealral deste tlieatro
11' rcpresen,„'i(!ãõ dn jTrãnda peca c3 aoios do GA.vro.N i.i:nuü.\-,tr.iducf io de 1'ortiigat Silvasaiila

,W^a
npolganic c scnsacióntil fita de aventuras policiaes. editada até . ^^^*
i deslumbrantes. Desempenho irrcprehcnãiycl ! B.lontagcm lu- t

(^..,,_ .  _ ... ,-.¦--:-¦ . -- ¦¦ - '•¦¦ ' -:J- ¦ i™ '

i

rtfxüitpnCK __ai_ac — ¦ r_ac_cs ?
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asttieias orneis do um bnndid !!!,

(tan
Uni (Inima que promio o. onoiinta1 — !'m nasumptn mje i:,tftv.;i o e;nr.clonnl—Droiiiü priuiorcisii om 't aciuss, tia Fabrica UU.IO FI1.MS—Um bello Illm colortciu Ki.i.AII',

ALGUNS TYPOS DA TNDO-CHINA
imico oscciurico : C.nsimiro (;•::. rir om utn Illm fsito com a colltiborarào da it>«:»tiiiiiivel ('lo.mcntiníi

riiii/ic» ui aj •iiHiOdS pipjrramnias ! !!_ Disiiiiição c* cuníiirto
GrcvcinentO : Grandinsn rio v iil.uli* ;; ,JSí

. •ÍHXÍlC77X.1'ISCZSJrirAm.\m->—...* «. r..-.T" *zc*»tyty*-\i

i I THEATRO ítíflIBUCi!^11^^^^® UEmíiuc^ -^í;--
- AVENIDA OOMKS FRE'BE

Junto a Onrage llio Hranco
l tOJJB - Quinla-liMra, lü do.-Sòtomliro¦ •- Í-IÕJ13

ri-.STA ARTÍSTICA 1.0 M.\i Sil;.) I-, l J5S J U ÍVIO Ka:;er.i an nmineiitn de.pittad ¦ a iliu-tt" iribiinn Exuiõ Snr
Dft. IRINEU MA D NABO

Ct/i !'.SA3EABO"SllSiiill 
A COnDÊMNABI

1 act ¦, Konero «Grand Giiignol»
acios

Desia companhia fnztím parte ;i 1-actriz c nt ra Original brazil.-iro, c
Oltíti-i I^nríiclíx Ia* !líl 'fian.tc t:o ¦ otlin cm ;

j_.

1 Hor
A BASTARDA

T'1-f'l'ím l'1'1'''-*1, lJS;"-,!"'- Camarotes de 1-, I2SW- Cama rolos d.' 2», SJOOO. i'',í»1'1s «j CiHleiras de 1-, SWOo, Cuilcirus de ti-, 'l$Mi*ü lituraUa gi

uno 10 tllCO 1, de

Wlú:
ÜSIMOCTACULU!* TODAS AS NÜ1T

osta companhia um grande o variado reperlotio, n

Innt
oit.i foiieiuia.

lllll* \ IMCNTl'.
Insiriiut ü; *¦¦ . i l-,.;

.irncau
: U I

dos espectaculos nor
ft'.\ LHüUas.

IVi.a de grande acíualidadè
_!0 arti-ítiis — ISntitlu nu pilco

níiaraa cocai farias coti-p!o..*iniem_ novosma pecai úo Anp.dn Laz.-iry o J. s ,ntnst.rande uusc-en-seO-iie -Còiu|iarsárlaessee?, coru a 1
miiços rorri.Aur.s

O 3 N f£, l\F$ Á, í R I 3 Èmp™sa J- ^.i?. Junior - Rua da Carioca ÍO e 51'

Jvóirâo C',pL'Cl!.l tia fabrica AQUILA,
dc Turi-.i, quatro ipartes. 2.0S6 metros,

(\ ide-descripção no Imparcial de hoje). Um capectacalo arrcbatailor I AJém
deste graiide film que. por si só constitue uni proiTamnia, offercccmos á |apreciação do distineto publico uma liinlissiroa fila natural.
F-L-O-R-E-N-C-A  Panoramas diversos desta bella cidade

O PALAIS itnpüc-si
seus programmas.

SEGUNm-P-ETR \
I ülcndido drama 0111 du
i Drama da vida real, ci

00 !• noior c.iiniro
Olympio I*»:o«>'tieIr^

A poça fantástica em ü actos oO quadros

SENHOR T4B3BD4

Italiat
preferencia publica .pela çalpricliòsa escolha de

TREVAS ou O AMOU DE UMA CEGA — Es-
partes, da CELIO FILM. FALSA AMIZADE -

írtcs — Edição da CIXES, Roma.duas

oiicia
Espontilculos pnr sessões

lJrtiços de cinema

em rpie tumam p-irte os applaudidos amado»
res da I\. s. Club*'Gy.mimstico 1'órt-iuucz.GRANDE ACTO DE VARIEDADES

Pelos iimadoi-p.s das escolas Dramática c Oyrriiiitstica da lt. s. Club Gvmniistlcn liirtugui»_ o qs artistas da Ciimpnnliia Mifindã, Helena l'aradii,AUieuinn Itodi-igutis, !•.. t.lampns, ¦¦ guitarrista Mnrtinlip Vascqncélluã o a
graciosa Mana Liou no FAUO-TANGO.A \ALSA DOS APACliKü pulos art stas dn 1 ompaiihla Miranda. \'ii*ginii)Aço o Leruiaid . «tc Souza.locar,*! nn sagllüo do llicairo n banda i|e musica dn .10- lintalltfio dnçunr.ia >,.Ho..al., goiiMlmente cd-da pelo seu digno coramtindante, u ..Sr.lenanio-cprütiel Miuiuel Giuiçalves dus Sumos».

, ,J.'l,íK!*;.">,~;,l',ní:,'s 
'mm< 

p'.m<irP!'es:80;uüO,'l-auteuils 580)0, linlcào fil.-»A-L-C.-D -.yi.tj, Balcão ouirns hlas 3», Galeria numèiada ISãOjj Geral li. 19W

alionte e sonsacion,.!
l-r-l-.s f.briciis de m,

Um çoiijunctd de novidades editadasr rouutiiçíi ¦ inti,i.ii.ii
Mais

ria» ' êSnct

'¦Af iUIL-A«.lis (lois grandiosos e venLileiruS Capòlavoríss ""ÇÉLiÒ"
1>U.a*-« JUiiOAS 1>1J IIKMJME MLNUUL!

A empresa dote cinematographo tem „ prazer tle comnuinicnr aos seus distinetos espectaii.uv.v í.ii,' tem hu.,,- no .-cn pv..';i'.,.|,„i;,, ,,iu. eontimiará :s ser leninteiramente nnvos n muito interessantes. Ilntre ellesl«»S r-A.\T.\S.MAS", dois ileslttiiili.antes dramas u.
i El,ÍÒ, ile Uoiiiii, fitas iinnòrtiuitissinii

Empresa Thcntrai — Di-1
re«ào de ,IosC Loureiro.

Grande c mpanhia de operetas do CAV. ETTQRE VITALÍ
; A's81i2 1-representação A's 8 li2 HOJe"^

Da opeieta em 3 actes, uiiisicu de FRANZ I.LÜaU ! *a-— SJ

A B A S T A S D A

ulo nte un próximo domingo.filtus
tacam-se "A fíASTAKDA" o "A I.UiA

ifiiuimlius lati ricas italianas AQUILA-iaLM e
eceiiteiucnte cliegiuliis «Ia Europa.

CYCLOj

o ,r¦-, u . ¦ •«»,,ir?-nrav,,« «•'»'¦» primo '(inematoírrapliica 
© HOJSO mala bcllo "Cnpolavoro" tlcstc anno da fabrica cl.M^

r-.- 
-. .f, EHI3STIPAES FERSOXAGENS A-verdadeira riinir, ¦'.*_ n „¦ -

LaSimirO esta lariO —- An-reh nidicr, I.E.V. MELDY : Arm ndo n-is.ic OltFSTE PFrnni'
Desopilantc comedia cm ua-, acto - Oif.liett.-i Vermom, NOKA HltlíTI ; II Príncipe'liasiiti^ARTURO PIÍTÜCCI :
Editada rela invejada fabrica ECi.AIt;, [•;,»;^.^somlHt^o, 

CLSAUL CCUTII ; La Oondessa Kokazotf, EMÍ^

Conde i LiixembL
í
i

tWB± ge_S____3w ^** w ife>»sr ^w™ tftllrfr ápk. rr=

Ijna inconfroiitavi
r. ¦¦-¦-.-: _..JfcAsM>&«CT MseQ

A Ltjgá dos Fantasmas
'FLO REN CA"

A V I S O'1
-*3 pnrac-iroi itrciiuos.

irocnilvmc ;
c | apresenta si:

film docv.aicr.t

Afio 1, >i»liosíiii!,i, <u»i p.lttore Drissáff.-Afto lí, Kol pila/ o«lt Anuem Diilior—Atto ;;. Nel Grand.» 11 tel «Ie Ia \ .UcMaestro coii crtatore e díieitore dNitchestra Jfl.irs PaLMAmanha : A opereta tle grande successo-EMriM... S0'S 1 
'

mais artístico nl
¦1 ,1.000 metro-, !'¦

A verdadeira c unica ¦
crível — Cinco longos .'ício-
nossa briosa sociedade. Numa acçã'
da fama mundial, destacando sc. como urinei*c o grande artista HlERlIETTE NOVEÜLI

COMO EXTRA. NA MATI.VF*-* •

lê hoje editado .' —
ulissinib estudo snórc
i r>odi-.--se-:'i apreciar
pre-tc, a insigne c I

ido i
ri i ü-13
.M.F.Z

ítiõrc? r'.*c cc

ve ij-.te aistritn

3 novidades t 
'--

"¦-"•"** ¦ ¦" ¦.'i-titni uu yrmuie suecesso—r.MIlM... bO'S 1
, íi Ltipr-.-.1 n*i ,-. 

—*-miMí_i*rt_'*i____..i-, i*MBKM_n_a_m__» -sssmmsmviíamarsixarjmBPiR r_ss7 ;ii dos cartues 3 PUF.ÇOS POPü I.AIIES - Frizas e camarotes, SOíTcmle ras de"l- "'• ll
correspondentes 

||^ lgOog Domlngi! MATINÊ^E^.l^üÀsy11^^ °EUAL~ 
||

Trabalhas Agrícolas Executados Pelos Boy-Scouts Tngíczes
Muito interessante c instrucrivo íiltn do natural — COLORIDO.

HORÁRIO:
SEGti.VDA-FEIRA

IEANO, .t partesj i.goo metros
d

...?v, ....... h..,,. 5.50, 7.0h s.-0j 0tJ..c J0.a_
A r.F.LLA HESPERIA, no grande drama di vida «»c. _i_. .. » r»r»f»/» «, r\i . r* »«"t,t «,1,1 \ Itíü >0tAADOKA, soberbo drama da vid:,fA-EEIRA — IIENNY PORTÊNA RA1MIA MAUGOT, Vf4r'Í 

'ò\'tláM. **'*¦ "' *""*
A tXTUÉA BATALHA", d;
ilan;.. í *;mr:t_-»ní, 2 partts' i*3*Jí>
slO:-.'l iXH-A, 3 parto.' i.ó'"!

=or4.
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lt COimKTO DA MANHA — Quínhi-íni'.», 10 de Setembro tle 1011

OIDEOIST
A orchcstnt ineoin|iuruv(íl dn. .saía do espora

TODOS OS DIAS LINDOS CONCERTOS BM MTOÉS S S01RÉB

PATHE AVENIDA
| PM BPECTAtBLO ANCOSWENTg ESPERADO..,

Cinema elegante
A máxima oabagem fttmospherica

Cilienia CfacCj Num li».dq N-rvlAo cie ospoeu — utu SEXTETTO EXJfVÍIC
Km matinée o soirée limlii orcIiMtrn »'o senhoriins

o maior («mais hclln Illm Uosto anuo iln 1 abrira CIih-h.
Utu Rfamlu iraballio artístico em qm>a Fabrica Ktlitoru reuniu Iodos
oh hoiin recursos technicos o artísticos - tl.11 IM3SULTADO IMiUFKITO.

Não ho trata, de uma i-ecoiistituiçiío mi «lc umn adaplaçiin...
Não hi? cogita do uma evocação histórica, du la/uv reviver lendas...
i; uma linda iiisiiiriu d» guorra o <lo amores, oscripta especialmente

pura o cinrmu C Inlerpi cinda jiclos maiores !«ri mIsis italianos dn tines:
bn «daria citara sra Tcrribili <»on/nlcz,e 0 llislglio trágico Ainloto Novelli

MM >v» mm %tv sM $.\*\ta*9UU*J
k'Ví'r-::«-:.íKr4iK-<i*M»ir^a:-,:fta

DE-
nn
Í á 0 ,*t«, *}i nt $ jg • ',í 

j j

Duas grandes reprises sensacionaes
Duis artista*' 1'amoHos o queridos üo publico

MISTINGUETT e MAX LINDER

i tf Ib V 'i ííS ^Kv * * P

jliy 'mWmWm\m^m\\\\X. V

Futuros defensores iia pátria: GS BKi.1 lITíl
li 1 foM il U

Pnihccolnr aprenda muna sorlo ilu qundi'09 cm cores naturaes:

TRABALHOS AGRÍCOLAS PELOS B0Y-SC3UTS INGLB2BS
o Torois 'iiu! ob valentes rnptixos executam na sim fazenda todos os trabalhos da 11
o dn criuçfio na mnls franca alegri-i o cunvnrãdiigoiri.

Exercícios pelos jovens Boy-Scouts üe Franc
( oxeroiiiios niilUnrfis ) pnra propnrnçfto do grande exovcilo

*a*s**m****\t nfVMMtfWV m^**mm*\t\. ***Ímmmm*mM\m*7*Tmta*lmCt' - J»lJVtnBI^VM~0^HMMfl^HMM^^MiBMflHMMflBMHIHH^IMMAfl4MBMBMIÍHHMttfl0M^flMUMAA^4 ta* B

A (jr?ir e aetriz allemã ftenny P

VIAXI MISTINGUETT

Ktlii'iiii tlu Hussier Piltn Un.» serio da "Autor Killiis"
actos, extraindo da vida cruc! o suscitando terrível dilema

intenso «Iimiiii

Kas cinco longas partes
palpita, o amor paterno,
a disciplina, a caridade.

QUADROS PRINCIPAES:
Casa vasia, coração partido*..*Os eiigeitadiiihos - Sangue
generoso nunca mente —- O
Tamborsinlio - O que o Impe-
rador viu. -- A medalha dos
bravos. - Águia vencedora. —
Clumes - Amor fraternal- Mis-
são arriscada — Cumpra-se a
sorte Humilhado, nunca ven-
cido-A vivandeira chora.-O
Imperador uáo perdoa- Decre-
to impiedoso-Tragico instanteA lição sublime - O vôo das
Águias invencíveis...

0 mais grandioso f.lm afiresentade este anuo
D8IS0 - INCONFUNDÍVEL - INATTINGIVEL - tmitado e nunca Alcançada.

'nm (ii.i <|iu*; despertou enorme entlitisi.isiuo cm
todo o mundo :

.•¦-^^^-•^^«¦'¦.««imi^mb-^-.»»^»*^,*-,,..,.,,., .».-¦ ..,._, rr i ra i^^ ¦¦¦ ¦ mg m i ¦ ¦Miwm rniin rr  !

Ml
JN A ia1 JjuuiiUuM

- .**>.._¦-:¦:. sarai .„i.~,. . » ,„,-_:-', ..t-^ m^wroj-w.ruaA.%*--*.-. - *_ v> msuaju

extraída cio celék»i*e romance 'JL,u Olu' cio Jean Flieliepiu
clu Academia FVunóeza.

Nos seis netos oitidacLosr.meiate onscoiifiílos com a ^
perfeiy&o cie quo a Sociedade Ciaemiilor,'rrtpliion cios Au
tores e Gente do Letra sempre cerca todas as suns crea-
ções revive toda a delicadeza, resuficitM-se todo o tliemn,,
anima-se toda a aeeão cjue o vorbo mugistml do escri*.
ptor desenvolveu uiuuh okira apreciada cliy Universo.

Interprete principal :

m qtie i esposa aniantissimii faz-so ladra pára"itivar o esposo que posteriormente u repudia aò
iln«r tln aeçúo entregando-se á amante iitie fora

rniili.ida e 
"cniii 

quem é surprehi-ndido pelos«•iumes tia esposa. ;

83stiís»gíjf:xx
que diverte, Heüuz, empolara, itrniHta <» Ciiriiitdavclnieiitc tra-
H'ioa 1 «va a emoção ao mais alto expoente dn acção.A Ilta dc- maior inctrajyejw pelo Koi do Jíiso. Tres actos de
alegria oonsltintc pnra conlicccr as poripeòlíis do

ICTOttBt tm d tt* TT*n mPMMI (MM—I ll» fl—— .tt

A formosa tiENNY PORTPN
sempre alcança

definitivos triuinnhos

fiÊÊP ¦ ¦' ; \
lmm\%\\\mWi?à ¦¦¦¦'¦¦'*•/' >*

lf/ W- .fi '\

\\\Wí 
"'' x« •*¦ Âb-'-' I

\ casa Gaumont apresenta uma comedia burlesca

•>*•»;.-.

¦wfBMwmaM ao—«aua mm—— w—a—í
pelo iiiiin luvcl o u<iic-«» urandc cômico M-.i-c I.lador

(k BVBlSinkâ n-r,° l«i»ve'ríS matinée para iiihtallação definitiva t»á iBH»«KU¦¦¦¦« api»eHCt»taçãi> «*in k(.*:»s;'ki cnpv-ciut do ¦¦Varavllliòso
KINUTOIMIOMO EJOJSON, onjn estrola ao publico IMOI.A1'RIMI'lIKA Vli^ NO 15KASIL se rcalisa na -".egunda-roira
|ii'»viinii.

O MAIS MARAVILHOSO iNVEttJO MODERNO
—¦msmwm^mmymm gggjgggMgw^g^MwwatMM

" MMk WMi""""' *u"mw ' •' —¦ — ** i n *i WBMtaMMMW——<— ———— 1.11 _i I
em que so notam os apuros dc muilos amigos c as conseqüências de infundadas
suspeitas.

Na próxima semana : lk famosa actrix italiana HESIPERJ-M sl
ftlais um grande sssecesso de HEfêSSV P-3-HTERi, a formas»
acts*iz rie ãüviim.

niii»iiiiiw><miinilfnn--mii'MnTiii ¦¦ nii míiiiimiiim ii iiii i um mu^tsmmBíl9ia,****i^1*^*^^ íiV - -> ¦*¦¦¦ a*-
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'4W:<&-zv-.
Run Frei •~',-,ík«c,'i Si, Recife; rua dos
Aiidradn-í 273, Torlo Alogro: run"Mltiiic dn Cavias i'A. Sfto 1',-nilo; ondo
so iilnpiim o vondotn-no lllms o appa»
rcllios Dinomittiigrii|«lncos.

5T"?

Proprietário - J. R. S r-ft-FFft -; Fundado esta ISÍÍ7 - ^vestida fSio Branco, 179
HOJE-QUINTA-FEIRA* 10 D£ SETEÜ1BRO DE 1914-HOJE

Escritórios
HUA i lli'Li5 ií!) «

Avenitlii ilio Itr.uico 18'! — Hio
Aluiíiiin-;'!! o vendem- e lllms o

iippiircllnis clnoiniitográptiícns
¦ie I a Hepublifiiiii 124; PAlll.f

r.soripiprio «ln ropreseninçilo

%Mft

o ivbj^ior
¦mm

lixliibiremos nesíes quatro «lias sòmeiUç esle traüállío estupendo; Quem assistiu o «Cáo dc Baskervílle pódc fazer uma pallida idéia desie fllm verdadeiramente sensacional' nm ano ha uma:asa :1c dois andares, mas verdadeira casa do; dois andares, SEM TRUC ALGUM; que .so somo nas águas de uin lago, para voltar á tona mais de umn vez. - E'' o produeto da 
'enifcuhariá 

mòdenapplicada a Clnematographia com o maior suecesso. — E neste trabalha dc Conan Uuvlc o eeleljrc doteclive Sherlocl*. Holmes vene o rã o criminoso • Eào as scenasempolgantes que so suçccdem com arte o perfeito acabamento. -- Deste programma constará ainda um lindo fllm sobre criação de jacaresi film hitéressantisBimo e instruetivo nuenão agradará menos quo o grandioso drama que apresentamos.
NOTA-SÒMENTEÓ "PARISIENSE" PODEHa' APRESENTAR PROGRAMIUS COMO ESTE!
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HORÁRIO DAS ENTRADAS 1. hora - Í.IO-2 horas-2.15-3.5-3.15-4.5-4.15 -5.10-5.20 6 15-6.25 - 7.15 - S. 15 - 9.20 ~ 9.30 -í 0.20 e 10.30.
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üm dos mais bem acabados trabalhos da cinemàtographia! Grandioso drama cm 4 partes. — Góntmüuçao do film «sensacional «O Cão de Basleervllle»
l>cscríi>çfiu

O publico (|iic anr.-ciou n priiii»i
lirle ilc-jt.» licllifsimo drama com
exliiliiilfio do film "0 CAU DE HA
KliKVJlj/K" esp ra anctyso cbta eu
tinii;i«;ão, t** tem rnzão, pois que sc
drann duo como-nz a primeira séri
fot sim .-rii! t-b-iro inonumcnto, esla s
í;\.ii! i c itinit real .ípmltcose íU\ cin
in;\tii.'r .1»];:;! ei -v .;¦ Ia ;i culminam:
tí'1 arrolo rm traluíhu deste Renero.

eni-t-do c tirado dum trabalho do ii*
iT..«rtal rscrip"- inclc- Conan Dovl

BAS-

fivai ¦tn
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ctircdo deste
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íormanilü

1-*. dr uru
ce, dc no-
¦ruindo Icn-
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indo is:o
¦ulid.tdc, o

ida dc

o crendor d- Slicrlodc Holmes,
ARGUMENTO DO "CÃO DK

KKRVILLE
Sir Ilcnrv 'lc ll.-isktrvii!e foi chama

do a tomar conta das
deixadas por seti tio Sir í'hai*lcs, **ue
morrera itiysteriosaiiicntc, diz-se vicii-
ma do "oão de Baskervillo", animal
que já tinha a sna lenda. A desfeito
de um aviso mysterioso (|lie pedia «"«e
não fosse, sr não queria morrer da
incsma maneira elJc foi. Encontrou
em cisa um tal Stapleton, qtic passa-
va como amigo dc seu tio, liste, no
seu tratamento pedia que seu sobrinho

casasse para que n fortuna, em
dc

mãos de
de BiisK-í
ininoso, ;

Pois S
Uodf.ir «"
celebre "
cava c Si

cri-

Rod«
Pani

foi N
landa:

ilocl

vender
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ntou-sc
i Shcr
ctter,
HolllK

oi á I
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orte, n^o caísse n
mtro sobrinho, Ród»

"-p.-i depravado
na America,

ii não era outro hite'/Ile. i]\;r era o dono do
ctijn ferocidade alinien-
á noite contra as suas

morrera sir Charles c
Mieria fazer morrer seu
nlar. Sir -ilçnry que
na do "cão", t-: restil-
amar Sherlocl; Holmes,

o mysterio. Stspleton,
ar, interceptou a caria
, depois de transforma-
ocl< c novos attciitados
nuando o verdadeiro

s sonhe do oue se pas-
iaslíLT.villc, onde, dêpoia

em que, t
consemiiu

RESUMO -- PRIMEIRA PARTE
IMA FUGA AHUOJAOA

R*!s::r do Baskcrville fora conde-
mnado ;i^ morte, por ter assassinado seu
tio sir Charles e querido assassinar seu
primo sir Hénry, por querer se apossar

prónricdtulcs da enorme fortuna deixada pelo lord.
Vamos encontrai-o c;n sua cclla e, ano-
?.ar de estar na véspera do dia designar
d«3 para a sna execução, sua' apparencia
não ó de quem receio a morte; vamos
encontra 1-0 oceupado a fazer uni buraco
na parede; por ondo elle preteiid.: for-
çosamente fugir...-, Mas Rodgar é obri-
gado a interromper o seu trabülho, pois
que escuta ruido de passos c então clle
encobre coin uma pequena estante o
buraco feito c, tomando dc um livro do
rezas, proslra-se na mais fervorosa ora-
ção,.*. IC nes;;i posição edificante quevão encontrai-o o juiz, advogados e ca-
pellão que lhe vè:n trazer o ultimo cou-
folo.

Mal haviam elles ic retirado, queRodgar atirou o livro para o lado e
febrilmente ia se entregar, novamente,
aò seu trabalho preparatório dc íugn,
quando ouv.: que ,-_n-ra o carcereiro.
Ji não teve tcmpfl do esconder o seu
trabalho, Mai, anie a impressão can-
sada no carcereiro pelo que via, Uoilgar
aíiròu-st: a eílc e,' com seu p^lciot queelle despira, suffqcou o infeliz gaiolci- 

'
ro; e tanio o apertou que, quando o.
largou já o coitado era cadáver, Rod-
gar, ;.{;;om, oom as yesies (lo carcereiro,
.-ilirqvcitauilo a semi escuridão dos cor- !
redores, deixa a su.i cclla. Poucas lioras

fez subir a casa para a superfície do! caio lcvoti o policial até ,i um íjabihctc
lano. Quando já nas margens da lagoa, contíguo aos aposentos do novo adml-
Rodgar premeu uni botão de unia grossa ; nistradór dai propriedades e, nela fe-
arvoríi e o tronco desta sc abriu cm; cliadura, Slierlock pôde constatar que
dois, deixando ver uma cfii:;.i que con- Rodgar, «noís era \U\ não se sabendo
tinha ontra alavanca que, accionada, espiado, tirava os ictis postiços |iara se
olla também, fez descer, de novo. para deitar... Ame essa descoberta, Slicrlpclí
o fundo das águas, a casa em que se ' Holmes engendrou uni plano c, depois
achavam fir Henry o lndy Lyon, sua ' de ter feito algum barulho, que obrigou
esposa. 1 o bandido a se levantar a ver o que era,

SFGÜNDV P'\RTF ' nwafèceti-lhp, na luz fusca dc utn quar-
.,,.„,,'''".' ',\ '',.,„,,. to, envolto cm amplo roupão, com a**
SITEKIiOOK HOf/MlOS ENTRA j feições ,ic sir Charles... Aute a figu-

MM ACÇÃO i ra fantasníágorica daquelle que elle as-
Quantos dias se passaram depois ii" i sassinára, Kodgar teve uni d.'li.'|ino.

dcsapparcciineiito daquellc cantil'.perse-,| Quando aecor.lou «I
giíidc BarrjTOorc, o fiel creado, dc-l lora proslrado, liu-se 1-

que
1 seu

•milido
ia Ia?

r.i era
captu-
unento

. quando
f! e«crivfie:

laráui a fuj
: PO¦a

rompia a madrugada,
, capellão e soldados,
.; fin criminoso e mai*

clle praticada.
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- 1 ACTO -
Como Rodirar dominou o

carcereiro

Quando, naquella manhã, sir Henry l
í! tiaskcrvíUc e sna esposa iam a sair"

., passeio, encontraram o limão de Ber-
iier f|u? Ilies vinha apresentar .'i;> suas
homenagens como novo vi-inho ,;»-e
era, dono do rnaravühusu chalcí que ÍÍ-
cava ;'i borda do taco. nâo tmuin distan-
te da: propriedades *1- Baskervílle. E,
jã (|uí* elles in:-: sair, sciia grande honra
para o barão o receber a sna visita.
Passeio pm* passeio, não desagradava
a sir Henry, neai ã .«ua espoya, aquelle;'j toi com verdadeiro prazer para elles
a visita áqacíJa linda vivenda. H, a:;-
sim, sob o rçraciòsn convite do proprie-
turio do lindo chalct, elles entraram.

Mas quando admira vem as ínstalla-

depois de verem o seu proprietário
aceíortar uma alavanca e scnnreio-sc
presos, separados do ialso barão por
unia porta d ferro qvíc elle avaliava cie
empurrar, l*oi então que, p-r-v tuna pe-
quvna ogiva praticada nessa porta, elles
viram appareccr a í^^J•.ir,. dc seu primo
Rodgar que, arrancando as barbas poà-
ticas que fa-iiam ik-llc o liarão dc ller-
ger. proinctlcu aos primos dei.xal-os sc-
puíiàdo3 nü, sob as agnas do lago, cm-
.r.ii,;.) que elle iria desfrutar aquella
tVrinna que seu -io Charles uilo dese-
; :.t i'cr cm suas mãos...

E !!e»it'.'«r. ou Ptapleton," ca cnílo,
lcor.10 sc chamava asora, barão «lo Ber-
I ger, accoiinu iioiaiiCeiitc a .davança oue

RODGAR DE BASKEIIV! IT
«O 33A:3KTX3XX30

pois (le «perar em vão, por muito tem-
po, escreveu ao seu amigo Slierlock
Holmes. explicando o mysterioso des-
apparecimeiiíp dc seus patrões c infor-
mando mais ao dctectlve que depois do
dcsappareeimciüo dc sir Hncry c de sua
esposa, apresentara-sc uni .primo afasta-
do, Leão dc Baskerville. que estava a
testa da administrarão da propriedade.
Slierlock, que conhecia da fuga de
Rodgar, apressou-se em partir pnra
Baskcrville, pois que tinha certeza dc
que o famoso bandido tinha entrado»
novamente, em accão.

Era noite quando Sherloc'; chegou ***¦¦
EcsUerviüe. Carrytncrc, que o espera-
va, contou o qne se pagara c, pergun-
tado pel'"* detective, contou r> modo de
iirnceilcr du tal uriir., afastado. O Ia

r*o nao
ibci* otui

l.lidi

no do

¦->-

leito, pois <-
descobrir an
do havta es
Cora o que não esperava o p<
que uma reacção se desse no cs;
scelcrado c elle, achando ridículo que
tivesse tido medo de fantasma.-, chegas*
se á conclusão que era victima de uma
armadilha e que esta semente poderia
ser lançada por Slierlock. Isto fel-o
vestir-se às pressas e sair por unia porta
falsa, a tempo de sejtuir o seu inimigo
que, suppondo que elle dormia, dirigia-
sc para uma torre que se erguia separa-
da do resto do corpo dos edifícios da
propriedade de Baskcrville.

Sherlocl;, que esparava encontrar ali
qualquer indicio que o levasse a desço-'.rir o paradeiro de sir Htnrv c de sua

esposa, qn.in.lo entrou cm uni quarto «Ja
torre sentiu qualquer ruído atrás (le si;
unia sombra projectou-sc na parede ao
seu lado o elle viu o nesto de quemcalcava um botão.,, A seu lado, um
pedaço de parede cedeu, e íhcrlock des-
appareceu naquella negra caixa que st
abriu para elle.

Rodgar, á rir e rir d.l peça que pre-
gára em seu inimigo, voltou para o seu
quarto, e, a cabeça mcttida entre 05
travesseiros, dormiu com um fomuo quesc diria de justo...

TERCEIRA rARTE
O MrSTlüWO DA OASA DO LAGO

Slierlock setiu-se preso naquella cai
xa dc grossa madeira. Sem perder acalma, como era seu costume clle tra-
íou dt* utilizar-se dos próprios recur-
sos para se salvar. Previdente, não lhe
faltavam nunca os instrumentos queelle esperava que ihe pudessem servir.l'or isso vemol-o tirar do bolso uma
pequena caixa: é um apparelho dc in-
venção sua. espécie de itlettrapho sem
fio. A; rédas das letras accionavam
uma pequena bobina de Runkorf quecorrespondia a uma outra de grandevoltaRcm coilocada no laboratrio da
residência dc Sherlock Holmes, e estadava conta do despacho recebido,

Itpi.-nsslm que o grande policial man-dou diainar o seu au.Mliar Tloli, cxnli-
cando que 03 encontraria no ipiarto da
torre das propriedades de Haskcrvíllc,

líoí), pouco depois, montado cm seu
mot,-*, chegava ao logar aprazado, pas*sando revista, caulelosanicnto, coino fa-
?.ia o seu mestre, em iodos os apo-
seníos. Ao chegar a uni quarto da ior-re sentiu o cheiro do fumo de seu
mestre e percebeu que, de un
na abertura feita mur.a das
saia a fumaça azulada dc um
Approxiniando-se, , icou a y-u;-o?; nós dos dedos e sentiu quotre, prlo mesmo processo, se
eom clle, utilizando-se ambos
cesso tle teletrraphia Síofse'^
Sherlocl; explicou que, pelo que vira na
sombra projectada na parede, parecia-
Hic que o hotâo que movimentava a
parede estava ao lado tto um armário,
á esquerda.,.. r. Hoh. pesquizando,
conseguiu encontrar o botão que a
perspic.cia de S-hcrlock descobrira.

Agora, de novo rêstimido ã libcrtta-
de, nio se pense que Slierlock desistiu
de combater aquelle inimiqo perigoso.
Acr.çndcu, muito calinameiite, utn ci-
garro, e despediu o seu auxiliar, pois
que precisava agir sósiuho.., Não agia
sôsiuho c sim coai Barrymorc. c amiios,
pela manhã, niuho cedo, tiveram ocea-
sião ile perceber que o falso Leão do
tíaskervillo, o administrador da pro-
priedade de seu primo, deixava o cas-
tello. Seguirani-n'o o viram qu?, ap-
prosimarido-se do lago, fez se abrir o
tronco de tuna arvore que «condia uma
alavanca que, accionada, fazia resnr-
çír dos fundos das águas í\o lago üm
elegante ebaleil... Sherlock, que mais
sc approximara, viu nue Rodgar entra-
va para a casa e fechava a poria; en-
tão o policial se voltou para chamar
Birrymore, mas, quando se voltou nara
o lago, novamente, constatou que a
casa ba.i1 disapaarecido.,,

OCqUí'-
1.1 redes
garro.

com

it-endia
o pro-
Assim.

Sbcrlóck não usa de meias medi-las I vido a cólera do policial,*-,t para desvendar aquelle mysterio,
atira-se á ngua do lago c, mergitlháTiíjo,
cortiseguiu chrgnr a ume» das janellas da
casa sulnticrgidr,, cujos vidros grossos
sufficfentcmentc não pcrmiltimi a en-
traila da agua, mas deixando ver tudo
quanto se passava em seu interior il-
iiiininádo. E o policial percebeu que
o bandido abria a ogiva da porta e
atirava aos seu." prisioneiros um w.çco
que continha talvez ttm pedaço dc pão,
aumento que ííodjtar dava aos seus
primos, por aquelles longos dia3 de ca-
ptiveiro debaixo ri agua.

Quando -*i "detective'' voltou á stt-
períteiti das águas, tinha um plano for-
ma«.ío, c ordenou que Barrymorc fosse,
com toda a pressa, chamar uma esqua-
dra «dc policia, emquanto elle espe.a-
ria a volta á superíicie da casa mys-
teriosa.

QUARTA P.VRTE

TRISTE FIM DE UM D.WDIDO
Levemente se agitam ns águas do

lago e o tecto rta casa mysteriosa nppa-
rece, U policial saltou para clic a ver
=1 encontraria mirada por ali; foi em
vão. Agora, na 'pequena ponte que vae
dor á poria da casa solitária, elle es-
pera que esta porta se abra... c, quan-
du Rodgar de Baskcrville vae sair, elle
se precipita para *;lc. Mas o bandido

íiijçtr;} e, pulando novamente para
fecha a poria e faz a r«;isa

de novn. Quando, porem, lar-
alavanca, viu que Sherlock, o

sen audar, o seu terrível inimigo es-
tava ao sen lado. ShcrUie.k, emquanto
a casa mansantonte mergulhava, conse-
guira alirtr a porta com chave falsa'.

Frente a frente, os dois inimigos
idiram, ¦¦ o bandido arrosta, impa-

dentro
descer
Sou

se 'íi

ín* apofNin «ni rsvjlvçr. 1*'-He se ri... yue lho
importa morrer, si com ;,;' *•¦>'->rr*r»v*
todos, sepultados nos fundos do lago.
Km tini dado momento, porem, vendo
que ia per subjugado pelo policial, etlc
tambíni arrancou de seu revólver e dc-
tonou..; contra uma das vidraças. A
agua começou a jorrar aos borbotfiea
para o interior da easa do l,i™o. Era
a morte I «Mas Sherlock, quando mer-
gnlhárn no lago. vira pela janella onde
estava a alavanca de funeciona mento
para fazer voltar a casa. á tona. Amei)
dc correr para ali, deu volta á maça-
neta que fechava a porta onde sc acha-»
vam sir Henry e lady I.yon o, auxiliado
prlo lord que ajudou a subjugar .sen
primo, o "detective" chegou a tempo
de arrancar a alavanca do logar e s*.-
ciõhal-á, ordenando a subida.

Quando a casa chegou etn eiren, aürv
se precipitaram para cima r. sairam
pela porta que Sherlock mais 'ima v-.:
abrira, mas Rodear, o bandido, illudiü'
du a vigilância dc iodos e mesmo dou
policiaes que estavam ali, para pren-
dei-o, atirou-se para dentro da Cf.sa ",
fechando a porta, f-l-a descer nov.i •
mente... ,\j;ora, 

"lá 
no fundo, eniquan-

to a agua T.tra em eacbn.-nl.-is pela vi-
draça partida, elle tem um riso sardo-
nico, como dr despedida à humanidade
que tanto o fizera soffrer. Tomou uma
bomlvt dr dyharoitc — instrumento qve
nunca lhe faltava e acceadeu-a,.. NSo
o apanhariam vivo \

Os que se achavam nas marg-ciis do
lago, recuaram ante a violência da ca-
plosão, e as-agruas^ espadanadas, fontm
cair ao Ipntr-"., dc mistura com pedaços
e destroços «-ia casa ntysteriorvt do Ioro,
cujo .^"gredo desapparcçia ,onj o sett

~m ,-y :: i
'¦¦ *' 
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- III. acto -
emquanto a «Ca.sa Solitária» .se

sumia nas águas do lago I
SEGUNDA PARTE
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Beliissinio fllhi n.aturál e instruetivo, deixíindo vor, em longa, projeccuo : — 1) na enciibtwlo«\«i, os pcqneíiiuiis jaca 63, dc uin p.-ilmo de tamanho, rompem as disi-as dos ovos ; .2. a nciuteniio a nadar : '.', jacarés deuni anno ; r .jas-arc-, dc cinco nnnos. já crescidos, com i-cica de uni metro dc comprimento; 5) iiína «vara» do
.iiidircs oc 10 a »;«» annos. qnasi cm completo desenvolvirivèmo; «a) como sc dá ração aos jac«ii'(> 7) diverti*mentos dosjaciircs ; S) atrelado a nm carro << guiado pur unia creança , ü) para o ipie serve ;i <• iaeão : apro.
veitamento dos couros impernuaveis, para correames, malas, bolsas, vestimentas, etc.

Segunda-leira—0 sensacional drama — A Visão cio Medo. Quinta-feira— 0 drama grandioso — DOUTOR SATMJ -- jí Jacques I/Jionueur,
BREVEMENTE-O (rrrax^clc, o m ior doa ti-aloaliios — ABAIXO AS ARMAS!

g-ü™ Vejam na pagina anterior osannnncios tíos theatros Apollo, S. José> S. PedrOj Recreio e Repnblica e cinemas Ideal, íris, Pbenix, Paris, Eclair e Cine Palais.


